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recordações de uma época, casos e causos 


à. 


das cenas, aquelas que resolveu narrar, as de 
que tem lembrança ou as que conformou com 
as asas da imaginação. 


Não é este o seu primeiro trabalho. Estreando 
com “A estrada da vida, contada por 
Nikolaus”, esta figura singular que guardou 
na memória e no coração tantas experiências 
e tantas verdades, o senhor Nikolaus H. Witt 
brinda o Amazonas, nossa gente e nossa 
história, com uma bela contribuição para 
desvendar o passado mais esfuziante para uns 
e ao mesmo tempo nebuloso para a maioria 
da população que residia no Amazonas, fosse 
em Manaus e principalmente no interior e nos 
seringais em particular. 

Li de uma assentada e com bastante 
curiosidade. Em cada cena um traço forte da 
memória de uma cidade, lugares, paisagens 
perdidas no tempo, sem falar na constante 
presença humana que o autor faz questão 

de apresentar a toda hora, como se fosse 

para mostrar que o homem, sempre ele, foi 

o verdadeiro protagonista de tudo, como de 
suas contações. 


Gostei de ler, Gostei da oportunidade 

de apresentá-lo. Quero vê-lo circulando 
amplamente e sendo objetivo de estudos e 
debates, afinal, não se trata de obra escrita 
por quem ouviu falar ou leu em outras fontes, 
mas por quem esteve no cenário. 


900 Lícia Margareth, a dedicada e 
competente museóloga que vem dando cor e 
emoção à fantástica coleção de numismática 
do Amazonas, adquirida ao tempo em que se 
passam estas contações, foi quem me trouxe a 
conhecer a existência deste homem fantástico 
que é o senhor Nikolaus H. Witt, de quem de 
fato só conheço os escritos e a fama. 


Andava, havia muito, à procura de maiores 
informações sobre a vida pessoal e os negócios 
de Waldemar Scholz em Manaus, figura de 
relevância no período áureo da borracha, 
Sempre esbarrando em poucas fontes e raros 
detalhes. 


E o senhor Nikolaus vem descortinar que o 
precursor dos negócios que fizeram Scholz 

ter prestígio e riqueza, e ingressar de vez na 
história econômica e política do Amazonas 

foi o senhor Nicolaus Heinrich Witt, seu 

avô, Waldemar a princípio foi o gerente de 

alta confiança do velho Nicolaus, depois, 

e com o tempo e crescimento da empresa, 
transformou-se em sócio e finalmente sucessor 
nos negócios da borracha na Amazônia. 


Como assinala o autor, a maior parte do livro 
se passa ao tempo da queda da Monarquia e da 
instalação da República no Brasil. São versões 
de fatos e episódios os mais diversos, contos 

e causos, casos e mais casos, reunidos com 

um fundo de história regional da Amazônia, 
contados por quem foi protagonista e 
testemunha, viu, ouviu ou esteve em muitas 
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Somos um Amazonas cheio de orgulho da nossa gente, de 
nossas raízes, de nossa extraordinária vida cultural. Cada 
vez mais vamos investir no grande potencial da nossa cultu- 
ra, na capital e no interior, como foco na geração de oportu- 
nidades para novos talentos. 


Omar Aziz 

Mensagem proferida pelo governador Omar Aziz 
à Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
em fevereiro de 2011. 


Meus agradecimentos áqueles que me 
ajudaram a superar minha deficiência visual. 
Sem eles, este meu trabalho seria impossível. 


SELENICEREUS WITTII 


Selenicereus wittii é uma espécie de plan- 
ta do gênero Selenicereus da família dos cac- 
tos (Cactaceae). É uma das três espécies de 
cactos da região central da bacia amazôni- 
ca. São epífitas nos troncos das árvores das 
margens dos igapós e que são regularmente 
inundadas durante várias semanas. Duran- 
te esse tempo, a planta espalha as sementes 
pela água, o que é exclusivo para o gênero 
desses cactos. 

A primeira descrição da planta foi feita 
em 1900 por Karl Moritz Schumann. A se- 
gunda parte do nome científico, o nome es- 
pecífico, homenageia o empresário alemão 
e botânico amador, Nicolaus Heinrich Witt, 
que descobriu a espécie e coletou os primei- 
ros espécimes para estudo. 

Os espécimes foram apresentados à ilus- 
tradora Margaret Mee (1909-1988) para ob- 
servar e desenhar as plantas em sua localiza- 
ção selvagem. 


Em 1899, no igapó da Floresta do rio 
Negro, em Manaus, o empresário alemão e 
amante das plantas Nicolau Heinrich Witt 
descobriu e coletou as primeiras amostras 
do cacto Selenicerus wittii, as quais foram 
enviadas para o naturalista Karl Moritz 
Schumann em Berlim-Dahlem. 
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PREFÁCIO 


Lícia Margareth, a dedicada e competente museóloga que vem 
dando cor e emoção à fantástica coleção de numismática do Ama- 
zonas, adquirida ao tempo em que se passam estas contações, foi 
quem me trouxe a conhecer a existência desse homem fantástico 
que é o senhor Nikolaus H. Witt, de quem de fato só conheço os 
escritos e a fama. 

Andava, há muito, à procura de maiores informações sobre a 
vida pessoal e os negócios de Waldemar Scholz em Manaus, figura 
de relevância no período áureo da borracha. Sempre esbarrando 
em poucas fontes e raros detalhes. 

E o senhor Nikolaus vem descortinar que o precursor dos negó- 
cios que fizeram Scholz ter prestígio e riqueza, e ingressar de vez na 
história econômica e política do Amazonas foi o senhor Nicolaus 
Heinrich Witt, seu avô. Waldemar, a princípio, foi o gerente de alta 
confiança do velho Nicolaus; depois, e com o tempo e crescimento 
da empresa, transformou-se em sócio e finalmente sucessor nos ne- 
gócios da borracha na Amazônia. 

Como assinala o autor, a maior parte do livro se passa ao tem- 
po da queda da monarquia e da instalação da República no Brasil. 
São versões de fatos e episódios os mais diversos, contos e causos, 
casos e mais casos, reunidos com um fundo de história regional da 
Amazônia, contados por quem foi protagonista e testemunha, viu, 
ouviu ou esteve em muitas das cenas, aquelas que resolveu narrar, 
as de que tem lembrança ou as que conformou com as asas da ima- 
ginação. 

Não é este o seu primeiro trabalho. Estreando com A estrada 
da vida, contada por Nikolaus, essa figura singular que guardou 
na memória e no coração tantas experiências e tantas verdades, o 
senhor Nikolaus H. Witt brinda o Amazonas, nossa gente e nossa 
história, com uma bela contribuição para desvendar o passado mais 
esfuziante para uns e ao mesmo tempo nebuloso para a maioria da 
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população que residia no Amazonas, fosse em Manaus e principal- 
mente no interior e nos seringais em particular. 

Li de uma assentada e com bastante curiosidade. Em cada cena 
um traço forte da memória de uma cidade, lugares, paisagens perdi- 
das no tempo, sem falar na constante presença humana que o autor 
faz questão de apresentar a toda hora, como se fosse para mostrar 
que o homem, sempre ele, foi o verdadeiro protagonista de tudo, 
como de suas contações. 

Gostei de ler. Gostei da oportunidade de apresentá-lo. Quero 
vê-lo circulando amplamente e sendo objetivo de estudos e de- 
bates, afinal, não se trata de obra escrita por quem ouviu falar ou 
leu em outras fontes, mas por quem esteve no cenário de opera- 
ções muitas vezes. 

E o velho Waldemar Scholz, amigo do governador Antonio Bit- 
tencourt, presidente da Associação Comercial, cônsul da Áustria, 
tido e havido como o grande exportador de borracha amazonense e 
acriana, a partir de agora já não está mais sozinho neste Pantheon, 
mas cede lugar a quem efetivamente o precedeu na atividade e na 
mesma aventura de conhecer e fazer prosperar um bom negócio no 
interior da floresta amazônica. Com ele a família de Nicolaus Hein- 
rich Witt, o avô visionário. 


Robério Braga 
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PREFÁCIO DO AUTOR 


O que representa uma vida, ou cem anos, de uma época medida 
no espaço de tempo da existência do nosso planeta? 

Caminhamos a passos largos em velocidade vertiginosa. O pro- 
gresso tecnológico vence nossas gerações, ao ponto que os mais ve- 
lhos não conseguem acompanhar ou entender o modo de viver dos 
mais novos. 

Você faz parte de uma geração que vive correndo para aten- 
der seus compromissos. Nesse corre-corre nem lhe resta tempo 
para refletir. 

Meu tataravô viajava em três meses da Europa para o Brasil Co- 
lonial, dependendo dos bons ventos. Já o meu avô fez o mesmo per- 
curso em três semanas, usando um navio inglês, movido tanto a 
vela como também a vapor. Isso foi no Brasil Império. 

A maior parte do meu livro se passa na época da queda da Mo- 
narquia e da instalação da República Federativa do nosso Brasil. De 
avião, meus pais levaram quinze horas da velha Europa pra cá. Ou 
apenas dez horas de avião a jato. 

Enquanto você está lendo meu “Amazonas”, seja na fila, no me- 
trô ou onde for, não terá tempo de refletir sobre as consequências 
da globalização e da informática, pois, durante sua leitura, estará vi- 
vendo em outra dimensão de espaço, você ficará envolto num tema 
que faz esquecer suas preocupações da vida cotidiana. 

Vamos. 


Nikolaus H. Witt 
autor 
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INTRODUÇÃO 


A viagem de avião até Belém do Pará era tranquila. Para mim até 
tranquila demais, o sujeito sentado ao meu lado não quis conversa. 
Então, fiquei olhando pela janela do avião, reparando as nuvens ao 
pôr do sol. Pensando comigo, refleti sobre a situação: esse compor- 
tamento do meu companheiro de viagem não era normal. Pelo me- 
nos não era brasileiro. 

Antigamente, viajando pela Central do Brasil, nunca faltava con- 
versa. Conversa animada. O tempo costumava passar muito rápi- 
do. Muitas das vezes, o companheiro ou a companheira de viagem 
se tornava amigo e de um encontro casual se desenvolvia amizade 
para o resto da vida. 

Naquele tempo, o brasileiro era mais pobre, mas também 
mais aberto e amigável. Os tempos mudam e com ele também 
muda o comportamento do cidadão. Cada um de nós tem os 
seus problemas. 

É o carro na garagem, a moto ou os problemas de família. Com 
a melhora do padrão da vida aumentou a criminalidade e o uso de 
tóxicos. Cada um de nós se defende como pode. Nas janelas, as gra- 
des de ferro. No cidadão, o semblante fechado. Um tem medo de se 
expor, outro desconfia do companheiro de viagem. Então, é melhor 
ficarmos calados. 

O pouso do avião prossegue perfeito. Podemos descer. Não fico 
preocupado em procurar hospedagem. O agente de viagem, conhe- 
cido antigo, já providenciara tudo para mim. Era só procurar um 
táxi que me levaria ao hotel. Que hotel? Pedi um hotel popular, não 
de luxo. Os hotéis de luxo no mundo inteiro têm o mesmo padrão, 
a mesma sopa de entrada e a mesma sobremesa. Eu, cidadão hu- 
milde, queria contato com o povo. Só assim conseguimos entender 
a região e a sua gente. 

No hotel, resolvidas as formalidades de praxe, o atendente me 
levou ao quarto. Colocando a mala no assoalho de tábua corrida, 
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diz: Fique à vontade. Em caso de necessidade, aquele telefone fica à 
sua disposição. Até mais ver. Com licença. 

Do lado de fora, fechando a porta do quarto, o atendente retorna 
ao seu serviço. 

Que quarto. Que hotel o agente de viagens escolheu. Tudo está 
limpinho, mas o hotel sem dúvida é remanescente do século passa- 
do. O quarto muito alto parece um cubo 5 m x 5 m. As venezianas 
das janelas que vão até o chão estão fechadas. A gigantesca cama de 
casal está convidando. Que tal? 

E a companheira, será que vai surgir como por toque mágico? 

- Sabe o quê? Vou tomar um banho, mudar de roupa e dar uma 
volta na cidade, lá perto do cais ou do “Ver o Peso”. Se tiver sorte, já 
posso localizar o catamará em que vou embarcar amanhã seguindo 
viagem para Manaus ou “Manáos” como se chamava a cidade na 
época áurea da borracha. 

Andando pelas ruas, vou-me orientando. Acho impressionante a 
arborização das ruas. O cheiro das frutas, uma mistura de fragrân- 
cias trazidas pelo ar saturado com umidade. Já está escurecendo e o 
movimento continua intenso. Não encontrando o catamarã, resolvo 
ir para casa e tomar outro banho. Vou dormir para amanhã acordar 
descansado e bem-disposto. 

Deito-me na cama limpa e começo a meditar enquanto o sono 
não me pega: 

O que significam cem anos em comparação com o tempo de vida 
do homem? Ou então comparados com a formação do nosso plane- 
ta e a existência da humanidade? Os últimos cem anos trouxeram 
um progresso incrível, do ponto de vista tecnológico. O homem, 
porém, no seu modo de pensar, de agir, não mudou seu comporta- 
mento desde seu expurgo do paraíso. Com a serra elétrica ele agride 
a mãe natureza, que assegura a existência humana na face da Terra. 
Com armas modernas, ele obriga seus inimigos, de comportamen- 
to econômico ou político contrários, ao seu a aceitar sua vontade ou 
perecer debaixo de uma chuva de explosivos, ou morrer de fome. 
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Agora estão de olhos na Amazônia. De olhos no pulmão do nos- 
so planeta e de olhos no subsolo dessa região. 

A Amazônia, onde os povos indígenas, garimpeiros comercian- 
tes de madeira, aventureiros e latifundiários lutam pela existên- 
cia. Há cem anos essa luta pelo ser ou não ser ocorria silenciosa 
na imensidão da Mata Amazônica. Hoje, a comunicação moderna 
e evoluída tornou o nome de “Chico Mendes” chefe do sindicato 
dos seringueiros, mundialmente conhecido. Gigantescas embar- 
cações navegam pelo Amazonas até “Santos”. Estão carregadas de 
containers com automóveis e eletrodomésticos. A mata, que meu 
avô ainda julgava ser invencível e permanente, hoje devastada, dá 
lugar à monocultura e a pecuária. A mata desaparece. O caboclo 
e o povo ribeirinho, porém, ainda existem. A Amazônia é grande 
demais para que o ser humano possa mudá-la num século. Ainda 
a região forma sua gente e sua natureza. Mas até quando? Muitos 
turistas chegam às cidades de Belém e de Manaus, sem ter contato 
com a região ou seu passado. Para eles, faltam os conhecimentos e 
mais interesse profundo pela terra. Os europeus, acostumados com 
o turismo organizado, se acham “no mato sem cachorros”. 

Na hora do café da manhã, uma surpresa: o salão estava reple- 
to de gente parecendo brasileiros. Estavam conversando entrem si. 
Gesticulando animados. Pareciam turistas nossos, mas não entendi 
nem uma palavra do que eles falavam. 

Como é que pode? Gente do interior não é. Eu entenderia. 

Todos os lugares ocupados. Cheguei na hora estão se preparan- 
do para partir. Lá uma mesinha ocupada somente por uma senhora 
mais idosa. A outra cadeira na sua frente permanece desocupada. 

Peço licença e desejando um bom dia, me acomodo. Num gesto 
gentil aquela senhora retribuiu minhas palavras, porém num dia- 
leto que não entendo. Como aquela senhora pareceu ser gentil e 
comunicativa, eu a agradeço em inglês. A resposta vem: não são 
meramente turistas. São vizinhos nossos lá da Guiana Suriname. 
Vem cá para o Brasil fazer compras. 
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Às oito horas deve começar o embarque no catamará pra Ma- 
naus. Então, resolvido a pegar um táxi até o cais do porto, lá vejo 
dois catamarás atracados no píer. Um ao lado do outro. São do mes- 
mo tipo. Só que o já repleto de passageiros é para a população ri- 
beirinha e o outro, mais sofisticado, para turistas e passageiros que 
pretendem viajar em cabines com mais conforto. 

Os dois barcos têm em comum a sua construção. Montados 
em cima de dois corpos flutuantes, que permitem a passagem de 
troncos de madeira à deriva, no meio delas, sem atingir ou avariar 
o casco deles. Assim mesmo acontecem colisões, de vez em quan- 
do no meio da noite, todos ficam assustados, acordados por socos 
violentos 

Minha atenção se desvia para o outro catamarã, na aparência 
externa muito semelhante ao nosso. Só que esse barco não ofere- 
ce nenhum conforto especial, é subvencionado pelo Governo para 
ajudar a população ribeirinha, por preço baixo esse navio oferece 
um refeitório amplo, um grande deck arejado, onde todos possam 
armar suas redes. Uma cantina espaçosa e banheiros coletivos bem 
ventilados. 

Enquanto estou envolvido em formalidades de embarque, per- 
cebo que o catamarã popular está se preparando para zarpar. Após 
o sinal de sua sirene, o barco dos ribeirinhos desatraca do cais e 
toma o seu rumo subindo o rio. 

Quando finalmente retorno ao meu camarote com beliche e 
grande janela panorâmica, vejo-o cortando as águas do rio Ama- 
zonas e desaparecendo no horizonte. Finalmente o apito esperado: 
Vamos zarpar! 

Partir numa embarcação seja para onde for para mim sempre é 
um momento emocionante, é uma despedida. 

Venham comigo. Juntos faremos a viagem de Belém até Manaus. 
Vou lhes contar como a gente daqui lutava para fazer a sua vida. 
Como por exemplo, Pierre, o negro que veio do Caribe, e Manoel, 
de Portugal, Espalha Brasa, “jagunço” da região brasileira onde rei- 
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na a seca, Kaniô, o índio, os castanheiros e os “soldados” da borra- 
cha. Vamos para Manaus. 

Antes de chegar, passaremos pela ilha fluvial de Marapatá, é lá 
onde os viajantes deixam suas almas. Do alto do convés do cata- 
marã avisto as margens do rio. Belém, a capital do Estado do Pará, 
quase desaparece escondida entre as folhagens verdes e abundantes 
das árvores que margeiam as suas avenidas. As ruas do cais e perto 
do mercado “Ver o Peso” estão borbulhando de gente: são transeun- 
tes, estivadores e camelôs. 

Não sei o que está acontecendo comigo, estou me sentindo como 
alguém que está esperando uma pessoa que deve surgir de repente 
lá do meio dessa multidão. Estou esperando por quem? Será que 
Sebastião com seus tamancos barulhentos surgirá? Um dos três 
patifes, safados: Espalha Brasa, Lili ou Vicente? Também o velho 
Zietz poderia aparecer na amurada do cais. Lá atrás, escondido en- 
tre as casas, em direção do Porto dos Pesqueiros, do “Ver o Peso”, 
há mais de cem anos localizava-se o armazém do temido “Barão da 
Borracha” — do barão de Gondoriz. Ninguém mais lembra o nome 
daquele homem que deu origem ao apelido “Barão da Borracha”, 
para todos os comerciantes e seringueiros envolvidos no negócio 
daquele produto. No porto do “Ver o Peso”, o capitão Smith vendeu 
sua escuna. Lá, Pierre pisava pela primeira vez em chão brasileiro. 
Já o capitão Pearl gastava horas e dinheiro com seus amigos e ami- 
gas nas cafeterias. O nome do “Museu Emílio Goeldi” faz lembrar 
o cientista e antropólogo homônimo, patrício de minha avó de ori- 
gem suíça. 

Era Goeldi quem conservava ou empalhava espécimes animais, 
que Sebastião trazia lá da mata. 

O gongo está soando, estão chamando para o jantar. A “Aquarela 
do Brasil? de Ary Barroso abafa o barulho dos talheres e o murmurar 
humano. Ao anoitecer me encontro na Ponte de Comando, conver- 
sando em tom amigável com um dos oficiais do navio, ele me per- 
gunta o que pretendo fazer em Manaus. Explico: “Meu pai era “Ma- 
nauara” nasceu naquele prédio antigo em frente à Casa do Tesouro”. 
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No decorrer da conversa lhe digo que pretendia pedir um favor: 
gostaria que eles me avisassem quando o barco passar pela ilha flu- 
vial de “Marapatá”, isto é, um pouco antes de aportar em Manaus. 
Será possível? O oficial me tranquiliza. Mesmo passando por Mara- 
patá nas horas da madrugada, ele me avisará pelo interfone. 

Não fique preocupado. Eu lhe avisarei. 

Navios de carga de todas as nações do mundo passam por nós 
ou descem pelo Amazonas. 

No terceiro dia de viagem, observo no convés um senhor que, 
em companhia de seus filhos ou netos, enche saquinhos de plástico 
com farinha, arroz, sal, açúcar e outros alimentos não perecíveis. 
Ele comenta: Presentes para a população ribeirinha na “Garganta 
do Amazonas” O lugar mais estreito do rio Amazonas, com a lar- 
gura de apenas 1.892 metros e onde a velocidade do rio é de 7 km/h 
e profundidade de 75 a 130 m, dependendo do regime de chuvas. 

As mulheres dos caboclos ribeirinhos, nas suas canoas de tron- 
cos, não se importam com essas medidas. Crianças pequenas re- 
mam ao encontro do nosso navio. As crianças do navio jogam os 
saquinhos plásticos na água do rio. Os saquinhos pequenos, in- 
flados, espalham-se igual bolinhas de sabão na correnteza do rio 
Amazonas. Com golpes rápidos das mãos, as crianças de ascendên- 
cia indígena retiram os saquinhos da água barrenta jogando-os no 
interior de suas canoas. 

Todos os dias oferecem novas atrações, para depois do anoitecer, 
com um crepúsculo incomparável. O sol embravece o céu e as águas 
escuras do Amazonas para depois desaparecer atrás da mata mis- 
teriosa e extravagante. Assim... terminam todos os dias: Um conto 
de fadas. 

Seguiu-se mais um dia observando as margens do rio Amazo- 
nas. Por nós passavam grandes embarcações com bandeiras estran- 
geiras de todas as nacionalidades. Submersas pelas águas, somente 
visível pelo radar passavam toras de madeira. Um perigo de colisão. 

Todos os passageiros já se preparavam para o desembarque em 
Manaus, provavelmente no dia seguinte. Antes, porém, nós teremos 
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a festa de despedida, para muitos turistas o ponto alto da viagem. O 
batismo com água do Amazonas fez parte dessa farra. Do alto cai a 
chuva projetada pela mangueira de incêndio em direção às estrelas. 
Depois, cada um deveria meter a mão na “cumbuca”, a fim de pe- 
gar o rolinho de papel que escondia o seu nome futuro de origem 
amazonense. 

A brincadeira estava muito boa até que uma senhora gritou em 
tom de protesto: 

Não admito que batizem o meu marido com esse nome. Permito 
até que chamem o meu marido de “viado” mas esse nome nunca! 

O que constava no papelzinho? Que nome tão ofensivo homem 
nenhum gostaria levar? 

O nome era dum peixinho chamado candiru, voraz, mas peque- 
nino. Do tamanho de um palito de fósforo. Mas o candiru é muito 
perigoso porque penetra em qualquer orifício do corpo humano. 
Sabendo disso os índios costumam amarrar o prepúcio do pênis 
com imbira, pois se o peixinho consegue penetrar pelo pênis até a 
bexiga, ele acaba matando o ser humano. 

A noite ainda teve muita brincadeira, conversa, e a cozinha ofe- 
receu o que existe de melhor na região: pratos deliciosos regados a 
vinho ou a inevitável cachaça. 

Prevendo o desembarque ao meio-dia seguinte, arrumei meus 
pertences e fui dormir. 

Ao amanhecer, ainda bem de madrugada, tocava o meu telefone 
na cabine; era o imediato. Cordialmente me convidou a subir até a 
ponte de comando, pois em breve iríamos passar pela Ilha de Ma- 
rapatá. 

O ar estava bem fresco e do rio subiu fraca camada de neblina. 

Era o quinto dia de nossa viagem fluvial e, de acordo com a pro- 
gramação, nosso catamaráã deverá atracar em torno das sete horas 
da manhã no cais flutuante de Manaus. 

Rápido me arrumo e subo a escada para a ponte de comando. 
A neblina ainda está muito densa, vai desaparecer com o nascer do 
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sol. Correndo, tomo os últimos degraus da escada de ferro. Quanta 
umidade no ar. Qual das muitas pequenas ilhas será Marapatá? 

O comandante indica para frente: “Lá, lá em frente, ainda enco- 
berta pela neblina”, 

O calor dos primeiros raios solares põe a neblina em movimen- 
to, as camadas escuras e úmidas se levantam e flutuam. Consigo 
enxergar a ilha. Parece-se com uma onça-pintada, deitada e pronta 
para atacar. 


Visivelmente acanhado, o oficial se dirige a mim perguntando: 
Qual seria aquele interesse exagerado, quase respeitoso, que tenho 
em Marapatá: “O senhor é caçador de tesouros?” 

Depois, disfarçando sua curiosidade, ele menciona: “Aquela ilha 
é uma ilha abandonada, desabitada, mal-assombrada. Lá ninguém 
consegue viver por causa do calor insuportável e do altíssimo grau 
de umidade no ar”. 
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Então eu lhe digo que meu avô me contava história diferente so- 
bre Marapatá. Dizia que lá moram os espíritos de todos aqueles que, 
no início do século 20, pretendiam tentar sua sorte em Manaus e 
fazer fortuna. Depois de passar por Marapatá, essa gente costumava 
perder o caráter de pessoas de bem, ficavam completamente de- 
simpedidas, sem ética e moral. Para bem dizer, eles deixavam suas 
almas em Marapatá, para viver a grande aventura ou morrer. Por 
isso aquela ilha ficou assombrada. 

Falando assim, me vêm recordações, e não posso deixar de fazer 
algum comentário a respeito do que meu avô me contava. 

Então, sem malícia, eu contei ao oficial, quem foi o meu avô, que 
viajou para o Rio de Janeiro, a mando da Associação Comercial do 
Amazonas. Munido de documentos e relatórios, expondo as queixas 
dos associados contra a maneira como o barão de Gondoriz cobra- 
va impostos e pedágios sobre toda e qualquer mercadoria que descia 
pelo rio Amazonas. Meu avô, durante a vida dele, só esteve pouco 
mais de uma semana no Rio de Janeiro, que era capital do Império 
e depois da República. Mas durante esses poucos dias ele conseguiu, 
com ajuda de um embaixador, derrubar o “Barão da Borracha”. 

Após um momento de silêncio profundo, o oficial do catamará 
falou em tom ríspido: Seu avô conseguiu a queda do Barão da Bor- 
racha? O senhor está marcado para morrer. 

Assustado pergunto: Por quê? 

O oficial esclarece: Porque o barão de Gondoriz era meu avô. 

Pensando bem, eu acho que por causa de uma divergência que 
existiu há mais de cem anos entre nossos antepassados, nós, como 
homens civilizados, não devemos tentar rachar nossas cabeças um 
do outro. 

O oficial simplesmente se desculpou, dizendo que se tratava 
apenas de uma brincadeira. Mas ele ficaria grato se eu, mais tarde, 
pudesse lhe contar alguma coisa a respeito do meu avô e da época 
em que ele viveu. 
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Entretanto, nosso navio já está mais próximo à ilha de Marapatá. 
A força dos raios solares suspende as nuvens de neblina para depois 
dissipá-las. 

Não me sinto muito bem, a umidade da neblina me envolve, 
muito frio, calafrios me sacodem. 

De repente, aparece entre a neblina o espírito do meu avô Nico. 
Estende sua mão fria e úmida, belisca minha orelha e diz: “Você 
não precisa inventar mais coisas, deixei minhas memórias escri- 
tas, deixe os espíritos de Marapatá em paz. Em caso contrário..” 


Sinto repentina dor de barriga 


O espírito se dissolve na neblina, e eu sinto vertigem, estou caindo. 

Lá longe, ouço a voz do imediato dizendo: 

Efeitos da festa de despedida ontem à noite, excesso de salada de 
batata com maionese e, naturalmente, nossa boa caipirinha, cacha- 
ça não é água não. 

Acreditando que a neblina me prejudicava, eu prefiro me retirar 
para o interior do barco. 


A neblina sumiu 
Espiando pelos vidros das grandes janelas, avisto lá fora os gi- 


gantescos tonéis suportando o cais flutuante de Manaus, o roadway. 
Eles ainda são os mesmos do tempo do avô. 
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À direita do cais, o antigo mercado, montado em ferro que veio 
da Inglaterra. O mercado traz o nome de Adolpho Lisboa. 

Onde se acha hoje o grande depósito de containeres, ao lado 
direito do Trapiche Teixeira, antigamente existia o Trapiche Witt, 
onde o avô guardava sua borracha, até que o grande galpão constru- 
ído em placas de ferro da Escócia — ficasse pronto. 

A casa branca onde hoje parece ser a Administração Portuária de 
Manaus, antigamente era a “Casa do Tesouro do Estado do Amazonas”. 

Atravessando a rua, logo atrás da Casa do Tesouro, numa esqui- 
na de rua, situava-se a propriedade do meu avô limitada pela rua 
do Espírito Santo e a praça Nove de novembro, lá nasceu meu pai. 

Nota: a casa da família Witt, em frente à Casa do Tesouro, depois 
do incêndio, deu lugar a um estacionamento para carros, mas a casa 
do gerente Scholz, conhecido na época como Palacete Scholz, em 
1911, foi hipotecada ao coronel Luiz da S. Gomes, rico seringalista 
que arrematou ao Estado, sediando o Governo Estadual e sendo 
residência oficial do Governo. Em 1918, o Estado comprou defi- 
nitivamente o imóvel, que começou a ser chamado de Palácio Rio 
Negro, abrigando três museus, além de outras atividades culturais. 
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Daquele ponto estratégico o meu avô podia supervisionar o rio 
e o porto. Isso lhe deu uma posição segura e vantajosa em relação a 
todos os seus concorrentes na cidade de Manaus. 

Olhando mais uma vez de volta à Marapatá, imagino os perso- 
nagens dos quais falarei agora. Eles aparecem, no flutuar e levantar 
da neblina, até que o fulgor do sol vence a minha imaginação. Fi- 
cam diante de mim as águas escuras e cristalinas do rio Negro. 

Ao fundo, cintilante no calor impiedoso do sol, a silhueta da ci- 
dade de Manaus. 

Agora vamos deixar toda modernidade para voltar à época áurea 
da borracha, e daquela gente que fez a Mandos antiga com bondes 
e palacetes, com o vistoso Teatro do Amazonas. Vamos conhecer 
aqueles personagens que viveram nos tempos idos e ajudaram a es- 
crever a história do país. 

Quem foram eles e de onde vieram... 
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DE ONDE VIERAM... 


Vieram praticamente de todo mundo! Muitos chegaram à Ama- 
zônia, no “Inferno Verde” simplesmente para desaparecer e sumir. 
Eram aventureiros, gente que não se deu bem com as leis da civi- 
lização, homens à procura de trabalho. Gente honesta e desonesta, 
de todo tipo, todos estão querendo sobreviver, constituir família 
e se possível possuir um pedaço de chão que possam chamar de 
“minha terra”. 

Os antigos romanos tinham um ditado: “Ubi bene, Ubi Patria!” 
O que quer dizer: Onde você vive bem, lá está a sua pátria. 

Começar a sua vida e viver sua vida, isso queria o rapazinho que 
morava na pequena e pitoresca cidade portuária chamada de Lei- 
xões, na vizinhança da cidade do Porto. Para os portugueses, o por- 
tal para entrar no mundo. 

Muitos portugueses saíram do Porto para conhecer o mundo 
e fizeram fortuna! As casas caiadas de branco, cercada de muros 
cheios de bougainvilleas coloridas, sou testemunha disso. 

Quando a noite cai sobre Leixões, e a iluminação escassa que sai 
pelas janelas mal clareia as ruas. Então as tavernas se enchem de 
marujos alegres e bem-humorados. Até a madrugada ouvem seres- 
tas acompanhadas de flauta e violão. 

Num banco de madeira, Dona Rita estava sentada com as costas 
contra a parede caiada, ao lado sua filha Maria e o namorado, o 
jovem Manoel. 

Parando um instante seu manuseio de fazer renda, Rita olha os 
namorados, de sua boca foge o suspiro: “Oh, meu Deus, eu não 
deveria ter permitido este namoro! E se os dois cometem alguma 
bobagem?” Após uma pausa de reflexão: “Só Deus sabe quanto eu 
gostaria de ver a Maria casada com o Manoel, naturalmente não 
posso permitir que se case com um rapaz, que até hoje nem profis- 
são tem! Ouviu, Manoel?” 

Entretanto, um marinheiro com ar de importância e vestido de 
branco, perfeitamente engomado, vem subindo pela rua. Parando 
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em frente ao grupo, olhando a Rita, com sua cara de meia-idade e 
barba mal feita. Pergunta como vai, e se Dona Rita não pensa em 
outra coisa se não no enxoval de sua filha?... Apontando para as 
canecas de porcelana branca, que ainda mostram vestígios do vinho 
tinto, pergunta: Ainda tem um pouco do bom vinho “Gatão”? 

Dona Rita está feliz, o freguês é divertido! “Naturalmente, ca- 
pitão Messias! O senhor pode pedir tanto do bom vinho quanto o 
senhor quiser!” 

Chama a atenção de Maria: “Vai, Maria, vai servir o capitão! 
Vai”, 

Contrariada, Maria se desvencilha do abraço de Manoel e, num 
instante, coloca uma caneca branca na mesa, em frente ao Messias, 
e a enche com o vinho que escorre pelas bordas parecendo sangue. 

Enquanto bebe, Messias fica olhando Maria e Manoel, depois 
agradece à moça dizendo: “Você tem pressa? Não quer deixar o ra- 
paz só?” 

Quando Manoel torna a abraçar Maria, ele evita o olhar intri- 
gante de Messias. 

Quando Messias indaga sobre a data do casamento, Manoel fica 
bravo. 

Dona Rita interrompe: “Casamento? Quem fala em casamento? 
Primeiro vão pensar no futuro, depois se fala em casamento! Ma- 
noel é pobre, mais pobre que rato de igreja. Não quero ver a Maria 
arrastando uma penca de crianças famintas pela rua. De jeito ne- 
nhum?”, 

Derramando um pouco do vinho tinto, Messias leva a caneca à 
boca: “A saúde dos namorados!” 

Manoel odeia o marujo que é um sujeito intrometido! Seu ins- 
tinto humano adverte ao Manoel: Fica longe desse homem, ele não 
presta! Esquisito! Manoel não gosta do velho marinheiro, o acha 
repugnante, como pode? Os dois nem se conhecem! 

Também Maria parece ter medo daquele marinheiro introme- 
tido. 
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Messias pergunta pela profissão de Manoel, aparentemente con- 
tente, ele ouve a resposta de que o rapaz é aprendiz de carpinteiro. 

Ele diz: “Uma profissão bem escolhida! A bordo dos navios, os 
carpinteiros sempre são necessários”. 

Agora Manoel começa despertar interesse pelo assunto, e Mes- 
sias começa a contar quanto os carpinteiros a bordo costumam ga- 
nhar. Um bom dinheiro! 

Manoel fica sabendo que Messias desempenha serviço impor- 
tante no navio. 

Messias diz que sem ele o comandante não arruma nada! Se não 
fosse seu serviço no leme, o barco ia se espatifar no próximo roche- 
do! Por isso ele e o comandante sempre trabalham em conjunto. Por 
isso, a relação entre o Messias e o comandante é das melhores! 

Manoel ainda não terminou seu aprendizado. Uma pena! Assim 
mesmo o Messias poderia arrumar serviço para ele. 

Amanhã cedo o navio vai levantar ferro e zarpar! Primeiro ainda 
vai para Lisboa. 

Vamos pegar uma carga de paralelepípedos, que vão para a praça 
do Teatro do Amazonas, lá em Manaus, no Brasil. Nas margens do 
rio Amazonas floresce dinheiro como fosse capim! 

Quando o teatro estiver pronto, todo mundo vai admirá-lo, tan- 
ta riqueza! 

Manoel deveria ter coragem, acompanhando-o para Manaus, lá 
ele ficaria rico em três tempos. Abastado, poderia voltar para Lei- 
xões e casar com a Maria. 

Maria adivinha os pensamentos do seu namorado, lágrimas bro- 
tam dos seus olhos. Ainda duvidando, Manoel pergunta a Messias 
se ele realmente acha que esse plano seria viável? 

“Naturalmente, rapaz! Seja homem, se você tiver medo, você 
morrerá sem casar!” 

Medo? O marinheiro ofendeu Manoel, feriu sua honra. 

Messias pagou suas despesas e se despediu das mulheres. 

Assim como por acaso, se dirige ao Manoel, dizendo que vai ten- 
tar conversar com o comandante a respeito dele. 
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Se estiver interessado, o rapaz deveria estar a bordo do navio 
antes das cinco horas da madrugada. Depois, o capitão e Messias 
estariam muito atarefados, preparando o navio para zarpar! 

Ainda descendo pela rua, Messias vira pra trás dizendo malicio- 
samente: “Vejam só o casal de namorados! Todos os dois chorando. 
Se Manoel não for trouxa, amanhã cedo ele estará a bordo do navio. 
Messias desaparece na escuridão da noite”. 

Manoel, encostando a cabeça de Maria ao seu peito, enxuga as 
lágrimas e afaga os cabelos longos de sua namorada. 

Vou me deter um pouco descrevendo a origem das pessoas e o 
modo diferente que elas têm de encarar a vida. Só assim dará para 
entender as tremendas dificuldades que enfrentam, durante o pro- 
cesso de adaptação a um ambiente, envoltos pela natureza impiedo- 
sa e hostil. 

Nico se encontrava em Londres, onde pretendia viajar em com- 
panhia do jornalista Henry Morton Stanly, a mando do jornal New 
York Herald para África. Lá, nas imediações do “lago Tanganica”, 
eles iam procurar o jornalista Livingstone, desaparecido, sem sinal 
ou explicação na mata africana. 

O destino resolveu dar rumo diferente à vida de Nicolau. Seu 
tio, o banqueiro londrino de nome Bieber, pede ao sobrinho para 
procurá-lo urgente. 

De manhã cedo, o 'Smog” está pairando sobre a cidade de Lon- 
dres. 

O 'Smog' é como os ingleses de Londres denominam aquela ne- 
blina, densa e saturada com a fumaça das chaminés das casas. O 
Smog daquela manhã era tão denso que os maquinistas não conse- 
guiam enxergar as luzes da sinalização do trem suburbano. 

Sirenes de sinalização soavam por conta do perigo iminente de 
desastres de colisão. Em torno do meio-dia, finalmente, os raios 
solares conseguem penetrar a neblina. Nico salta do trem, toman- 


do uma carruagem, o cocheiro conhece o endereço em “Champio- 
nhilP, 
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Quando a carruagem para em frente ao prédio neoclássico, en- 
contra um ambiente muito alegre e descontraído. 

Tio Bieber está inaugurando sua nova residência. No meio do 
gramado bem tratado, um barril de vinho, virado com a boca para 
baixo e o fundo para cima, serve de assento para dois ciganos hún- 
garos. Sentados em cima do barril, um encostando suas costas no 
outro, eles tocam as lindas melodias dos ciganos, que são admiradas 
no mundo inteiro. 

As sobrinhas de Nico aproveitam a música dos violinos, dançan- 
do com seus namorados em redor dos ciganos. Quando os músicos 
tocam uma “Czarda”, as moças soltam as mãos dos namorados, ro- 
dopiando, as saias se levantem, formando rodas coloridas, enquan- 
to a rapaziada alegre joga seus bonés para o alto. 

Nico, o jovem bonito de cabelos loiros e ondulados, olhos azuis 
e bigode loiro, tem dificuldade para se livrar das moças. Ele pede 
desculpa, mas deve se apresentar ao tio Bieber! 

Nico finalmente consegue chegar à biblioteca onde o tio o espe- 
ra. Bate na porta pedindo licença para entrar. Lá dentro ecoa a voz 
do tio: Entre! 

Após um abraço cordial, tio Bieber oferece a Nico uma das con- 
fortáveis poltronas de couro. 

O tio faz uma cara muito séria, colocando a caixa de charutos em 
cima da mesa e oferece ao rapaz: Sirva-se, rapaz! Os charutos são de 
primeira, enrolados à mão, folhas de fumo da fazenda do seu avô 
de Salvador, Brasil! 

Sabe, Nico, eu de verdade não estou com espírito de festa e ale- 
gria, estou preocupado com os negócios nossos no Brasil. Quem 
quer festejar são sua tia e as meninas! Felizes, não conhecem as pre- 
ocupações de um homem de negócios, e um banqueiro! Em traços 
largos, Bieber tenta explicar ao seu sobrinho a situação. 

Na Europa, o interesse pela borracha foi despertado pelo francês 
chamado “La Condamine”. Ele trouxe em 1744 as primeiras amos- 
tras de borrachas para a França. Em 1751, La Condamine escreveu 
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um dossiê sobre o uso do látex pelos índios que fabricavam bolas e 
recipientes inquebráveis de borracha. 

Depois, em 1770, Priestly inventava o apagador de borracha para 
uso nos escritórios, conseguindo apagar as letras na folha de papel. 
Daí em diante, seguiu-se um desenvolvimento muito rápido. 

O químico americano Charles Goodyear descobriu, em 1839, o 
processo da “vulcanização” da borracha e, já em 1841, os primeiros 
produtos vulcanizados chegaram a Europa. 

O consumo da borracha aumentou vertiginosamente! Foi por 
isso que resolvemos abrir em Belém do Pará nossa filial, sob ad- 
ministração do nosso funcionário Rudolf Zietz. A finalidade desse 
negócio era o financiamento da colheita da borracha no Brasil, bem 
como o seu comércio para o exterior. Zietz é o filho de um dos nos- 
sos funcionários mais confiáveis da firma na Bahia. Nós descon- 
fiamos de que esse moço, que é muito independente, trabalhando 
com “carta branca”, esteja ficando independente demais e fazendo 
negócios vultosos à parte, sem o nosso conhecimento. O pior ainda 
é que um dos nossos melhores clientes no Pará é o legendário barão 
de Gondoriz. O Barão da Borracha! Este homem pegou muito di- 
nheiro emprestado do nosso banco. Esse barão é tão convencido de 
si que diz que é ele quem dita os preços da borracha para o mundo 
inteiro! 

Querendo consolidar sua posição privilegiada, o barão comprou 
vultosas quantias de borracha com o nosso financiamento! Desde 
fevereiro de 1883, porém, a descoberta de regiões enormes com 
matas contendo seringueiras na região do rio Acre, descontrolou 
o barão. 

A safra da borracha inundou o mercado mundial baixando o 
preço. Naturalmente, agora o barão não tem condições para de- 
volver o dinheiro que nós tínhamos emprestado. Apesar disso, por 
medo de ver seu negócio arruinado, ele mantém os preços muito 
altos. Fantasiosos, não correspondendo à realidade. Estou apreen- 
sivo prevendo que nós, por causa do Zietz e do barão, poderemos 
perder muito capital. 
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“Que Diabo, gostaria de saber por que o Zietz continua favo- 
recendo o barão com os nossos créditos, apesar de já saber que o 
preço da borracha cairá?” 

Nico entende as preocupações de seu tio, mas o tio continua fa- 
lando: Muita gente ri a respeito da minha previsão pessimista para 
o futuro. Veja só: até 1850 o Brasil era o maior fornecedor de açú- 
car para a Europa. Depois, os boatos dos ingleses, e a pressão sobre 
o Brasil para acabar com a escravidão, fizeram com que os fazen- 
deiros fechassem os engenhos. O Brasil perdeu seu status de maior 
fornecedor de açúcar para a Europa! Você vai dizer: O que tem o 
açúcar em comum com a borracha? O produto é diferente, mas o 
mercado... O mercado é o mesmo! 

Ameaçando com a pena de morte, o Brasil proibiu a exportação 
de sementes da árvore da borracha (Hevea brasilensis), acreditan- 
do poder manter o monopólio mundial sobre o comércio da bor- 
racha. 

Um inglês muito sabido, porém, conseguiu contrabandear as se- 
mentes da seringueira para o Jardim Botânico de Londres e para a 
Índia. Já existem no Jardim Botânico da Inglaterra pequenas árvo- 
res obtidas dessas sementes. 

A lenda diz que a semente foi contrabandeada, enfiada em um 
pedaço de pudim. 

A triste verdade é que Sir Henry Wickham conseguiu subornar 
um funcionário da Alfândega, declarando a carga inteira de um 
navio como sendo de “castanha-do-pará”, que na verdade eram se- 
mentes da seringueira. 

A carga foi direta para o Ceilão e, ao que ouvi dizer, os resultados 
de plantio naquele clima foram ótimos! Plantados em fileiras, fácil 
de tratar, as árvores se adaptaram perfeitamente e frutificaram. 

A meu ver o monopólio da borracha para o Brasil já está perdi- 
do! Ainda mais, porque a borracha cultivada nas fazendas sai muito 
mais barata que a colhida pelos seringueiros nas matas da Amazô- 
nia! Nico sabe que seu tio tem conhecimento absoluto da situação 
do mercado da borracha. Mas onde o tio está querendo chegar com 
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sua longa e detalhada conversa? “Você, um jovem cheio de energias 
e de sonhos para o futuro, deve achar que seu velho tio é um pessi- 
mista” 

Nico, você gostaria de trabalhar na minha firma em Belém do 
Pará? Olhar o Zietz? Evitar que o Barão da Borracha nos cause pre- 
juízos futuros?! 

Por um momento, Nico fica calado e pensando... Naturalmente, 
se existe possibilidade de progredir, sem dúvida deverá aceitar. No 
seu projeto “Livingstone” lá na África, seria aventura na certa! Mais 
divertido! Se Nico, porém, consegue progredir, além disso ajudan- 
do seu tio Bieber, então, naturalmente trabalhará para o tio! 

Adivinhando os pensamentos do seu sobrinho, o tio fala: “Na 
Amazônia, você encarará dois perigos: a inveja de Rudolf Zietz e a 
febre amarela! O que você resolveu?” 

Nico está decidido, vou tratar dos meus assuntos pessoais, e de- 
pois embarcarei para Belém! 

Tio Bieber está muito contente. Promete escrever imediatamen- 
te para o Rudolf Zietz, para que tome as providências para a recep- 
ção e o alojamento do sobrinho. 

Assim, Nico se despede do tio, que ainda acenando da porta de 
sua casa brada em voz alta: “Tudo de bom! Muita sorte para seu 
trabalho no Brasil!” 


PIERRE, O NEGRO 


Pierre, o “Negro Pierre”, o bom negro, morador na Ilha de Mar- 
tinica, já deveria ter se mudado de lá há muito tempo. Mas o que o 
reteve? 

Você já ouviu falar da Ilha de Martinica? No dia 8 de maio de 
1902, o “Mont Pelé”, vulcão que domina essa ilha, encheu as colu- 
nas da Imprensa Internacional com os relatos sobre sua erupção 
desastrosa. Naquela ocasião, a capital dessa pequena e pitoresca 
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ilha ficou completamente destruída. Seres humanos foram carbo- 
nizados pelas nuvens de cinzas incandescentes emanadas pelo vul- 
cão, rios de lava queimavam tudo que achavam na sua frente, os 
gases venenosos sufocavam e matavam todo e qualquer ser vivo. 

Saint Pierre, a capital, situava-se somente poucos palmos acima 
do nível do mar numa baía de beleza inigualável. Às vezes as nuvens 
de fumaça do Mont Pelé escureciam o céu sempre azul e brilhante. 
Os barracos coloridos, construídos pelos seus moradores pobres, 
eram cobertos de folhas de “flandres”, parcialmente enferrujadas. 

Embora a passagem entre os barracos e o muro do cais do por- 
to fosse muito estreita, lá sempre havia movimento intenso de 
pedestres vestindo roupas multicoloridas: o fogoso vermelho in- 
termediado com amarelo berrante, um branco luminoso, quase 
despercebidos os fundos azuis. Panos de tecidos leves escondem 
as cabeças das mulheres, os homens e rapazes expõem vastas ca- 
beleiras em estilo africano, encimadas pelo inevitável sombreiro, 
coroando tudo numa posição arriscada, porém elegante. Pouquiís- 
simos homens usam camisas. Preferem o contato da leve brisa que 
vem do mar tocando os seus músculos dorsos banhados de suor. 
Nas pernas usam calças colantes apertadíssimas de algodão puro, 
invariavelmente branco ou listrado. 

Amarrados no cais, flutuam as canoas lotadas de bananas e 
pilhas de abacaxis que esperam pelo embarque em escunas ou 
grandes embarcações a vela. Entre as pilhas de frutas, e na som- 
bra, um carpinteiro que está ocupado pregando a tampa num 
caixote. Ele está desesperado porque todos os pregos estão en- 
tortando, mas, com ajuda do martelo e de um pedaço de ferro, 
ele tenta endireitá-los. 

Os moradores de Saint Pierre, pela presença do porto por onde 
são exportados os produtos da ilha, como abacaxi e banana, já cres- 
cem falando uma verdadeira mistura de línguas. Qualquer garoto 
ou menina aprende desde cedo a conversar com tripulantes de na- 
vios de todas as partes do mundo, principalmente ingleses, fran- 
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ceses, espanhóis e portugueses, com os quais negociam produtos, 
favores ou informações sobre a ilha. 

Na verdade, a língua oficial da ilha é o francês, mas a necessidade 
faz com que todos se acostumem a se comunicar em qualquer idio- 
ma, muitas vezes usando todos ao mesmo tempo. 

O negro Pierre é um representante típico desse povo alegre e 
comunicativo da Martinica. 

Pierre, um jovem e esbelto negro, vestindo calça de Saint Pierre, 
já chega entrando na conversa: são as lindas mulheres! 

O carpinteiro concorda, e outra vez o martelo falhou e o prego 
envergou. 

“A merda dessa madeira dura do Brasil e a qualidade do martelo 
que de tanto escorregar ficou com a cabeça arredondada!” 

Toussaint, um antigo estivador de porte atlético, mas já de cabelo 
grisalho, juntava-se aos dois. De repente, soltando um grito, partiu 
para cima de Pierre! Curioso, querendo saber o que está acontecen- 
do, o carpinteiro coloca sua ferramenta de lado. 

Toussaint grita para Pierre: “Você, filho da puta! Finalmente en- 
contrei você! Vou te matar, seu cachorro!” 

Jovem e ágil, Pierre desvia o golpe do velho, e não querendo bri- 
ga, recua. Ele pede a Toussaint uma trégua a fim de esclarecer algu- 
ma coisa. 

A pequena pracinha se encheu de gente, homens, mulheres e 
crianças. 

Uma negra jovem e grávida quer avançar, mas seus passos ficam 
impedidos pela criancinha pelada à sua saia. Jeane, a negrinha, ges- 
ticula desesperada com braços e mãos, ela só grita: “O meu Deus! 
Ai, ai, ai, oh meu Deus!” 

Toussaint, apontando para a grávida, dirige-se a Pierre: 

“Você traiu minha confiança! Foi você quem engravidou a mi- 
nha mulher! Sujeito sem vergonha!” 

De passo em passo, devagarzinho, a multidão se aproxima do lo- 
cal. O carpinteiro deixa seu martelo em cima do caixote, e Toussaint 
o agarra e precipita-se com os olhos esbugalhados de raiva em cima 
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de Pierre. Um grito de pavor e desespero sai da multidão. Antes que 
alguém esboce qualquer ação que possa evitar a fatalidade, o mar- 
telo atinge a cabeça de Pierre e o jovem negro cai ao chão como se 
fosse atingido por um raio. 

Ainda alguém grita: “Toussaint assassinou Pierre!” 

Até aqui por enquanto a história envolvendo nosso amigo Pierre. 

Da Ilha Martinica ao pé do vulcão Mont Pelé, no mar do Caribe, 
nós vagamos longe, rumamos sobre o mar, em direção ao sul para a 
região do Amazonas. Região somente acessível de canoa ou piroga, 
ianã ou ubá, assim alguns dos nomes dados ao veículo cavado do 
tronco de um pau só, que serve para locomoção dos índios no mun- 
do dos igarapés, das “estradas da água”. 

Nas árvores e arbustos ao lado do igarapé, os vestígios das últi- 
mas cheias: musgo, capim e folhas secas amarradas com cipó. 

Esta é a terra do Índio Kanio... 


KANIÔ 


Sentado, na popa de sua canoa frágil e estreita, o índio está re- 
mando lentamente em nossa direção. Devagar, Kaniô recolhe seu 
remo, colocando-o diante de si no fundo da canoa. Pensativo, olha 
em redor de si, movendo seus lábios, fala baixinho, sussurrando: 

Antigamente eu podia viajar pelo rio, dias e dias sem encontrar 
um ser humano, mas hoje não se passam nem três dias sem que 
encontre alguém. Sempre estão cruzando meu caminho... E não são 
índios, é gente diferente. Inicialmente não entendi sua língua, pois 
só sabem falar o português. Não se deram ao trabalho de aprender 
nossa língua! Exceto aqueles que usam saias pretas e chapéus pretos 
de aba larga. 

“Pai está dizendo para nós tomar cuidado com todos estranhos, 
só pensam em tomar nossas terras. Pai, que é nosso panxe, detesta 
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ver nós conversando com os estranhos e diz que deveríamos evitar 
qualquer contato com os forasteiros”. 

“Pai não sabe, mas eu conversei assim mesmo com o rapaz serin- 
gueiro, chamado Pedro”. 

“Diz o Pedro que na terra dele não é preciso pescar ou plantar, 
simplesmente a gente compra o peixe ou milho com o dinheiro, 
tudo se compra com dinheiro. Quem tem dinheiro é rico, para rico 
não falta nada! Pedro, o seringueiro, quer ficar rico! Como será que 
ele fará para ficar rico? O que será dinheiro, se eu não pescar com 
arco e flecha, minha família passará fome! Só mato peixe para saciar 
a fome nossa, porque o peixe quer viver como nós queremos viver”. 

A correnteza leva a canoa à deriva, devagar a canoa passa por 
nós, o Kaniô se inclina pra frente e do fundo da canoa pega o arco e 
flechas. Completamente nu, Kaniô fica em pé na proa de sua canoa. 
Apenas está trajando o estojo peniano feito da imbira de Buriti, que 
o protege dos olhares indiscretos das mulheres e principalmente 
dos insetos e das doloridas picadas dos carrapatos. Envolvendo seu 
pulso e antebraço, Kaniô usa os tamancurá, que são largas pulseiras 
de algodão com uma espécie de prato, trabalhado do mesmo ma- 
terial no início e término. Acima das panturrilhas, ele também está 
enfeitado com tamancurás, dos quais ficam pendurados enfeites 
de cordas, tudo tingido com a cor vermelha do urucum e desenhos 
pretos, de tinta de jenipapo, que enfeitam seu corpo nu e que repre- 
sentam o pássaro que costumamos chamar de mergulhão (Mergus 
octocetaceous). Os pés de Kaniô até os tornozelos estão pintados 
com urucum vermelho, o que dá aparência de que o índio usa sapa- 
tos vermelhos. Em torno de seu pescoço o colar de dentes de onça. 
Seus cabelos abundantes e pretos, na testa, estão cortados rentes e 
o resto da vasta cabeleira cai por cima das costas. Para evitar que a 
cabeleira o atrapalhe caindo pra frente, o índio usa o diadema de 
buriti para prendê-los. Os adornos simples e discretos que realçam 
a musculatura definida e equilibrada do jovem índio. 

Imóvel, seu olhar está fixado na superfície do espelho dágua 
enquanto a correnteza do rio muda sua canoa de posição. Agora 
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enxergamos Kaniô por trás, ele levanta seu arco, encosta a flecha 
e puxa a corda com toda força. A musculatura de seu dorso está 
saliente e tensa. De repente todo esforço e toda tensão da muscu- 
latura relaxa e a flecha voa, o peixe mortalmente atingido chicoteia 
na água! 

Voltamos para o cais do porto de Saint Pierre. O que aconte- 
ceu lá, entretanto? O velho negro Toussaint está desesperado por 
ter matado seu amigo Pierre, ele não tinha a intenção de matá-lo! 
Acabrunhado, ele fica sentado em cima do caixão do carpinteiro, 
segurando em suas mãos o instrumento mortífero. Mergulhado 
nos pensamentos, o velho negro olha a cabeça do martelo, e lá, 
dedilhando, ele percebe o cabelo do amigo Pierre colado no ferro. 
Triste, Toussaint pretende tirar esses cabelos, quer limpar o martelo. 
Cuidadosamente, com as pontas de seus dedos, Toussaint percebe 
que junto com o cabelo há uma placa de pele que se desgruda do 
metal. Uma placa redonda, do tamanho de uma hóstia, com o cabe- 
lo arrancado do crânio de Pierre! Um lado da placa mostra o cabelo 
enrolado do jovem negro, o outro lado do disco de pele mostra a 
cor amarelada com fina teia de veias vermelhas! 

Com um suspiro profundo, Toussaint deixa o fragmento de cou- 
ro cabeludo cair ao chão. Arremete o martelo ao mar! 

Ninguém dos curiosos em torno de Pierre presta atenção a Tous- 
saint, eles olham fascinados o furo redondo, amarelado, com veias 
vermelhas e nenhum sangramento. 


48 Nikolaus Heinrich Witt 


Um dos espectadores, passando com a ponta dos dedos por cima 
da ferida, diz que a caixa óssea do crânio afundou um pouco, mas 
não deu pra vazar! 

Com raiva, descontrolada, uma grita: “Tire as mãos daí! Mole- 
que sem vergonha e piedade!” 

Foi ela quem achou o disco de cabelos que Toussaint deixou cair 
no chão. “Vejam só o que eu achei! Será que a gente poderia repor 
esse pedaço de couro na ferida?” 

Alguém responde: “Jogue esse porcaria fora!” 
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Outra vez os espectadores tornam a ferida de Pierre, que se pa- 
rece com uma pisada do capeta. A multidão está murmurando, fa- 
zendo sinal da cruz. 

Um grito: “Ele está se mexendo!” O morto se mexeu? 

As opiniões diferem: “Que nada! Está mortinho da silva”. 

“Não, ele está vivo!” “Isso foi seu último suspiro, ele se esticou 
pela última vez!” 

Uma senhora negra, gorducha, com ar de autoridade, abre ca- 
minho entre a multidão. Todos dão caminho, procurando entre as 
rendas das suas saias, reaparece na sua mão com alguma pena de 
pluma de pato. Ato contínuo, a senhora segura a pluma por baixo 
do nariz do Pierre. Ela observa e todos também observam calados. 

A mulher se ergue para falar: “Se a sua alma ainda permanece 
no corpo, meu espelhinho irá dizer! Com a mão, ela aproxima o 
espelhinho do nariz do morto”. 

Muita expectativa... “Gente, o espelho está embaçado! É sinal de 
vida!” 

Ajudado pelos outros, a senhora corpulenta se levanta do chão 
com alguma dificuldade e depois anuncia com voz de profeta: “Le- 
vem o homem para casa! Cuidem bem dele! Sua vida está por um 
fio! Mas digo que ele vai recuperar suas forças, vai ter saúde e prazer 
na vida!” 

De repente, o murmurar deprimido da multidão se muda para 
gritos de alegria espontânea, a manifestação de alegria toma con- 
ta de todos. Gritam, pulam e dançam: “Ele está vivo, o Pierre está 
vivo!” 

Em ritmo africano, o corpo do suposto defunto está sendo leva- 
do para casa. Não sei como o homem “morto” pode aguentar tanto 
pular e rodopiar! Mas ao que parece o delírio coletivo faz bem a 
Pierre. 

Toussaint chora de emoção e alegria, ele manda levar Pierre para 
sua cabana. Lá, Toussaint abraça a mulher e crianças, lágrimas ro- 
lam sobre suas bochechas: “Filhos, seu pai não é um assassino!” 
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Calma e reflexão são estranhos para esse povo, assim mesmo 
Toussaint muda seu modo de falar num tom ríspido, ele se dirige 
a Pierre: “Caso a criança que irá nascer tenha qualquer semelhante 
física com você, Pierre, então... você terá de morrer... ou então eu 
te mato!” 

Através duma neblina de inconsciência temporária, Pierre ouve 
a fala de Toussaint que se repete num eco durante muito tempo: 
“Vou te matar! Você terá de morrer... morrer... morrer”, 


A TRAVESSIA 


De madrugada, passos solitários ecoam pelas ruas da cidade. 

“O Porto”. Com uma trouxa de roupas debaixo do braço, Manoel 
caminha em direção do cais do porto de Leixões. 

Cantarolando os seresteiros noturnos passam por ele! Começa 
pulsar a vida de um dia novo, pescadores e padeiros gritam pe- 
las ruas, anunciando seus produtos. Com cestas grandes e chatas, 
cheias de suas mercadorias, eles caminham e gritam. Três pios agu- 
dos de uma flauta anunciam o homem que amola facas e tesou- 
ras, tocado pelo pé sua roda de esmeril soa, jogando faíscas. Facas 
chiam e mais faíscas voam. 

Isso é nossa terra amada, o Portugal. 

Inseguro, com um pouco de medo e desconfiado, Manoel sobe a 
prancha para o navio. 

Messias já ouviu: “Vem cá, rapaz, já adivinhei sua chegada, a ci- 
dade de Leixões é muito bonita. Só não lhe oferece oportunidade 
de progredir na vida, mas o Porto oferece a entrada para o mundo, 
vá lá embaixo ao alojamento da tripulação e depois volte trazendo 
balde e vassoura! Já tomou café?” 

Manoel agradece a recepção porque saiu de estômago vazio de 
casa. Marujos, andando de um lado para o outro, nenhum deles 
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liga para Manoel. Em pouco tempo, ele torna aparecer no convés, 
munido de balde e vassoura. 

Messias explica: “Toda profissão tem o seu começo, inicialmente 
você terá de eliminar os flocos de sal entre as pranchas, depois você 
assume a tarefa de segurar o leme! O sal prejudica as pranchas do 
assoalho”, 

Durante as instruções de Messias, Manoel olha desapontado. A 
intenção dele era trabalhar de carpinteiro, e não lavar o convés. 

Messias nota o desapontamento de Manoel e diz: “Nenhum mes- 
tre caiu do céu, ninguém virou comandante de embarcação de um 
dia para o outro. Naturalmente, tão logo o trabalho de carpinteiro 
apareça, Manoel será chamado”. 

A seguir, Messias mostra a Manoel a cabine de comando, ele fica 
impressionado com tanto metal brilhando e tanta madeira polida. 
“Aqui é onde eu e o comandante trabalhamos”. 

Messias nota que o coração de Manoel está ficando mole, e deva- 
garzinho ele encosta sua cara velha de marujo curtido, com a barba 
por fazer, ao rosto jovem e liso de Manoel, que ainda não tem ves- 
tígios de barba. 

Assustado, Manoel percebe as pontadas duras da barba e ele re- 
colhe sua face. 

Messias segura o rapaz firme e, sem que o marinheiro do leme 
perceba, sussurra no ouvido de Manoel: “Nós podemos virar bons 
amigos, Manoel!” 

Manoel se desvencilha daquele abraço indesejável, Messias per- 
cebe certa mudança de comportamento no rapaz. Também Messias 
pode se mostrar de ângulo diverso. 

Eles atravessam o convés em direção à popa do navio, lá onde 
fica a roda gigantesca do leme de emergência. 

Alegres, jogando piadas em tom baixinho e incompreensíveis 
para Manoel, os marinheiros cumprimentam o “capitão Messias” 
com o jovem novato. Por acaso Manoel, olhando para trás, vê os 
marinheiros piscando seus olhos e fazendo gracinhas, e desconfia. 
O que significa isso? 
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O leme de emergência está bem coberto por uma lona, lá de bai- 
xo emana fedor terrível! Messias levanta a lona, de modo que se 
pode ver a roda do leme e, abaixo dele, sujeira imunda e porcos! 
Os porcos do “comissário de bordo”. Messias diz para Manoel que 
no futuro ele deverá manter esse lugar tão limpo como a cabine de 
comando! Os passageiros que o comandante poderia aceitar, even- 
tualmente, não devem ter motivo nenhum para reclamação! 

Assustado, Manoel não consegue entender por que Messias de 
repente ficou tão antipático e autoritário... 


MÁ NOTÍCIA 


Rudolf Zietz está sentado no amplo salão do seu Contor ou es- 
critório, atrás da escrivaninha com vista para as portas abertas que 
vão do chão até o teto. Isso é a filial de Nicos e tio Bieber, em Belém 
do Pará. Os funcionários trabalham de pé nos seus púlpitos, prega- 
dos às paredes laterais do salão. Eles são escreventes, contadores e 
representantes da firma. 

Ainda ao lado de Zietz a pesada mesa com a prensa-copiadora 
das Faturas Comerciais ou Notas Fiscais. 

Pedindo licença, um carteiro entra no salão, dirigindo-se à escri- 
vaninha de Rudolf Zietz. De sua bolsa de couro, envernizada com 
laca vermelha, o mensageiro tira uma carta, mais o livro de registro 
de recebimento. Entre muitas canetas, Zietz escolhe aquela que a 
seu ver tem a pena mais macia e, com ar de muita importância, 
coloca sua assinatura no local indicado pelo mensageiro. Então, 
enfia sua mão numa gaveta tirando umas moedas que dá para o 
funcionário dos Correios. Sem dar mais atenção, faz o mensageiro 
sentir que ele, Rudolf Zietz, é uma pessoa muito importante e muito 
ocupada. Reclinado em sua cadeira, com ar de desconfiança, ele lê a 
carta de Londres como se quisesse aliviar seus pensamentos, e bate 
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com força a palma da mão em cima da mesa, as canetas e tinteiros 
dão um pulo. 

Os escriturários olham assustados em direção de seu chefe. O 
que aconteceu? 

Numa das portas altas que dão para a estrada, aparece um se- 
nhor muito elegante com uma barba que imita a do imperador bra- 
sileiro, Dom Pedro II. Na sua mão esquerda carrega uma bengala 
fina, de ébano com ponta de prata. Ele é o barão de Gondoriz, o 
“Barão da Borracha!” 

Como vai, Zietz? Estou passando aqui por acaso! Tem alguma 
novidade para mim? Aceita meu convite para a cafeteria? 

Esboçando um sorriso amável, Zietz pega sua “serra circular”, 
aquele chapéu de palha chata com borda larga, mais o guarda-chu- 
va, indispensável, e cumprimenta o barão. 

“Bom-dia, senhor barão! A oportunidade é boa porque devemos 
conversar a respeito das novidades, infelizmente nada que se refere 
ao crédito que estamos esperando do banqueiro Bieber. Mas um 
assunto está ligado ao outro!” 

Os homens importantes deixam o salão, os empregados colocam 
seus afazeres de lado e comentam os acontecimentos dessa manhã. 


AMIZADE NA SELVA 


O destino toma seu rumo, ligando gente de características di- 
ferentes, e de culturas diversas, um dos outros. O imenso espaço 
vazio da gigantesca Mata Amazônica faz com que isso seja possível. 

Com suas duas mãos o índio Kaniô tira água do interior de sua 
canoa. Dois pedaços curtos de madeira roliça, que ele prende na 
popa de sua embarcação, podem servir tanto de assento como tam- 
bém simplesmente encosto para o dorso. Arco e flecha e natural- 
mente também a borduna, ele coloca no fundo. À frente, ocupa a 
proa um peixe bem grande. Kaniô toma um banho rápido e refres- 
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cante no rio, e depois lava as mãos, tirando o cheiro de peixe. Duma 
pequena cabaça, despeja óleo de tucum em suas mãos, para em se- 
guida passar o óleo nos seus cabelos lindos e longos. Então passa o 
resto do óleo esfregando no corpo com as palmas das mãos, joga os 
cabelos para trás e coloca o diadema de imbira por cima. Acom- 
panhando a margem do rio, ele anda na água rasa, empurrando a 
canoa em frente e finalmente com um pulo leve cai sentando na sua 
embarcação. Vai remando, descrevendo largo círculo até que acha 
sua direção desejada. Em poucos instantes, Kaniô some no hori- 
zonte onde o rio, a mata e o céu se encontram. Remando, deixando 
a canoa à deriva, finalmente Kaniô vai ao encontro de uma clareia 
na mata, bem à margem do rio. Lá está vendo as nuvens densas de 
fumaça que sai da mata. Lá trabalha Pedro, o seringueiro. Sem o 
movimento do remador a canoa desliza silenciosamente pela su- 
perfície da água até que ouvimos o fundo tocar na areia. Silêncio, só 
as vozes da mata e silêncio! Kaniô põe o remo de lado e pega o anel 
de cipó enfiado pelas guelras do peixe, é bem pesado. Com a outra 
mão, Kaniô pega os seus companheiros inseparáveis: arco e flecha. 
Em direção ao rolo de fumaça, ele escala o barranco. Pedro não o 
percebe, está entretido defumando o leite da borracha, o “látex”, 

Pedro é um jovem com feições tipicamente europeias, vestindo 
calça e camisa de algodão e o boné italiano na cabeça. Entre o cin- 
to e a calça trás enfiado o grande facão “manchete”. Sentado num 
tronco caído, Pedro segura um pedaço de madeira assemelhado a 
um remo. Na extremidade daquela madeira se forma a pesada bola 
de borracha, denominada pelanca. Para aliviar o peso da pelanca, a 
madeira é suportada pela forquilha de um galho fincado no chão e 
pela corda de cipó amarrada na cumeeira do rancho, por baixo da 
cobertura de sapé. 

Kaniô observa como Pedro movimenta a pelanca de borracha 
sobre a cuba, para depois, girando o conjunto, entornar uma caneca 
do leite de látex sobre ela. O leite que não se firma na pelanca goteja 
de volta dentro da cuba. Agora, Pedro coloca a pelanca sobre um 
funil de onde sai a fumaça para fumigar a borracha. A fumaça vem 
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duma fogueira baixinha, alimentada por folhas secas, gravetos de 
lenha e coquinhos de palmeira. A densa fumaça sai do funil fumi- 
gando o leite de látex até que ela se torna coagulada e preta. Pedro 
trabalha incansável, até que a pelanca alcança o tamanho desejado. 
Um trabalho cansativo e nocivo à saúde! 

Curioso, Kaniô dá uma olhada pelo rancho. O que Pedro guarda 
lá dentro? No chão uma tábua, cortada à mão pelo facão. Ao lado 
dessa tábua crua a esteira enrolada que serve para Pedro dormir. 
Com pena, Kaniô observa esse arranjo para dormir, que o homem 
“civilizado” usa porque não consegue pousar na rede. Num outro 
canto, a “mala” um amarrado de tiras de couro cru onde Pedro 
guarda seus pertences. Lá, onde a cobertura da choupana quase 
tange o chão, diversas canecas para coleta da seiva, o látex, a velha 
espingarda e o que não fica despercebido: a garrafa de pinga! Ainda 
pendurada nessa cobertura de palha de lírios secos algumas cabaças 
e peças de vestuário. Tudo, tudo aqui está exposto aquela fumaça 
negra e ardente. 

Até agora despercebido, Kaniô se faz anunciar: ERÉ KÁ, Kaniô, 
ANKÁ! (Você aí, Kaniô está aqui). Ofuscado pela luz solar de fora, 
Pedro olha e reconhece seu amigo índio, que está lá fora pintado e 
untado de óleo aromático. Ne uê! (Para você!) Kaniô mostra o pei- 
xe ao seringueiro, Pedro se mostra muito contente e grato. “Você é 
um bom rapaz, Kaniô. Agora Pedro não precisa parar para pescar e 
pode continuar fumigando a seiva! Vem cá, vamos assar o peixe!” 

Interessado, Kaniô pergunta a Pedro por que ele sempre torna a 
molhar a pelanca com seiva, para depois expor novamente ao fogo 
e à fumaça? 
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Pedro esclarece que é para o látex ir se prendendo à pelanca, 
formando uma grande bola de borracha. Mas ele tem de trabalhar 
muito tempo e engolir muita fumaça! Assim mesmo ele prefere tra- 
balhar como seringueiro, e não de garimpeiro lá no rio Madeira! Lá 
perto de Santo Antônio do rio Madeira, Pedro teve de fugir, porque 
não aguentava mais ver os seus colegas do sul do Brasil sofrerem de 
verminoses e morrer da febre amarela. 

Enquanto Pedro trabalha defumando, no mínimo está seguro do 
ataque dos insetos e dos animais ferozes da floresta. 

Naturalmente, fumaça não protege contra marginais e crimino- 
sos. Seria bem possível que algum dia aparecesse um jagunço de 
arma na mão, querendo o ouro que ele, Pedro, trouxe do garimpo! 
Mas isso não será problema para Pedro, ele sabe se defender! A úni- 
ca coisa que ele reclama aqui é a imensa solidão. 
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Na Amazônia se encontram apenas aventureiros, e somente ho- 
mens, nenhuma mulher. E pensando nos seus pais e irmãos que 
deixou no sul do Brasil, na esperança de voltar para casa, rico e 
homem feito! Agora... pelo bem da verdade, ele confessa que nem 
dinheiro para a viagem de volta possui! Dinheiro faz falta, e muita 
falta! E se sua saúde o deixa na mão... Então? 

Curioso, Kaniô pergunta: O que é dinheiro? Você pode me mos- 
trar? Dinheiro é algo muito perigoso, o Diabo o inventou. 

Agora só falta Kaniô perguntar quem é o Diabo. Tomara que 
Kaniô não pergunte quem é o Diabo, o coitado do índio ainda é 
completamente inocente. Pedro explica ao indígena que os povos 
“civilizados” se matam por causa do dinheiro! Se um vagabundo 
dos civilizados passa pela mata caçando e por acaso encontra Pedro 
e acredita que tenha dinheiro, então ele o matará para roubá-lo! 
Pedro falou tanto até secar a garganta, tentando explicar e dando 
exemplos, agora tem de tomar um gole! 

Pedro tira a rolha da garrafa tomando um gole e, oferecendo a 
pinga a Kaniô, fala: “Aí! Toma lá! É bom pra espantar pensamentos 
tristes e afogar as mágoas!” Pedro toma ainda mais um trago forte. 

Kaniô tenta imitar seu companheiro, mas se engasga na cachaça. 
Cuspindo tudo no chão, tentando respirar e lutando contra a pinga 
que o sufoca. Kaniô, assustado, diz: “Kaniô morrer!... Kaniô morrer! 

Assustado, Pedro pega Kaniô pelo braço, bate com a mão nas 
costas do índio, e diz para que não fale que então vai melhorar! Pe- 
dro encosta Kaniô no tronco de pau que lhe serve de banco. “Mas 
que besteira eu fiz, esqueci por completo, o índio não está acostu- 
mado com cachaça! Que besteira eu fiz!” 

Pedro está muito arrependido, e devagar Kaniô se levanta, enfia 
os dedos entre as guelras do peixe, e sai silencioso da choupana. 

Quando Pedro percebe, seu amigo já está na trilha que leva para 
baixo em direção do rio. Pedro teme ter perdido seu amigo! 

Na imensidão da mata é preciso manter a amizade. Ele corre 
atrás do amigo, fazendo o índio voltar. Tornam a sentar ao lado do 
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fogo para assar o peixe que comem logo depois; lambem os dedos, 
ficando calados e contentes. 

Pedro se levanta, caminha em direção à parede da tapera e sol- 
ta um embrulho de pano que está preso a ela por duas taliscas de 
bambu. “Aí, Kaniô!” 

Pedro joga a bola de pano em direção a Kaniô. “Pega! É sua rede! 
Eu durmo na esteira aqui no chão!” 

Durante algum tempo, refletidas pelas labaredas do fogo, as 
sombras dos dois homens dançam nas paredes de palha, não tarda 
e é só silêncio. Nos seus sonhos os dois não podem imaginar o que 
se passa fora do emaranhado imenso de rios, matas, brejos e pânta- 
nos da Amazonas. 


FORAGIDO 


O espetáculo não é animador. Em frente de um armazém portu- 
ário em Porto Alegre, no sul do Brasil, vemos um grupo de viajantes 
acomodados entre pertences, malas, caixas, sacos e artigos domésti- 
cos. Todos com feições europeias: alemães, portugueses, italianos e 
poloneses. Todos na faixa etária entre dez a trinta anos, alguns deles 
em trajes gaúchos típicos, tocam sanfona, banjo e violão. Mesmo 
assim o ambiente parece mais deprimido que animado. 

Como em geral faltam moças e mulheres no grupo, um homem 
chama nossa atenção. Ele está em pé ao lado de sua esposa que fica 
sentada em cima de um saco repleto de roupas. Seus vestidos pretos 
com renda da mesma cor parecem indicar origem portuguesa. Ao 
lado da senhora, as crianças brincam com panelas que fazem parte 
da mudança. Os olhares de sua mãe é alguma palavra em tom seve- 
ro, chamam as crianças à ordem. 

O grupo está sendo observado por um senhor, que se dirige 
ao pai da família: “Seu Lisboa? O senhor também por aqui? O 
senhor pretende nos deixar?” O português responde revoltado: 
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“Os lacaios da justiça! O raio que os parta! Dum dia pra outro me 
fizeram fugir como se eu fosse um cachorro com o rabo entre as 
pernas! O que foi que eu fiz?.... Salvei a honra de minha família, 
agora estou aqui aguardando alguma vaga num navio carguei- 
ro para o Norte, e não aguento mais ficar aqui sentado, fazendo 
nada! Preciso trabalhar, senão enlouqueço! Viajando por Belém e 
depois Manaus, quero ir pra Santo Antônio do rio Madeira, perto 
da fronteira do país, se tem melhor oportunidade de fazer bom 
negócio, é lá que será o nosso futuro! 

O professor, agora ao lado de Lisboa, diz que é bem provável que 
ele tenha razão, e diz se lembrar ainda das linhas nos jornais: “Em 
1872 os ingleses, sendo os construtores da “Estrada de Ferro Madei- 
ra-Mamoré, mandaram a primeira “locomotiva” para a Amazônia. 
Ela se chamava coronel Churchill e veio da Inglaterra de navio, su- 
bindo pelo rio Amazonas! Muitos jovens da nossa região, atraídos 
pelos salários astronômicos, foram trabalhar para os ingleses. 

Seu Lisboa sabe daqueles jovens que foram para Santo Antônio 
do rio Madeira? Nenhum voltou! Malárias, verminoses, tubercu- 
lose, brigas e facadas acabaram com eles! Santo Antônio do rio 
Madeira fica a 870 km acima de Manaus! Fica muito, muito longe. 
Nem sei dizer se pertence ainda ao Brasil, ou se faz parte da Bolívia! 
Lá sempre tem brigas por terras que acabam em morte!” 

Lisboa pega o professor falante pelo braço e, puxando-o para 
longe da mulher, diz: Ela não precisa ouvir nada disso. 

“Pode ser verdade, professor, mas eu só acredito vendo! Conhe- 
ço o povo, se alguém ganha no jogo esquece seus parentes pobres! 
Mosquitos? Se eles picam, eu os mato! Sou homem inteiro, portu- 
guês de verdade!” 

Quando o professor pergunta a Lisboa quando o navio vai partir, 
o português diz que não sabe e isso depende muito da boa vontade 
do comandante. Quando o professor se despede, Lisboa não o dei- 
xa partir e entre os dentes, baixinho, fala aos seus ouvidos: “Eu lhe 
peço um grande favor: não conte para ninguém que me viu aqui, 
entendeu?!” 
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Muito assustado, desejando boa viagem com a proteção divina, 
o professor desaparece rápido entre os montes de bagagem. Por al- 
gum tempo, Lisboa observa o trabalho dos estivadores e depois joga 
o olhar pensativo para longe sobre o mar. 


MAR BRAVO 


A bordo do navio que leva Manoel para o Brasil, dois mari- 
nheiros se encontram em frente da latrina da tripulação e batem 
papo: 

“Será que vamos pegar mais carga em Lisboa?” 

“Não, somente algum passageiro: o senhor Sinelli com a esposa 
e a amiga dela, além do empregado doméstico dessa família. Tam- 
bém, ainda mais, vamos aguardar o Sr. Nico Witt, que deve ser mui- 
to bem tratado porque é parente de não sei quem”. 

As ondas e os vagalhões do mar levantam o navio para depois 
deixá-lo descer no precipício. O mar está bravo! Faz do navio o seu 
brinquedo. A porta da latrina cai aberta e esguicha em coluna ver- 
tical do vaso sanitário para em seguir escorrer pelo convés. Nesse 
instante, Manoel está lá em baixo tratando da limpeza na sala de 
estar da tripulação. Na hora em que Manoel pega um pano úmi- 
do para passar em cima das mesas, a escotilha da janelinha cai de 
repente aberta, por descuido não estava devidamente parafusada. 
Um jato dágua passa por cima da mesa para se espalhar na parede 
oposta do refeitório! 

Messias, encostado no vão da porta, observa Manoel e per- 
gunta em tom de gozação: “Você dormiu, rapaz? Não sabe por 
que a escotilha tem engates com grossos anéis de vedação feitos 
de couro e os parafusos com cabeça de borboleta? Por que você 
não fechou a claraboia?” 

O rapaz assustado e completamente molhado tem uma expres- 
são deplorável. O coitado do rapaz está pálido, com suas pernas 
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bem abertas tenta contrabalançar os movimentos da nau. Ele não 
consegue responder às palavras de Messias. De repente, Manoel 
muda de cor, fica verde, tampando a boca com as duas mãos, e cai 
em violentas convulsões e vômito. 

Messias fica com pena do marinheiro de primeira viagem, e 
depois agarra o pano úmido que pretendia usar para limpar as 
mesas. Ato contínuo, Messias aperta a cabeça de Manoel ao seu 
peito, e limpa a boca e o nariz do rapaz. Coitado do menino, 
ainda não está acostumado com o mar! Messias senta no banco 
que está aparafusado à mesa e, agarrando Manoel, o puxa para 
seu colo, acariciando-o. 

Manoel está tão esgotado, vencido pela agitação e o cansaço. 
Sem forças para resistir, deixa tudo acontecer sem esboçar reação. 

Quando Messias desliza sua mão acariciando por sobre a ca- 
beça de Manoel, os olhares dos dois homens se encontram. As- 
sustado, Messias retira sua mão, o olhar de Manoel está cheio de 
desgosto e ódio! 

O navio, entrando pelo rio Tejo, encontra águas mais calmas, o 
pior passou e daqui a pouco a prancha será arreada de bordo para o 
cais. Marinheiros deixam a nau; mercadores, mascates, cambistas e 
os passageiros sobem a bordo. Manoel ajuda a levar a bagagem aos 
camarotes. 

Nico é aquele senhor de terno branco de linho irlandês, chapéu 
de palha de um tipo apelidado de “girassol ou serra circular”, que ele 
usa colocado bem na nuca. 

Quando Manoel leva a última bolsa de couro para dentro da ca- 
bine do Sr. Nico, este o chama de volta; apertando sua mão e além 
da saudação amigável, deixa uma moeda que é a primeira gorjeta 
que Manoel recebeu na sua vida! Sua face fica vermelha e o rapaz 
agradece todo confuso. Depois pensa: Quanto dinheiro será que vou 
precisar para o começo difícil no Brasil? De volta ao convés, Manoel 
percebe que o navio já está em viagem, passando pela torre de Belém 
a nau dá seu último longo sinal pelo apito de vapor. É a despedida 
definitiva de Portugal, os olhos de Manoel se enchem de lágrimas. 
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DESENTENDIMENTO 


O barão de Gondoriz, “Barão da Borracha”, e Zietz, sentados 
num café elegante de Belém, trocam ideias a respeito de seus ne- 
gócios. Com desgosto, Zietz conta que seu patrão, o velho Bieber, 
pretende mandar seu sobrinho para Belém do Pará, a fim de obter 
uma visão mais clara e ampla sobre os negócios no Brasil. Será que 
o velho desconfia de alguma coisa e pretende controlar o Zietz? 

Gondoriz não pensa como Zietz: Impossível! Se o velho estives- 
se desconfiado, nunca teria registrado sua firma em Belém sob o 
nome de “Rudolf Zietz”! 

O barão pergunta como Zietz conseguiu tanta confiança por 
parte de Bieber? Zietz explica que era um costume bem antigo entre 
os comerciantes de grande poder registrar suas firmas em nome de 
antigos funcionários de confiança. Era para conseguir maior mobi- 
lidade da firma sem perda de tempo. 

Zietz disse conhecer toda família Bieber como também os Witt! 
Nico, o avô, veio em 1820 para Salvador, Bahia, e lá abriu sua firma. 
E o pai de Zietz trabalhava lá na empresa e também na administra- 
ção das fazendas. Então, quando o velho Bieber pretendeu expandir 
seus negócios para a Amazônia, achou por bem aproveitar o filho 
de seu homem de confiança, o jovem Zietz. 

Após hesitar um instante, Zietz conclui: “Eu só não consegui 
progredir porque não tenho capital “próprio” e porque sou homem 
honesto! Não mereço desconfiança! E portanto não quero Nico em 
Belém!” 

Gondoriz diz que Zietz deveria estar tranquilo. Enquanto os 
“Rothschild” não soltarem dinheiro para o governo do Brasil, o 
Nico poderia ajudar a conseguir crédito de seu tio. Então Gondo- 
riz poderia comprar todo excesso de borracha na praça, inclusive a 
borracha do Zietz! 

Gostando da proposta do barão, Zietz concorda, porém diz 
que sente seu orgulho ferido e gostaria de mandar Nico para os 
quintos dos infernos! Gondoriz ainda diz que Zietz não precisa se 
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preocupar, pois um jovem culto da alta sociedade não vai aguen- 
tar aqui nesse fim de mundo por muito tempo. Ainda mais com 
a ameaça das doenças tropicais! Rindo, ele torna a acrescentar: 
“Além de tudo, na Amazônia nem existem moças para que o jo- 
vem possa namorar!” 

Zietz tem outra ideia para se livrar de Nico, mas prefere não con- 
tar para o barão, pois o plano poderia malograr. É melhor não falar 
sobre ovos que ainda não saíram da galinha. 

Vossa Excelência não precisa se preocupar, pois vou conseguir o 
dinheiro que o senhor precisa. Mas agora devo voltar depressa ao 
meu escritório, pois o serviço está chamando! 
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PIERRE DEIXA SUA TERRA 


Banhado de suor, Pierre está deitado esticado numa esteira. A febre 
provocada pela ferida o faz delirar. Ele acredita enxergar Toussaint, que 
lhe ameaça com gigantesco facão: “Patife, vou te apunhalar". 

Para aliviar um pouco a sua situação incômoda, Pierre bate em 
intervalos curtos com a palma da mão na testa. Tap, tap, tap! A pres- 
são insuportável na testa dá lugar ao alívio. Com muito cuidado e 
devagarzinho, ele tenta se levantar, tateando com a mão pela pa- 
rede. A luz do dia o ofusca. Jeane entra de fora com uma cesta de 
frutas: mangas, papaias e bananas. Surpresa ao ver Pierre tão ativo, 
ela se oferece para refazer o curativo na ferida da sua cabeça. Então 
ela pega uma lata, levanta suas vestes e Pierre ouve o jato forte de 
urina jorrar na lata. Jeane pede a Pierre para sentar de pernas aber- 
tas em cima do banquinho, de modo que ela possa ficar bem em 
frente dele para colocar o paninho encharcado de urina em cima 
da ferida. Com muito cuidado, Jeane aparta os cabelos de Pierre, 
até encontrar o furinho redondo no osso do seu crânio. Com todo 
cuidado, ela coloca a compressa no local. A urina vai surtir bom 
efeito, vai amenizar as dores e apressar a cicatrização. A compressa 
ainda morna deixa Pierre tonto. Abraçando o corpo de sua amada, 
ele deixa suas mãos pousar nas belas nádegas de Jeane, ele encosta 
sua cabeça quietinho na barriga da mulher, ficando silencioso até 
que ela fala: “Se Toussaint entrasse agora pela porta, neste momen- 
to, seria o nosso fim!” Devagarzinho as mãos de Pierre deslizam das 
redondezas para vir cair nos seus joelhos. 

Jeane tem toda razão, Pierre tem de deixar Saint Pierre tão cedo 
quanto for possível. De outra forma, Toussaint ainda poderia matar 
os dois. Pierre dá um suspiro. Com os dedos, Jeane acaricia a face 
de Pierre, para depois dar um beijo em sua testa. 

Entretanto, tão logo o estado de saúde de Pierre melhora, as pes- 
soas podem vê-lo junto com Toussaint, pescando na água rasa do 
mar. Entre os rochedos pretos, os dois pescam peixinhos e siris, em 
paz, como se nunca tivesse acontecido nenhuma briga entre os dois. 
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Pierre sente dores na ferida e com a peneira de pescar tenta proteger 
sua cabeça. Com a outra mão livre ele dá aquelas tapinhas caracte- 
rísticas na testa para aliviar a dor. Aqueles tapinhas o salvarão até o 
fim da vida das deficiências circulatórias na sua cabeça. 

Toussaint aconselha Pierre a ir para casa. Depois, apontando 
com a mão para um veleiro, diz: “Olha lá, o “Bateau” do captain 
Smith!” 

Todos conhecem as histórias do captain Smith, do comandante 
de um barco veleiro, que durante suas viagens pelo mar do Caribe 
para os Estados Unidos, colecionava os navios sem dono, sem tri- 
pulação que vagavam à deriva pelo mar. Todas as vítimas de alguma 
falcatrua ou crime contra as companhias de seguros. Para este ser- 
viço, Smith ganhava um bom dinheiro, que costumava dividir com 
os marujos de sua tripulação. Assim, Smith é amado e estimado 
pela sua tripulação da mesma forma que é odiado pelos ladrões de 
seguros. Então um dia, por vingança, os bandidos tiveram opor- 
tunidade de jogá-lo pelo alçapão de carga no porão do veleiro, em 
violenta queda que quebrou a coluna do corajoso “captain”. Vivo, 
mas paraplégico, Smith retomava seu trabalho. Impedido pelo seu 
estado de saúde, o “comandante fantasma” como era chamado, teve 
dificuldades sérias de achar marinheiros dispostos a trabalhar sob o 
seu comando. Não havendo alternativa, o comandante inválido não 
viu outra solução a não ser vender a sua escuna. Tendo parentes em 
Belém do Pará, no Brasil, Smith decidiu velejar para lá, vender seu 
barco e terminar sua vida “em terra”, vivendo com os parentes. 

É por isso que o veleiro ficou ancorado há muito tempo no mes- 
mo local. Agora um barquinho salva-vidas atraca ao lado do velei- 
ro. Os marinheiros escalam o convés do navio usando a escada de 
cordas. Captain Smith não consegue mais usar essa escada, também 
quase não consegue mais andar. Amarrado em cima duma cadei- 
ra, ele pede aos marinheiros para puxá-lo para bordo! Um inváli- 
do completo! Quem ousa viajar sob o comando de um “captain” 
que nem mais sabe dominar o próprio corpo? O veleiro do “captain 
Smith” é um verdadeiro navio fantasma! 
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Pensativo, voltado para si, Pierre anda pelo mar raso em direção 
de sua casa. Sua calça, listrada de vermelho e branco, está completa- 
mente encharcada pela água salgada do mar. Seu dorso nu e suado 
reflete os raios do sol. Por um instante, Pierre para, tira a calça mo- 
lhada para torcer o pano e tirar a água. Ao mesmo tempo olhando 
para o barco fantasma, Pierre repara como os marinheiros, ampa- 
rando seu comandante por baixo dos braços, o levam à cabine de 
comando. 

Entretanto, o barquinho salva-vidas voltou para a amurada do 
cais onde o marinheiro o amarra e, desembarcado, some numa lo- 
jinha. 

Pierre se assegura de que não está sendo observado por Tous- 
saint, segue o marinheiro que, agora dentro da lojinha, compra 
fumo, mantimentos e pinga. 

Um pouco acanhado, Pierre se dirige ao marujo: Ola! Mon Amie! 
Mas o marinheiro nem liga. 
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Depois, em tom ríspido, declara que não está de folga, mas sim 
de serviço e não tem tempo para bate-papo. 

Gaguejando, Pierre pede desculpas, dizendo que está precisando 
de serviço é pra já! O marujo olha Pierre de baixo pra cima, depois 
diz que o veleiro onde trabalha faz viagens curtas de ilha em ilha. 
Pega frete e descarrega mercadorias. Trata-se de uma viagem sem 
retorno, só em frente! 

Quando o veleiro estiver no ponto certo, deixará o grupo de 
ilhas rumando para o Brasil! Mas isso é um assunto do “captain”! 

O marujo olha os sacos de suas compras como alguém que não 
sabe o que fazer. Duas mãos não seriam suficientes para colocar e 
guardar tudo isso no salva-vidas. 

Pierre quer se tornar útil e cultivar amizade do colega! Pegue a 
carga toda e coloque nos meus ombros e na minha cabeça! Falando 
assim, Pierre já joga o primeiro saco na sua cabeça, a ferida dói! 
Mesmo assim, enfia outro saco por baixo do braço e pede ao maru- 
jo para ajudar a colocar o saco restante debaixo do outro braço. O 
saco de feijão-preto já amarrotou o chapéu de Pierre por comple- 
to. Assim mesmo encoraja o marinheiro a colocar mais outro saco 
por cima. “Isso para Pierre é peso nenhum!” Seu corpo rígido pa- 
recendo uma vara humana, com todos os músculos tensos à flor da 
pele. Pierre anda na frente do marinheiro em direção ao barquinho 
salva-vidas. A cara de Pierre está contorcia pela dor, mas o outro 
homem não vê! 

Finalmente, chegam ao destino e Pierre deixa sua carga desli- 
zar para cima do porto dizendo: “Agora, fale ao seu “captain” que 
amanhã cedinho eu quero me apresentar para o trabalho aqui neste 
lugar do cais!” 

Para maior desapontamento de Pierre, o marujo responde que 
isso não seria possível, porque o veleiro do “captain Smith” vai zar- 
par bem cedo, antes do raiar do sol! Após uma pausa, conclui que 
Pierre deveria acompanhá-lo agora, pois é de gente forte assim que 
o captain precisa. 
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Agora, já? Não! Pierre precisa se despedir de Jeane! O marinhei- 
ro concorda, dizendo: “Nunca sabemos se o mar pretende nos de- 
volver aos entes queridos!” Sou mestre do barco, vou aguardar você 
aqui mesmo ao amanhecer! Não beba demais, se você amanhã não 
aparecer, a tripulação vai rir de mim! E pior: o velho me dará severa 
repreensão!” 

Após carregar o bote salva-vidas, Pierre pula e dá forte empur- 
rão à pequena embarcação. Jusquiá demain (Até amanhã!). 

Do mar volta a resposta: “Se você não estiver amanhã o Diabo 
que te carregue!” 


O FUTURO DO LISBOA 


Há pouco o Lisboa chegou em Belém, está andando pelo “Ver o 
Peso”, querendo conversa e procurando informações. Suas “bomba- 
chas” gaúchas, a larga camisa branca e seu grande chapéu de feltro 
chamam atenção de todos. 

Sebastião, um comerciante de borracha, e seu companheiro, 
professor Inácio, dirigem-se a Lisboa. Inácio é um homem inteli- 
gente, com seus trajes simples, mas bem cuidados, se parece com 
um funcionário público, que todos gostam e consultam pedindo 
opinião sobre tudo. 

Sebastião é bem ao contrário! Um matuto não dá valor à sua 
aparência e não tem boas maneiras. Cospe a toda hora e para todo 
lado, seus cabelos são longos e de pouco trato. Veste tamancos de 
madeira nos pés, no rosto a barba curta também sem trato. 

Diferente de Inácio, Sebastião sempre tem algum dinheiro no 
bolso. Ele é muito trabalhador e, sobretudo, está sempre pronto 
para ajudar mostrando um coração muito bom. 

Quer seguir viagem para o Acre, Lisboa, quer? Acho um empre- 
endimento muito arriscado para um chefe de família! 
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Também Inácio aconselha o Lisboa a tentar seu início em Be- 
lém ou em Manaus. Procurar o “El Dourado” no Acre, por causa 
da construção da estrada de ferro, isso tudo é bobagem! Isso tudo é 
conversa fiada, porque ninguém pode confiar no projeto de cons- 
trução da ferrovia. 

Febre amarela, leishmaniose, diarreia, assassinatos e outros con- 
tratempos não deixam terminar o projeto de construção nunca! 
Em torno de 1872, a gente inaugurava pequeno trecho da ferrovia 
“Madeira Mamoré” vai demorar muito, pois tudo ficou novamente 
parado. Quem vai suportar o trabalho pesado nesse clima infernal?! 
Não se pode imaginar em que tipo de negócio Lisboa quer se esta- 
belecer lá em cima. Sorrindo malicioso, Sebastião esclarece que se 
Lisboa fosse mulher, aí ele saberia dar conselho. O melhor negócio 
lá em cima, com toda certeza, seria um cabaré ou um simples pros- 
tíbulo! 

Falando sério, Inácio não gostou da piada de Sebastião. Ele tor- 
na a aconselhar que caso Lisboa dispusesse de um pequeno capital, 
poderia entrar no comércio das frutas. Isso quer dizer que nós en- 
tendemos que o comércio com as frutas do cacau e também com 
nozes do Pará, poderia dar algum lucro. E naturalmente ainda fica 
o comércio da borracha! Lá, Sebastião poderia dar melhores infor- 
mações, ele conhece pessoalmente o barão de Gondoriz, o Barão da 
Borracha! Naturalmente, todas as opções colocadas dependem de 
muita disponibilidade para viajar. 

Parece que Lisboa não está muito inclinado a viajar. Mas... em 
Manaus, o comércio está crescendo. Tudo lá está carecendo de or- 
ganização. Até o abastecimento dos pequenos vapores está fraco. 
Basta organizar o abastecimento com lenha para os vapores para 
acabar com essa calamidade. Se Lisboa é bom trabalhador e organi- 
zado, deveria tentar um depósito junto ao porto de Manaus. Sebas- 
tião fica eufórico com a solução encontrada. De tanta alegria, abra- 
ça Lisboa e propõe levá-lo, junto com a família, no seu “batelão” 
na próxima viagem que fará até Manaus. Alegres, os três homens 
tomam o último gole, para depois se despedirem. 
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Em frente do trapiche, uma cigana estende sua mão para Lis- 
boa e Sebastião. Ela pede para ler o futuro dos dois: “Me dê a sua 
mão, por favor”. Sebastião faz que não ouve e passa direto. Mas 
Lisboa estende a mão e se interessa em saber o que diz:.“Você é um 
português que veio do sul do Brasil para tentar sua sorte aqui no 
Amazonas”. 

Sebastião se aborrece porque o que ela fala, qualquer um sabe, 
só olhando a roupa de Lisboa e ouvindo seu sotaque português. Di- 
zendo que ela só quer o seu dinheiro, ele puxa Lisboa pra frente. 

Sem ligar pela interrupção, a cigana continua falando. Diz que o 
futuro de Lisboa não é muito claro e definido. Ele vai progredir, po- 
rém, para depois entrar na política! Contente, Lisboa oferece uma 
moeda, que a cigana deixa desaparecer entre os panos de suas saias. 

Agora Sebastião ficou curioso. Também quer saber seu futuro! 
Quando a cigana pega a mão de Sebastião, percebemos um brilho 
de ódio em seus olhos. “Você... vai ficar... muito rico, para depois 
morrer... pobre!” Sebastião reage. “Mulher escandalosa, sem-vergo- 
nha! Não te dou nenhum tostão”. Sebastião perde a paciência. Ele 
tem pressa. Quer falar urgente com captain Pearl a respeito de sua 
viajem de volta subindo o rio Amazonas. 

Antigamente ele era obrigado a empurrar sua pesada embar- 
cação. “Batelão”, com ajuda de seu ajudante, usando longas varas 
de madeira, as estacas. Era um trabalho penoso e muito demorado 
acompanhando a margem do rio. Hoje, captain Pearl ajuda com o 
seu cabo de aço. É um prazer ver como o pequeno vapor puxa uma 
penca de pequenas embarcações atrás de si, naturalmente este ser- 
viço tem de ser pago. 

Sebastião pede que Lisboa e sua família fiquem à vontade no 
seu “batelão” Na moringa tem água fresca e limpa, na cabaça tem 
farinha de mandioca à vontade, na lata tem peixe seco e salgado. O 
preço das refeições está incluído no preço da passagem! Combina- 
do? Então até depois! Agora, primeiro Sebastião precisa encontrar 
captain Pearl. 


AMAZONAS recordações de uma época, casos e causos 


O destino tece a sua rede. Primeiro acontece o encontro entre 
Manoel e Nico. Depois Lisboa foi para o Amazonas, onde conheceu 
Sebastião e captain Pearl. Pelo seringueiro Pedro, o índio Kaniô en- 
tra em contato com a civilização. 


«E O NEGRO PIERRE? 


Ainda o caldeirão de ferro fundido ferve apoiado em três pedras 
sobre o fogo de lenha na casa de Toussaint. As labaredas, tocando 
o caldeirão, iluminam o ambiente escuro. Encostado na parede fica 
Pierre observando Jeane que coloca achas no fogo. Toussaint ainda 
não voltou. Ele pretendia aproveitar o cair da noite para pescar. De- 
pois disso ele sempre passa no boteco. 

Pierre diz poucas palavras: “Vou-me embora amanhã bem cedi- 
nho”. Jeane assustada. Quer desaconselhar, mas Pierre acha que se 
não for, algum dia Toussaint vai rachar as cabeças dele e de Jeane. 
Jeane chora. Devia haver uma solução para que todos os três mo- 
rassem juntos. A vida é cruel demais. Se você ama alguém, você tem 
de deixá-lo. Os dois quase se sufocam em carícias. Pierre se des- 
vencilha de repente: “Querida, não pretendo largar você pra sem- 
pre! Eu voltarei! Sempre me lembrarei de você, voltarei! Você fica 
com Toussaint, Toussaint é meu amigo”. Pierre se solta de Jeane para 
apanhar seus pertences. O choramingar de Jeane o deixa nervoso. 
Toussaint poderia voltar para casa a qualquer instante. 

Jeane chora. “Você me fará falta! Sua juventude, o calor de seu 
corpo”. Jeane coloca uma corda de algodão com um pequeno sa- 
quinho de couro em volta do pescoço de Pierre: “Leva este patuá. 
O patuá lhe dará ajuda e proteção em caso de perigo”. Novamente 
Jeane começa a soluçar. O pequeno saquinho de couro cru fica de- 
pendurado no peito de Pierre. O que será que esse patuá contém? O 
que lhe daria a força para proteger Pierre? 
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Com um nó na garganta, Pierre dá mais um beijo na testa de 
Jeane. Então ele se solta e sem olhar para trás, vai saindo. 


XX 


Como uma penca os “batelões” (pequenas embarcações sem 
motor) e as canoas dos ribeirinhos vão sendo arrastadas pelo cabo 
de aço que sai do vapor de captain Pearl. Elas balançam na onda 
deixada pelo navio. Enquanto isso, nas pequenas embarcações, mu- 
lheres preparam refeições ou lavam roupas. Alguns dos homens es- 
tão febrilmente atarefados com o remo, para manter seus botes no 
curso certo. 

Sebastião conversa com Lisboa. De tempos em tempos, densa 
nuvem, carregada de fumaça da lenha e vapor da máquina, passa 
por cima da balsa improvisada fazendo todos tossir ou chorar. Se- 
bastião conta pra Lisboa o que foi combinado com captain Pearl. 

Tudo que Lisboa vê são as águas do rio Amazonas, ilhas flutuan- 
tes, margens cheias de plantas e cipós e perigosos troncos flutuantes 
meio submersos. Nem uma casa nas margens! Nem um homem 
sequer. Isso dá medo! Onde não tem gente, Lisboa não pode nego- 
ciar! Lisboa está abatido. Será que ele cometeu o maior engano da 
sua vida? No inconsciente, Lisboa ouve a voz de Sebastião: “A terra 
é rica, tem de tudo, você somente precisa trabalhar. Os gringos, os 
ingleses ficam ricos apesar de trabalharem apenas das oito horas da 
manhã, até as quatro horas da tarde! 

Depois eles tomam chá e jogam tênis. Você tem que trabalhar, 
Lisboa! Ganhar uma fortuna! Você tem pequeno capital inicial. 
Onde está o seu dinheiro? Sebastião vem apalpando as “bomba- 
chas” de Lisboa até que ele acha o saco com dinheiro. Depois diz: 
“Cuidado com o seu dinheiro! Se você costuma andar com ele as- 
sim, não vai tardar e você é um homem morto! 
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Lisboa responde que luta até perder a roupa, mas no dinheiro 
dele ninguém põe a mão. O outro perderá sua vida! 

Sebastião opina que Lisboa deveria usar roupas menos “espalha- 
fatosas” e mais adequadas ao clima da Amazônia. Ainda aconselha 
Lisboa que, tão logo cheguem a Manaus, deveria entregar todo o 
seu dinheiro ao velho Figueiredo, um velho português que tem pa- 
lavra! De acordo com suas necessidades, ele poderia pedir a quantia 
necessária. O resto que ficará na mão do português, renderá dez 
por cento ao ano! Você não precisa ter medo pela guarda do seu 
dinheiro. Além disso, você compra a lenha, que você empilha na 
margem do rio. Oferecendo a lenha aos comandantes dos barcos a 
vapor! Vou te dar um conselho em que lugar da praia você fará o 
seu depósito! 

Lisboa se mostra temeroso por não saber comercializar e nego- 
ciar lenha. Ele não conhece ninguém! 

Sebastião o tranquiliza: Já conversei com captain Pearl. Ele será 
o seu primeiro freguês! Ainda um conselho importante: Só ven- 
der a dinheiro! Os maus pagadores serão seus primeiros fregueses. 
Eles ficam devendo aos seus fornecedores, comprando de você à 
moeda corrente! Se você é pontual nas suas entregas, você ganhará 
confiança dos comandantes estrangeiros. Isso significa dinheiro em 
caixa! 


HH 


Toussaint, chegando em casa, pergunta a Jeane pelo Pierre. 

Jeane conta que Pierre conseguiu serviço no veleiro do captain 
Smith. 

Pensando bem, diz Toussaint, apesar de suas falhas, Pierre era 
um bom menino. “Me diz, Jeane, que defeito você achou em Pier- 
re?” Toussaint diz: “Não te faz de tola fingindo! Você sabe exata- 
mente que uma mulher bonita pode ser o azar de qualquer homem. 


174 Nikolaus Heinrich Witt 


Por sua causa, um dia quase rachei a cabeça do meu melhor amigo! 
Agora, Pierre partiu para sempre, porque esse barco com o captain 
Smith está condenado ao desastre e afundamento!” 

Horrorizada, Jeane tampa seu rosto com as suas mãos. 

Toussaint senta ao lado de sua mulher e a perdoa. Amigável, ele 
coloca seu braço por sobre os ombros de Jeane. “Pierre se foi para 
sempre! Sua semente ficou com a gente. Vamos cuidá-la e criá-la. 
Não te acuso, o amor é uma força incontrolável que nos impede de 
pensar sobre suas consequências. Agora podemos terminar nossas 
vidas em paz. Em breve, Pierre jaz no fundo do mar”. 

Jeane cai em prantos e Toussaint a abraça efusivamente. 

De cócoras no muro do cais, Pierre espia a neblina sobre as águas 
do porto. Finalmente ouve o bater dos remos. “Olá!” ele chama em 
direção da neblina. “Oi!” volta à resposta de lá. Pierre pula no bar- 
quinho que se afasta rápido do cais, que desaparece na penumbra, 
até que o vulto escuro do veleiro começa a se definhar em cima 
das águas do mar. Um instante, Pierre consegue agarrar a escada de 
cordas. Segurando a trouxinha de seus pertences, Pierre arrisca um 
pulo. Mais alguns degraus e Pierre está a bordo do veleiro. 

Apoiado em duas muletas, um homem de estatura alta, de longos 
cabelos e barba grisalha. Aqui está captain Smith. De olhos azuis, 
visão penetrante, Smith observa o recém-chegado. “Você, ficando 
conosco, será uma boa ajuda. Caso não se adapte, você ficará no 
porto mais próximo. Entendeu? Vá trabalhar!” 

Pierre admira aquele homem. Fisicamente quebrado, mas com 
vontade de aço! Indo para o lugar indicado, Pierre não resiste à von- 
tade de se virar para olhar mais uma vez aquele homem admirável. 

Dependurado entre suas muletas, captain balança acompanhan- 
do o “reling” no parapeito de bordo. Seu corpo pendurado entre 
suas muletas, e às vezes o balançar do mar o joga contra a parede da 
cabine, às vezes para o lado do parapeito. Esse é o “comandante do 
navio fantasma!” 
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«EM MANAUS 


..numa daquelas ruas que sobem o morro ladeando o rio Negro, 
Lisboa encontra o “velho Figueiredo” Será que Lisboa pretendia fa- 
zer compras para sua família? Não! Infelizmente não! Desesperado 
Lisboa está procurando algum trabalhador. 

A viagem prolongada, a mudança de clima lhe afetaram bastan- 
te. Desde ontem ele sofre de uma “caganeira” que nem lhe dá con- 
dições de trabalhar. 

Figueiredo diz que isso é costume entre os novatos em Manaus. 
Quem chega de novo só deveria tomar chá ou então no mínimo 
água fervida. Depois, Lisboa poderia beber água do rio Negro, 
como todos bebem por aí. 

Lisboa se queixa que, apesar do seu sofrimento, tem de carregar 
grande quantidade de madeira! Não consegue vencer o trabalho 
bruto. Não está acostumado com esse serviço. 

Com pena do patrício, Figueiredo aconselha Lisboa a ir para 
casa repousar, juntar novas energias. E deve ficar tranquilo, patrí- 
cio, amanhã eu lhe mandarei um homem. 

Completamente esgotado, Lisboa se arrasta de volta para praia, 
onde já empilhou uma leira de lenha combustível para os vapores. 
A praia de areia branca não é muito larga, mas sobe bruscamente 
para o lado da terra. Trabalhadores balançam sobre a passarela 
de prancha levando lenha para os botes que, por sua vez, levam 
o combustível para os navios a vapor. Lisboa para, olha sobre a 
praia, o rio Negro com seus barcos. Depois diz: “Um dia eu enche- 
rei esta praia de lenha para os navios e terei muitos empregados. Se 
Deus quiser, se Deus quiser”. 

Então Lisboa desce mais pela praia, para desaparecer numa 
choupana baixa coberta de tábua seca. Sua “casa temporária” atual. 
Seu “esconderijo”! 
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UMA VIAGEM MARÍTIMA DIVERTIDA... 


«especialmente os passageiros de primeira classe estão reunidos 
no salão e o comandante ocupa a cabeceira da mesa em seu unifor- 
me de gala. Aos seus lados a senhora Sinelli e senhorita Virgínia, o 
senhor Sinelli sentado ao lado de sua esposa, Nico ao lado da se- 
nhorita. 

Senhora Sinelli está feliz, que seus pais dispensaram o mordomo 
Antônio para acompanhá-los durante a viagem. 

Ela comenta: “Antônio será a joia de nossa casa no Brasil. Mas 
com toda a certeza ele fará muita falta aos meus pais”. 

Ao que Nico faz a observação galante de que, provavelmente, ele 
se sente ainda mais feliz por ter uma acompanhante tão charmosa e 
bonita como Virgínia. E ainda diz: “Cercada de amizade, inteligên- 
cia e amor, a senhora não vai se queixar de tédio conforme as outras 
senhoras estrangeiras em Belém do Pará”. 

O navio começa a balançar. O comandante esclarece que isso é 
um fenômeno passageiro e comum no mar, nas proximidades da 
desembocadura do rio Tejo. 

Prevenindo, Sinelli propõe que hoje à noite todos deveriam to- 
mar apenas uma pequena e leve refeição. Especialmente porque as 
senhoras não estão acostumadas a viagens marítimas. Com gran- 
de habilidade, o garçom equilibra a terrina de sopa de prata pura, 
enquanto as pranchas laterais do barco absorvem violento o soco 
deferido pelo mar. Sem aviso, a escotilha atrás do casal Sinelli cai 
aberta, e um forte jato de água do mar se despeja sobre Virgínia. 

Com um grito de pavor, a senhora Sinelli, procurando proteção, 
se joga nos braços do marido. 

Virgínia, completamente encharcada pela água fria e salgada, 
começa a soluçar. Colado ao corpo, seu vestido de seda deixa trans- 
parecer todas as partes de seu corpo jovem e bonito. 

Assustado e deliciado ao mesmo tempo, Nico se levanta, faz leve 
reverência em frente ao casal Sinelli e do comandante, dizendo: “Me 
permitem que eu acompanhe a senhorita Virgínia ao seu camarote”. 
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Ele estende a sua mão para Virgínia que a aceita em prantos. Numa 
fuga generalizada, todos abandonam o salão festivo do navio. 

No salão se ouve apenas a voz firme do captain: Steward! Cancele 
o jantar de hoje à noite! 

A tripulação já havia jantado. Manoel recolhe talheres e canecas 
esmaltadas, só resta passar o pano úmido pelas mesas. 

De repente, Messias agarra Manoel por trás. 

Reagindo rápido, sem pensar, só querendo se livrar do assédio, 
Manoel andando de ré imprensa Messias no canto do guarda-louça. 
Messias muda de posição apertando o rapaz contra a parede. A se- 
guir, lhe dá um doloroso beliscão na virilha. Manoel solta um grito 
de dor, e agarra a faca mais próxima ameaçando o marinheiro. 

Assustado, Messias o solta, sem falar, fervendo de raiva, recupera 
sua voz: “Maldito garoto, vou te mostrar quem é o mais forte de nós 
dois”. Como você quiser... Amanhã te darei outro serviço! Você vai 
obedecer. 

Messias sai pela porta. Manoel segue o curso do seu serviço. 


VISITA INDESEJÁVEL 


O seringueiro Pedro deixa as brasas do fogo apagar. Enquanto 
isso ele prepara o material que precisa para a colheita da seiva da 
borracha. Tendo feito esse trabalho, ele se deita na esteira para des- 
cansar. 

Um barulho!... O que será? A porta do ranchinho, um entrela- 
çado de galhos, folhas e cipó, se meche! Aparece primeiro o cano 
da espingarda, depois a cara barbuda do jagunço. Assustado, Pedro 
grita: “Espalha Brasa! Espalha Brasa, o que está querendo de mim?” 
(a gente sabe que Espalha Brasa não dá tempo para que as balas que 
saem do seu fuzil esfriem). 

Com o fuzil apontado para Pedro, o jagunço pergunta: “Por que 
você fugiu na calada da noite do nosso acampamento no garim- 
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po no Acre?... Responda, Pedro! Ou você quer que eu te encha de 
chumbo? Você levou ouro sem repartir com os companheiros!” 

Pedro jura que não levou ouro nenhum do garimpo. Diz que 
apenas fugiu para salvar sua saúde! 

Espalha Brasa solta sua gargalhada diabólica: “Se você quer sal- 
var sua saúde, então agora você tem toda oportunidade pra isso. Me 
dá o ouro!” Então ele manda Pedro deitar-se com a barriga no chão 
amarrando suas mãos às costas. Também amarra os pés de Pedro. 
Depois Espalha Brasa passa um cipó entre o laço das mãos e dos 
pés, colocando seu pé na bunda de Pedro, ele dá um puxão no cipó. 
Pedro geme de dor. “Está bom, rapaz? Está bom. Só não mexer, se- 
não aperto mais!” O jagunço vasculha toda a cabana. Vira tudo, não 
deixa nada no seu lugar. 

O lugar dos amarrados dói. Gemendo e curvado como se fosse 
um arco, Pedro encara o chão. 

Ocasionalmente, Pedro recebe um pontapé nas costelas. “Se eu 
não achar o ouro, te deixo aqui no chão assim amarrado. Comida 
para as formigas! Depois vou-me embora. Ha! Ha! Hal”. 
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NÃO SERÁ POSSÍVEL 


Bem-humorado, levando o guarda-chuva na mão, Zietz entra no 
seu escritório em Belém. Para seus empregados ele fala em voz alta: 
“Bom-dia para todos!” Então ele se dirige ao primeiro escriturário, 
Vicente: “Venha cá para minha mesa!” Zietz conta para Vicente que 
esteve com o barão de Gondoriz, e que ele é de opinião de que, com 
a ajuda de Nico, todos farão melhores negócios. 

Vicente concorda e, para maior surpresa de Zietz, faz uma pro- 
posta: “Para impressionar o representante do patrão, que é a “Casa 
Bieber”, o senhor deveria mandar trocar todos aqueles púlpitos se- 
parados e parafusados na parede. 

Deveríamos trabalhar sentados em pequenas mesas e não tra- 
balhar o dia inteiro em pé naqueles púlpitos malvados! “Não há pé 
que aguente!”, 

Zietz não gostou: “Isso é uma revolta? Que ideia maluca! Eu 
tomo o maior cuidado para que os empregados não durmam du- 
rante o serviço. Quero ver produção e não a sala do escritório trans- 
formado em um dormitório!” 

Vicente continua firme. É preciso reformar o escritório antes da 
chegada de Nico. 

Zietz gostaria de impressionar Nico, porém escriturários senta- 
dos, que dormem? Zietz pede Vicente para chegar um pouquinho 
mais perto. Baixinho, Zietz expõe ao seu funcionário outro plano. 
O plano para que Nico volte o mais rápido possível para Londres! 
Ninguém precisa ouvir essa conversa. Os dois homens conversam 
com cabeças bem perto um do outro. Falam baixinho, e de vez em 
quando riem ou caem em altas gargalhadas. 
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UM ACHADO SUSPEITO 


Kaniô está remando pelo igarapé (o que significa na língua in- 
dígena caminho pela água). Observando a vegetação densa pelas 
margens. Pela boca do índio sai um assobio baixinho, está queren- 
do chamar o espírito. Agora está aumentando a voz, sempre mais 
alta, mais alta, até que sua voz articula um grito alto. Está cantando 
cauaru manaqué, cauaru manaqué, ee, ee, ee, cauaru manaqué. 
Repetindo a cantiga diversas vezes, finalmente, como ele aumen- 
tava sua voz no início, agora ele a abaixa para finalmente cair no 
silêncio. 

Aóp ananque, aóp ananque, aóp ananqueee, zzzzz... O eco da 
canção silenciou e Kaniô ficou calado. O espírito chamado pela 
cantiga sumiu, voltou para suas paragens em outra dimensão. 

Lá na margem qualquer coisa está chamando atenção de Kaniô. 
O índio aproxima-se de uma prainha estreita de areia branca. A tar- 
taruga que estava tomando sol, descansando em cima de um tron- 
co caído, deixa-se escorregar na água... bluns! Kaniô coloca o remo 
dentro da canoa. Pegando arco e flecha, entra na água rasa e vai em 
direção à praia. O que é isso? Uma fogueira apagada? Com a ponta 
de uma flecha cutuca na impressão de um pé na areia úmida, um 
pé chato e curto. De Pedro não é, Pedro tem um pé fino, estreito, 
arcado para cima. Mas é o pé de um “branco” não é de índio não! 
Nessa região nós usamos arco e flecha e não só borduna. Índio que 
usa arco tem um vão maior entre o dedão do pé e o dedo próximo... 
Então só pode ser de branco! Um branco que anda só pela mata é 
suspeito! Ele roubou ou matou! Investiga o lugar da fogueira. Com 
o pé esbarra em espinha de peixe que tinha ficado na cinza bran- 
ca e fria. Com o nariz suspenso ele assinala em uma direção e diz: 
“Aqui comeu, ali cagou! Tirando um pedaço de galho da cinza apa- 
gada, Kaniô constata: “O orvalho da madrugada tirou toda a cinza 
branca do galho queimado, só deixando a madeira firme, preta e 


carbonizada. Deve fazer dois dias que o estranho passou por aqui”. 
Cuidado! 
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Kaniô julga prudente avisar ao amigo Pedro. O índio entra na 
canoa e em breve não se ouve mais suas remadas. Nós ouvimos ape- 
nas os ruídos da mata eterna. 


LISBOA SEM ESPERANÇA 


O gigantesco chapéu de palha encobre quase totalmente Lisboa. 
Seu ombro está forrado com três ou mais camadas de roupa velha 
que tem a finalidade de amortecer todo o peso das achas de lenha, 
como também as suas quinas que machucam. Com último esforço, 
Lisboa joga uma acha de lenha pesada, com um metro de compri- 
mento, no seu determinado lugar na pilha. Não é brincadeira não, 
empilhar essas achas pesadas que deverão alimentar o fogo das cal- 
deiras dos barcos e navios do rio Amazonas. Com um olhar crítico, 
Lisboa controla a marcação das pilhas de lenha destinadas aos na- 
vios. Até lá, vai a pilha de lenha do vapor “Flor do Solimões”. Aqui 
começa a grande pilha, que é do captain Pearl! 

Como é que vou vencer esse trabalho pesado diariamente? Para 
mim isso é um castigo sem igual! Está muito difícil conseguir abrir 
freguesia nova, cada navio já tem o seu fornecedor fixo! Lisboa tra- 
balha sem ajudantes, e os tripulantes dos barcos têm de ajudá-lo 
a carregar a lenha a bordo! Desse jeito será difícil Lisboa progre- 
dir. Sem ajuda não terá futuro! Mas onde arrumar trabalhadores? 
Os índios querem conversar, trocar peixes por anzóis ou fumo. Os 
“brancos” são ingleses e trabalham só em escritórios. São grá-finos 
demais para serviço braçal. Lisboa depende de ajuda provisória, 
prestada pelos amigos de Pearl. Sebastião ou Figueiredo. 

Os amigos o aconselham: “Tenha paciência!” Paciência até 
quando? Os dias passam um como o outro. E não tem com quem 
conversar! Aqui é o fim do mundo, Manaus! 

Mais uma vez a vista de Lisboa passa por cima das pilhas de le- 
nha. A seguir, passa seu antebraço sobre o rosto suado. Cansado 
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e desanimado, caminha em direção a sua choupana, erguida com 
folhas de palmeiras. 


O vapor de “captain Pearl” carregando lenha para a caldeira da máquina 


PARA O DIABO... 


Amarrado, deitado no chão, Pedro observa o jagunço. 

Segurando sua arma em uma das mãos, ele agarra com outra 
tudo que dá para pegar e jogar no chão. “Você não quer abrir a 
boca? Não quer dizer onde escondeu o ouro?” Ele está fervendo de 
raiva. “Faço você falar! Primeiro, faremos um interrogatório legal, 
depois você morrerá!” 

Apontado para o local da fogueira, Espalha Brasa ri diabólico. 
“Aqui tem brasa suficiente para assar sua bunda! Tão logo que o ar 
estiver impregnado do cheiro de porco assado, você abrirá sua bo- 
quinhal” Tudo que Espalha Brasa consegue pegar ele joga para os 
cantos. Quase uma garrafa de pinga acerta Pedro no crânio. 
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Repentinamente uma sombra avança em direção do marginal, 
pica o bandido para desaparecer tão rapidamente como apareceu. 
Estarrecido, o patife fica parado. Não fala nenhuma palavra, o susto 
o paralisa. 

Gozando seu inimigo, Pedro pergunta: “Viu alguma assombra- 
ção?” O criminoso suspende a mão, de onde corre um filete de san- 
gue que goteja no chão. 

“Na sua tralha maldita tinha uma cobra!... Não quero morrer!” 
De repente, o assassino de sangue-frio se transforma-se em uma 
criancinha procurando socorro. 

Com satisfação, Pedro observa: “Ainda bem que vou morrer em 
companhia! Se você não tivesse tão brutalmente amarrado eu pode- 
ria ajudá-lo. Assim morreremos juntos!” Em resposta aos pedidos 
de socorro do Espalha Brasa, Pedro responde cínico que ele poderia 
dar ao “amigo” o tiro de misericórdia. Se não estivesse amarrado! 

Em breve o veneno da cobra fará o sangue sair pelos poros do al- 
goz. Ele vai suar! Ao mesmo tempo tremer de frio, então desmaiará. 
Quando acordar do desmaio, Pedro já estará com seus olhos vaza- 
dos pelas formigas. 

Pedro aproveita a oportunidade, contando com prazer que de- 
pois Espalha Brasa teria de experimentar todos os horrores pelo 
próprio corpo. Como, por exemplo, quando as formigas entrarem 
pelas narinas e beberem os seus olhos, sem que Espalha Brasa possa 
se defender. “Vá pro inferno, Espalha Brasa!” 

O criminoso, paralisado pelo susto, não é capaz de esboçar ne- 
nhuma reação. 


TEMPESTADE 


Captain Smith levanta sua “mira” e espia pelo horizonte. O timo- 
neiro descansa e Pierre pode segurar o leme. 
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Pierre se admira: Por que captain espia atentamente, sempre na 
mesma direção? Curioso, ele arrisca perguntar se o comandante 
avista alguma embarcação? 

Smith, de cara preocupada, fica devendo a resposta. Após uma 
pausa bem prolongada, Smith menciona que a formação das nu- 
vens ao longe no horizonte não o agrada. De repente, Smith segu- 
ra o leme, mandando Pierre chamar o timoneiro imediatamente! 
Com grande dificuldade, Smith se move atrás do volante do leme. 
Quando Smith tem certeza de que está na posição segura, ele torna 
a advertir Pierre: “Rápido, chame o homem, em minhas mãos o 
leme está seguro!” 

Pierre deixa a cabine de comando e Smith tece considerações: 
“As pernas me negam serviço, mas as mãos ainda estão o bastante 
fortes para aplicar uma boa coça! A cabeça do velho Smith ainda 
funciona cem por cento! Eu sei o que quero. Sou navegante antigo, 
sabido e cuidadoso!” 

Pierre, voltando com o marinheiro, bate com a palma de sua mão 
em sua testa. São aquelas tapinhas costumeiras, curtas e nervosas. 
Um costume novo seu é segurar entre os dentes o patuá, o pequeno 
saquinho de couro que Jeane lhe deu na hora da despedida. Pierre 
morde o patuá porque alguma coisa desagradável está por vir. 

Apresentando calma aparente, Smith manda o marinheiro pre- 
parar o veleiro para um furacão! Não resta tempo suficiente para 
procurar abrigo entre as pequenas ilhotas da região. “Baixar todas 
as velas! Amarrar tudo que estiver solto! Nada deverá rolar no inte- 
rior do barco! Fechar as escotilhas todas!” A tripulação corre obe- 
decendo as ordens do velho capitão. 

A situação a bordo é tensa e cheia de expectativas. Num instante 
o céu escurece, o dia vira noite! O mar está calmo, parece um espe- 
lho! É o sinal de que a nau dentro de instantes se achará no centro 
de uma tempestade. 

Preocupado, Pierre se pergunta: “Será que o povo de Saint Pierre 
tinha razão quando dizia que captain Smith seria incapaz de co- 
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mandar aquele barco”?... E que o “navio fantasma” seria predesti- 
nado a afundar? 


ADVERTÊNCIA E PESADELO 


Nas paragens mais tranquilas do oceano, Manoel está passeando 
sobre o convés do navio a vapor. Nas mãos ele segura um balde com 
água, o vassourão e o pano de chão. Pensativo, sem perceber Nico 
e Sinelli, ele passa por eles. Deitadas em confortáveis cadeiras de 
descanso, Virgínia e a senhora Sinelli conversam. Antônio, senta- 
do num banquinho, estuda a bíblia. Aparece Messias procurando 
Manoel. 

Nico conta para Sinelli as grandes vantagens que a técnica fez no 
decorrer dos últimos tempos: seu avô, na primeira parte do século 
20, levava para fazer o trajeto de Hamburgo até São Salvador da 
Bahia, num veleiro, aproximadamente oitenta dias. Naturalmente 
dependendo das condições do tempo. 

Hoje, com o navio a vapor, se gasta apenas trinta dias até Belém 
do Pará! 

Sinelli concorda que os tempos mudaram em ritmo de uma bola 
de neve. 

Nico acredita que, se o desenvolvimento continuar nesse ritmo, 
nossos netinhos poderão fazer a mesma viagem em apenas quin- 
ze horas! Sinelli acredita que isso não será possível! Mas Nico está 
convencido de que o progresso não depende apenas das pesquisas 
rotineiras. Há outros imprevistos, como, por exemplo, catástrofes 
da natureza ou guerras! Somente nós, os seres humanos, ficamos 
parados no desenvolvimento espiritual de Adão e Eva. Ou, triste de 
confirmar: no estado selvagem de Caim e Abel. 

Variando de assunto, Sinelli diz que, de acordo com sua opinião, 
Rudolf Zietz, o chefe da firma do tio Bieber no Pará, não é empre- 
gado confiável! Sinelli já viu muitas vezes Zietz em companhia do 
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“Barão da borracha”, do barão de Gondoriz! “Zietz não é meu con- 
corrente. Também ele não me assusta de jeito nenhum, porque ele 
é mesquinho demais! Imagina um comerciante que tem medo de 
expandir e ampliar o seu comércio”. 

Agora Nico tem possibilidade de imaginar quem será o seu fu- 
turo chefe em Belém. 

Sinelli enfatiza que ele não pretende criar uma imagem negativa 
de Zietz, mas somente quer alertar Nico para o futuro. Pensando 
bem, a medida do tio Bieber de mandar Nico para Belém deve ter 
ferido profundamente o orgulho de Zietz! Agora, Zietz provavel- 
mente fará de tudo para que o tio chame Nico de volta a Londres! 

A senhora Sinelli nesse instante opina para Virgínia que acha 
ótimo a companhia de Nico a bordo do navio: “Um moço intelec- 
tual e muito bem-educado. Em Belém do Pará seria muito difícil 
achar um moço do mesmo nível intelectual. A vida social dos Si- 
nelli só envolve amigos. Às vezes, porém, surgem problemas quan- 
do assuntos comerciais dos maridos são discutidos pelas esposas 
durante o chá das 17 horas. 

Virgínia se assusta com essa imagem de “pequena cidade” Com 
Paris ou Londres a gente não pode comparar Belém do Pará. Natu- 
ralmente! Morar e viver na Amazônia requer dos europeus bastante 
resignação. 

Que agradável essa viagem marítima. Temperaturas amenas, céu 
azul. Tudo parece ser uma recompensa do rei Netuno, pelo banho 
frio e salgado que surpreendeu Virgínia. Todos riem e Virgínia fica 
um pouco envergonhada. Nas acomodações da tripulação reina um 
calor abafado, sufocante, as roupas de serviço deixadas pelos mari- 
nheiros nos ganchos ou estendidas em varais improvisados entre os 
beliches exalam suor. 

Nessas circunstâncias, Manoel prefere dormir no convés. Pe- 
gando seu travesseiro mais o cobertor, Manoel sobe ao convés e se 
acomoda perto do mastro por cima de uma escotilha para carrega- 
mento de carvão. Em pouco tempo o zumbido monótono das má- 
quinas, o subir e descer das ondas, mais a brisa morna e constante 
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fazem Manoel dormir. Seus sonhos vagam para Portugal, onde jus- 
tamente sua futura sogra chama a atenção de sua namorada. Mano- 
el quer ajudar a namorada, mas ele não consegue. Manoel se sente 
amarrado, um peso lhe aperta o peito. Será um pesadelo? Manoel 
acredita sentir o pulsar dos dedos das mãos de Maria pelos seus 
cabelos, acariciando sua face. Ele sente a proximidade de seu corpo 
o calor emanado pela moça. Em vão, Manoel tenta abraçar sua na- 
morada. Finalmente, quando Manoel sente necessidade de se des- 
vencilhar daquele peso do corpo que lhe sufoca a respiração, sente 
outra vez os dedos passar entre seus cabelos. Ele percebe a cara dela 
se aproximando no seu rosto. Como é que pode? A respiração fede 
a rapé, fumo, na face o roçar duma barba mal feita! 

Assustado, rápido Manoel se ergue, só para espiar dentro da cara 
risonha, safada, de Messias. Ele não consegue falar; falta-lhe a voz. 
Firme, Messias prendeu o rapaz enrolado dentro do seu cobertor: 
“Bem quieto, meu bem”! Caso contrário, você vira comida dos tu- 
barões. 

Ninguém vai perceber nada!” 


ONDE FICOU O SEBASTIÃO? 


Dirigindo-se à porta de um botequim em Belém, Figueiredo 
encontra casualmente Vicente, o escriturário de Zietz. Vicente está 
surpreso ao ver Figueiredo em Belém. Figueiredo diz que em Ma- 
naus visitará Zietz no escritório dele. Vicente acha isso muito bom 
porque Zietz ficou deprimido desde que soube da vinda de Sr. Nico. 
Ele acredita que o banqueiro Bieber mandou o sobrinho Nico para 
Belém a fim de controlá-lo! 

Alegre, Nico, com toda certeza não é o bicho-papão. O jovem 
deve ter outras coisas na cabeça, que não seja prejudicar um antigo 
funcionário de confiança. 
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Vicente está com pressa e pergunta a Figueiredo se, por acaso, 
ele não tem visto Sebastião? Aquele costuma andar com duas me- 
ninas aqui pelas ruas. Um quadro gozado: Sebastião, entre as duas 
meninas bem mais altas que ele, e que gosta de chamar de minhas 
preciosidades. 

Figueiredo não viu Sebastião em parte alguma. “Provavelmente 
está gastando o resultado de sua última remessa de borracha”! 

Que baderna lá na taverna! Vicente esclarece que é o ca- 
pitan Pearl, que para júbilo do público exibe sua dança do 
“sailors hornpipe”! Infelizmente, Vicente não pode mais fi- 
car. Tem que achar Sebastião porque Zietz precisa falar com 
ele com urgência. 

Com um gesto de mão, Figueiredo manda Vicente seguir 
seu caminho: “Não quero atrapalhar seu serviço”. Antes de 
seguir de volta a Manaus, eu passarei no escritório de vocês. 
Mal Vicente seguiu seu caminho, aparece Sebastião, alegre 
e dependurado entre suas amigas. Ele cumprimenta Figuei- 
redo. “Vamos entrar”? Veremos como o Pearl dança à moda 
inglesa! “Uma coisa não tem nada com a outra, mas Mts. 
Mary Pearl está reunida com suas amigas, tomando o chá das cinco 
horas”. Pearl é nosso amigo e sua esposa está longe de nós. 

Está bom, diz Figueiredo, vamos ver o Pearl dançar o “Hornpi- 
pe. O salão está cheio de marujos ingleses. 

Em vão, Figueiredo e Sebastião com suas companheiras pro- 
curam uma mesa disponível. De fato, os marinheiros juntaram as 
mesas desocupadas, para que lá de cima Pearl pudesse exibir suas 
acrobacias. Vamos ver o que vai acontecer. 

Com acordeão, flautas e gaitas os marinheiros tocam o “Horn- 
pipe” 

Lá num canto o professor Inácio com seu violino tenta acom- 
panhar o ritmo violento. Pearl pula em cima das mesas, dança em 
turbilhão, bate com as palmas das mãos nas coxas, abre e fecha suas 
pernas, soltando gritos: “Yô, hô,hô””. Finalmente Pearl está no fim 
de sua exibição e também de suas forças. Momentaneamente rei- 
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nam expectativa e silêncio absoluto. Pearl, após de alguns passos, 
pula de pernas abertas sobre todas as mesas que os marinheiros co- 
locaram; com aplausos estrondosos os marujos pedem bis! Pearl, 
porém, pede desculpas. Está esgotado. 

Por hoje a brincadeira está encerrada! Agora é a plateia de mari- 
nheiros que canta de copos erguidos. Fifteen men on a dead bodys 
chest, yô, hô, hô, and a bottle of rum, Yô, hô, hô and a bottle ofrum! 

Pearl vê Sebastião e Figueiredo e se junta a eles. 

Sebastião pergunta a suas companheiras se querem comer um 
pastel, beber alguma coisa; tira algum trocado da bolsa oferecendo 
para as meninas. Depois se dirige ao Pearl: Você ainda está muito 
ágil, Pearl! Parabéns! No tempo em que você ainda era comandante 
de viagem Ultramat, a etiqueta inglesa com toda certeza não lhe 
permitia exibir tal espetáculo! Pearl responde que ninguém precisa 
saber onde o captain gasta o seu tempo em terra firme. Importante 
é que ele sabe manter a disciplina a bordo durante a travessia. O 
resto não importa. Sebastião lembra Pearl daquele português que 
deixou em Manaus. Aquele Lisboa. O homem está completamente 
desesperado porque não acha mão de obra para o depósito de le- 
nha. Sebastião indaga: “Se eu achar alguém por aqui posso mandar 
para seu barco?” 

Pearl concorda. Poder ajudar os outros é um prazer para ele. Fi- 
gueiredo concorda. 

Pearl e sua esposa Mary adoram ajudar todo mundo. Não de- 
pendendo de dinheiro, também ajudo, especialmente quando se 
trata de um homem trabalhador como o Lisboa. 

Às vezes se encontram em Belém negros ou crioulos que vêm da 
Jamaica. São fortes e trabalhadores e se dão bem com o nosso clima. 
Também tem brasileiros do Ceará. Mas não posso recomendar. Pois 
eles não querem trabalhar de empregados. Preferem procurar os 
garimpos. Ou querem negociar com a “droga do cacau”! ou traba- 
lhar de seringueiro. 


1 Expressão utilizada na época para designar o cacau não beneficiado. 


AMAZONAS recordações de uma época, casos e causos 9 


Enquanto Sebastião, Pearl e Figueiredo conversam sobre todos 
esses assuntos, Vicente entra pela porta. Justamente quando Sebas- 
tião e Pearl combinam a próxima viagem de reboque para Manaus. 
E só preciso amarrar o cabo no batelão. Tudo combinado. 

Figueiredo está com pressa: Ainda devo resolver alguma coisa 
importante. Depois voltarei com Pearl pra Manaus. Boa-tarde! 

Procurar ajuda para Lisboa é mesmo muito importante. 

Mesmo podendo contar com ajuda dos seus amigos, Lisboa se 
sente infeliz, abatido. Não é agradável depender dos outros. 

Triste e acabrunhado, ele entra pela abertura de sua palhoça. Diz 
para a mulher que acha que eles deveriam procurar outro meio de 
vida, porque assim como está não vai. O dinheiro trazido está quase 
acabando e de trabalho corporal e suor ainda ninguém ficou rico. A 
mulher não responde; só se escuta o arrastar das panelas na chapa 
do fogão, pra lá e pra cá. Sem ajudante não vai! Enquanto Lisboa se 
esgota no serviço, como ele poderia ter tempo e calma para planejar 
outro futuro melhor? Se a mulher tivesse imaginado como a viagem 
para o Acre ia terminar, ela provavelmente teria ficado com paren- 
tes no Rio de Janeiro. Naturalmente Lisboa também não gosta de 
ouvir isso quando a mulher se dispõe a falar alguma coisa, ele corta 
o assunto: “Cale-se! Ainda temos amigos”. 


BATISMO 


Na linha do Equador, a bordo do vapor transatlântico, os mari- 
nheiros estão ocupados com a tarefa de amarrar a lona da grande 
vela de modo que possa formar uma piscina. 

Manoel, tendo um balde amarrado numa corda, tira a água sal- 
gada do mar e, de balde em balde, enche a piscina. O mordomo da 
família Sinelli se aproxima perguntando: “O que significa isso?” 

Com gargalhadas, os marinheiros respondem que estão prepa- 
rando a recepção de Netuno, o rei dos Mares! 
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Manoel aproveita, parando um pouco, e diz para o mordomo 
Antônio: “Estão planejando nada de bom!” 

Os marinheiros chamam Manoel a atenção: “Fica quieto, des- 
mancha-prazeres, e cuida do seu serviço!” Um dos marujos pede 
ao seu colega para segurar a mira tubular. Quer esticar um fio de 
algodão através da lente. Agora só falta a mesa onde serão coloca- 
das a mira (luneta) e a certidão de batismo. Tudo montado bem em 
frente, no meio da borda da piscina. 

Sem entender por que, Antônio sacode sua cabeça. 

Manoel arrisca dizer que será melhor não imaginar o que estão 
planejando. 

Messias passa beliscando Manoel na bunda. “Nem uma palavra 
sobre ontem à noite! Um pio e te jogo no mar”. Messias some por 
uma das portas para o interior do navio, onde encontra Nico. 

“Com licença, Sr. Nico. Permite-me a pergunta: “É pela primeira 
vez que o senhor está cruzando a linha do Equador?” Nico respon- 
de que já fez a travessia do oceano por diversas vezes. Então Messias 
pergunta pela “Certidão de Batismo” que Netuno costuma fornecer 
na ocasião aos passageiros. 

Nico ri! “Agora entendi aonde você está querendo chegar, Mes- 
sias. Naturalmente não costumo carregar esse documento comigo”. 

Messias diz que isso não tem muita importância. 

Importante é apenas mostrar por uma contribuição que conti- 
nua sendo súdito fiel do rei Netuno! 

Rindo, Nico procura sua carteira e puxa algumas cédulas que 
entrega a Messias. 

Por sua vez, Messias agradece em nome de Netuno e da tripula- 
ção. E faz uma anotação em seu caderno. Feliz da vida, procura sua 
próxima vítima, Sr. Sinelli! 

Sinelli se finge de revoltado. “Vocês querem rebatizar um viajan- 
te antigo como eu? Isso é o cúmulo! 

Messias pede desculpas, lembrando ao Sr. Sinelli de que ele está 
viajando acompanhado. Sinelli, na hora, não se lembra de sua espo- 
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sa e de Virgínia! Indo ao seu camarote, ele volta sorrindo, trazendo 
algumas notas em sua mão. 

“Aqui, para que Netuno deixe as senhoras em paz”. 

Messias agradece com um sorriso algo misterioso. Ainda pede 
que, por favor, todos compareçam no dia seguinte, às dez horas da 
manhã, para a cerimônia do batismo. Quando Nico se aproxima, 
Sinelli pergunta: “Viu aquela risadinha de malandro? Aquele mari- 
nheiro deve está planejando alguma coisa! O que será? 


SUSPEITA 


Kaniô está com fome e pretende dar uma parada na praia. 

Umas poucas e fortes remadas, e a canoa encalha na areia branca. 
Atentamente examina a vegetação abundante; surgem pensamen- 
tos esquisitos. A canoa do viajante solitário deixou um sulco tão 
profundo na areia perto da fogueira apagada. Isso quer dizer que 
o carregamento era muito pesado! O que será que esse vagabundo 
pode ter levado em sua embarcação? Peixes não são tão pesados e 
sementes de cacau também não pesam tanto. E se a canoa estiver 
carregada com pesadas pelancas de borracha? Seria uma carga mui- 
to suspeita porque seringueiro nenhum perde tempo transportan- 
do seu produto. 

Pedro me contou que Sebastião costumava comprar as pelancas 
do seringueiro e as transportava periodicamente no seu batelão ou 
na montaria. Descendo rio abaixo, ele compra tudo para tornar a 
revender sua carga em Belém. Os seringueiros sabem exatamente 
quando Sebastião passa e preparam a carga de antemão. Aqui algu- 
ma coisa parece estar dando errada ou suspeita! 

Kaniô resolve visitar Pedro ainda nos próximos dias, para ver se 
tudo está em ordem. Pegando arco e flecha mais a borduna, Kaniô 
segue silenciosamente pela mata. Água rasa, troncos caídos, cipós 
e gigantescas folhas atrapalham seu caminho. As copas das árvores 
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só deixam filtrar pouca claridade até o chão. O ar úmido mais o 
óleo de tucum que Kaniô usava para se untar deixam o seu corpo 
brilhando e refletindo os poucos raios solares. 


VIVO OU MORTO, UM MACACO 


Entrando na taverna, Vicente dirige-se à mesa, onde Pearl e Se- 
bastião se acomodaram. 

As amigas de Sebastião também voltaram e saudaram a todos. 
Vicente se aproxima. Pearl pergunta em que ele pode ser útil? 

Então Vicente diz que tem uma encomenda de Zietz para Se- 
bastião. 

Este fica admirado, mas pouco contente. O que será que Zietz, 
esse pão-duro, quer dele? Esse homem nem compra suas pelancas, 
prefere comprar dos homens que têm depósito estabelecido aqui na 
cidade. 

Pearl se sente desconfortável e, pedindo desculpas, prefere se le- 
vantar. Seu vapor vai zarpar amanhã cedo e ele prefere descansar 
ainda um pouco. Dirigindo-se ainda a Sebastião, diz: Compareça 
pontualmente porque capitan Pearl não brinca em serviço! A via- 
gem para Santarém, para Sebastião, tem muita importância. Por- 
tanto, ele confirma que Pearl pode contar com sua presença. O que 
será que Zietz quer de Sebastião? Ele logo ouve a resposta: “Com- 
prar um macaquinho!” 

Pode ser vivo, ou melhor, ainda já com o couro tirado e salgado! 
Um macaco vivo ou morto. 

Sebastião responde que não costuma caçar e matar macacos: 
“Devemos respeitar a memória dos nossos antepassados!” 

Vicente não gostou. Diz que entre seus antepassados não figu- 
ram macacos. Não querendo, porém, estragar a boa vontade de Se- 
bastião, pede desculpas. 
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Sebastião promete falar com um conhecido dele para ver se ar- 
ranja o macaquinho. Se Zietz fosse seu cliente ele poderia ficar tran- 
quilo. Mas, mesmo assim, como Zietz pode pagar...! 

Quando Vicente pede preço fixo, Sebastião desconversa. Só se 
responsabiliza pelo transporte, o preço depende tanto do caçador 
como de outras terceiras pessoas. 

Como Zietz parece ter pressa com essa encomenda esquisita, en- 
tão, poderá pagar! Ele é “pão-duro” e mesquinho. Mas é homem de 
palavra! Mesmo sendo convidado pra ficar mais algum tempo, Vi- 
cente se despede, não sem jogar um olhar nas amigas de Sebastião. 

Sebastião quase não consegue falar porque as mulheres o sufo- 
cam com abraços. Com dificuldade ele consegue desvencilhar sua 
cabeça para cuspir de lado. Depois diz: Um macaco vivo ou morto! 
“Uma das meninas acha que está sendo chamada de macaca, mas 
Sebastião a tranquiliza”. Tudo bem, “vocês são minhas queridas ma- 
caquinhas!”. Vamos embora! Amanhã vou partir para Santarém!” 
Ele paga sua conta e o trio alegre deixa o botequim. 


O DEDO 


Na palhoça de Pedro, Espalha Brasa se queixa de calafrios, im- 
plora para Pedro ajudá-lo porque está sentindo que vai desmaiar. 
Agora Pedro deve ajudá-lo? Este repara com satisfação o sofrimen- 
to de seu algoz. Se ele não estivesse amarrado, Pedro poderia ajudar 
em alguma coisa. Mas assim? Mesmo soltando as amarras os seus 
membros precisariam algum tempo para se recuperar e poder en- 
trar em atividade. Sem uma palavra sequer, calado, Espalha Brasa 
solta as amarras de Pedro e o ajuda a se levantar. 

Da garrafa de pinga entorna um gole na boca de Pedro. Pedro 
não entende, acha que o patife pretende cortar sua garganta. Com o 
facão em riste, baixinho Espalha Brasa fala: Pedro! Mostra que você 
é homem! Corta meu dedo envenenado pela cobra peçonhenta! O 
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veneno vai passando do dedo para o meu corpo, vai me matar! Co- 
locando seu dedo num toco de pau, Espalha Brasa implora: “Corta! 
Ao contrário, será a minha morte! 

Pedro não tem coragem de cortar o dedo. Acha que Espalha Bra- 
sa deveria morrer. Este, totalmente desesperado, engole o resto da 
cachaça. 

Como a pinga arde em sua garganta, tremendo, olha, para um 
instante no infinito. Então, agarra firme o seu facão, torna a colo- 
car seu dedo mordido em cima da tora de madeira para com um 
movimento decidido e forte decepá-lo da mão. Como uma árvore 
derrubada, Espalha Brasa tomba pelo chão, sujo de sangue, em con- 
vulsões, ele vai desmaiar. 

Pedro pragueja: Porco! Você é um assassino! Para o inferno! Que 
a “peste” te carregue! 

Após esse desabafo dos sentimentos, Pedro se sente melhor e co- 
meça a refletir o que fazer. Ele apanha um bocado da cinza branca 
da fogueira apagada, coloca-a sobre a ferida do dedo cortado con- 
seguindo estancar o sangue. Uma tira de pano completa o curativo. 
De repente, Pedro espia o dedo cortado no chão. “Deveria dar essa 
porcaria pra você engolir”. Mas Pedro vai te mostrar que na mata 
um ser humano deve ajudar o outro! 

Pedro mexe na cinza, torna a colocar lenha na brasa até que as 
labaredas se levantam. Então joga o toco do membro humano na 
brasa. Cuidadosamente coloca a cabeça de Espalha Brasa no seu 
colo, da sua cuia entorna um pouquinho de água na boca do ferido. 
A perda de sangue deve ser substituída pela água. Olhando a cara 
do seu algoz desmaiado, Pedro, com a palma de sua mão, tira o suor 
do rosto agora tão pacífico. Apenas um ser humano... 
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NOSSO COMANDANTE 


De repente escurece, o dia virou noite. Nuvens negras, rajadas 
de vento com chuva grossa se intercalam. Smith pergunta sobre as 
providências para enfrentar a tempestade. 

Pierre e o marinheiro dizem que todas as medidas de precaução 
foram tomadas. A tripulação deve se recolher ao interior da embar- 
cação. Smith quer ficar só na cabine de comando; Pierre ainda quer 
segurar o leme, mas Smith o manda embora: Rápido, uma corda! 
Rápido, não podemos perder um instante. 

Quer que ajude? Smith dá violento empurrão no ombro de Pier- 
re e este se apressa para cumprir a ordem. A tempestade aumen- 
ta jogando o barco de um lado para o outro. Aquela nuvem negra 
marca o centro do furacão. 

Smith grita contra a tempestade: “Rápido, gente! O que estão 
olhando parados, rápido! 

Pierre está de volta. O que ele deve fazer com a corda?” 

Me amarra atrás do leme! Amarra bem seguro, se o barco afun- 
dar vou junto ao fundo do mar! A tempestade não vai me tirar do 
meu lugar de comandante!... Pierre! 

Quando Pierre quer responder alguma coisa, o capitão o ameaça 
com sua bengala. Amarrado, o comandante está com as mãos livres. 
Está se parecendo com um “bicho da seda” no seu casulo. 

Pierre, grita o capitão, firme janelas e portas para que não ba- 
tam nas minhas costas! Depois, se junte aos seus colegas. Não quero 
ninguém para atrapalhar o meu serviço!” 

Acanhado, Pierre se vira para lançar mais um olhar no seu che- 
fe, só tem um pensamento: Mon Dieu, sauve notre Captain! Então 
Pierre se vira e se segura com as duas mãos naquela corda grossa 
que serve de guia, da casa de comando para o alojamento. Um va- 
galhão atrás do outro quase afogam Pierre. Não tem como respirar 
nesse aguaceiro. Chegando à porta, os seus colegas o puxam para 
dentro. O timoneiro se certifica de que a porta fique bem fechada. 
Lá dentro reina a escuridão completa. 
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Com Pierre muita água entrou no cômodo. Desesperados os ho- 
mens tentam se segurar uns nos outros. Com as unhas tentam se 
segurar nas paredes. Não conseguem! Eles tremem de frio e um 
deles está vomitando. 

Pierre está resmungando: Se eu tivesse prestado atenção às ad- 
vertências que me deram em Saint Pierre, eu não estaria viajando 
com esse doido que é o captain Smith! Mal Pierre termina as suas 
palavras, a mão do timoneiro tampa sua boca. O tapa dói tanto que 
Pierre passa o dorso de sua mão pela boca. Ai! 

Então ele pega com sua mão desocupada o “Patuá” que Jeane 
lhe deu de presente. Enfiando-o entre seus dentes, mordendo-o. A 
seguir, bate com a mão na testa. Agudas batidinhas características, 
que já conhecemos, sempre que Pierre fica nervoso. 

Na escuridão soa a voz do timoneiro: “Desde meus dezoito anos 
eu acompanho o captain Smith”. O comandante mais experiente 
do Mar do Caribe! Com ele eu vou a Belém do Pará, ou ao fundo do 
mar!” Segue-e um silêncio profundo. No barco encharcado de água 
salgada, tábuas e vigas gemem. O rolar de uma panela seguido pela 
voz desesperada do cozinheiro! 

O fogo do nosso fogão está apagando e a lenha toda foi tragada 
pelas ondas. São Pedro me ajude! O que devo fazer? 

O timoneiro enfia o gargalo de sua garrafa de pinga na boca do 
cozinheiro. “Toma um gole, colega! É pra esquentar as labaredas do 
espírito! Depois, passa para os outros!” 

A água espirra através das frestas entre as pranchas. Gritos as- 
sustados no ambiente escuro e abafado. A tempestade parece não 
ter fim. Subitamente, calma total, nem um ruído! O que aconte- 
ceu? Firme, a roda do leme em suas mãos, captain Smith encara a 
turbulência que está vindo em sua direção. Aquela nuvem preta, o 
centro do redemoinho, não alcançará a sua embarcação. As ondas 
gigantescas têm a altura do mastro! Caso Smith não fosse muito 
bem amarrado, ele seria esmagado nas paredes de sua cabine de 
comando, ou varrido pelas ondas para a imensidão do mar! 
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Seguro de si, e com toda calma, captain dirige o leme desviando 
sua nau da veemência dos vagalhões desastrosos. Lá em baixo o 
timoneiro arrisca abrir a escotilha do alojamento um pouquinho 
para que os homens espiem a luz do dia. Só para animá-los. 

O efeito poderia ser desastroso porque, se esquecendo das suas 
escoriações e machucados, os homens se esforçam para alcançar o 
convés! 

Assustado, o marujo os detém, puxando-os para a escuridão: 
Não! O comandante ainda não deu o sinal! Silêncio para que nós 
não percamos seu sinal! 

Smith tem toda certeza de que ele dominou a situação. A tem- 
pestade se foi. Na casa de comando, captain pega sua bengala, 
socando seu cabo três vezes com força nas pranchas do chão da 
cabine: “Toc... Toc... Toc...” Um brado de alegria toma conta dos 
tripulantes, todos gritam ao mesmo tempo, louvando a Deus e ao 
bravo captain Smith! 

Soltam o seu comandante das suas amarras voluntárias. Que ho- 
mem! Cheio de alegria, um homem acena com a garrafa de pinga, 
mas Smith o repreende com voz de ferro: “Não, hoje não se bebe! 
Primeiro vamos olhar o nosso barco! Tão logo alcancemos alguma 
ilha, vocês terão folga pra lavar suas roupas e fazer faxina no convés. 
E vocês poderão tomar banho num ribeirão de água doce. Então... 
curso ao Brasil!” 

A tripulação responde com “vivas ao nosso comandante! Vivas! 
Ao nosso comandante! Viva!” Quando a alegria não parece ter fim, 
Smith pega sua bengala. Sorrindo alegre ele ameaça sua tripulação: 
Vocês! Para o “serviço”. 
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MAL AGRADECIDO 


Prostrado no chão, completamente esgotado, Espalha Brasa está 
dormindo. Pedro está ocupado rearrumando sua palhoça. Seu pla- 
no para o trabalho ficou atrapalhado. As pelancas de borracha de- 
fumadas não vão ficar prontas para o dia de entrega. Se Sebastião 
vier para apanhar sua carga, ele ficará desapontado. Pedro está com 
fome e pensa em ir à praia, procurar na canoa de Espalha Brasa para 
ver se por acaso lá não há um pouguinho de farinha torrada guar- 
dada. Então poderia preparar um mingau para os dois. Enquanto o 
patife dorme, ele não apronta bobagem. 

Seguindo a trilha para o barranco, lá de cima Pedro avista a ca- 
noa. É grande! Tem até uma cobertura de folha de palmeira, muito 
bem trançada. O jagunço fez algum esforço pra puxar sua canoa 
bem para o alto da praia. Teve medo de perdê-la numa enchente 
imprevista. Julgando pelo carregamento, está lotada de produtos de 
roubo! São pelancas! 

É evidente que se trata de roubo! Quem será o infeliz que ficou 
obrigado a entregar o produto de seu trabalho ao Espalha Brasa? 
Pedro examina as pelancas... 

Muito pesadas! Será que o látex do rio Madeira é tão mais pesa- 
do? A pequena bola de borracha que está nas mãos de Pedro está 
muito pesada! Julgando bem, Pedro jura que por dentro dessa pe- 
lanca tem uma pedra. Bonito, um ladrão rouba o outro! Como será 
que esse patife quer passar o furto pra frente? Comerciantes, práti- 
cos no ramo, não são fácil de enganar! 

Ocupado, Pedro nem percebeu que Espalha Brasa se juntou a 
ele. 

Quem te deu permissão de revirar a carga da minha canoa? 

Pedro! Ontem eu te perdoei. Hoje é outro dia! Tire as mãos de 
minhas coisas! 

Com toda calma, Pedro diz: Ingrato! Apenas procuro farinha 
pra fazer mingau pra nós dois! Espalha Brasa nem quer ouvir. Nem 
ligando para a dor do seu ferimento, ele quer partir imediatamente, 
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e dá ordens pra Pedro empurrar a embarcação até flutuar livremen- 
te no rio. 

Então Espalha Brasa embarca. Sentado na popa de sua canoa, 
armado com facão e espingarda. Dá para notar como cada movi- 
mento causa dor, muita dor! A cada movimento impensado, outra 
careta de dor. 

Com bastante esforço, Pedro consegue afastar a canoa da praia. 
Ele fica pensando: Por que toda essa pressa? Uma vez ladeando, a 
correnteza leva a embarcação. 

“Espalha Brasa se levanta e grita para Pedro: “Para comemo- 
rar nossa despedida, você gostaria de levar uma carga de chum- 
bo, Pedro?” 

A correnteza leva a canoa e se Espalha Brasa não tomar cuidado 
a qualquer hora poderá bater num tronco submerso. Pedro nota 
que o vagabundo passa por aperto. Então ele grita só por “sacana- 
gem”: Dá um tiro em mim, pra ver como a sua mão dói! Vai com 
Deus, o Diabo não te quer! Caia nas malhas da lei, se isso existe 
você é um canalha. 

Após tanta trapalhada, Pedro tem de retornar ao seu serviço, 
pois já é tarde. Já é tarde demais para controlar a drenagem da seiva 
de látex. O sol está alto e a selva virou uma estufa. Pedro pretendia 
enriquecer colhendo borracha. Agora ele tem suas dúvidas. 


NETUNO, SENHOR DOS MARES 


Reina ambiente festivo no vapor transatlântico. Manoel termi- 
nou de encher a piscina improvisada, de lona das velas. Ao lado da 
piscina, enfileirada, as cadeiras para os espectadores convidados. 
Nico, Virgínia, o mordomo Antônio e outro passageiro se acomo- 
dam. Numa bandeja de prata, Messias traz quatro rolos de pergami- 
nhos adornados com fita de seda de cor azul. 
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Atenção! Atenção, todos os passageiros e tripulantes desta nau! 
Neste instante recebemos a visita do rei Netuno, regente de todos os 
mares!... Aplausos, por favor!” 

Apresenta-se um homem de porte atlético usando vasta peruca 
de algas marinhas encimada por uma coroa verde. Com a sua mão 
esquerda o poderoso se apoia num tridente de pontas agudas. Os 
marinheiros que são seus assistentes se posicionam em frente à pis- 
cina de lona. Rei Netuno lança um olhar severo sobre os tripulantes 
e passageiros. Entre os tripulantes figura Manoel. Netuno fala sobre 
seus poderes, sua bondade e também a respeito de sua ira. 

A situação fica tensa quando Netuno chama Nico. 

Nico hesita um instante, mas Netuno ordena: Pra cá! Fique aqui 
em minha frente!” 

Ele dá alguns empurrões em Nico, até que este fique na posição 
desejada. O traseiro de Nico encosta na altura da borda da piscina 
de lona. 

Ao lado de Nico os marinheiros, aparentemente, esperando al- 
guma ordem de sua Majestade. Rei Netuno prossegue! Eu, o rei dos 
Mares, lhe pergunto se já ofereceu oferendas voluntárias aos meus 
peixes?” 

Nico responde que já ofereceu oferendas voluntárias e também 
“involuntárias” ao mar. 

Risadas em geral! 

Então Netuno fala novamente: Você sabe que é inútil lutar e se 
opor ao sacrifício para o mar. Você é um súdito exemplar, com bas- 
tante experiência colhida durante suas muitas viagens marítimas. 
Em reconhecimento de todos seus merecimentos, eu lhe confio 
“esta bula”, o documento que lhe isenta de todos os meus impostos 
e tributos. Continue, meu súdito fiel, e nunca terá quaisquer abor- 
recimentos. 

Netuno entrega a Nico um dos rolos de pergaminho, amarrado 
com a fita de seda azul. Depois pede ao passageiro para se recolher 
ao seu lugar. 
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Quem é o próximo? Silêncio... Por favor, Sr. Sinelli. Venha cá! Fi- 
que aqui em minha frente. Por favor, não pisque com as pálpebras! 
Não gosto de gente nervosa. O senhor por acaso já atravessou por 
alguma vez a linha do Equador? 

Sinelli confirma e então é questionado se foi batizado de acordo 
com lei. O nervosismo dos dois marinheiros que ladeiam Sinelli 
aumenta visivelmente. 

Sinelli confirma outra vez. Netuno parece contente! Isso eu gos- 
to de ouvir! O senhor também toma conta das duas damas? Sinelli 
responde: Naturalmente, Majestade! 

Netuno entrega ao Sr. Sinelli o seu documento merecido, igual- 
mente os documentos para as duas senhoras. Desejando ventos fa- 
voráveis e boa viagem, Netuno se despede de Sinelli. Então parece 
que o bom humor do supremo mandatário dos mares acabou de 
vez! 

Mais alguém precisa ser atendido? Os marinheiros empurram 
o mordomo Antônio para a frente e alguém menciona o nome de 
Manoel. 

Netuno chama Antônio: Vem cá! Atenção! Sentido! Você conhe- 
ce a linha do Equador? 

Não, meu senhor, eu não conheço! 

Todos caem na gargalhada. Netuno se finge profundamente 
chocado. Incrível, como está me olhando? Nós já dormimos juntos 
na pocilga? Meu senhor?... Sua resposta deverá ser sim, Majestade, 
ou não Majestade, ouviu?” 

Antônio se sente inseguro e envergonhado. Netuno pegou a lu- 
neta da mesa, entregando-a a Antônio. Espia aqui dentro! O que 
está vendo! Após algum tempo Antônio responde nada! 

Isso é o cúmulo! 

Nunca antes alguém me deu resposta tão desrespeitosa! Você 
não enxerga a linha do Equador?! Não, Majestade! 

Então me diga o que você está vendo? Antônio, muito nervoso, 
segura a resposta por algum instante. Depois explode: Vejo um pe- 
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daço de fio de algodão, muito mal amarrado, que passa por cima da 
lente da luneta de cima pra baixo! 

Todos caem na gargalhada. 

Preocupado, Sinelli se inclina para o lado de sua esposa: Meu 
Deus! Esqueci de pagar o resgate para o nosso mordomo Antônio! 
Por isso que Messias me olhava tão esquisito na tarde de ontem! 
Coitado do nosso Antônio, ele está completamente perdido!... 

Os outros já dedicam toda sua atenção a Netuno: Antônio, você 
quer que a ira do rei dos Mares desabe sobre você? Segure a luneta 
direito! A linha do Equador corre em sentido horizontal e não ver- 
tical”, 

Assustado, Antônio coloca a lente da luneta na posição direita. 
Ao abanar da cabeça de Netuno, um marinheiro bate duas tampas 
de panela uma na outra. Isso serve de sinal para os dois marinheiros 
ao lado de Antônio. Eles pegam o coitado pelas pernas, jogando-o 
de costas dentro da piscina de lona. A vítima se debate na água sal- 
gada, não consegue se levantar no fundo liso, escorregadio da lona. 
O pobre do mordomo não consegue se firmar e engole muita água. 

A luneta ficou segura numa das mãos dos marinheiros, todos os 
espectadores se contorcem de tanto rir e dar gargalhadas. Soluçan- 
do, as duas senhoras observam a brincadeira rude, para elas, sem 
graça. 

Finalmente os marinheiros ajudam Antônio a sair da água. 
Completamente molhado, sua cara mostra vergonha e revolta. Apa- 
rentemente sem entender o que se passou, ele fica imóvel, parado, 
até que os marinheiros o mandem para seu camarote, trocar de rou- 
pas. 

Olhando por cima dos presentes, Netuno levanta sua voz: Falta 
mais alguém? Todos os marinheiros da tripulação respondem como 
se fosse uma voz só: “Aqui, Majestade, Manoel deseja ser batizado!” 

Netuno se dirige a Manoel em tom conciliador: “Vem cá, me- 
nino, não tenha medo!” Com violência, Manoel é empurrado pra 
frente. De repente se encontra entre os dois marinheiros, um dos 
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quais lhe entrega a luneta. “Olhe e espia o que você está enxergan- 
do” diz Netuno. 

Manoel olha através da luneta. Desconfiado, olha a piscina de 
lona atrás de si. “Parece-me que você está vendo algo fora do co- 
mum, meu filho”, diz Netuno. 

Gaguejando, nervoso, Manoel diz que está vendo a linha. Netu- 
no parece satisfeito, responde: Muito bem, menino. “Você tem toda 
aptidão para ser um bom marinheiro!” Os homens presentes se dão 
cotoveladas, piscando os olhos. Um deles pega meia caneca de água 
salgada, lá da piscina, para completar o resto da medida com pinga! 
Netuno recebe a caneca, dizendo para Manoel: “Você quer ser um 
bom marujo?” Sim, Majestade!” Com a resposta do rapaz, Netuno 
se sente lisonjeado. 

“Menino! Recebe das minhas mãos o cálice da pureza! Antes do 
batismo você será submetido a uma limpeza eficiente, seu intestino 
ficará lustroso como uma panela de cobre lustrada com areia do 
mar. Aqui, beba! Em nome de Netuno!” Quando Netuno chega a 
caneca à boca de Manoel, este se recolhe diante do cheiro repug- 
nante de cachaça com água do mar. 

“Beba, rapaz, beba!” Manoel não vê outra solução. Todos os 
olhos dos presentes o focalizam e Manoel cria coragem, esvaziando 
a caneca num gole só. 

Netuno fica contente: “Bravo, Manoel, agora você será batizado! 
Dois homens pegam o coitado pelas pernas, para jogá-lo de costas 
dentro da piscina. Quando Manoel aflora na superfície, os mari- 
nheiros o submergem de novo para que ele engula bastante água 
salgada. 

Silencioso e cheio de dignidade, Netuno abandona o espetáculo. 

Os marinheiros tiram Manoel da água. Eles têm pena do meni- 
no, agora tremendo de frio, tão amedrontado que perdeu até a cor 
de sua pele. O coitado está verde, lutando contra o enjoo, o vômito, 
abraçando os companheiros que o carregam em triunfo para baixo, 
para o alojamento da tripulação. 
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Os espectadores se dispersam. Nico e Sinelli conversam sobre 
o azar de que Sinelli tinha se esquecido de pagar o resgate para o 
mordomo Antônio. 

As duas senhoras não conseguem se acalmar. Ficaram estarre- 
cidas pela brutalidade e crueldade que contribuíram para a alegria 
dos homens rudes do mar. 


JUNTOS PARA MANAUS 


Nas águas turvas, cheias de lama, a canoa de Espalha Brasa desa- 
parece em direção oposta à prainha de Pedro. 

Kaniô, que chega ao lugar, fica admirado pelo estado de aban- 
dono. Aproximando-se da palhoça de Pedro, ouve um barulho lá 
dentro. Chegando mais perto, ele se anuncia: Kaniô anka, Pedro 
ereká?” 

Pedro torna a responder: Estou aqui! Por pouco você não me 
encontra aqui doente, mas sim morto! Então, Pedro, conta o que 
aconteceu. E por final constata que Espalha Brasa lhe roubou o res- 
tante de seus mantimentos! Faz pouco tempo que esse patife saiu. 
Kaniô deveria tê-lo encontrado na sua canoa pesada de mercadoria. 
Não, Kaniô não o viu, mas conta que encontrou numa praia vestí- 
gios duma fogueira suspeita. 

Pedro conta as ameaças que o bandido lhe fez para descobrir 
onde ele, Pedro, escondeu o seu presumível tesouro de ouro. Ele 
conta da picada de cobra que o jagunço levou, e do medo que este 
sentiu da morte pelo veneno. Como um homem cruel e frio começa 
a chorar feito uma criança só porque sente a proximidade da morte! 

Kaniô ouvia com atenção. Muitas vezes interrompeu com per- 
guntas. Então Kaniô se oferece para ficar algum tempo com Pedro 
fazendo companhia. Assim, Pedro terá tempo para cuidar de seu 
trabalho atrasado. 
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Não é sem segundas intenções que Kaniô está oferecendo sua 
ajuda. Ele diz: Pedro, estou lhe ajudando para que depois você me 
ajude a conhecer a cidade grande! 

“Nós vamos juntos a Manaus!” 


PENSAMENTOS TRISTES 


Tranquila, a escuna desliza por sobre o Mar do Caribe. Pela lu- 
neta, captain Smith espia uma pequena ilhota, nem sinal de vida! 
Nenhuma moradia, nem gente! Parece estar desabitada. Será que 
os recifes vão nos permitir alcançar a praia? O cozinheiro está es- 
perançoso de achar lenha. Precisamos cozinhar ou fritar. Todo dia 
“chucrut? com peixe cru, enjoa! Tão logo o cozinheiro consiga pôr 
o fogão em funcionamento, ele pretende temperar o feijão, refogar 
o arroz e preparar a carne-seca. 

Pierre acredita ter descoberto uma praia muito bonita e indica 
a direção para o comandante. Smith ajusta a luneta e avisa ao ti- 
moneiro: Em direção àquela faixa de areia branca! Preparar o bote 
salva-vidas! A tripulação corre para obedecer. Preparam a corda 
para amarrar a lenha e os barris para apanhar água potável. 

Próximo ao marujo, Pierre comenta: “Eu daria preferência em 
pisar com os pés em chão brasileiro. Estou doido para chegar ao 
Brasil”. Sem pensar, o marujo responde de imediato: “Você falou a 
verdade, negrinho, você é doido”. 

Pierre! Como você, sendo negro, teve a ideia louca de viajar para 
o Brasil? Uma terra onde até hoje existe a escravidão! 

Pierre acha que o marujo quer amedrontá-lo, pois a escravatura 
foi abolida no mundo inteiro. Não foi? 

O marujo se esforça, dramatizando a situação. Tão logo chegar- 
mos ao Brasil você cairá nas mãos dos negreiros! Será acorrentado 
ao tronco, vão abrir sua boca, ver seus dentes! Pode ficar tranquilo, 
você ainda está novo e vai alcançar preço bom! 
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“Pierre ouve de boca aberta”. “É assim mesmo? Mon Dieu! Você 
está falando a verdade? Se for, antes prefiro me atirar ao mar!” 

Com malícia o marinheiro aconselha Pierre para falar com Smi- 
th, pedir que ele o deixe naquela ilha abandonada. 

Smith ouve a conversa e interfere: Marinheiro, você não deve 
amedrontar nosso negrinho! Pierre, eu conheço o Brasil, é um país 
enorme. A Amazônia é um mundo especial e lá nós ingleses não 
permitimos a escravatura! Os homens que vivem na Amazônia são 
geralmente do Norte do Brasil. Eles trabalham lutando pela sobre- 
vivência. Eles não possuem dinheiro e nem têm interesse em com- 
prar escravos. Atualmente a Amazônia tem oitenta mil habitantes. 
O que significa 0,04 habitante por quilômetro quadrado. E daque- 
les habitantes aproximadamente mil são negros. Brancos e negros 
têm as mesmas possibilidades de fazer as suas vidas. Não liga para a 
conversa fiada de seu colega, ele só quer amedrontá-lo! Pierre sus- 
pira aliviado: Obrigado, captain! Por causa dessa conversa quase dei 
termo à minha vida, ia pular ao mar. O veleiro do captain Smith 
fundeou âncora e os primeiros marinheiros embarcaram no bote 
salva-vidas rumo à praia. 

Lá tem um pequeno riacho saindo da serrinha com muita água 
doce pra abastecer os barris de água potável. E também água para 
lavar as pranchas do veleiro. 

Pierre, pergunta o comandante que está apoiado entre suas mu- 
letas, se quiser descer também pode. Pierre se oferece para colocar 
o capitão no barquinho salva-vidas, mas o velho não quer. 

Responde: Alguém tem que ficar a bordo! Se eu notar alguma al- 
teração no comportamento do tempo, darei sinal. Vocês todos vol- 
tarão a bordo imediatamente. Então vamos zarpar para que a nossa 
escuna não seja despedaçada entre as pedras pelo furor das ondas! 
Os marinheiros, cheios de alegria, dispensam escadas, cordas, pu- 
lando no mar. Pela luneta, captain os observa. As roupas lavadas e 
estendidas nos rochedos para secar. Os marinheiros se comportam 
como se fossem crianças, correm pelados pela praia, rolam brigan- 
do na areia ou nadam entre as pedras no mar. O cozinheiro juntou 
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bastante lenha. Onde ele achou aqueles “sarrafos”? Ocasionalmente, 
algum acena para o velho Smith que balança entre as muletas lá no 
convés do seu barco; depois o cozinheiro pergunta ao comandante: 
Será que esta lenha serve para preparar comida? Admirado, Smith 
pergunta: Por que não, se você catou bastante lenha?! O cozinheiro 
esclarece que ele achou umas fileiras de cruzes fincadas na areia. 
Vestígios duma procissão marítima. 

O cozinheiro simplesmente as apanhou, amarrando a lenha em 
feixes! Smith ri! Cozinheiro, você acha que Deus salva a gente da 
tempestade para deixar depois sem refeições quentes? Prepare a 
comida e distribua uma dose de rum pra cada um dos marinhei- 
ros. Hoje, sou eu quem toma conta de tudo, os meninos aproveitem 
a folga. Amanhã continuaremos velejando para o Brasil!” Smith se 
senta à mesa, repleta de mapas marítimos. Está sozinho e seus olhos 
passam pela ilha, o mar e o céu. Sem tomar cuidado com os mapas e 
documentos, Smith deixa sua cabeça pousar entre seus braços, por 
cima desse monte de papel. 

Pesado suspiro sai do seu peito: “Não darei muito trabalho aos 
meus parentes no Brasil”. Desembarcando, deixando meu querido 
veleiro e o mar, eu morrerei! As ondas do mar e a algazarra dos ma- 
rinheiros abafam os pensamentos tristes do velho homem do mar. 


PRECISAMOS DE DINHEIRO, 
MUITO DINHEIRO! 


Encontramos o barão de Gondoriz junto com Zietz num café 
elegante de Belém do Pará. 

Entre os olhares para as dançarinas de cancã e os goles de ca- 
fezinho quente e doce, corre a conversa solta. O barão disse que o 
estabelecimento ficará mais elegante e apresentará novidades. Zietz 
pergunta: Se as paredes serão revestidas com gigantescos espelhos. 
E os espaços livres entre os espelhos serão revestidos com folheado 
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de ouro. O barão faz um movimento negativo com a mão, dizendo: 
Que nada! Muito mais excitante, os garçons serão substituídos por 
garçonetes! Zietz acha grandioso. “Apenas reclama que então as da- 
mas da cidade ficarão sem empregadas domésticas. Gondoriz acha 
que as damas terão de importar mais daquele material da Europa, 
o que determina o funcionamento do mercado é oferta e procura!” 

Falando de “mercado”, Gondoriz observa que a oferta de bor- 
racha do Acre continua crescendo. A procura dos compradores 
estrangeiros, porém, diminui! Gondoriz se comprometeu com o 
governo a comprar toda borracha a fim de manter o preço mundial 
favorável ao Brasil. Ponderando, Zietz pergunta ao barão como ele 
pretende comprar a quantidade enorme de látex que vem do Acre e 
Purus. Gondoriz admite que seus armazéns estejam cheios e que ele 
tem dificuldade em pagar seus fornecedores. Os pequenos fornece- 
dores ele consegue pagar, mas e os grandes? 

Gondoriz precisa de muito dinheiro. O governo prometeu aju- 
dar, mas quando? 

Justamente agora, que o governo não recebe recursos da França 
ou da Inglaterra!? Ele não pode esperar nada do Rio de Janeiro! 
Gondoriz confessa que está esperando alguma ajuda, talvez por in- 
termédio de Nico. Talvez a “Bieber & Co London” poderia ajudar? 
Em conjunto com outros banqueiros ingleses? Quando estão aguar- 
dando o navio de transmares que deve trazer Nico e Sinelli?” Zietz 
não sabe exatamente. 

A última carta de lá veio em sete de outubro de 1885. Zietz pro- 
mete dar uma informação precisa daqui a alguns dias. “Se despedin- 
do, Gondoriz bate com cordialidade excessiva nas costas de Zietz: 
“Por favor, não se esqueça, tão logo tiver notícias, me informa!” 
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COMPRANDO SEM QUERER 


No porto de Santarém, Sebastião de Mello soltou o seu “batelão” 
do cabo de reboque do vapor. Agora ele e seu ajudante estão atare- 
fados em mover o barco com longas varas de madeira até o muro do 
cais de Santarém. Um trabalho corporal árduo! 

Descansando por um momento, Sebastião para a fim de dizer 
em tom de gozação: “Agora captain Pearl já deve estar pertinho de 
Manaus”. Sebastião acha que, com as máquinas a vapor, brevemente 
o esforço do trabalho braçal não será mais necessário. Entretanto, 
aproxima-se a canoa de Espalha Brasa. Não dando atenção ao re- 
cém-chegado, Sebastião tece outras considerações. Espalha Brasa 
encosta sua embarcação ao longo do batelão endereçando uma per- 
gunta ao ajudante: “Vocês são compradores de pelancas”?... Quero 
vender a carga da minha canoa!” O ajudante pede que Espalha Bra- 
sa se dirija ao seu patrão, porque ele só trabalha, mas não resolve 
nada. Então Espalha Brasa empurra sua canoa para mais perto de 
Sebastião: Ó patrão, quer comprar alguma borracha? Ofereço pe- 
lancas de primeira qualidade!” Sebastião responde de imediato que 
ele atualmente não está comprando. Além de que ele já tem seus 
fornecedores fixos. 

Espalha Brasa não recua: “Muito bem, patrão, o senhor não quer 
a minha carga de pelancas. Mas eu estou em situação desesperado- 
ra. Olhe aqui a minha mão!” 

Sebastião olha a mão. Por acaso sua vista cruza a do Espalha Bra- 
sa. Que olhar frio. Cabuloso e cruel! Sebastião conhece os morado- 
res da mata. Da terra sem lei, ou melhor, da lei do mais forte. 

Sebastião sente um repentino calafrio passar pelo corpo, e res- 
ponde: “Meu amigo, não estou preparado para comprar suas pelan- 
cas, mas... um homem necessitado, que precisa de ajuda urgente, eu 
não deixo na mão!” Sebastião paga com dinheiro vivo sem nego- 
ciar. Depois dá instruções ao seu ajudante para passar as pelancas 
da canoa do acidentado ao bojo do batelão. 
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Quando Espalha Brasa vai embora, Sebastião, olhando, o acom- 
panha por algum tempo, para depois dizer: Esta borracha me trará 
mais alguma dor de cabeça. Não deveria ter comprado. Mas o olhar 
desse jagunço! Espero que não encontre esse cara novamente em 
Santarém! O que você acha?” 


LILI 


Estamos olhando de perto a moradia precária atrás duma casa 
em escombros, a “pousada” consiste em um espaço, com duas filas 
de estacas fincadas em distâncias iguais, de dois metros aproxima- 
damente, coberto contra sol e chuva, com a cheirosa palha de lírios. 
Os esteios que sustentam essa cobertura, igualmente, servem para 
que lá os hóspedes da pousada amarrem suas redes. No meio desse 
corredor, que acolhe pela sombra fresca e ventilada, fica uma mesa 
de madeira fosca, com moringa de barro, de onde todos podem pe- 
gar água fresca para beber. Ainda em torno da moringa fica um 
agrupamento de coloridas canecas de lata esmaltadas. 

Atualmente a pousada parece abandonada. Os hóspedes estão 
passeando pela cidade. Suas redes, enroladas em fardos, estão pre- 
sas com taliscas de pau, entre as ripas, por baixo da cobertura. As- 
sim seus proprietários ficam assegurados de que nenhum estranho 
pousará durante sua ausência em sua rede. O dia está claro e o calor 
sufocante. À sombra daquele telhado de palha, o sopro da leve brisa 
nos faz relaxar, refletir. 

Parece que as duas redes, ao fim do corredor, estão ocupadas. 
Quem será que está dormindo lá, completamente enrolado pelo 
pano? Olha lá uma cabeça conhecida nossa! Espalha Brasa, por in- 
crível que pareça, totalmente recuperado do acidente que lhe cus- 
tou um dedo! 

Cuidadosamente olhando em redor, se confirmando de que nin- 
guém o ouça, Espalha Brasa se dirige a outra rede. 
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Companheiro? Você está dormindo? 

Está me ouvindo, companheiro? 

Em resposta aquela rede balança e se ouve um rugido como se 
alguém estivesse acabando de acordar. 

O jagunço quer iniciar a conversa: “Companheiro, dormi o sufi- 
ciente, agora estou interessado em mulheres!” 

Da rede endereçada responde uma voz afeminada: Estou inte- 
ressado em homens!” 

Espalha Brasa pergunta: Isso é verdade? Na outra rede aparece 
a vasta cabeleira mal arrumada, enrolada num turbante de pano 
colorido: “Preciso de dinheiro”. A pessoa na rede se vira assim que 
Espalha Brasa enxerga suas costas, como seu peito surge uma per- 
gunta curiosa de Espalha Brasa: “Diga, você é homem ou mulher?” 
A resposta é enigmática: “Mais ou menos!” 

“Agora! Uma resposta, ou você quer que te dê uma “coça” com 
meu facão?” O sujeito com turbante dá um sinal sugestivo com a 
mão e diz: “Impulsivo, agressivo, isso é o que eu gosto, podemos 
trabalhar juntos, fazer algum dinheiro!” 

Ganhar dinheiro? O bandido fica atento: “Você não é mocoton- 
go (gente da região de Santarém). Estou percebendo pelo jeito de 
você falar; como é que você quer ganhar dinheiro?” O sujeito na 
rede se levanta: Sempre devagar, eu lhe contarei tudo. Só preciso 
algum tempo. Chamo-me Miriam, por medida de segurança uso 
o apelido de Lili. Meu pai era comerciante abastado lá em Belém. 
Mandou-me estudar em Paris na França, onde eu estudei teatro. 
Acabei caindo na vadiagem. Sou ótimo artista, consigo me trans- 
formar assumindo o papel das mulheres mais cobiçadas do mundo. 
Quando meu pai faleceu, voltei para Belém do Pará, gastando sua 
fortuna. 

O gosto pelo vinho francês ainda mantenho, mas beber, beber 
até cair, eu não bebo nunca, nunca na vida desceu um gole de ca- 
chaça na minha goela! 

Espalha Brasa fica admirado. 
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Então Lili é um homem disfarçado de mulher? Um travesti! 
Existe cada uma neste mundo. Mas será que consigo trabalhar com 
esse sujeito? Não sei! 

Mostrando formosas pernas femininas, Lili sai de sua rede. 
Como nesse momento não tem mais ninguém na pousada, Lili 
pede ao jagunço para vigiar a porta para que ninguém o surpreen- 
desse durante sua toalete de disfarce. 

Perfeitamente arrumado, Lili propõe ao seu novo colega para que 
os dois saiam juntos, passeando pela cidade. Enquanto Lili encanta 
os garimpeiros carentes de amor, Espalha Brasa deveria lançar mão 
das bolsinhas de ouro que os garimpeiros sempre costumam levar. 
Espalha Brasa concorda. 

Será pela primeira vez que ele tentará uma “profissão fixa” na 
cidade. Ele propõe que se mudem para outro local da cidade, onde 
haja menos movimento. Ainda ele promete que Lili será bem prote- 
gido por ele, o melhor atirador da região. E agora vamos ao serviço! 


A PESTE A BORDO 


No salão do “transatlântico”, Sinelli e esposa jogam bridge, en- 
quanto Nico está flertando com Virgínia. 

Manoel, tocando o gongo, chama para o almoço. 

Messias, de cara muito séria, não escondendo a preocupação, 
dirige-se aos presentes: “Senhoras e Senhores, infelizmente me 
cabe transmitir a V. Senhorias uma notícia desagradável. A man- 
do da Marinha Imperial Brasileira devemos aguardar alguns dias 
em mar aberto, até que recebamos licença para atracar ao cais de 
Belém do Pará. Essa ocorrência prende-se ao fato de as autorida- 
des terem medo de que algum navio europeu possa trazer a “pes- 
te” para o Brasil. 

Sinelli está completamente fora de si: “Um navio da Europa, 
isso não quer dizer especificamente o nosso barco! As autorida- 
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des deveriam verificar o nosso estado de saúde para depois liberar 
nosso vapor!” 

Nico acha que boatos são os acontecimentos mais comuns em 
qualquer viagem marítima. Então ele diz o que o renomado médi- 
co francês, Dr. Paul Louis Simond, constatou que a peste está sen- 
do transmitida pelas pulgas, que provêm dos ratos que existem em 
abundância em qualquer cais de porto. 

Dr. Simond ainda não encerrou suas pesquisas, porém eu lhe 
dou toda razão!” 

Muito agitado, Sinelli pergunta: Quem terá coragem de dizer 
que ele e sua esposa são portadores de pulgas? Se os carregadores 
que vêm a bordo com mercadorias, porém, trazem alguma pulga, 
essa possibilidade não se pode descartar. Embora que estivadores 
e marinheiros sejam gente extremamente limpa, existe a possibili- 
dade de eles carregarem pulgas nas suas roupas, porque não dispõe 
de tanto tempo como os passageiros para tratar delas. A pulga pula 
do rato para o marinheiro e de lá entre os passageiros! Marinheiros 
como também passageiros podem ficar infectados pela pulga”. 

Senhora Sinelli e Virgínia pedem aos cavalheiros que o tema seja 
mudado, porque eles foram chamados para o jantar. 


TIROS DE MORTEIRO 


Lisboa encontra Sr. Figueiredo e fica admirado como é que ele já 
está de volta de Belém. Provavelmente, isso só foi possível porque 
o banqueiro pode usar os navios modernos dos estrangeiros. Ele, 
coitado, provavelmente nunca terá condições financeiras para uma 
aventura dessas. 

Figueiredo o anima. Diz: O seu dia vai chegar, você vai vencer! 
Mas Lisboa lamenta que sua esposa esteja reclamando a toda hora. 

Quer voltar para o sul! Até o Rio de Janeiro já servia para ela, 
pois lá tem algum parente. 
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Manaus! Determinadamente ela não gosta de Manaus! 

Ouça, meu amigo! Diz Figueiredo. Um português legítimo não 
desiste à toa! Vocês não podem imaginar quanta dificuldade eu en- 
frentei no início! O povo tem o costume de comentar a respeito da 
gente: 

“Aquele está fedendo de rico!” Eles deveriam cuidar menos da 
vida alheia. 

Deveriam pegar firme, tentar melhorar seu futuro! Fiquem em 
Manaus! Seu patrício aqui ajuda, se necessário for! Cobro juros 
como se deve cobrar dum amigo. Seu trabalho é a minha garantia!” 

Lisboa, comovido pela confiança e amizade do amigo, promete 
convencer a mulher a ficar em Manaus. 

Sem ser o negócio com a lenha, talvez a gente possa tocar ainda 
outro negócio, que deixasse a mulher mais ocupada. 

Por exemplo, na mesa de almoço para os estivadores? Ou algu- 
ma coisa parecida. Figueiredo está contente por ter conseguido le- 
vantar a moral do patrício. 

Aproveitando a oportunidade, ele mostra alguma coisa para Lis- 
boa: “Está vendo aqui o segundo degrau do prédio da Prefeitura de 
Manaus”? Esse degrau é o Marco Zero para medição do nível das 
águas do Amazonas. Para alguém como você, que algum dia pre- 
tende construir à margem do rio, isso é muito importante! É melhor 
pedir conselho aqui do que perder sua casa durante a enchente! 

Enquanto Lisboa agradece pela dica tão útil, tremenda explosão 
sacode a região. Instintivamente, Lisboa protege sua cabeça com as 
mãos. De susto, Figueiredo deu um pulo. Depois ri. Esqueci-me por 
completo que estamos na hora do almoço! Todo dia, exatamente ao 
meio-dia, o morteiro ao lado da prefeitura dá um tiro de orientação 
para navios e embarcações no porto, para que acertem seus relógios 
e, ato contínuo, pega nos dedos a longa corrente de ouro maciço. 

Figueiredo puxa o relógio do bolso da algibeira. Contente cons- 
tata: “Meio-dia em ponto”! Vou rapidinho à prefeitura, ou não en- 
contro mais ninguém! 

Até mais ver, Lisboa!” 
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Com a corrente de ouro novamente dando curva vistosa no re- 
dondo de sua barriguinha, Figueiredo, apressado, desaparece no 
interior do prédio. 


ESTAREMOS PREPARADOS! 


Acomodado atrás de sua escrivaninha, Zietz e os escriturários de 
pé em frente aos seus púlpitos que estão fixados nas paredes. Vicen- 
te se dirige a Zietz com um pedido, que o patrão promete atender, 
desde que não se trate dum aumento salarial. Vicente gostaria de 
saber se ele vai receber sua escrivaninha nova ainda antes da chega- 
da do Sr. Nico? 

Zietz já tomou todas as providências nesse sentido e o móvel 
poderia chegar a qualquer instante. É melhor dar uma escrivani- 
nha nova para o Vicente do que reformar o escritório inteiro! De 
surpresa para Vicente, Zietz mandou fabricar uma pequena placa 
de bronze para colocar em cima da escrivaninha, com a inscrição: 
“Vicente, primeiro funcionário”. 

Vicente adora! Ele é importante! A escrivaninha com placa de 
bronze lhe vale mais que um aumento de salário. Qualquer um que 
entrar vai reconhecê-lo imediatamente como o chefe no escritório: 
Muito obrigado, Sr. Zietz! 

Nesse instante, Zietz se lembra do pedido que Gondoriz lhe fez. 
E ele pergunta se a administração do porto expediu qualquer co- 
municado sobre a chegada do navio? 

Vicente acha que, como se trata de um “transatlântico”, ele só 
poderia atracar no cais novo, lá fora. O “Ver o Peso” só serve para 
veleiros, pesqueiros ou embarcações de meio porte. 

Os funcionários do porto acreditam que o vapor “Lanfranc” de- 
veria chegar por volta do dia 5 de novembro de 1885 em Belém do 
Pará. Informações exatas ainda não têm. O senhor pode preparar 
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o Barão da Borracha para o dia 5 de novembro, Sr. Zietz! O barão 
quer marcar presença na recepção? Zietz acha que não. 

Mas ainda tem outras pessoas a bordo do “Lanfranc”, por exem- 
plo, a família Sinelli. 


O DESEMBARQUE 


O timoneiro aponta o veleiro na direção do pequeno porto 
duma ilha. Smith sabe das dificuldades para conseguir frete para o 
Brasil, mas vale tentar. Tão logo a escuna é amarrada no cais, Smith 
quer que o levem para uma pequena taverna, ponto de encontro de 
navegantes e comerciantes. Além do cozinheiro, todos têm folga e 
podem passear. O timoneiro é responsável pela turma e Smith reco- 
menda que não deixe os marinheiros arrumarem nenhuma confu- 
são, nada de brigas! Ele deveria dar bom exemplo para os homens. 

Não se preocupe, captain! “Só mostrarei esse lugarejo aos tripu- 
lantes”. Smith não se dá por contente, com ênfase torna a repetir: 
“Nada de confusão!” 

Ouve-se o comando: Prontos para descer! Pouco depois os ma- 
rinheiros passam pela prancha, colocada do veleiro até em cima do 
muro do cais. Pierre e mais um colega carregam a “liteira”, a cadeira 
amarrada a duas varas de bambu, onde captain Smith fica sentado 
segurando suas muletas atravessadas sobre os joelhos. 

A bordo, o cozinheiro acompanha com olhar triste como o pe- 
queno grupo desaparece entre a gente do local. 

Os marinheiros deixam seu captain na esquina, onde se fala de 
negócio e rotas de navegação. Lá também reina alegria e não faltam 
o tocador de banjo e o cantador. Mais uma vez, Smith brada em voz 
alta: “Nada de confusão, rapazes!” O chefe da turminha responde: 

“Fique tranquilo, comandante!” 
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Malo grupo dobra a próxima esquina, o timoneiro diz: “O velho 
não dá muita folga! Vamos aproveitar o tempo! Vou lhes mostrar 
uma “zona muito divertida! Sigam-me!”. 

Os marujos já entram pelos becos mais escuros, onde mulheres 
da vida provocam e falam palavrões. De vez em quando o grupo 
para, tomando uma pinga. Visivelmente animados, com a alegria 
aumentando, passam da penumbra do beco através dum arco de 
pedra para a mais profunda escuridão. Imersos nas trevas, ouvimos 
somente risadas dos homens, muita conversa e algazarra. 

O marinheiro dá seu último aviso: “Camaradas, enfim chega- 
mos! Prestem atenção e muito cuidado!” 


MUITAS PERGUNTAS 


É de madrugada e a mata do Amazonas ainda está fresca. O chão 
úmido está emanando umidade que paira no ar e de plantas e cipós 
pingam as gotas dágua. 

Pedro anda com o fuzil, o cano pronto para atirar de baixo do 
braço. Amarrado nas costas, ele carrega a lata em que ele joga o lei- 
te de látex colhido. Ocasionalmente corta os galhos que obstruem 
seu caminho. Kaniô faz companhia, quer saber tudo. Pedro tem de 
explicar como se firma a caneca de coleta no terminal da incisão 
na casca da árvore. Eles seguem pelo caminho à procura de novas 
seringueiras. 

O índio nu, untado com óleo de tucum, seus músculo brilhando, 
a cada passo refletem a luz do amanhecer. 

Pedro, o homem branco em farrapos, de roupas rasgadas, perse- 
guindo seu “sanha-pão”. 

Kaniô quer saber quando Pedro pretende ir a Manaus. 

Pedro está pensando nos dias próximos, pois Espalha Brasa não 
lhe roubou apenas o mantimento, mas também os caniços para a 
pesca. Tão logo eles voltem à cabana, Pedro defuma o látex e Kaniô 


120 Nikolaus Heinrich Witt 


prepara a canoa para a viagem. Kaniô está alegre. Originalmente ele 
pretendia voltar para sua aldeia, faz tempo que ele saiu de lá. 

Sem que seus companheiros da tribo indígena pudessem supor 
que ele fosse rasgado por onça. O que Kânio deveria levar para Ma- 
naus? Dinheiro ele não tem! Talvez um peixe? Durante a viagem 
eles pescarão e Pedro acha que na cidade grande sempre há quem se 
interesse por peixe. Só que em Manaus tem peixe de sobra. Portanto, 
lá o peixe é barato! Em último caso, a gente poderia dar o peixe de 
presente para alguém. Kânio pergunta: Alguém? Será que alguém 
é uma mulher branca? Ainda nunca vi uma mulher branca! Pedro 
ri, olhando Kânio de baixo para cima e diz: Assim pelado você não 
pode andar pela cidade. As freiras vão te pegar e vestir! Kânio quer 
saber se freiras também são gente? Pedro, cansado de responder 
perguntas bobas, responde: Freira é a mulher do padre. Ela se ves- 
te com bastante pano. Você só vê o seu rosto! Kânio admirado: A 
freira é de pano e pretende me enfiar na roupa? Desesperado, Pedro 
põe a mão na testa: Uma freira não é de pano. Ela se veste assim por 
causa do pecado. Com as suas explicações, Pedro conseguiu exa- 
tamente o contrário que ele pretendia. Ainda mais curioso, Kânio 
torna perguntar: O que é pecado? Pecado é você, Kânio, que anda 
pelado, sem roupa! Vamos falar de outra coisa. Kânio, com astúcia: 
Eu sou pecado? Que pergunta boba, já te disse. Pecado é quando se 
anda nu! Pensativo, durante algum tempo, Kânio torna responder: 
Estou com medo da freira. Kânio não vai a Manaus. Em tom de 
conciliação, Pedro diz: Não seja tolo, Kânio! Você é meu amigo, me 
ajudou em muito. Eu lhe darei uma calça de presente! Kânio feliz: 
Com calça pareço um branco! Se Kânio ganha uma calça, ele vai 
a Manaus! Pedro sacode sua cabeça: Vocês índios são gente difí- 
cil. Primeiro dizer sim, depois não, depois, pensando bem, vocês 
tornam dizer sim! Vem cá! Nós vamos diretamente para a cabana 
para que você não torne mudar de opinião outra vez. Vamos! Pedro 
interrompe seu trabalho e Kânio não consegue se apressar demais 
para alcançar a cabana. Ele quer ver a calça que Pedro lhe prometeu 
de presente. 
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QUASE CHEGANDO 


Num canto do convés do navio transatlântico, Messias está se- 
gurando Manoel com mão firme; seu braço apoiado no ombro do 
rapaz. Está vendo, Manoel, nós estamos quase chegando. Faltava- 
-nos apenas poucos dias. Vamos fazer amizade ou não?” Manoel 
ouve passos que se aproximam, ele quer se soltar”. 

“Me solta, Messias!” Mas este sussurra baixinho entre os dentes, 
no ouvido de Manoel: “Estamos próximos ao rio Amazonas. Você 
terá a sua “alegria”. 

A todo instante aparece a cabeça dum jacaré e a água ferve de 
piranhas; meus amigos não precisam ter medo. Messias protege 
seus amigos. 

Aparecem Virgínia e Nico, Messias recua. 

Parece que ele já se refez do susto levado durante o batismo na 
linha do Equador e Virgínia tem pena do menino, que sempre mui- 
to atencioso arruma o camarote. Nico aconselha Manoel, que seria 
prudente não ficar no convés na hora do crepúsculo. E por causa do 
mosquito Anofeles que transmite a febre amarela. 

Sendo a primeira viagem de Manoel pelo rio Amazonas, Nico 
aconselha ficar depois das dezesseis horas no interior do navio. 
Mesmo se lá dentro for mais quente! Nico passa uma gorjeta para 
Manoel. 

O casal se despede e Manoel lhes deseja boa tarde! 

Então Manoel se recolhe debaixo da escada de ferro, onde ele 
senta por cima dum rolo de cordas. 

Percebemos que, com a manga de sua camisa, Manoel enxuga 
as lágrimas que brotaram de seus olhos. O que sua namorada, em 
Portugal, diria se soubesse o que Manoel tem que aguentar? Prova- 
velmente choraria dia e noite! 

O que Manoel poderia fazer para se salvar dessa situação impre- 
vista? De que jeito ele poderia se livrar desse marinheiro odiado, 
sem arriscar sua própria vida? 
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A CALÇA 


Pedro acabou de virar a pelanca na fumaça. Agora ela está seca, 
pronta pra receber outra camada de leite ou látex. O processo da 
defumação pode ser reiniciado. Kaniô abana as cinzas da fogueira. 
Entretanto, Pedro se levanta a fim de procurar a calça que prometeu 
ao colega índio. Não demora e ele puxa a peça de roupa dentro do 
amarrado de roupas. A calça esta seminova! Talvez um pouco larga 
demais na cintura. Kaniô não tem cintura larga. O comprimento 
das pernas está bom. Pedro joga a calça para Kaniô pegar. 

Aí, rapaz! Está gostando? Kaniô não sabe como pegar a roupa, 
mas está muito contente: “Como é bonita! A onche ka-toi! (Eu lhe 
agradeço). 

Pedro pede a Kaniô para vestir a calça. Quer ver se ela cabe mes- 
mo no corpo do índio. 

Indeciso, Kaniô segura as calças abertas, na altura dos seus joe- 
lhos, e dá um pulo para cima. Não, assim não funciona! Como é que 
pode a peça de vestuário cair nas suas costas? 

Pedro ri da dificuldade do amigo! Kaniô tenta de novo. Ba- 
lançando numa perna só, ele tenta enfiar o outra na calça. Perde 
o equilíbrio, cai e levanta perguntando: Pedro, como é que vocês 
vestem as calças? Me ajude. 

De momento, Pedro não pode ajudar porque ele precisa cuidar 
da pelanca. Kaniô deveria segurar num esteio do rancho e, ficando 
numa perna só, tenta vestir a outra! Em vão. Kaniô sempre balança 
e torna cair antes de vestir a outra perna. Agora... quase! 

Por que os brancos vestem calças? Kaniô não gosta de calças! 
Precisa vestir calças só porque pretende acompanhar Pedro pra Ma- 
naus? Completamente desanimado, Kaniô se senta no chão. 

Finalmente, Kaniô consegue vestir as pernas. Só não sabe como 
passar a calça entre a bunda e o chão. Ele rasteja com o traseiro no 
chão. 

Pedro grita: “Levanta a bunda! Puxa com as duas mãos”. 
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Conseguiu! Completamente esgotado, Kaniô se estende no chão 
da cabana. 

Finalmente, viva Kaniô! 

Mas... Kaniô já está reclamando que o pano está quente demais. 
Será que ele precisa vestir a calça, ou basta que ele a leve dobrada e 
a vista apenas quando chegarem em Manaus?! 

Também na cidade ele poderia levá-la em mãos e então todo 
mundo saberia que Kaniô possui calças! Mas Pedro diz que todo 
homem civilizado, na cidade, usa calças! 

Como é? Vestindo calças, Kaniô é civilizado? Sem calças ele é 
considerado um selvagem, um índio!? 

Ponderando sobre a situação, Kaniô diz baixinho: “Vou tirar as 
calças e só tornar a vestir quando nós chegarmos a Manaus! Acho 
que prefiro andar “pelado” como Pedro disse: “Em pecado”! 

As considerações tecidas por Kaniô são demais para Pedro. 

Mas ele não resiste e fala: Se você veste calças, não quer dizer 
que você é civilizado! E se você anda nu pela natureza, também não 
quer dizer que você é pecador! 

Kaniô não entende tudo isso. Acha que os brancos falam demais! 

Pedro termina seu trabalho de fumigar pelancas e Kaniô prepara 
a canoa para a viagem a Manaus. Pedro não precisa se preocupar 
com nada. 

Em compensação, Pedro naturalmente vai ajudar Kaniô a vestir 
as calças quando chegarem a Manaus. Ocupado com esse pensa- 
mento, Kaniô deixa a cabana cheia de fumaça onde Pedro executa 
seu trabalho insalubre. Kaniô vai à beira do rio, onde acha a canoa. 
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QUARENTENA 


No convés, Sinelli, Nico e Antônio conversam. A faixa branca, 
visível ao longe, pertence à ilha de Marajó. Uma gigantesca ilha flu- 
vial quase ao nível do mar. Isso é a desembocadura do rio Amazo- 
nas! Todos respiram aliviados. A viagem está terminando! 

Cheias de preocupações, a senhora Sinelli e Virgínia se apro- 
ximam. Ouviram um boato de que o vapor deverá ficar ancorado 
aqui, nesse local, a mando da Marinha Imperial Brasileira. Existe 
suspeita de “cólera” a bordo do navio, sendo que o “transatlântico” 
passou por diversos portos europeus, onde reina aquela doença. 

Nico não concorda com o retardamento da viagem porque todos 
a bordo gozam de boa saúde! Deveriam pedir ao comandante para 
continuar a viagem! 

As duas damas reclamam: “Se a corveta Brasileira não volta com 
a ordem de continuar viagem, teremos de seguir até o Estado do Rio 
de Janeiro onde deveremos passar algumas semanas de “quarente- 
na' na Ilha Grande! Numa viagem marítima sempre surgem boatos. 
Mas seria muito desagradável perder os dias inutilmente”. 

Nico acha que, nesse caso, não seria conveniente oferecer uma 
gorjeta em troca da liberação. Trata-se de uma ordem militar, da 
Marinha! Só adianta esperar! 

Mulheres facilmente são desencorajadas por obstáculos ines- 
perados. Nico vai descansar pra depois encarar os problemas. Si- 
nelli concorda. E Zietz, com toda certeza, não gostaria de ver Sr. 
Nico tão cedo! 

Os senhores advertem Antônio mais uma vez, mandando que 
ele se recolha ao cair da noite por causa da febre amarela! 

Assustada, a senhora Sinelli exclama: “Meu Deus, febre amarela 
traz morte!” 

Sinelli confirma: “Isso não é brincadeira não! Tomem cuidado, 
todo o cuidado”. 

Ouvindo, Antônio afirma: Se ele vê um pernilongo, ele foge ime- 
diatamente para seu camarote. 
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Sinelli reage: “Não seja tolo, Antônio, se levou a primeira picada, 
talvez já seja tarde demais!” 


OUTRA VEZ, ESPALHA BRASA! 


Na praça, em frente à Prefeitura de Santarém, o travesti Lili con- 
versa com o garimpeiro. Escondido atrás da grande réplica de um 
vaso indígena, Espalha Brasa fica à espreita. 

Sem que o garimpeiro perceba, os dois gatunos trocam olhares 
e sinais com as mãos. Se abraçando e beijando, Lili e o garimpeiro 
sentam-se num dos bancos da praça. O rapaz carente enfia seu na- 
riz nos seios de Lili. Sua bolsinha de couro escorrega do colo caindo 
no chão. Ele não o percebe. 

Enquanto Lili aperta o rosto do garimpeiro nos seus seios vo- 
lumosos, Espalha Brasa se aproxima e revira o saquinho de couro. 
Num instante, ele acha o paninho que envolve as pepitas de ouro. 
Muito rápido, o bandido pega o furto e corre. 

Devagar, Lili solta seu abraço. 

O garimpeiro respira, arruma suas roupas em desalinho e apa- 
nha do chão a bolsa caída. Mas não percebe o roubo. Após um na- 
moro afetuoso, os dois se despedem com abraço e beijo, e o rapaz, 
feliz de ter encontrado sua parceira, segue o seu caminho. 

Suspendendo seu vestido na altura das coxas, Lili torna abotoar 
suas longas meias. Está esperando por Espalha Brasa. 

Então Sebastião atravessa a pracinha jogando olhares pra Lili. 

Mas vendo Espalha Brasa caminhar em direção à “moça” Sebas- 
tião segue seu caminho. “Uma mulher e tanto”, pensa, “um dia ela 
será minha!” 

À tarde, Sebastião esteve ocupado procurando o caçador que 
deve arranjar o macaquinho encontrado por Zietz. O tempo per- 
dido com essa tarefa, depois Rudolf Zietz vai pagar! Sebastião 
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apressa seus passos para o ponto onde deixou sua embarcação. 
Ele não quer que o jagunço o veja. 


PEDRAS! 


Num café elegante de Belém o pianista está dedilhando seu ins- 
trumento. Dançarinas de “cancã” jogam suas pernas pro alto. Numa 
das mesas redondas, vemos sentados os barões de Cametá e Gon- 
doriz em companhia de Zietz. 

Gondoriz perde a tranquilidade. Não sabe mais como conseguir 
comprar toda borracha oferecida. “Estou me esforçando, querendo 
manter o preço para o Brasil, mas!... 

O barão de Cametá retruca maliciosamente: Graças ao seu “es- 
forço” a boca do povo lhe apelida de “Barão da Borracha”! 

Agitado, Gondoriz responde: O povo não sabe o que fala! 

O barão de Cametá insiste na provocação, dizendo que há um 
boato de que Gondoriz também está sendo conhecido como “Barão 
das Pedras”! 

“Barão das Pedras?” O barão de Gondoriz finge não entender, 
porém Zietz ajuda: Excelência comprou pelancas dum pequeno 
comerciante “picareta”. Essa borracha era mal defumada, contendo 
muita umidade e pedras. 

“De quem procede aquela carga de pelancas?” 

“Do Sebastião!” 

Cametá perde sua compostura: “Um homem mais correto e mais 
honesto que Sebastião de Mello não se encontra em toda a Amazô- 
nia. Vocês devem estar enganados! Deve ter algum equívoco!” 

Zietz é da opinião de que pressão econômica e falta de dinheiro 
podem fazer o homem mais honesto perder sua dignidade. Came- 
tá, enfurecido: “Vocês cometem uma grande injustiça: não se pode 
julgar o homem pela roupa que ele veste. Pelo Sebastião eu estou 
disposto colocar minha mão no fogo!” 
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“OQ estrago foi feito”. Gondoriz diz que não costuma correr atrás 
dos maus pagadores para cobrá-los!”, 

Mudando de assunto, Cametá pergunta a Zietz se ele já tem no- 
tícias de Sinelli. Nico vem pelo mesmo vapor? 

Zietz diz, em tom de tédio, que ele não serve para tomar conta 
do sobrinho dos outros! Zietz acha que esse jovem não ficará por 
muito tempo em Belém. “Belém não tem nada que possa oferecer a 
um rapaz bem-educado. Por causa das doenças tropicais, muitos já 
voltaram pelo navio mais próximo para a Europa!” 

Cametá é de opinião de que não são todos os homens iguais. 
Além disso, ele gostaria de conhecer Nico a fim de poder formar 
sua opinião sobre o moço. 

O “Lanfranc” já deveria ter chegada há muito, não é? 

Zietz se despede abruptamente, ainda teria de resolver alguma 
coisa no seu escritório. 

Rindo, Gondoriz e Cametá dizem que compreendem a situação: 
“Naturalmente, ele terá de arrumar o seu escritório antes que Nico 
chegue!” 


DESVIOS 


Onde ficou a gente do captain Smith? 

A escuridão é completa. Nossa vista precisa se acostumar com 
a escuridão. Estamos num pátio repleto de marujos agrupados em 
torno da grande mesa. 

O lugar é precariamente iluminado pelo lampião de querosene 
pendurado na coberta de palha e de tábua. O que será que se move 
no tampão da mesa? Parece uma aranha que, cansada, move seu 
corpo entre suas pernas cumpridas de lá pra cá. Deitada de costas, 
com os joelhos pra cima e puxadas para o lado do corpo, cansada 
demais, ela tenta em vão pegar com sua vulva as moedas jogadas 
pelos marinheiros. Com sua monotonia, tudo se parece mais a um 
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culto macabro, somente interrompido pelo tilintar das moedas jo- 
gadas no chão. 

O timoneiro sussurra ao ouvido de Pierre: “Chega mais perto, 
pra você poder enxergar melhor! Um espetáculo lerdo demais. Ela 
deveria pular de lá pra cá, com pulos e contorções, tenta em vão 
provocar a alegria da moçada”. 

Ela parece completamente esgotada! 

Queremos vida! A gente vai à “zona” pra ter pena das mulheres 
ou para se alegrar? Pergunta o timoneiro. 

Ele, se virando para os membros de sua turma: “Me desculpem, 
rapaziada, antigamente isso era mais alegre. Hoje, parece um veló- 
rio! 

Olhem só como vou alegrar isso aqui! De sua bolsa, o marinhei- 
ro puxa uma moeda bem grande que ele esfrega nas calças até que 
começa a brilhar igual a um espelho. A seguir, ele puxa sua caixa 
de fósforos e avisa Pierre: “Olha a moeda, eu seguro com as pontas 
das minhas unhas. Você coloca a chama do fósforo aceso bem por 
baixo da moeda, cuidado pra você não me queimar os dedos!” 

Alguém da multidão pergunta: “O que estão planejando? Fogo 
pro cachimbo! Rápido, Pierre! Mais um fósforo para que a moeda 
não esfrie!”, 

É agora?! A moeda cintilando, iluminada pelo lampião, voa em 
direção da mulher... 

Com um grito estridente, a ponta do pé da mulher atinge o lam- 
pião que voa pelo ambiente para se espatifar no chão. O querosene 
escorre e a parede divisória, feita de tábua, pega fogo. A mesa está é 
derrubada. Pelos ares soam palavras de baixo calão! A confusão ter- 
mina em brigalhada generalizada. Em voz alta o timoneiro chama 
Pierre. “Siga-me! Todos! Sigam-me! Vamos! Vamos! 
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DESPEDIDA 


A fim de melhorar o ambiente triste e abatido, a bordo do tran- 
satlântico “Lanfranc”, o comandante do navio resolveu promover 
uma grandiosa festa de despedida. Ele abriu a festa convidando Sr. 
Sinelli para dançar. 

Os senhores vestiam ternos escuros e as senhoras vestidos lon- 
gos, encimadas por largos chapéus decorados com flores artificiais. 

Ao lado do piano, em pé, o violinista, que geralmente toca seu 
instrumento ao entreter a hora do almoço, agora toca a “Valsa do 
Imperador”. Hesitando por um instante, Virgínia, de repente, re- 
solve acompanhar o violinista ao piano. A música enche o salão, 
para depois terminar sob ruidosos aplausos. A Sr. Sinelli se dirige 
a Virgínia, dizendo: Virgínia, agora é a sua vez! Vamos repetir a 
valsa porque Nico está esperando por você. Vamos, a música vai 
começar! 

Enquanto Nico e Virgínia deslizam dançando pelo salão. De- 
clara à sua namorada que ficou surpreso com sua performance ao 
piano e que ele também sabe tocar um instrumento, o violoncelo! 

Virgínia, encantada, convida Nico a participar das tardes mu- 
sicais que acontecem semanalmente na casa dos Sinelli, em Belém 
do Pará. 

Valsa terminada, Nico se curva em reverência, dando um beijo 
em Virgínia. 

A Sr. Sinelli não resiste em dizer: “Vocês formam um belo par, 
você não concorda, Sinelli?” Sinelli responde: “Sem dúvida, viagens 
marítimas têm suas vantagens. Seres humanos se aproximam uns 
dos outros!” 
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ESPERANDO EM VÃO 


Enquanto estão festejando a bordo da “Lanfranc”, Zietz e Vicente 
andam de lá pra cá e vice-versa, beirando o muro do cais de Belém 
do Pará. Zietz usa sua bengala de ébano com punho de prata. O que 
será? Da sua bolsa de algibeira tira o relógio de ouro. 

Depois, olhando em direção ao mar, sacode sua cabeça. 

A seguir, menciona a Vicente: “Ultimamente, muita borracha de 
segunda qualidade foi despachada para o exterior. Assim preten- 
dem assegurar o mercado lá fora para o Brasil. É um absurdo”. 

Vicente concorda, para depois perguntar se os estrangeiros pre- 
ferem quantidade maior em vez de qualidade. 

Zietz esclarece que depende para que a borracha será usada. Vi- 
cente intercala: “Naturalmente, a mesma borracha usada para re- 
vestir as rodas de veículos não poderia servir para fabricar delica- 
dos preservativos como as camisinhas de Vênus”. 

Zietz se aborrece: “Que tipo de comparações você está tecendo, 
Vicente! Naturalmente a escolha de qualidade depende do produto 
final a ser fabricado. Momentaneamente os consumidores princi- 
pais são os fabricantes de galochas ou botas de borracha. Empre- 
endedores que se dedicam a produtos para o mercado do futuro 
são especialmente firmas pequenas ou laboratoriais. Esses clientes 
compram pouco, mas com preferência o látex de primeiríssima 
qualidade. 

“Eles não preferem a borracha das plantações do Ceilão, Sr. 
Zietz?” 

É verdade, o látex das plantações é muito mais limpo. Mas em 
matéria de resistência não dá pra comparar com o nosso produto 
brasileiro. É muito mais resistente”, Então, Sr. Zietz, o senhor acha 
que a borracha brasileira não precisa temer nenhuma concorrência 
por parte da borracha das plantações? 

“De forma alguma, Vicente. A Amazônia vai produzir mais bor- 
racha a preço barato. Para que temos o nosso “Barão da Borracha?” 
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Cabe a ele regular o preço de exportação aumentando ou reduzindo 
o imposto! 

Avistamos no horizonte uma pequena nuvem de fumaça. Pode 
ser a “Lanfranc” Mas... A bandeira de fumaça se afasta e finalmente 
desaparece. Nada mais, só embarcações regionais! 

Será que Nico mudou de ideia e nem vem? Não seria mal! Por 
que esperar? Nós não temos pressa nenhuma! Algum dia Nico che- 
gará. 

Após outra espiada ao mar, os dois funcionários da firma “Bie- 
ber &. Co” voltaram pra cidade. 


SURPRESA 


Dias mais tarde, no caminho de volta para casa, os empregados 
de Zietz conversam. Eles sabem que Zietz não está nada contente 
com a visita de Nico. 

Vicente acha que, como a vida dos empregados está muito mo- 
nótona, eles poderiam se divertir à custa dos superiores. Trata de 
saber onde Nico ficará hospedado! Numa pensão? 

Nunca! O sobrinho de um banqueiro tão rico não poderia se 
hospedar numa pensão. Na proximidade tem um pequeno hotel, 
onde o moço poderia ficar. É de supor que um moço de trato prefira 
o hotel, com todo o cerimonial de praxe. 

Um jantar de confraternização é geralmente o evento da apre- 
sentação aos diretores do hipódromo, em construção, e sempre aca- 
ba com o “dancing”. Para o cidadão vindo da Inglaterra o hipódro- 
mo seria muito importante! 

Alô, quem vem aí ao nosso encontro? O Sebastião! Justamente 
voltando de Santarém! 

Seu terno de algodão, de tanto lavar, está completamente des- 
gastado. Seus tamancos de madeira soam num ruidoso “clap-clap!”. 
Lutando com o cigarro que obstrui sua garganta, de vez em quando 
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Sebastião dá violenta cusparada pra longe. Largo sorriso transpa- 
rece em seu rosto contente e já se abrem seus braços para o largo e 
cordial abraço. 

Alegre com esse encontro, o grupo de homens o convida para o 
costumeiro cafezinho. 

Interessado, Sebastião pergunta: “Quem comprou as minhas 
pelancas de borracha? Será que foi o velho Zietz... ou o barão de 
Gondoriz? Vocês entendem minha situação, eu não sou capitalis- 
ta, dependo das migalhas que os grandes comerciantes de borracha 
deixam sobrar. Eu preciso de dinheiro! Vicente conseguiu vender 
minhas pelancas? Então podemos fazer um alegre rodízio pelos es- 
tabelecimentos da cidade!” 

Alguém joga a piada: “Sebastião, é por isso que você nunca con- 
segue se aprumar! Você acaba com todo seu dinheiro festejando 
com amigos!” 

Sebastião sente-se ofendido. Ele é um homem simples, que não 
vive almejando grande fortuna. 

Ele tem prazer na vida e vive como Deus quiser. Dinheiro apenas 
é um mal necessário, indispensável! Sebastião precisa de dinheiro! 

Os escriturários riem e abraçam Sebastião com cordialidade. 
Pretendem oferecer-lhe dinheiro. Mas para que finalidade? A res- 
posta não demora: “São miudezas... Quer dizer, se trata duma “be- 
lezinha!”, 

Gargalhadas! “Sebastião, as suas miudezas também têm pernas 
bonitas?” 

Simulando raiva, Sebastião parte para cima dos moços, que se 
defendem com os braços erguidos e recuam, até que Vicente fala: 
“Caso você não esqueça o macaquinho pro Zietz, eu tenho uma 
surpresa agradável para você, Sebastião!” Mudando seu comporta- 
mento, Sebastião confirma que ele, o amigo fiel, sempre fica intei- 
ramente à disposição. 

“Vicente, enfiando a mão no seu bolso, retira um bolo de cédulas 
bancárias” A surpresa! Aqui o dinheiro que o barão de Gondoriz 
pagou pela sua borracha! 
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“Zietz não quis comprar?” 

Sebastião não parece muito contente. Não pretendia vender ao 
barão porque ele está pagando muito pouco. 

Algo preocupa Sebastião, assegurando-se, guardar o dinheiro 
em um lugar seguro, caso aconteça algum imprevisto. 

Os escriturários fizeram uma coleta de cédulas entre si, que ago- 
ra enfiam nos bolsos de Sebastião, que está relutando. 

“O donativo para suas belezas!” 

Colocando suas mãos na boca em forma de funil, Sebastião, como 
se quisesse contar um grande segredo, fala baixinho: “Cá para nós: lá 
em Santarém descobri uma beleza com pernas longas e lindas!” 

Todos riem, fazem piadas, para depois se despedir de Sebastião. 


FINALMENTE! 


Não muito longe da costa brasileira o transatlântico “Lanfranc” 
corta nas ondas do mar. Já caiu a noite, mas ainda ninguém sabe se a 
nau tem permissão de atracar ou não. No convés, Antônio conversa 
com um marinheiro, que em tom de advertência, diz: “O senhor 
aqui fora? Ninguém lhe advertiu que essa hora é arriscado?” Antô- 
nio responde que o marinheiro não precisa se preocupar, pois ele 
não é mais nenhuma criança! Tão logo os primeiros mosquitos apa- 
reçam, ele desaparecerá no seu camarote. “Ninguém aguenta aquele 
calor lá em baixo”. O marinheiro sacode a cabeça e resmunga que 
Antônio deve saber que está fazendo. Depois, segue o seu caminho. 
Advertências não faltavam. Se ele contrair febre amarela, salvação 
não há! Será que o navio ainda deve demorar muitos dias no mar, 
navegando sem sair do lugar? Mas não, alguém disse que já recebe- 
mos licença para atracar no cais de Belém, ainda em novembro de 
1885, graças a Deus! 

Felizmente, não necessitamos continuar viagem para a estação 
de quarentena na Ilha Grande, no Rio de Janeiro. 
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A família Sinelli confirma essa notícia feliz. 

Refletindo sobre a situação, Antônio ainda diz com desdém: 
“Aquele marujo, um sujeito intrometido, se metendo na minha 
vida, parece querer mandar nos outros!” 


VAMOS LINCHÁ-LO! 


Pegando Pierre pelo braço, o marinheiro do leme o puxa em di- 
reção à saída. Lá dentro a pancadaria corre a solto. Chegando ao fi- 
nal da escura e apertada entrada do inferninho, o marinheiro levan- 
taa sua voz. Apontando para a rua mal iluminada, grita: “Venha cá, 
gente! É nessa direção que o incendiário está fugindo. Atrás dele”. 
O marinheiro apontava pra um pedestre curioso que pretendia se 
certificar, de onde surgiu tanta fumaça e gritaria. 

Assustado, a curiosidade do indivíduo transformava-se em pá- 
nico. Tomado de medo, ele foge pra escuridão, enquanto a corja en- 
furecida segue em seus calcanhares. Ele corre pela vida! Sem fôlego, 
o timoneiro vem apontando sua tripulação na direção em sentido 
contrário. Em pouco tempo, o barulho da multidão furiosa se perde 
na escuridão. 

“Vamos de volta para a escuna pelo atalho mais curto! Pierre e 
eu deixamos o barco do captain Smith pronto pra zarpar imediata- 
mente. Não há tempo a perder!” 

Num instante, Pierre e seu colega se acham na taverna, onde 
Smith calmamente está tomando sua cerveja enquanto tenta arran- 
jar carga para Belém do Pará. Infelizmente não acha nenhum inte- 
ressado. “De repente, Smith vê o seu marujo ofegante diante de si: 

“Queira desculpar, comandante, precisamos zarpar imediata- 
mente!” 

Captain Smith está muito aborrecido. Furioso, ele responde: “Já 
sei!” E virando para seus colegas de mesa, ele diz com calma: “Des- 
culpem. Aconteceu um imprevisto!” 
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Pierre mais o marinheiro ajudam seu comandante a sentar na li- 
teira. Então começam a correr. O marinheiro toma a frente da litei- 
ra improvisada enquanto Pierre ocupa a retaguarda. Entre os dois, 
seu comandante, sentado, fala pragas e palavrões. 

“Vocês me pagam, cambada! Vocês me pagam!” 

Furioso, captain Smith bate com sua muleta nas costas do maru- 
jo. Pierre, que corre na parte de trás do comandante, quase morre 
de tanto rir e tropeça a todo instante. Felizmente chegam ao cais 
sem ser molestados. No barco a tripulação já esta à espera, o cozi- 
nheiro e os marinheiros saúdam o seu comandante: “Tudo pronto 
para zarpar, comandante!” 

Mal Smith chega a bordo na sua liteira a prancha é recolhida. 
Smith pergunta: “O que estão esperando? Zarpar! Ou vocês querem 
ser linchados?” 

Aos poucos a pequena laguna desaparece de vista. As casas, as 
taperas cobertas de palha, diminuem, desaparecem. Agora, em 
mar aberto, o costumeiro ritmo a bordo toma o seu rumo normal. 
Smith acha tempo para se informar a respeito dos acontecimentos 
passados. Que sacanagem! O marinheiro relata e Pierre, de vez em 
quanto, interrompe, dando esclarecimentos. O cozinheiro gordo se 
contorce de tanto rir. De tanta alegria, bate com as palmas das mãos 
na sua barriga e nas coxas. 

Smith está refletindo: Isso é a nossa vida de homens do mar! A 
nossa luta solitária contra os elementos da natureza. Tempestades 
ou calmarias que podem levar a gente ao desespero, prazeres e sau- 
dades sem-fim. Como posso me resignar a tudo isso? Não posso 
viver sem o mar, nunca! E sem vocês, moleques! Atrevidos!... O que 
estão me olhando? Tratem de seus serviços!” 

Todos correm, se movem. Só Pierre fica na cabina de co- 
mando para segurar o leme. Smith olha para longe. Pierre inter- 
rompe o silêncio. “Quando estaremos no Brasil, comandante?” 
Devagarzinho, Smith se inclina pra Pierre: “Mais rápido do que 
você imagina, rapaz!” 
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Smith torna a calar e volta a ver o mar. O mar é sua vida, é tudo 
para o velho captain. Significa sua vida. 


PRIMEIRO ENCONTRO 
COM A CIVILIZAÇÃO 


Flutuando nas águas barrentas do rio Amazonas, a canoa parece 
um pedaço de pau. 

Em frente, na proa remando, o índio Kaniô. Depois, entre os dois 
homens, a cobertura de folhas trançadas de palmeira. O da popa é 
o seringueiro Pedro, que pergunta a Kaniô: 

“Você conhece essa ilha por onde estamos passando agora? Ela 
se parece a uma onça deitada na água!” 

Visivelmente irritado, Kaniô responde que não. Pedro torna a 
perguntar: 

“Você não conhece a Ilha Marapatá”? 

De mau humor, Kaniô responde que já ouviu falar dessa ilha. 
Parece pouco aconselhável passar perto dela, pois ela pertence aos 
Panxe e aos Anxinga! (aos pajés e espíritos). 

Pedro gostaria de saber, mas Kaniô não parece disposto a dar 
esclarecimentos. 

Kaniô tem outra preocupação. Quer saber se deveria vestir sua 
calça já agora, ou se dá tempo para se vestir depois. 

Pedro acha que ele deveria se vestir desde já. Porque nunca se 
pode saber, e se por acaso se encontra com um funcionário da “Di- 
retoria dos Índios” (Assim se chamava naquele tempo o “Serviço de 
Proteção aos Índios”). 

O funcionário poderia achar que o índio está vagabundeando e 
encaminhá-lo para uma firma que trabalha para o serviço da admi- 
nistração da cidade de Manaus. Kaniô se posiciona no interior da 
canoa para tratar do complicadíssimo processo de vestir. 


AMAZONAS recordações de uma época, casos e causos 1371 


Entretanto, Pedro toca com algumas remadas fortes a canoa para 
encalhar na areia da praia. Essa pequena praia fica mesmo no iga- 
rapé dos Educandos. A cidade com seu comércio fica mais para a 
esquerda para cima do barranco. 

A canoa vai ficar ancorada. Pedro e Kaniô vão explorar a praia 
para ver se tem gente por perto. Resolvem levar o tucunaré pescado 
durante a viagem, quem sabe não aparece um comprador? Kaniô 
segura o peixe pela palha de buriti que passou pela boca, entre as 
guelras do bicho. A canoa... Não tem perigo... Foi puxada bem para 
o alto da areia. 

Pedro ainda trocou seu chapéu de palha pelo boné e sua calça 
velha pela nova, mais vistosa. Ainda na sua mão segura uma camisa 
fresca, que pretende vestir tão logo entrem na cidade. “Pronto, Ka- 
niô! Vamos!” Kaniô está ansioso para conhecer a cidade. 

Andando um bom trecho sob o sol escaldante, os dois chegam a 
um monte de lenha. Galhos e troncos rachados. Parte dessa lenha já 
foi cortada em tamanho certo e depois empilhada em fileiras com 
marcação de lote, tudo de acordo com a necessidade das caldeiras 
dos vapores e lanchas fluviais. 

Entre as pilhas de lenha encontramos Sr. Lisboa. Ele saúda os 
recém-chegados com a pergunta: “Será que vocês são os homens 
que pretendem ajudar Lisboa?” Pedro responde que veio com outra 
intenção. Sendo seringueiro, pretende comprar em Manaus ferra- 
mentas e víveres para renovar seu estoque de mantimento. 

Lisboa está feliz de ter encontrado pessoas para conversar e, 
quem sabe, talvez possam lhe ajudar. Olhando o peixe, diz: “O tu- 
cunaré eu vi de longe, e vocês parecem cansados. Vem pra minha 
cabana tomar um café!” 

Kaniô avança em direção a Lisboa: “Aqui pra você, o tucunaré! 
Presente de índio Kaniô!”, 

Muito satisfeito, Lisboa responde que eles já estão no melhor ca- 
minho de fazer amizade e reforça o convite para eles entrarem em 
sua casa. 
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A coberta do rancho é de buriti, sem paredes. O “telhado” vindo 
da cumeeira, termina diretamente na areia branca. Atrás da parede 
divisória no meio da casa se ouve o ruído de panelas e latas, fumaça 
filtra pelas palhas. Lisboa, se agachando, entra pela entrada estreita 
e baixa. Dirigindo-se à sua esposa, fala em voz alta: “Veja só, mu- 
lher, que tucunaré bonito nós acabamos de ganhar de nosso amigo 
Kaniô! Coloque na brasa! Traz o café para os hóspedes!” 

Kaniô e Pedro, sentados nas toras de pau que servem de bancos, 
aceitam as pequenas canecas que Lisboa enche de café. Lisboa co- 
menta que sem café não consegue viver. Kaniô diz que café é bebida 
dos brancos, mas os índios também gostam. A conversa também 
não se desenvolve, para por aí. Lisboa quer dizer alguma coisa, mas 
falta coragem. Finalmente, diz: “Não me levam a mal, mas eu estou 
desesperado... (longa pausa...). Não acho ninguém disposto a aju- 
dar no meu depósito de lenha. Olhem só as minhas mãos, cheias 
de calos e feridas. Barcos e navios encostam e querem que mande 
levar a lenha a bordo. Como posso aceitar essa tarefa se minha le- 
nha ainda nem está empilhada? Não sei assobiar e chupar cana ao 
mesmo tempo. Ou racho a lenha ou então posso empilhá-la. Vocês 
poderiam me dar uma mão? Por um dia ou dois? Em Lisboa vo- 
cês ganham um amigo pra sempre. Um amigo de confiança! Com 
a pergunta escrita no rosto, Pedro e Kaniô se entreolham, o índio 
acena com a cabeça o seu sim. Pedro confirma: “Um ou dois dias!” 
Lisboa promete pagar imediatamente após o serviço terminado. Ele 
oferece refeições mais pagamento em dinheiro. 

“De acordo! Nós não estamos precisando de serviço. Apenas 
queremos ajudar o amigo” Lisboa propõe deixar passar o temporal 
da tarde. 

Depois os três vão pegar no pesado. “Entretanto, descansem”. 
Nós podemos conversar! 
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NA RUA 


Em Belém o professor com seu violino inseparável preso por 
baixo do braço encontra Sebastião. 

E Sebastião conta como Espalha Brasa o fez para comprar suas 
pelancas. 

Revoltado, professor Inácio diz: “Pode crer, as pelancas de borra- 
cha foram roubadas de um infeliz!” 

Caso tivesse recusado a compra, hoje você seria um homem 
morto! Pelos retirantes que vêm dos rios Purus e Madeira, nossa se- 
gurança pública ficou completamente abandonada. Naquela região 
não se respeita nem moral, nem vida humana! Lá, estuprar, roubar 
e matar são fatos corriqueiros!”, 

Sebastião diz para Inácio que ele agradece sua sobrevivência ape- 
nas ao fato de ser profundo conhecedor da raça humana. Depois per- 
gunta se o transatlântico da Europa já chegou. Ele fica sabendo que o 
vapor Lanfranc atracara há pouco tempo no cais marítimo de Belém. 

Ainda mais: a família Smith aguarda o famoso captain Smith, 
que conseguiu desvendar os crimes de seguro marítimo de diversos 
navios desaparecidos. Sebastião não pretende se deter com conver- 
sas e Inácio lhe deseja um bom passeio pela cidade. 


CARA INSUPORTÁVEL 


As máquinas do “Lanfranc” trabalham a todo vapor. 

Num gesto arrogante, Messias puxa o boné de Manoel por cima 
da vista do rapaz, de modo que ele não possa enxergar. Então diz: 
“Está na hora! É só atracar em Belém para depois subirmos pelo 
Amazonas. Primeiro passaremos pelo estreito de Breves para de- 
pois seguir até Manaus. Manoel, quem você prefere: Messias ou 
aquele jacaré lá no fundo das águas do rio Amazonas?” 
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Manoel, balbuciando alguma, coisa está muito assustado. Fal- 
ta pouco para ele chorar. Messias o percebe: “Calma, Mariqui- 
nha! Messias não é tão ruim como parece. Ou você está com 
medo dos peixes?” 

Em vez de responder, Manoel quer sair do lugar. Messias, po- 
rém, o segura pelo braço: “Fica aí! Ou pretende virar ração para os 
peixes? O pirarara é maior que você! Sua cabeça bonitinha cabe 
folgada na grande boca dele!” 

Manoel se livra de seu algoz com a desculpa de precisar arrumar 
a bagagem dos passageiros. 

“Vai, vai. Mariquinha. Hoje à noite terminamos nossa conversa!” 


ACUSAÇÃO ENGANOSA! 


Numa dessas ruas que levam ao “Ver o Peso”, o barão de Ca- 
metá encontra nosso amigo Sebastião: “Sebastião, patife, o que está 
fazendo por aqui?” Com a cara fechada, Sebastião indaga por que 
o barão o trata de patife. Então o barão acena com a mão e chama: 
“Vem cá!” Quando Sebastião se aproxima, o barão chega sua mão 
ao pé do ouvido dele e conta, baixinho, o que ele ouviu Zietz e o 
Barão da Borracha falarem a seu respeito. Eles culpam Sebastião de 
ter vendido pelancas recheadas com pedras! 

O coitado do Sebastião fica agitado, quase sofrendo um acesso 
de choro, fica gritando: “Isso não é verdade! Esse filho da puta!” 

Tentando acalmar Sebastião, o barão de Cametá implora para 
que ele não xingue o barão de Gondoriz desse jeito, em plena via 
pública! 

Então Sebastião assegura que está xingando outra pessoa. De- 
pois diz: “Quem pensa ou fala mal de mim, passará tremenda ver- 
gonha, porque não sabe o que foi falar! Vossa Excelência pode estar 
seguro de que vou acertar minha conta com o Barão de Borracha, 
agora mesmo!” 
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Ainda com sua cara enraivecida, Sebastião corre de volta para o 
lado de onde veio, enquanto Cametá muito assustado fica se per- 
guntando: “Será que fiz bem em tocar no assunto? Será que Sebas- 
tião ficou com tanta raiva que tentaria assassinar o Barão da Bor- 
racha? Deus me livre! Talvez fosse prudente procurar Gondoriz e 
preveni-lo”, 

Acabrunhado, Cametá segue seu caminho. 


VISTORIA 


Contentes com o final da viagem marítima, Nico e Sinelli con- 
versam a bordo do “Lanfranc” sobre o prazer de ter novamente 
chão firme debaixo dos pés. Nico está com o corpo todo dolorido 
de tanto ficar parado. Agora está ansioso para montar um cavalo e 
se agitar. 

Funcionários das autoridades governamentais chegaram a bor- 
do. Será que pretendem revistar a bagagem dos passageiros? A al- 
fândega da Inglaterra é mais simpática. Eles só perguntam se você 
tem “bens a declarar”. Depois o funcionário diz: You swear to that 
staten (Você jura que não tem nada a declarar?). Com o Yes! confir- 
mativo do passageiro a investigação está encerrada. Os brasileiros 
têm toda razão de desconfiar. Pois o Inglês Sir Henry Wickham lhes 
furtou a semente da árvore da borracha, chamada de Hevea brasi- 
liensis. Assim a renda nacional do Estado brasileiro ficou seriamen- 
te prejudicada! 

O marinheiro Messias se aproxima dos dois senhores. Pedindo 
desculpas, participa que o inspetor de saúde pede que todos os pas- 
sageiros estendam todas suas roupas e peças de vestuário no convés, 
a fim de proceder à “desinfecção”. Os passageiros na parte da frente 
do navio e os tripulantes na popa da embarcação. 

Sr* Sinelli e Virgínia chegam de passo apressado. Não conse- 
guem se conformar com essa exigência das autoridades. Nico acal- 
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ma as senhoras: “Não se preocupem! Vou resolver o caso ao con- 
tento de todos!” 

No apartamento do comandante do Transatlântico, Nico en- 
contra o captain conversando com o inspetor de Saúde, Sr. Mauri. 
Nico cumprimenta os dois senhores e é apresentado ao inspetor. 
“Sr. Nico, sobrinho do banqueiro Bieber, de Londres!” O inspetor 
reconhece: “Seu nome não me é estranho. O barão de Gondoriz 
falou muito a respeito do motivo de sua viagem para Belém. Seu tio 
é grande amigo do Barão da Borracha?” 

Nico confirma que o barão e seu tio costumam firmar, de tem- 
pos em tempos, negócios de grande vulto... Mais adiante, Nico per- 
gunta se o barão poderia ajudá-lo em um assunto delicado. 

Naturalmente, em que posso ser útil? Um pouquinho acanhado, 
Nico explica o seu problema. Mas ele não pretende se intrometer 
nos assuntos do inspetor. 

Mas seria possível dispensar as roupas pessoais das duas senho- 
ras do processo de desinfecção? 

Trata-se de vestidos caríssimos, mas que derramando líquidos 
para desinfecção por cima delas poderiam se desintegrar ou levar a 
danos irreparáveis! 

Mauri pergunta: Isso é o tal problema? Então não teria obstáculo 
nenhum! Mauri abre a porta para o convés e chama: “Chico”. Chico 
aparece, segurando pesado regador cheio de solução de creolina. 
“Chico, as roupas dos passageiros, em especial das damas, não pre- 
cisa ser regadas com solução desinfetante! Entende?” “Sim senhor, 
senhor inspetor!” Atendendo ao pedido, Chico se vira e desaparece 
no convés. 

Nico agradece pelo grande favor que o inspetor, com o gesto de 
sua mão, tenta diminuir. Dizendo a seguir que só cumpriu sua obri- 
gação. Pois a “peste” essa doença terrível, está sendo transmitida 
pelas pulgas que vivem no pelo das ratazanas. 

“Os esgotos e os botecos das cidades portuárias europeias estão 
abarrotados de ratazanas! Naturalmente, passageiros de classe não 
frequentam tais lugares. 
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E, naturalmente, também não têm pulgas! O caso dos marinhei- 
ros é diferente. Eles dormem nos cantos mais obscuros da área dos 
portos. 

Nós só queremos evitar que a peste venha para o Brasil, já basta 
a febre amarela que até hoje não conseguimos dominar!” 

Inspetor Mauri e Nico seguem para o convés onde Manoel está 
atarefado, estendendo as roupas dos marinheiros para serem desin- 
fetadas. Dois ajudantes do inspetor, munidos de regadores, borri- 
fam as roupas com o líquido leitoso e fedendo a creolina. 

Messias informa a Manoel para esticar uma linha para secagem 
das roupas. 

Tapando seu nariz, Nico comenta: “Que cheiro insuportável”. 

Nesse entretempo, Virgínia aparece. 

O inspetor a cumprimenta com todo respeito. Quando o inspetor 
se dirige à sua turminha, ela surpreende Nico com um beijo na testa. 

A Sr. Sinelli ficou no camarote do mordomo Antônio... 

Ao que tudo indica, contraiu alguma doença muito grave! 

Um dos marinheiros comenta: “Parece febre amarela..”. 


TRABALHO 


Na margem do rio Amazonas, onde os rios Solimões e rio Negro 
se encontram, Pedro, Lisboa e Kaniô aguardam a passagem do tem- 
poral. Estão sentados na cabana de Lisboa. De repente, tão súbito 
como a chuva veio, ela parou. Lisboa torna a perguntar se os dois 
compreenderam o que fazer. 

“A lenha cortada e picada é pra ser empilhada entre as estacas. 
Sempre quatro estacas fincadas limitam a quantidade de lenha que 
será vendida a uma embarcação. Tão logo a pilha chegue à altura 
demarcada, a quantidade de lenha para um vapor está completa, 
pronta a ser bem empilhada. Bem cheio para não haver reclamação 
por parte do comprador!” 
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Não resta dúvida. Kaniô já perdeu a paciência com tanta expli- 
cação. Ele quer trabalhar! Pedro enrola suas calças até os joelhos. 
Depois, coloca sua camisa cuidadosamente dobrada por cima do 
banco agora desocupado. Sem saber o que fazer, Kaniô olha sua 
calça nova. 

Ele grita para Pedro que já está de saída, que a lenha está molha- 
da e vai sujar as roupas deles! 

Naturalmente! Foi por causa disso que Pedro guardou sua ca- 
misa! 

Rapidamente Kaniô tira suas calças colocando-as ao lado da 
camisa de Pedro, em cima do banco. Depois, corre atrás dos dois 
homens que já estão pegando no pesado. As costas dos três traba- 
lhadores sofrem com a carga de lenha. 

Por acaso, Kaniô joga sua carga de lenha na mesma pilha de Lis- 
boa. Então este repara que Kaniô está peladinho! Assustado, Lis- 
boa olha para o lado de sua casa. “Nossa Senhora! Se um padre ou 
alguém da “Diretoria dos Índios” vê você assim, trabalhando para 
mim, estou frito! Vão dizer que eu estou escravizando os índios sel- 
vagens! Vão levar você!” 

Pedro quer ajudar o índio e explica: “Kaniô ainda não está acos- 
tumado com calças, seu Lisboa. Deixa-o trabalhar!” 

Mas Lisboa não quer admitir. Correm pra sua casa e lá dentro 
a gente ouve sua voz berrante: “Mulher, me dá qualquer calção ou 
cueca velha que possa dar para o índio trabalhar!” Aparece a mu- 
Iher: “Aqui, Lisboa, a vermelha que você não gosta. Toma lá! “Ífn- 
dios gostam da cor do urucum! Kaniô fica admirado. Feliz da vida, 
pergunta: Pra eu trabalhar? Sujar uma calça tão bonita no serviço? 

Lisboa está perdendo a paciência: “Vá, veste! Não temos tempo 
a perder”. 

Terminem o serviço pra que posso pagar vocês!” 

Pagar?... O Lisboa falou em pagar? É, já que você não gosta. 
Toma lá! Índios gostam da cor do urucum. Kaniô veste aquele cal- 
ção velho (maravilhoso) e torna a pegar no serviço. 
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“Se ele me dá a roupa de presente e ainda paga... então visto, é 
claro!” 

Lisboa também está contente e os três continuam a trabalhar pe- 
sado na praça de depósito de lenha. 


SEM ESPERANÇA 


Descendo o rio, lá perto de Santarém, numa construção de tijolo 
e adobe, coberta de palha. 

Espalha Brasa e Lili estão discutindo. Lili pretendia enrolar a 
rede dos dois e prendê-las com uma talisca de bambu entre o ripa- 
do da cobertura, quando Espalha Brasa diz que não pretende ficar 
na cidade. Os pequenos furtos e assaltos lhes rendem muito pouco. 
Se ele fosse confiscar o ouro diretamente no garimpo, então teria 
um bom ganho. 

Muito assustado, Lili pergunta se ele está pensando seriamente em 
deixá-lo; e os laços de amizade entre os dois? Deixar seu amigo sozi- 
nho no meio desse povo rude e ignorante? Como será que Lili, sem o 
seu amigo de sangue-frio, poderia ganhar o seu sustento e viver? A 
um homem Espalha Brasa daria toda razão. Mas Lili?... Você é “mu- 
lher”! Portanto você tem todo meio de ganhar seu dinheirinho! Mos- 
tra suas qualidades! Ninguém vai lhe negar uma gorjeta! Não posso 
ficar, meu destino é andar! Lili fica desgostosa da vida e pede: “Não 
faça isso comigo. Você é meu bom amigo ou não?” 

O jagunço joga na cara de Lili que já vestiu a saia, uma blusa e 
porta-seios. “Veste-se, não fica choramingando!”. Lili está profun- 
damente entristecido: “Não fala comigo em tom tão áspero, seja 
amável para comigo!” 

Nas roupas mal arrumadas, Lili oferece um espetáculo ridículo. 

Espalha Brasa lhe dá mais uma palmada na cara. 

Chorando, Lili se joga ao chão. 
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Apanhando você economiza ruge para sua cara, como você fica 
bonito. As lágrimas enfeitam você. Vem cá, Lili, te dou um beijo!” 

Lili se joga aos pés de seu amigo, pedindo-lhe que não o deixe. 
Firme, ele abraça as pernas do jagunço, que aborrecido lhe dá uma 
pisada na virilha. Com um grito de dor, Lili o solta: “Essa você me 
pagará, Espalha Brasa!” 

Com uma gargalhada diabólica o bandido joga o saquinho de 
couro com pó de ouro para Lili: “Isso deve ajudar você, até que você 
ache outro protetor! Por minha parte, eu lutarei até que eu tiver 
podre de rico ou morto! Meu coração mole não aguenta cerimô- 
nias de despedida. Eu, vendo você chorar, tenho vontade de chorar 
também!” 

Espalha Brasa se vira para o lado da rede, jogando todos seus per- 
tences dentro da rede, fecha o embrulho com um nó e o joga sobre 
suas costas. Ainda pega sua espingarda e vai em direção à saída. 

Ajoelhado, chorando, Lili bate os punhos fechados no chão para 
depois, sem esperança nenhuma, deixar-se ficar estendido pelo chão. 


ABAIXO A CABELEIRA! 


Folgado, Pierre, o crioulo, está sentado num banquinho com as 
costas viradas para a porta da cabine de comando. Lá dentro, o ma- 
rinheiro segura o leme enquanto captain Smith, inclinado sobre a 
mesa dos mapas marítimos, com o dedo indicando o trajeto e co- 
mentando: “Fizemos boa viagem de Saint Pierre de Martinique até 
Belém. 

Bem longe fica aquela ilha da esposa do imperador Napoleão 
Bonaparte. Lá a escravidão teve fim em 1848. No Brasil ela ainda 
continua por causa da falta de mão de obra nos engenhos das fazen- 
das de cana-de-açúcar. Passamos também pela Ilha de Santa Lúcia. 

Lá, vivem os caribenhos, negros e antepassados do nosso negro 
Pierre. Eles são os descendentes dum navio negreiro, que afundou 
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batendo nos rochedos. Os negros não deram folga às indiazinhas 
que acharam por lá. Criaram a raça mais alegre e divertida que já 
vi. Ouviu, Pierre?! 

Esqueci de mencionar a Ilha São Vicente, onde o nosso barco se 
refugiou durante a tempestade num “Hurricam-Hole”. 

Então Trinidad, com praias paradisíacas e com gigantescos ro- 
chedos, entre eles águas verdes e cristalinas. Quantas vezes durante 
minha vida velejei nessa rota! 

Olhe só o grande vapor, o transatlântico vindo da Europa. Va- 
mos ver se usando a luneta consigo decifrar o seu nome. 

É o “Lanfranc”, chegaremos antes dele em Belém! 

As autoridades brasileiras submetem os grandes transatlânticos, 
antes do desembarque, a muitas formalidades! 

O marinheiro do leme dá um bom conselho ao colega Pierre: 
“Com esta vasta cabeleira, parecendo um leão negro, você não vai 
achar serviço!” 

Os ingleses terão medo de você! Captain Smith confirma: “Com 
aparência limpa e boa apresentação, você achará serviço mais fácil e 
o patrão inglês também lhe pagará melhor remuneração”. 

Com os dedos da mão bem abertos, Pierre passa entre a sua vas- 
ta cabeleira de tranças à moda do Caribe. Ele sente com a ponta dos 
dedos a depressão redonda, onde o martelo do seu amigo Toussaint 
lhe atingiu. Será que dá para esconder essa cicatriz também com o 
cabelo cortado? 

Ansioso, Pierre segura o patuá, pendurado na linha em torno 
do seu pescoço. Ele segura o patuá entre seus dentes. O que Jeane 
diria se ela soubesse que Pierre pretende cortar sua vasta cabeleira 
de tranças? As tranças que ela gostava de acariciar!?” 
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FINALMENTE! 


Outra vez Zietz e Vicente se encontram no cais de Belém para 
receber Nico. Zietz de terno escuro com finas listras em cinza, o 
chapéu indispensável de girassol, os bastões de ébano com punho 
de prata. 

Vicente fala que conseguiu bom alojamento para Nico e que ele 
fez a Sebastião o pedido de arranjar um macaquinho. 

Vicente relata todos os preparativos desde a recepção no cais até 
o alojamento no hotel. 

No dia seguinte, Nico será apresentado ao pessoal do escritório 
e à hora exata do jantar será determinada. 

Em voz baixa, ao ouvido de Zietz, Vicente sussurra: “Após o 
grande susto, com toda certeza o Sr. Nico pedirá sua passagem de 
volta para a Europa. Estamos livres dele!” 

Zietz ainda completa: “Passagem de volta, naturalmente com o 
“Lanfranc” que prossegue viagem até Liverpool, há, há, há!”. Na ex- 
pectativa de tanta alegria, Zietz até esfrega suas mãos. A gente ouve 
o longo e sonoro apito de chegada do vapor. Zietz puxa do seu bolso 
de algibeira o relógio de ouro. No horizonte aparece denso rolo de 
fumaça. 

Zietz diz: “Eu juro! Isso é o Lanfranc 

Os dois homens se aproximam ainda mais do muro do cais. Es- 
piam com muita atenção por sobre as águas do rio Amazonas em 
direção ao rolo de fumaça que cresce ao se aproximar. 


» 
! 


A CADA UM O QUE MERECE 


Sebastião se encontra no largo e escuro portal de um prédio de 
fachada revestido de azulejos brancos e azuis, alternadamente. 

As janelas altas vão do chão até o teto das salas. Na parte infe- 
rior, sustentado por arcadas de pedra natural, fica o depósito. Tudo 
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faz lembrar um depósito de vinhos. Em lugar dos barris de vinho, 
porém, encontramos pilhas de pelancas de borrachas. As pilhas são 
organizadas de acordo com a procedência e qualidade do produto. 
Placas indicam a data de produção, bem como o nome do fornece- 
dor. Na penumbra, nos fundos da adega, se nota estreita escada que 
leva ao primeiro andar. 

No pé daquela escada se desenrola animada conversa entre o vi- 
gia do depósito e Sebastião. 

Com uma garrafa debaixo do braço, Sebastião pergunta ao vigia 
se ele toma conta do depósito para o barão de Gondoriz. O vigia 
informa que sim e pergunta o que o Sebastião deseja. 

Sebastião diz que precisa falar urgente com o Barão da Borracha! 
Mas o vigia trava o caminho dizendo que infelizmente uma visita 
sem aviso prévio é impossível! Sebastião quer empurrar o vigia para 
o lado, porém encontra resistência. Então Sebastião puxa a garrafa 
que está debaixo do seu braço e ameaça o homem: “Ou você me 
deixa passar, ou meto a garrafa na sua cabeça!” 

Assustado, o vigia se encontra excepcionalmente disposto a 
anunciar a presença de Sebastião ao barão. Ele, porém, pede a Se- 
bastião para manter-se comportado e tranquilo. 

Inconformado, Sebastião retruca: “Bobagem, por que tanta ce- 
rimônia?” 

Não deixando Sebastião passar, o vigia ameaça chamar a polí- 
cia. Sebastião está fervendo de raiva: “Pobre Brasil”. Aqui não existe 
mais liberdade! Nem liberdade de falar existe mais neste país. 

Não tenho tempo a perder! O gesto desesperado, com a garrafa 
na mão, comove o vigia. Ele pede um instante e diz que volta ime- 
diatamente. 

Após esse episódio, Sebastião ainda fala alguma coisa que passa 
despercebida. Depois se vira para as pelancas no depósito. Interes- 
sado, ele elogia alguma qualidade e comenta o baixo valor de outra. 

Barão de Gondoriz está ocupado, estudando. Ouvindo bater na 
porta, ele manda entrar: “Entra!” 
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Visivelmente acanhado, o vigia pede desculpas olhando pelo es- 
critório muito bem mobiliado, diz que lá embaixo tem um homem 
do interior do Estado desejando falar urgente com sua excelência o 
barão. 

“Vossa Excelência quer recebê-lo?”... 

“Quem é o homem?” 

“Não sei, Excelência!” 

“Q Diabo te carregue, homem”. 

Quantas vezes te falei? 

Primeiro pergunta o nome, depois o desejo do visitante. E de- 
pois, aí você vem e me fala tudo! Agora manda o homem entrar! 
Mas já! 

O vigia torna argumentar: “Mas o homem carrega uma garrafa 
debaixo do braço!” Ele poderia ficar nervoso! 

O barão repete sua ordem com ênfase. “Não ouviu, rapaz?” 

O vigia, inclinando-se, faz a sua reverência e retoma seus afaze- 
res. 

Logo depois aparece Sebastião. Nervoso, ele entra pela sala. 
Olhando para todos os lados, escarra para em seguida cuspir num 
canto desocupado da sala. Depois segue seu caminho diretamente 
para o barão: “Com licença, senhor barão!” 

Gondoriz reconhece Sebastião. Pedindo-o para se acalmar, diz 
que não poderia ter adivinhado quem queria falar com ele. Cor- 
dialmente Gondoriz puxa uma cadeira, pedindo a Sebastião para 
se acomodar. 

Sebastião torna a arrastar a cadeira, causando bastante barulho. 
Depois, com um verdadeiro estrondo, coloca a sua garrafa na escri- 
vaninha em frente ao barão. 

Imediatamente a porta do escritório se abre e a cabeça do vigia 
aparece: “O senhor me chamou?” 

Com a mão, o barão sinaliza “tudo em paz”. E a cabeça do vigia 
torna a desaparecer. 

Então Sebastião começa falar: “Cheguei com a finalidade de 
acertar minhas contas com vossa excelência, barão de Gondoriz”. 
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Assustado, mas com compostura, o barão responde que ele não 
tem contas a acertar com Sebastião. 

“Quem foi que vendeu gato por lebre para o barão?” 

Sebastião não suporta mais. De sua boca escapam as palavras: 
“Este patife! Criminoso! Será que Sebastião quer ofender o barão?” 

Mas, então, Sebastião torna a cuspir no chão. Ofender o barão 
ele não pretende de jeito algum. Nesse momento ele só estava lem- 
brando Espalha Brasa, que lhe vendeu as pelancas de borracha. 

Aquele camarada ele manda para o inferno. Nunca ele teria ven- 
dido pelancas recheadas de pedras para o barão! 

“De quem você comprou?” Pergunta o barão. 

Sebastião responde: “Da mão do capeta! Se eu não tivesse feito a 
compra, me mataria!” 

O barão se reclina em sua poltrona: “Que história fantástica, Se- 
bastião? Você resolveu descarregar o prejuízo em mim?” 

Sebastião disse que não sabia o desenrolar das coisas até que o 
barão de Cametá o interpelou na estrada. A partir desse momento 
ele teve muita vergonha e a impressão de que todos na estrada olha- 
vam para o lado dele. 

Acalmando, Gondoriz diz que nessa situação qualquer homem 
honesto se sentiria incomodado. 

Gondoriz faz uma proposta: “Vamos descontar o peso das pe- 
dras da borracha. Você me devolve somente o prejuízo. Isso é um 
acordo entre amigos, Sebastião!” 

Impaciente, Sebastião pega a garrafa pelo gargalo para batê-la 
com um estrondo na mesa do barão: “Aqui, excelência, a impor- 
tância que vossa excelência me pagou pela borracha! O homem me 
forçou a comprar contra minha vontade. Prevendo, guardei esse di- 
nheiro na garrafa só por cuidado”. 

Aqui... O dinheiro, fica com ele! O barão fica impressionado e 
não quer prejudicar Sebastião. Mas este insiste que não leva ne- 
nhum prejuízo. 

“O que vale mais, minha vida ou aquele dinheiro? 
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O barão levanta a garrafa contra a claridade da luz, olhando as 
cédulas enroladas. “Naturalmente, Sebastião, sua vida vale mais que 
o dinheiro... Mas você aceita? Posso lhe oferecer um cálice do meu 
melhor vinho do Porto”? 

Enquanto o barão vai enchendo os cálices com o bom vinho, 
Sebastião escarra, cuspindo no assoalho. 

O barão olha para o lado oposto. Depois oferece: “Tudo em paz, 
Sebastião?! 

“tudo em paz, barão 

Sebastião, na hora da despedida, diz que ainda precisa descer 
para o porto porque agora, de cabeça despreocupada, quer viajar de 
volta para Santarém, onde uma beleza espera por ele. 

Acompanhando Sebastião até a porta, o barão ainda diz: 

“Se precisar de mim, Sebastião, eu lhe ajudo. Fico sempre à sua 
disposição!” 

Em tom de brincadeira, o barão ainda pergunta: “É uma mulher? 

Risonho, Sebastião responde: “Acertou! E que pedaço de mu- 
lher!” 


dd 


ÃO GARIMPO! 


Em 1626 a cidade de Santarém foi fundada pelo conquistador 
português chamado Pedro Teixeira. Até lá os índios Tupaiús eram 
os donos dessas paragens. Os portugueses não conseguiam pro- 
nunciar a palavra tupaiús. Em vez disso falavam “tapajós”. Assim 
também foi denominado o rio que aflui perto de Santarém ao rio 
Amazonas. Como os índios não se submeteram a escravatura, os 
portugueses simplesmente os erradicaram. O governador do Ma- 
ranhão e Pará, daquele tempo, organizou simplesmente uma expe- 
dição de extermínio sob o comando de seu filho Bento Marciel Pa- 
rente. O padre frei Cristóvão acompanhava essa expedição. Todas 
as aldeias indígenas foram destruídas e queimadas. 
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Como o renomado antropólogo de nosso tempo: Curt Nimuen- 
dajú constatou, desde 1779 nunca mais apareceu algum relato a res- 
peito dos índios Tupaiús. Existem suposições, porém, de que ainda 
há pequenos grupos daqueles índios que sobreviveram escondidos 
nas matas dessa região. 

Portanto, Espalha Brasa, enquanto bate com seu facão limpando 
sua trilha na mata, usa a espingarda sempre pronta pra atirar depen- 
durada no seu peito. Parando por um instante, banhado de suor, ele 
descansa. Tirando o suor de sua testa, lá o que foi isto. Ele ouve o 
estilhaçar dos galhos e de repente vê um homem, jovem e barbudo 
em sua frente, pronto para disparar sua arma contra Espalha Brasa! 

Assustado, este estende suas mãos nuas e desarmadas em dire- 
ção ao estranho, e diz: “Venho em paz! Me perdi na mata! Preciso 
de sua ajuda!” 

Desconfiado, baixando sua arma, o homem barbudo diz: “Você 
não tem nada a ver por aqui! O que está procurando?” 

Espalha Brasa esclarece que está procurando o caminho para o 
garimpo, onde pretende trabalhar. 

O barbudo desaconselha porque o caminho para os garimpos 
não tem volta. 

“Não tem volta, por quê?” Pergunta Espalha Brasa. 

“Ou você morre de febre amarela antes de achar ouro, ou você 
acha ouro e morre atirado de tocaia quando pretende deixar o ga- 
rimpo!... Volte”, 

Desconfiado, com a arma em riste, o homem se aproxima. Es- 
palha Brasa arrisca: “O que é que você leva na sua sacola? Será que 
é ouro?” Na expectativa da reação, com os nervos à flor da pele, 
ele se aproxima do jovem barbudo, só para ver naquela bolsa um 
macaquinho morto. 

Para comer? 

O barbudo responde não conhecer o destino do macaco, somen- 
te foi caçá-lo a pedido do seu parente em Santarém. E agora preten- 
de entregá-lo. 

Venha, forasteiro, voltaremos junto para Santarém! 
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Para Espalha Brasa, só existe o caminho em frente, quer chegar 
ao garimpo. O mateiro faz mais uma última tentativa de fazer Espa- 
lha Brasa mudar de ideia: 

“Volte! Índios escondidos na mata te matarão! E se apesar de 
todo o perigo você alcançar o garimpo, lá você morrerá de disen- 
teria!” 

Nada! Não adianta nada! 

Espalha Brasa faz um pedido: Qual a direção do garimpo? Ele 
tem pressa! Ainda antes do cair da noite precisa achar lugar seguro, 
onde possa pernoitar. 

A fim de mostrar a direção, o mateiro levanta sua mão em sen- 
tido vertical sobre sua cabeça: “Meio-dia! Saí de casa ao nascer do 
sol”, Movimentando seu braço, o mateiro indica o percurso do sol. 
Ele para sua mão estendida um pouco afastado da coxa direta. En- 
tão abre a mão espalmada pouco afastada da coxa esquerda. Isso é 
o sinal do poente do sol e diz: “Esta hora pretendo estar de volta em 
Santarém”. Enquanto o homem tranquilamente acende seu cachim- 
bo, Espalha Brasa o lembra para se apressar e mostra-lhe a direção 
do garimpo, para que ele possa seguir seu caminho. 

Abanando sua cabeça, o homem atende. “Segue minha picada 
pelo tempo que você gasta fumando dois cachimbos. Então você 
chegará a um igarapé raso. De forma alguma você deve atravessar 
para a outra margem. Ouviu, de forma alguma! Segue subindo pela 
margem até você chegar a uma trilha abandonada pelos índios. É 
infalível, dá para notar pela terra firme e pisada. 

Se a mata permite a você enxergar o sol ao meio-dia, a partir daí 
você tem de ver que o sol sempre fique a sua frente. Pronto! Falei o 
bastante. Agora preciso me apressar!” 

Os dois partem em direções opostas. Depois param, olham des- 
confiados em direção do mato onde o companheiro deveria estar, 
ou já sumiu na galhada. 

O mateiro ainda falando para si mesmo: “Espero que ele siga mi- 
nhas instruções à risca. Não gostei daquele cara... E se ele atravessar 
as águas do igarapé? 
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Espalha Brasa também tece seus pensamentos: “Por que será que 
aquele mateiro não queria que eu atravessasse as águas do igarapé? 
Por que será?” 


PARA A CIDADE! MANAUS 


Diante da tapera, Lisboa entrega a seus ajudantes a remunera- 
ção: “Aqui vosso pagamento, gostei do serviço. Conversaram pouco 
e o trabalho correu as mil maravilhas! Sempre que vocês vierem a 
Manaus, podem me visitar!” 

Serão sempre bem-vindos e o cafezinho quente espera por vocês! 

Kaniô e Pedro estão prontos a explorar a cidade. Lisboa não dei- 
xa de lembrar outra vez, que se eles quiserem emprego fixo é só falar 
com ele. A falta de mão de obra é um caso que leva ao desespero! 

Kaniô responde que ganhar dinheiro é muito bom. Mas sempre 
ficar no mesmo lugar é enjoativo, ele morreria de tédio! 

Também Pedro diz que prefere viver e trabalhar sozinho na 
mata, enquanto Deus lhe der saúde! “Na mata eu sou dono de mim, 
e ninguém se mete". 
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Lisboa não leva essa conversa a mal, pois ele sabe que essa gente 
adora a liberdade. 

“Vá embora, gente! Vão conhecer a cidade! Só cuidado para que 
não gastem o dinheiro que custou tanto trabalho a vocês em coisas 
fúteis!” 

Pedro e Kaniô seguem pela praia na margem do rio Negro. 

Pedro trajando sua melhor calça, camisa branca e o boné na ca- 
beça. Kaniô igualmente de calça, porém com o dorso nu, seus ca- 
belos longos e negros amarrados num diadema de fibra de buriti. 

Para trás fica Lisboa olhando os dois. Lisboa, um gaúcho de 
bombachas, camisa branca, pano vermelho no pescoço. Tudo enci- 
mado pelo gigantesco e largo chapéu de feltro preto. 

Um gaúcho que ainda não teve tempo para adaptar-se ao am- 
biente da Amazônia, acenando para os dois que desaparecem no 
espaço da praia, Lisboa ainda dá um grito alegre: “Cuidado para 
não se perder na cidade!” 

Pedro acha que Kaniô poderia seguir só pela praia. Explorar a 
praia para depois visitar a feira que fica pertinho. É tudo sem peri- 
go. Só sempre ficar perto da praia. 

Entretanto, Pedro pretende encontrar-se com uma menina e fa- 
zer compras. Ao cair da noite, eles poderiam se encontrar na praia 
onde deixaram sua canoa! 

“Compreendido? Só Kaniô tomar cuidado com os agentes da 
“Diretoria dos Índios. Eles poderiam capturar você e levar!”, 

“Não tenha medo, Pedro! Sozinho eu tenho muito mais liberda- 
de para ver e explorar tudo que desejo conhecer!” 


A CABELEIRA VAI CAIR! 


Entre muitas embarcações, barquinhos pequenos e um vaivem 
de canoas, o veleiro de captain Smith está ancorado no porto do 
« » L FA 

Ver o Peso” em Belém do Pará. 
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O velho Smith já deixou seu veleiro querido para sempre. Pierre 
fica sentado em frente à casa de comando do veleiro, num banquinho. 

O cozinheiro está ocupado em cortar a vasta cabeleira de Pierre. 
De momento, a maior preocupação de Pierre é de que sua ferida 
na cabeça fique coberta de cabelo e não à vista de todo mundo. O 
negro caribenho reclama: “Cozinheiro, você está cortando com a 
faca ou tesoura? Não puxa tanto! Vou ficar com dores de cabeça!” 

Com o cabelo cortado, Pierre mais parece um rato tirado da 
água. O cabelo está cheio de escadas e buracos. Passando por perto, 
o marinheiro diz: “Cozinheiro, corta o cabelo por igual. Ou raspa 
tudo e depois dá um polimento com óleo!” Temeroso, Pierre leva 
as pontas dos seus dedos até o local onde o martelo atingiu seu crá- 
nio: “Aqui muito cuidado, cozinheiro! O local ainda dói se a gente 
aperta. Não se esqueça de deixar uma mexa de cabelo para encobrir 
aquele buraco!” 

Com bastante interesse, o marinheiro olha o lugar da ferida. “Pa- 
rece que o martelo afundou no crânio. É uma ferida nitidamente 
circular. Deve ter dado um estrondo!” Pierre pede para mudar de 
assunto. Ele não quer se lembrar do acontecido. 

Um mascate achou seu caminho a bordo do veleiro. Abrindo sua 
maleta, oferece as bugigangas. “É barato, é barato! Espelhos, pentes, 
óleos e perfume pra cabelo! Olha só os enfeites indígenas. Contas 
e plumas coloridas!” Não vendo interesse da tripulação, o mascate 
pergunta: Vocês estão de partida? Ou chegaram há pouco? 

O que. Chegaram há poucas horas e o moço Pierre não quer 
comprar nada? Meu preço é bom, estou quase dando os produtos 
de presente!” 

Pierre está até aborrecido pelo fato de não poder comprar nada. 
Ele sabe... Deixando o barco, ele estará enfrentando o nada, a penú- 
ria extrema! Virando para o mascate, diz: “Pierre precisa de serviço, 
não dessas quinquilharias!”. 

O comerciante está surpreso: Será que Pierre não recebeu seu 
pagamento pelo serviço durante a viagem? Marinheiro e cozinheiro 
esclarecem que Pierre vai ficar em terra definitivamente. Ele está 
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preocupado porque é forasteiro e não tem conhecidos no Brasil. 
Nem sabe onde achar serviço para ganhar seu sustento para viver! 
Como será seu futuro? 

O mascate dá uma gargalhada: “No Brasil nunca falta serviço! É 
só ter disposição, mesmo se o ganho inicial for baixo!” 

O português do restaurante reclama que está abarrotado de ser- 
viço. Está organizando um jantar de confraternização e estão fal- 
tando lavadores de prato! Será que Pierre pode me acompanhar? 
Depois posso mostrar-lhe o restaurante!” 

O cozinheiro fica entusiasmado porque trabalhar na cozinha se- 
ria ótimo para Pierre. Suas refeições estarão sempre garantidas! 

Até terminar o corte de cabelo o mascate vai tentar sua sorte com 
os outros tripulantes do barco. Em voz alta ele anuncia, gritando 
para todos os lados: 

É barato! É barato, minha gente! Venham comprar!” 


CAIS MARÍTIMO... 


Fica ao lado da cidade de Belém do Pará que está voltado para o 
oceano. Mesmo não podendo enxergar o mar, a imensidão da foz 
do Amazonas já transmite a impressão de estarmos de frente com 
o oceano. 

Nico fala para Sinelli: “Eu pensei que nós deixaríamos o nosso 
vapor no Ver o Peso. 

Sinelli responde sem tirar os binóculos: “Grandes embarcações 
como a nossa costumam atracar no cais de fora... Acho que estou 
enxergando alguém”. Gente esperando por nós! 

Um dos seus funcionários, e... se não me engano... Zietz com o 
seu escriturário. Acho que eles não estarão muito felizes com sua 
chegada, Nico! Do modo que o receberão, poderemos deduzir qual 
será seu futuro ambiente de serviço. Essa viagem parecia sem-fim. 
Agora terminou, de repente! Nico, leve só o mais necessário numa 
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bolsa de mão! Deixe o resto de sua bagagem a bordo. Meus funcio- 
nários se encarregarão do resto. Nico agradece e volta ao seu cama- 
rote. Pretende juntar mais alguns de seus pertences e se preparar 
para o desembarque. 

A tampa da mala dá dor de cabeça. Não deixa fechar! 

Pela porta entreaberta, Manoel vê a luta com a mala. Pronta- 
mente oferece sua ajuda! Nico fica contente: “Bem-vindo, Manoel!” 

As fechaduras dessa mala não conseguem fechar. Senta na tam- 
pa da mala! Reunido nossos esforços tentaremos resolver esse pro- 
blema! 

Manoel se senta em cima da tampa da mala e Nico puxa com 
toda força o sinto de couro que passa pela fivela. 

“Mais! Mais um pouquinho! Força! Vencemos! Muito obrigado, 
Manoel, espere um instante! Aqui, toma essa gorjeta pela sua aten- 
ção durante toda a viagem!” 

Manoel fica muito agradecido. Nico, notando a tristeza constan- 
te no comportamento de Manoel, pergunta ao rapaz se ele está com 
muita saudade de Portugal? 

“São muitas coisas que me preocupam, Sr. Nico! Tão longe de 
casa. E a febre amarela do Antônio, mordomo da família Sinelli?” 

Confortando, Nico bate no ombro de Manoel: “Não tenha medo 
da febre amarela. Antônio se comportava de forma muito leviana! 
A separação de sua família é coisa passageira. 

O vapor “Lanfranc” só ficará por poucos dias em Belém. A se- 
guir fará viagem rápida até Manaus para depois tornar a regressar à 
Europa. Até você rever seus entes queridos em Portugal não levará 
muito tempo. 

Quando Manoel mais uma vez agradece por tudo, ele está com o 
semblante ainda triste. Falta pouco para chorar. 

No corredor a gente ouve a voz impertinente de Messias: “Mari- 
quinha, onde você está? Vendo Manoel no camarote de Nico, Mes- 
sias aproveita a oportunidade para perguntar se estão precisando de 
alguma coisa? Então, se dirigindo a Manoel: “Por aqui você não tem 
mais utilidade nenhuma! Vá ao convés ajudar os passageiros com a 
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bagagem. Vai! Daqui a pouco o navio atraca no cais e a tripulação 
deixará o “Lanfranc”. Com esperança de ganhar algum troco dos 
passageiros, Messias aguarda ainda um momento no camarote. Mas 
vendo sua esperança se desvanecer, o comissário deseja um bom 
dia ao passageiro para depois seguir os passos de Manoel. 


OBA! ...UMA SURPRESA 


Resignado, mas xingando e praguejando, Espalha Brasa abre seu 
caminho na mata. 

De repente ele se vê diante do igarapé. Do outro lado da água, de 
cócoras no tronco duma árvore caída, uma jovem mulher lavando 
roupas! Ao lado esquerdo da jovem, calças, camisas e panos. Do 
lado direito, bem ao alcance da mão, o grande facão. 

Espalha Brasa permanece quieto, imóvel, deliciando sua vista 
nas belas mãos e coxas da mulher, que usa sua saia juntada num nó 
perto do abdome, a fim de não molhá-la. A ideia passa pela cabeça 
de Espalha Brasa. Naturalmente! O mateiro mostrava de propósito 
o caminho errado. “Agora sei porque o homem não quis que eu 
atravessasse para o outro lado do igarapé! Com certeza ela vai ficar 
algum tempo pela cidade. “Santarém segura a gente até não ter mais 
nenhum tostão no bolso. E no caminho de volta, a ressaca!” 

Espalha Brasa passa a mão pela cara como se quisesse tirar um 
véu dos olhos. “Olha”! Uma mulher sozinha na mata! O jagunço 
avança! “Febril de expectativa e emoção ele segue”. Só não se preci- 
pitar. Com pressa ele poderia pagar com a vida, pela imprudência! 

Procurando a possibilidade de contornar a mulher sem ser nota- 
do, Espalha Brasa treme pelo corpo inteiro, igual onça diante de sua 
presa, nunca perdendo sua vítima de vista. 
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O MACAQUINHO 


O vapor “Lanfranc” está atracado ao cais marítimo de Belém. Os 
passageiros ainda estão a bordo. Por baixo da gigantesca popa preta 
do navio estão Zietz e Vicente, conversando. Estão conversando en- 
quanto transeuntes os cumprimentam atenciosamente. 

De repente aparece Sebastião. Ele leva um embrulho debaixo 
do braço, cumprimenta primeiro Zietz, depois Vicente. Vicente o 
cumprimenta efusivamente, mas Zietz somente dá um alô super- 
ficial. Vicente pede desculpas pelo comportamento de Zietz. Diz 
para Sebastião que a oportunidade de procurar Zietz pra conversar, 
no momento, não é boa. Continuando sua conversa, pergunta a Se- 
bastião se ele está carregando uma múmia, toda enfaixada debaixo 
do seu braço, ou será aquele macaquinho encomendado? “Entrega- 
-o no restaurante do português!” Nós estamos ocupados, esperan- 
do que liberem a descida dos passageiros do navio. Zietz está muito 
nervoso porque espera a descida do Sr. Nico pela rampa! 

“Sebastião ainda pergunta a Vicente se ele teve oportunidade de 
conhecer o captain Smith, daquela família em Belém”? Aquele co- 
mandante de veleiro, que foi muito eficiente em desvendar casos de 
“seguro fraudulento” de navios desaparecidos. 

Ele morreu do coração porque teve de deixar o seu amado ve- 
leiro! 

Vendeu o barco porque não conseguiu mais carga. Marinheiros 
nunca faltaram para Smith. Os marujos gostavam do seu coman- 
dante porque ele, como eles adorava a vida no mar! Os marinheiros 
o adoravam! 

Vicente dá uma gargalhada: “Esse tipo de gente! São foragidos 
da justiça”. 

“Qu são mulherengos que fogem para evitar levar facada”. 

Sebastião acha repugnante a maneira como Vicente julga os ou- 
tros. Será que Vicente não pode compreender que um marinheiro 
se sente apegado ao velho comandante, com quem enfrentava toda 
sorte de perigos e corsários no alto-mar? 
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Um comandante velho e aleijado, mas que teve um coração de- 
dicado aos seus homens! Isso não existe mais. Hoje, todos são ma- 
terialistas! “Sebastião cospe no chão”. 

Você e seu chefe Zietz querem fazer “urucubaca” para assustar 
um gringo que nem conhecem! Eu, Sebastião, fui obrigado a sa- 
crificar um “ancestral de nossa espécie” para tal empreendimento 
macabro! 

Tirar o couro, as tripas e depois salgá-lo. 

Nunca mais em minha vida topo um negócio desses! 

Outra vez, Sebastião cospe ao redor de si. “Fico com pena dos 
macaquinhos. Os índios caçam e comem macacos. Eu nunca seria 
capaz de comer um animal tão próximo da espécie humana!” 

Vicente não é capaz de segurar suas gargalhadas. Meus antepas- 
sados não foram macacos! 

Entretanto, Sebastião chega mais perto de Vicente, para contar- 
-lhe o que aconteceu entre ele e o barão de Gondoriz. Mas Sebastião 
tem pressa. Quer entregar o macaquinho no restaurante do portu- 
guês. Vicente se vira para Zietz, que ficava um pouco afastado: “Sr. 
Zietz, o senhor consegue imaginar, Sebastião repôs todo o prejuí- 
zo causado ao barão de Gondoriz, pagando-o em moeda corrente! 
“Com a mão, Zietz faz um movimento e diz: “Orgulho de mendi- 
go"... 

Vicente, os passageiros estão descendo! 


A FEIRA 


Por muito tempo Kaniô passeava pela praia sem ver nada fora 
do comum. 

Mas, de repente, ele ouve risadas alegres e a conversa animada 
de mulheres. Escondendo-se por trás duma grande pedra, Kaniô vê 
a beira do rio Negro, montes de roupas brancas e coloridas. Moças 
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e mulheres com trouxas de roupa na cabeça descendo para o rio ou 
voltando para a praia. 

Enquanto as mulheres trabalham lavando as roupas, as meninas 
brincam na água rasa do rio. Riem, jogando água umas nas outras 
esbanjando alegria. Seus corpos nus e molhados reluzem no fulgor 
do sol tropical. 

Espiando silencioso e fascinado, depois de algum tempo, Kaniô 
chega à conclusão. “As moças e mulheres brancas têm exatamente 
seu corpo igual às nossas mulheres indígenas!” 

Esquisito é apenas que elas não usam pintura corporal nenhu- 
ma! 

Kaniô aprendeu alguma coisa... Agora ele pretende ir à cidade e 
comprar alguma coisa com o dinheiro que Lisboa lhe deu. 

Em pouco tempo, vemos Kaniô sumir entre a multidão na feira. 

Ao passar entre a gente, um feirante oferece a Kaniô a metade 
duma laranja cortada na hora pelo facão do vendedor. A outra parte 
da laranja o vendedor chupa, comentando: “Doce! Muito doce!” 

Primeira qualidade! “Kaniô, depois de chupar, joga o bagaço de 
sua parte no chão, enfia a mão no bolso de sua calça com alguma 
dificuldade, consegue puxar uma cédula bancária que entrega ao 
vendedor. Este pergunta estupefato: “Tudo para laranjas”? 

Você quer tudo em laranjas? Nada de troco? 

Kaniô está confuso, sacode a cabeça e pensa: “O que será troco? 
Já disse que quero laranjas! Troco?” O que será troco?” 

O vendedor conta as laranjas para Kaniô empilhando-as em 
forma duma pirâmide nas grandes pedras planas que formam o 
passeio. Um monte de laranjas! Kaniô está sem saber o que fazer... 
Finalmente uma ideia! Respirando aliviado, Kaniô solta a fivela de 
seu cinturão das calças, desabotoando alguma coisa, ele tira esse 
vestuário supérfluo, dando-lhe novo destino: Um em cada perna da 
calça. O vendedor ajuda encher o novo tipo de vasilhame. E lá vai 
Kaniô, feliz da vida, voltando para sua canoa na praia (Aparente- 
mente ninguém achou nada de anormal). 
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CHANTAGEM 


Entre os beliches dos marinheiros, Messias encurrala Manoel e 
tenta obrigá-lo a passar a gorjeta que recebeu de Sr. Nico. “Você 
quer me fazer acreditar que não ganhou nenhuma gorjeta do Sr. 
Nico, Manoel? A mão pesada de Messias bate no ombro de Manoel 
que finge não perceber aquela grosseria. Mas Messias o aperta com 
sua barriga contra a parede. 

Manoel diz: “Não tenho nada, me deixa em paz!” 

“Messias, furioso: “Você quer que tire o dinheiro do seu bolso 
com minhas mãos?” 

Manoel percebe a mão do marinheiro entrar pelos bolsos dele e, 
tateando, descendo pelas coxas. Dando pulos desesperados, Mano- 
el tenta fugir das mãos de seu algoz. 

Um grito! 

Radiante de alegria, Messias empunha o dinheiro de Manoel e 
segue fugindo do camarote. 

Desesperado, Manoel se joga por cima de uma das camas. Fe- 
chando seus olhos, Manoel vê passar imagens do passado. Volta no 
tempo, Messias o convenceu participar na viagem para a Amazônia: 
“Agora esse patife me roubou todo meu dinheiro. O que devo fazer? 
Seguir viagem para casa pelo mesmo navio? Aguentar essas humi- 
lhações? Impossível! Não posso me submeter aos instintos baixos 
desse brutamonte! O que me resta a fazer? Pular nágua, me afogar? 

Estou jovem demais para pôr fim à minha vida. Devo confiar em 
Deus. Só o bom Deus consegue me salvar!” 


AMIGOS! 


Perto do transatlântico atracado no cais de Belém, Sebastião 
achou o restaurante português indicado por Vicente. Sebastião es- 
carra, depois cospe. Depois segue investigando os sete grandes po- 
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tes de barro, alinhados num banco de madeira, na passagem que 
dá entrada para o restaurante. Comida para o cardápio de sete dias! 

Cada pote guarda comida para cada dia! E todo dia uma refeição 
diferente! Sebastião invade a cozinha barulhenta, mas que barulho! 
O bater de pratos e panelas, o ruído da conversa dos empregados. 
Atrás duma pilha enorme de pratos lavados a figura de um negro 
chama atenção de Sebastião. Aquele é Pierre! 

Limpando suas mãos novamente, vestindo um terno que... pro- 
vavelmente anteriormente já foi branco... 

O chefe da cozinha se dirige a Sebastião: “Nós trabalhamos 
numa velocidade incrível, Sebastião! Num instante o macaquinho 
será limpo, preparado e temperado! Amanhã, Zietz poderá comê- 
“lol”, 

Em dúvida, Sebastião sacode a sua cabeça: “Não acredito que 
Zietz vá comer o macaco!” 

Quando o chefe volta ao trabalho, Sebastião nota que a pilha dos 
pratos do negro está perigosamente inclinada. Preocupado, ele avi- 
sa ao negro: “Cuidado! Seus pratos!” 

Pierre se assusta: À Dieu ne plaise (Deus me livre)! Se os pratos se 
quebram, perco meu serviço e por cima ainda serei preso!” 

Você é forasteiro? Fala com sotaque. Sebastião pergunta e Pierre 
conta que veio de Saint Pierre de Martinique. 

Conta que chegou como tripulante do veleiro do captain Smith e 
não pretende voltar à sua terra. 

Duvidando, Sebastião sacode sua cabeça e diz: Como é que você, 
um negro, deixa a sua terra onde a escravatura já foi abolida no 
ano de 1848, enquanto no Brasil ainda existe? Ou o negro matou 
alguém, ou ele fugiu da cadeia! 

E Pierre fica revoltado: Non monsieur! Je me suis en fuis a cause 
d'une femme! (Não, senhor! Fugi por causa duma mulher!) IIs mont 
presque tué! (Quase que eles me mataram). Assuntos de mulheres 
para Sebastião são de grande interesse. Pierre, porém, ainda deveria 
deixar passar algum tempo. 

Ainda não está em condições de contar tudo. 
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O caso o entristeceu. Sebastião se agrada do jeito daquele negro, 
se sofre por causa de mulher, ele deve ser boa gente! 

Pierre conta que está precisando de ajuda. Quer um serviço dig- 
no de um homem. A cozinha para ele não serve! Sem ter de matar 
ou roubar, qualquer serviço serve pra Pierre! 

Refletindo um pouco, Sebastião diz: Posso arrumar serviço para 
você em Manaus, um amigo meu precisa de ajuda, você topa? Pierre 
está contente. Topo imediatamente! O barulho da louça, o cheiro da 
gordura e comida me deixa doido! 

Em conversa amigável, Sebastião e Pierre juntam suas cabeças, 
gesticulam e falam muito; se entendem maravilhosamente e selam 
a amizade. 


DEIXANDO O “LANFRANC” 


Os passageiros do “Lanfranc” estão deixando o seu navio. Num 
cantinho a bordo ficam Nico e Virgínia se acariciando, pensando 
na despedida. 

Dois marinheiros passam carregando a maca com Antônio, o 
moribundo. Virgínia, estremecendo de pavor, chega mais perto de 
Nico à procura de proteção. O ambiente estranho e a choradeira 
constante de sua amiga, esposa de Sinelli, teme pela morte de seu 
mordomo Antônio, ela fica cheia de temores. 

Nico, olhando sua namorada, tenta tranquilizá-la. Alisando seus 
cabelos. lhe dá um beijo na testa. Mostrando para a maca onde se 
vê a cara de Antônio, meio encoberta pelo lençol branco, parece 
esverdeada e pálida. Nico diz: “Antônio não quis ouvir!” 

Advertências não o assustavam, deveria ter tomado mais cuida- 
do!... Virgínia, em Belém terá mais tempo para nos rever. Nós dois 
não sentiremos solidão!” 

Aumenta o movimento de gente andando de um lado para o 
outro. Marinheiros, carregadores e passageiros se misturam num 
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rodamoinho. Naquele movimento que caracteriza todo navio que 
atraca no cais do porto, nós perdemos o casal de vista. 

Ao lado do casco perto do “Lanfranc” a escada de desembar- 
que, toda pintada de branco, foi esticada até o cais. Ao pé da escada 
reconhecemos Vicente e Zietz na expectativa de ver Nico. Agora, 
Messias desce pela escada de bordo. Em voz alta ele pede à multi- 
dão para dar passagem a maca com o doente. Aparece a maca com 
Antônio. Por um instante a multidão fica em silêncio. Então Mano- 
el e alguns marinheiros descem pela escada carregando montes de 
caixas redondas de papelão. 

O que será que as caixas contêm?... Essas caixas são caixas de 
chapéus e contêm os chapéus das senhoras. Chapéus modernos de 
última moda! 

Zietz adverte Vicente: Presta atenção, para que o Sr. Nico não 
passe sem nós vermos! 

Não o conheço, Sr. Zietz! Como posso reconhecê-lo? 

Eu suponho que o Sr. Nico se deve destacar pela elegância de 
suas roupas e modo arrogante do seu comportamento! 

Vicente acompanha com seus olhares a maca do mordomo An- 
tônio. 

O homem doente parece sofrer duma apendicite aguda. 

Ainda bem que ele chegará a tempo ao hospital da Beneficência 
Portuguesa onde pode ser tratado! 

Zietz apontando para a escada do navio: Será que é ele? 

Não, Sr. Zietz! Este é o Sr. Sinelli com a sua esposa mais uma 
senhora. Talvez uma parenta dos Sinelli: 

Vou descobrir no próximo baile. Conheço todas as jovens desta 
cidade! Uma novidade. Será muita bem-vinda! As senhoras elegan- 
tes usam chapéus largos com enfeites artesanais de flores feitas de 
penas de passarinhos. Nas mãos, seguram a sombrinha de renda 
portuguesa. Zietz e Vicente pregam a vista num senhor, que desce 
pela escada um pouco à parte dos outros. Deve ser ele! Zietz lem- 
bra Vicente mais uma vez tudo que foi dito anteriormente. Então 
pede a Vicente para acompanhá-lo até a escada de desembarque. 
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E já ele tira seu chapéu de palha em reverência de cumprimentar o 
estranho. Suponho que o senhor é o Sr. Nicolau Witt? Meu nome é 
Rudolf Zietz, à sua disposição! 

E Nico responde: É um prazer conhecê-lo, Sr. Zietz! Faz tempo 
que o senhor está esperando aqui por mim? O senhor sabe como 
que é. A recepção de praxe pelas autoridades sempre demora algum 
tempo. 

Zietz apresenta Vicente, o primeiro funcionário do escritório, e 
diz que este ficará disponível para tudo que for necessário. 

Vicente se curva em reverência de cortesia: Fico completamente 
à sua disposição, Sr. Nico! 

Enquanto conversa com os dois senhores, Nico acha seu cami- 
nho entre caixas e malas. Pouco a pouco a multidão de curiosos se 
dispersa. Os carregadores autônomos ocupam o cenário. Suados, 
de dorso nu, eles balançam caixas e sacos pesados nos ombros e na 
cabeça. 


DE VOLTA PARA SANTARÉM 


O comparecimento de Sebastião, em companhia de duas belezas 
bem mais altas que ele, provoca sorrisos e gozação. Sebastião nem 
liga. Está procurando captain Pearl. Finalmente, o acha sentado 
num canto diante do seu copo de cerveja. Com um beijo para cada 
uma de suas acompanhantes, Sebastião pede desculpas. Está preci- 
sando tratar de negócios! 

Com o seu boné branco de marujo, Pearl acena: Vem cá, Sebas- 
tião aqui tem lugar para você! Sebastião, apontando para o copo, 
diz em tom jocoso: Se Mrs Mary soubesse isso, captain Pearl! Pearl 
responde com toda calma: Existe uma diferença grande de matar a 
sede e beber cerveja. 

Sebastião pede desculpas pela brincadeira e diz que agora preci- 
sa falar a respeito dum assunto bem sério. 
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Pearl já sabe: Trata-se da rebocagem! 

Sebastião ficou devendo o pagamento de seu último reboque. 
Agora quer aproveitar e pagar. Pearl se finge de revoltado: Sebas- 
tião, nós somos amigos de tanto tempo, você não está querendo me 
oferecer dinheiro? 

Do seu bolso, Sebastião puxa algumas cédulas para dobrá-las 
cuidadosamente na palma de sua mão. Depois aperta com a mesma 
mão a mão de seu amigo Pearl. O dinheiro está entregue! 

Pearl, sem conferir a importância, enfia sua mão no bolso. De- 
pois comenta: Parece até suborno. Não parece? 

O vapor de captain Pearl voltará rapidamente para Manaus. De 
momento está carregando lenha para o fogo das caldeiras. Carga 
não tem, a não ser alguma encomenda para os comerciantes de Ma- 
naus. Se Pearl tiver sorte, ainda aparece algum passageiro de pri- 
meira classe. 

De passagem, Sebastião menciona que parece ter o homem certo 
pra ajudar Lisboa. Um jovem negro. Rapaz alegre e disposto a pegar 
firme! 

De imediato, Pearl oferece uma vaga como foguista para o negro, 
pois um dos seus tripulantes foi vítima de febre amarela. 

Se o negro está disposto a trabalhar de foguista, então que venha. 

Sebastião está contente: “Uma mão lava a outra, Pearl!” Eu lhe 
arranjo o foguista, e você, Pearl, me leva rebocado até Santarém. 

Combinado?! Confirmando, Pearl aperta a mão estendida de 
Sebastião. 

Os dois ainda se dão um caloroso abraço tipicamente brasileiro! 


A VISÃO... 


Triste, acabrunhado, Manoel descansa sentado numa bem do- 
brada lona. 
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O “Lanfranc” está continuando sua viagem para Manaus, e Ma- 
noel observa o espetacular pôr do sol refletindo pelas águas escuras 
e profundas do rio Amazonas. O céu com suas nuvens incendradas 
de vermelho, amarelo, marrons ou verdes, translúcidas. Um espetá- 
culo que não parece ser verdade. As águas do rio refletem tudo. Nas 
suas margens, as matas se levantam altas e ameaçadoras... Misterio- 
sas. Manoel sente medo! Ele pensa nos grandes peixes, os animais 
selvagens, a vida na escuridão da mata onde índios costumam de- 
cepar as cabeças de seus inimigos humanos, defumando-as e res- 
secando-as. O resto do corpo das vítimas eles devoram. Isso serve 
tanto para afirmar que estão livres de mais um inimigo perigoso 
e indesejável, como também de saboroso alimento complementar. 
Terríveis são os pensamentos! 

E se a namoradinha amada soubesse em que situação horripi- 
lante se acha o seu namorado! Qual será o seu caminho de saída? 
Queixando-se ao comandante do transatlântico, com toda certeza, 
Messias o jogaria nágua! Não se queixando ao comandante, Mes- 
sias o violentará! 

“Oh, minha namorada, se você soubesse que tipo sem escrúpu- 
los é aquele sem-vergonha do Messias é, talvez ele jogue Manoel 
por sobre a amurada ainda antes que o navio chegue a Manaus!” 
Seguro de que ninguém o observa, Manoel chora baixinho, solu- 
çando. Lágrimas amargas molham sua face. Na escuridão, igual a 
um felino, Messias se joga sobre sua vítima, Manoel profundamente 
assustado perde os sentidos. 

Manoel é tão estressado, que nem uma brincadeira aguenta mais! 
Tanto melhor! Não oferecerá resistência! Messias chama um mari- 
nheiro: “Me ajude a levar este molengo ao alojamento. Ao começar 
da noite os mosquitos da febre amarela são um perigo!” Os dois 
homens levam Manoel para o alojamento, colocando-o em cima 
de sua cama, deixam-no só num sono profundo, está sonhando: ele 
vê uma nuvem branca, radiante. E dela emana uma voz: “Manoel, 
confia em mim. Não tenha medo do Messias, nem do seu futuro! 
Eu, seu Senhor e Protetor, guiarei o seu destino! Nada de mal lhe 
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acontecerá! Entendeu?... Responda!” Meio confuso, Manoel acorda 
e seus lábios estão murmurando: “Entendi, meu senhor!” 


DEIXANDO MANAUS 


Pedro está ocupado, arrumando sua canoa para viagem de vol- 
ta, tanto na proa como na popa, é preciso deixar algum lugar para 
os remadores. É uma tarefa árdua arrumando montes de garrafas, 
sacos, ferramentas, mantimentos e roupas; procurando o lugar para 
colocar os pés e finalmente cobrir a parte central do bojo da canoa 
lotada com a lona protetora. 

Logo mais, com ajuda de Kaniô ele pretende colocar ainda a co- 
bertura de palha sobre a canoa. É a melhor proteção contra o calor 
do sol e ao mesmo tempo contra a chuva. Uma pesada, surda, bati- 
da na areia da praia deixa Pedro assustado. O que será?! Uma calça, 
amarrada pela cintura e pelas pernas... Cheia de laranjas? Depois 
das pernas nuas, Pedro observa o traseiro pelado, o dorso vigoroso 
e a cara risonha e inocente do seu amigo Kaniô. Completamente 
despido. Acabava de chegar agora mesmo da feira. Ele pretendia 
deixar deslizar sua carga devagarzinho até o chão. Mas... perdeu o 
equilíbrio e a carga caiu estrondosa na areia. Quase estourando a 
frágil costura da preciosa peça do vestuário. 

Pedro está aborrecido. Em tom áspero, pergunta: O que significa 
isso, Kaniô? Não te alertei para tomar todo cuidado com os agentes 
da Diretoria dos Índios? 

Não é minha culpa não, Pedro, o vendedor queria me dar o tro- 
co. Eu queria as laranjas! 

A calça é um saco, ótimo para transportamos as coisas! O ven- 
dedor amigo ainda foi tão bom que me ajudou amarrar a boca das 
pernas da calça e depois ainda deu a mão pra colocar a carga nas 
minhas costas! Kaniô pretendia fazer a Pedro uma surpresa agra- 
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dável. Mas Pedro continuava de cara fechada... Kaniô não consegue 
entender o modo de pensar dos brancos! 

Pedro tenta acalmar Kaniô explicando-lhe o erro cometido. 

Houve um desentendimento entre você e o vendedor que não 
quis lhe devolver o dinheiro, ou você pretendia ficar com as laranjas 
todas? Troco seria o dinheiro a mais que o homem queria lhe de- 
volver pela quantidade menor de laranjas. Você entendeu, Kaniô? 

O índio admirado: Dar troco também é dar dinheiro? 

Mas por que Kaniô precisava andar pelado pela feira? Pergunta 
Pedro: Poderia ter trajado aquele lindo calção que a Sr.º Lisboa lhe 
deu? 

Aquele calção vermelho, nunca! Aquele é um presente da mu- 
lher! É tão bonito que eu o dobrei cuidadosamente e guardei no 
fundo da canoa! 

Pedro, pensativo, abana a cabeça: É, Kaniô, você ainda precisa 
aprender muita coisa! 

“Hoje aprendi muita coisa, Pedro!” Curioso pra saber o que mais 
aconteceu, Pedro se mostra interessado. Mas antes de tudo pede 
uma laranja suculenta. 

Os dois, sentados lado a lado, começam a trocar impressões co- 
lhidas em Manaus. Mas o que foi que Kaniô aprendeu? “Aprendi 
que mulheres brancas são iguais às nossas índias, só têm mais pelo 
em alguns lugares, nós costumamos arrancar tudo!” 

Pedro quase fica engasgado com a sua laranja. “Que Diabo! 
Como você podia constatar isso, Kaniô?” Pedro se desmancha de 
rir quando Kaniô conta o que ele viu olhando as lavadeiras na praia. 
“Antes de começar sua viagem de volta pra selva os dois lembram e 
contam tudo que viram na cidade grande de Manaus”. 
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ENFIM 


Muito contente de mais uma vez ter chão firme debaixo dos pés, 
Nico entra no seu quarto de hotel. Tudo é muito simples: janelas 
que vão do assoalho até o teto do quarto, cortinas em estilo euro- 
peu, o espaçoso guarda-roupa. Uma arca com tampão de mármore 
suporta uma bacia de porcelana e o bule de água para refrescar o 
rosto. Num canto perto da janela, a escrivaninha, onde também fica 
a moringa de água potável. Uma cadeira e a poltrona confortável 
todas cobertas de veludo encarnado. Ao lado da parede a cama co- 
berta com renda baiana. A mesinha da cabeceira com os castiçais 
colocados ao lado do pires. Pendurado no teto, pequeno lustre com 
pingentes lapidados de cristal. 

A voz de Vicente perguntando: Tudo está ao agrado de Nico? 

“Muito obrigado, Vicente! Hoje ainda estou forasteiro em Be- 
lém, mas isso mudará rapidamente”. 

Primeiro pretendo me acomodar. Ainda não tenho agenda. 
Diga como será a agenda para o dia de amanhã? 

Vicente esclarece que depois do café da manhã Nico poderia vir 
ao escritório onde senhor Zietz o apresentará aos funcionários da 
firma. Também será feito um pequeno relatório sobre o ritmo de 
trabalho em geral. A seguir, Zietz entrega a Nico os convites para 
os eventos. 

Nico se alegra: “Convites... Muito bem!” 

Vicente diz que é praxe convidar os recém-chegados para um 
jantar formal na Câmara do Comércio. “Lá o senhor será apresen- 
tado e terá oportunidade de dirigir algumas palavras aos presentes”. 

“Muito bem, Vicente, meus agradecimento a Zietz! Agora eu 
gostaria de arrumar as minhas coisas”, 

Levando Vicente à porta, os dois homens se despedem, não sem 
que Vicente repita com ênfase que ele sempre estará à disposição de 
Nico, a qualquer tempo! O senhor não se acanha em me chamar a 
qualquer hora! 

“Muito obrigado!” 
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A MULHER NÃO PERCEBEU 


O que Espalha Brasa está espiando? 

Lá ela está de cócoras com as pernas abertas e sua saia “juntada” 
em seu colo. Do tronco da árvore ela mergulha as roupas nágua 
para a seguir bater na madeira e torcê-la tirando a água. Por um 
momento ela para, tirando o suor e respingos d'água do rosto. 

Ela acha ter percebido algum ruído e leva sua mão instintiva- 
mente ao facão. No facão, porém, já pesa sob o pé do bandido que 
com a sua mão tampa a boca da sua vítima. A mulher reage, quer se 
livrar do desconhecido! Ela morde a sua mão. 

Em resposta, Espalha Brasa estrangula sua garganta, até que 
a coitada cede por falta de ar. Depois, olhando sua mão ferida, o 
jagunço taca um beijo ardente na boca de sua vítima: “Seja bem- 
-comportada! Não quero lhe machucar!” 

Quando o jagunço solta seu abraço apertado, a mulher olha fir- 
me nos seus olhos, dando violenta joelhada na virilha do seu algoz. 
“Ugh!”.. Por essa ele não esperava! Em resposta o jagunço aperta a 
mulher com tanta força, que ela se rende completamente indefesa 
nos seus braços. 

“Estou faminto e cansado. Enganei-me e perdi o caminho para 
o garimpo. Só quero paz, nada de briga! Jamais em minha vida fiz 
mal a uma mulher. Eu imploro a sua ajuda. Se você me ajudar eu te 
solto!” Confortada a mulher abana sua cabeça, concordando. Que- 
rendo saltar a mulher ele se lembra de um detalhe: “Onde está o 
homem? Não tente me enganar!” 

A mulher responde que ela está só, com sua filhinha e o cachor- 
ro. Seu marido foi à cidade entregar uma encomenda de caça. 

Ela se agacha pegando as roupas já lavadas. Após essa luta cor- 
porala mulher está cansada. O jagunço passa o facão pra mulher e 
se encarrega de levar a pesada trouxa de roupas. A sombra de um 
sorriso passa pelo rosto da mulher. Silenciosos os dois seguem pelo 
mesmo caminho, rumo ao barraco erguido com tábuas toscas. Pro- 
tegido contra as enchentes do rio Amazonas o barraco se apoia em 
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palafitas. Na porta aberta a menininha brinca com o seu cachorro, 
magro, faminto e de pernas desproporcionalmente altas. 


COMBINADO! 


Procurando, Sebastião não acha mais Pierre na cozinha do res- 
taurante. Ninguém diz ter visto aquele preto. É impossível, aquele 
negro vestindo sua calça listrada de vermelho e branco tem que sair 
por aqui! Sebastião fica aflito porque teme perder a viagem subindo 
com captain Pearl pelo rio Amazonas. Mas de repente, Pierre apare- 
ce com uma pilha de pratos! Reconhecendo Sebastião, ele pergunta: 
Achou um serviço honesto que serve pra mim, Sebastião? Natu- 
ralmente, Pierre. Mas o que você me oferece em troca? No Brasil 
ninguém trabalha de graça. Toma lá, dá cá! 

Pierre fica em dúvida porque não sabe como retribuir o favor do 
amigo. Finalmente ele promete passar para Sebastião a remunera- 
ção que Pearl lhe pagará pelo serviço na caldeira. Negócio fechado! 
Diz Sebastião: Vem cá, crioulo. 

Deixe minha mão branca apertar sua mão negra! Assustado, in- 
seguro, Pierre olha em redor de si para ver se enxerga o dono do 
restaurante. Ela promete vir hoje à noite! Mas para onde? Então até 
hoje à noite! Naturalmente encontramo-nos no muro do cais... O 
português, dono do restaurante, aparece. Com ar de autoridade ele 
aparta os dois homens. Vão trabalhar, gente!... Vão... Vão! Pierre 
torna a cuidar de seus pratos e Sebastião sai de fininho. Quando 
Sebastião chega ao cais, já escureceu. A noite cai e nada de Pierre! 
Sebastião fica nervoso. Falando com Pearl, ele diz: O negro vem! Eu 
te dou minha palavra! Acredito que ele só ficou retardado, porque 
ainda não recebeu seu pagamento. O negro me prometeu e eu sei 
que ele vem! Na escuridão, algo inseguro e tímido, o negro aparece. 
Aqui sou eu, Sebastião! 

Muito contente, Sebastião apresenta a Pierre o captain Pearl. 
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Pearl parece contente com a figura do negro, diz que precisa de 
um homem foguista pra trabalhar na boca da caldeira. Será que 
Pierre conhece o serviço? Honestamente Pierre responde: Que ser- 
viço? A bordo, pra ele, não é problema: Eu pego firme! É só que eu 
gosto de receber, fora do rancho e da rede, também alguma moeda, 
captain Pearl! Pearl gosta do modo de agir do negrão. Acha que eles 
vão combinar bem. Me diz mais uma vez seu nome: Pierre! Pierre 
de Saint Pierre da Martinique! Sebastião está feliz que os dois se 
entendam bem. Em tom de brincadeira, mostrando a musculatu- 
ra do Pierre: Só diga que não entende nada de homem, Pearl. Este 
vale por dois! Sem ser a sua calça listrada, Pierre não possui nada! 
Com o que este rapaz deve pagar sua dívida, caso perca no jogo de 
baralho? 

Você está numa situação bem triste, Pierre! Pearl tem pressa de 
levar Pierre para o seu vapor, o Tucunaré. 

Sebastião aproveita a oportunidade de pedir Pearl para que mos- 
tre em Manaus o caminho certo para a moradia de Lisboa. 

Pearl, sua vez, lembra Sebastião para que amarre bem o seu bate- 
lão no cabo do arrastão, porque amanhã a gente sai de madrugada! 
Após um trabalho árduo, preparando tudo para a partida, se ouve o 
ruído do sino no ambiente escuro onde as chamas reluzem sobre o 
dorso nu do foguista. 

O comandante deu o sinal. É a partida! Podemos descansar por 
um momento, Pierre! O captain vai diminuir a rotação da máquina. 

Após o segundo sinal do sino fecharei a ventilação e abrirei a 
porta da fornalha da caldeira. Então, você tem que reagir ligeiro! 
Pega as achas de lenha jogando-as com toda força, tão longe que 
puder pra dentro da fogueira. Não tenha medo do calor, nem das 
chamas que vêm ao seu encontro! Rápido! Joga outra acha de le- 
nha, e outra! Rápido, rápido! Até que eu feche a porta de ferro da 
fogueira! 

Pierre, com o rosto tenso de esforço, segura entre seus dentes o 
amuleto, o patuá que sua namorada Jeane lhe deu na hora da des- 
pedida. Aí, se Jeane soubesse quanto sofrimento Pierre tem que 
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enfrentar por causa do caso de amor! Será que Pierre aguentará o 
calor infernal dessa caldeira até Manaus? 

Enquanto Pierre está suando no interior do bojo do vapor de 
captain Pearl, Sebastião tomou posto na proa de seu batelão. Dum 
barco construído de pranchões de madeira pesada. No interior, com 
espaço amplo que serve tanto de depósito de mercadorias como de 
moradia. 

Ajoelhado no convés dessa embarcação fica o ajudante, atenta- 
mente observando o cabo que faz a ligação entre o batelão e o vapor 
do captain Pearl. 

Por meio de gestos com as mãos, Sebastião dá sinais para o va- 
por, atentamente observando a onda da proa de seu barco e o tenso 
cabo de reboque. 

Será possível que Pearl não viu seus sinais? Finalmente a onda 
da proa está baixando. O cabo de reboque fica mais solto. Muito 
nervoso, Sebastião grita para seu ajudante: Rápido, rapaz, solte os 
nós para que o cabo de reboque caia nágua. Tão logo alcançamos 
distância do vapor, pegaremos as varas de remo e guiamos nosso 
barco pela margem, cada um de nós no seu lado do batelão. Livre 
do cabo de reboque, Sebastião e seu ajudante ainda acham tempo 
de gritar dando sinais de saudações e agradecimento para o vapor. 

Na chaminé do Tucunaré uma fina nuvem de vapor fica visível. 
Isso é o apito, o curto silvo, sinal de despedida do amigo Pearl. Os 
dois homens no batelão pegam nas longas varas de madeira. Num 
trabalho pesado, muito cansativo, eles movem sua embarcação em 
direção a Santarém. 

No vapor torna a soar o sino e braços fortes abrem a porta de 
ferro fundido para a boca de fogo. 

O clarão do fogo envolve Pierre, que se apressa, pegando achas 
de lenha pra remetê-las bem longe pra dentro da boca desse infer- 
no. O foguista, colega de Pierre, reclama da lerdeza de seu compa- 
nheiro. Pierre resmunga, reclama do seu destino: É o inferno! 
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BOM DIA 


Acompanhado por Zietz, Nico entra no escritório. Os escriturá- 
rios trabalham em pé, nos seus púlpitos fixados nas paredes laterais 
do salão. Nos fundos, a prensa para as duplicatas e mais duas novi- 
dades: na escrivaninha de Vicente uma plaquinha de bronze, onde 
consta: Vicente, chefe da administração. A outra novidade é uma 
poltrona colocada ao lado da poltrona de Zietz. 

Vendo seus chefes entrar, Vicente vai ao encontro deles. Cor- 
dialmente perguntando pelo clima de Belém. Nico agradece e pede 
para ser apresentado aos colegas de serviço. Por um instante, Zietz 
pede desculpas: Vicente, faça-me o favor de apresentar o Sr. Nico 
aos funcionários. Eu só preciso procurar alguma coisa na minha 
escrivaninha. 

Nico, aperta a mão de um e de outro, dirigindo palavras amáveis 
aos seus colegas futuros. 

Enquanto isso, Zietz junta suas correspondências. Ele não de- 
seja que Nico as veja e passa a trancá-las. Então vem oferecer uma 
poltrona confortável dizendo: Não me dei ao trabalho de arranjar 
outra poltrona, pois acho que um de nós vai deixar este local, e isso 
não vai levar muito tempo. 

Vicente, sem jeito, dá um sorriso. 

Nico hesita por um instante. Consigo pensando: O que o Zietz 
quer dizer com isso? Será que está pensando que pretendo voltar já? 

Sem demora, Zietz completa: Só queria dizer que no tempo 
mais próximo eu deverei visitar nosso cliente nos Estados Unidos 
da América! Nico continua desconfiado: 

Tão de repente, Sr. Zietz? Tio Bieber não me falou nada de sua 
viagem programada! 

Zietz tenta esclarecer que se trata apenas de uma viagem de roti- 
na e sendo que ele, agora, será bem substituído, não seria necessário 
comunicar o tio em Londres. 

Ajeitando sua poltrona, Nico diz que Zietz tem razão. Ainda 
mais que o salão não oferece lugar para dois executivos. 
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Zietz parece perder sua segurança, mas continua em tom de 
professor para alunos: A escrivaninha é o espelho de seu ocupante. 
Aqui toda coisa tem o seu determinado lugar. O mata-borrão, vidro 
tinteiro, caneta e lápis! A borracha, a cestinha com os ofícios e do- 
cumentos que devo assinar. 

Lá, ainda duas cestinhas com cartas que devo ler e responder. Eu 
gosto de tudo bem sistemático, em ordem, detesto desordem! 

Estão vendo este peso para cartas? Por que este peso não fica no 
seu devido lugar, Vicente? 

Vicente responde que achava que aquele peso poderia estorvar 
no local destinado ao Sr. Nico. 

Então, Zietz perde o seu controle. Disse que o peso tem o seu 
devido lugar e lá ficará! 

Nico achou toda a cena ridícula, mas ficou calado. 

Reorganizando seus sentimentos, Zietz pergunta: 

Nico, você já foi informado a respeito do jantar de confraterni- 
zação hoje à noite? 

Zietz, apressado, pede a Vicente pra esclarecer tudo, se arruma e 
sai para a cidade. 

Ainda admirado, Nico fala atrás do homem à saída: 

Até mais tarde, Sr. Zietz! 

À tarde Virgínia aguarda Nico na sala de estar da família Sinelli. 
Ao entrar, Sinelli apresenta seus dois filhos ao visitante. Ao mesmo 
tempo diz que agora, que a mãe está de volta da viagem, a liberdade 
dos dois meninos acabou. Também está na hora de eles se prepara- 
rem para estudar nos Estados Unidos da América do Norte! “Eles 
precisam entrar em contato com a vida! Não devem ficar mimados 
pela mãe!” 

Quando os meninos se retiraram, Sinelli pergunta a Nico como 
foi o clima de recepção no escritório de Zietz. 

Nico diz pressentir que Zietz não pretende ficar em sua compa- 
nhia por muito tempo. 

Sinelli confirma: Foi isso mesmo que pressenti o tempo todo! 
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Já não lhe disse? Zietz trabalha há tantos anos na maior liber- 
dade. Nunca se acostumaria com o sobrinho do seu patrão como 
sendo seu preposto! 

Fiquem à vontade! Depois, nós tomaremos chá juntos. Nico 
agradece ao Sr. Sinelli para em seguida entregar um buquê de rosas 
à Virginia, que agradece com um beijo, mas depois fica triste. 

Preocupado, Nico pergunta o que entristece o coração da bem- 
-amada. 

É a doença do mordomo Antônio que preocupa Virgínia. Quan- 
do os marinheiros passaram com a maca do doente por Virgínia, 
um dos homens disse que eles falaram o tempo todo para Antônio 
ficar no camarote. Mas ele queria respirar ar puro, lá fora no convés! 

Agora está delirando com febre amarela. Quando o navio voltar 
para Manaus, ou o levar de volta para Europa, ou ele já estará en- 
terrado! 

Um dos carregadores da maca ainda disse: “Cale a boca! Senão, 
o doente entende você e fica amedrontado”. Então disse o outro: 
“Bobagem, pode falar o que quiser porque o gringo não entende 
português”, 

Atualmente Antônio está num quarto de hospital. A Sr.º Sinelli 
não sai do seu lado. Ele só pede água, água, água e mais água! “Nico, 
estou com medo! Tudo aqui é tão estranho, tão inóspito. Você é 
meu único consolo, eu estou feliz por ter você! 


EXCURSÃO PLANEJADA... 


Manoel está sentado na parte inferior do beliche e as pernas do 
ocupante superior estão balançando constantemente em frente do 
seu nariz. As costas viradas para o lado da porta e seu antebraço en- 
costado no beliche superior, um marinheiro conversa com Manoel 
enquanto o homem, cujos pés balançam sem parar, se intromete na 
conversa sem ser perguntado. 
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Em dois dias estaremos em Manaus, diretamente sem parada! 
Conheço a rota do vapor! Já estive em Manaus diversas vezes! 

Interessado, o marinheiro pergunta se Manaus tem meninas 
bonitas. A conversa entre os dois marujos continua. Ter tem: mas 
são muito caras! Na região tem poucas mulheres. Empregadas do- 
mésticas que deixaram as cidades grandes, aqui acharam o meio de 
enriquecer rapidamente. 

Exploram os coitados dos homens sem escrúpulos e impiedosa- 
mente. 

Às vezes até largam a vida fácil, acham o príncipe encantado e 
se tornam mulheres sóbrias, mães de família. Não diga!... Nós não 
passaremos por Parintins? Ouvi dizer que as caboclas de lá colabo- 
ram por amizade? 

Pode ser, porém nós não costumamos parar durante o trajeto 
Belém-Manaus! Parintins fica fora da rota. 

Ainda mais que esse tipo de colaboração tem seus riscos. Você 
arrisca pegar cada doença braba, vou te dizer! 

Como que é? Como se manifestam essas doenças? 

Meu amigo, nem quero tocar nesse assunto. É terrível! A doença 
mata você aos poucos, você apodrece em vida! Não acredito, é con- 
versa fiada! Não, não meu amigo, pode crer. Só existe um meio um 
pouco doloroso para saber se você pegou a doença ou não. É uma 
receita confiável dum antigo médico da Marinha. Presta atenção, 
vou te ensinar: primeiro, você pega uma cadeira, ou melhor, um 
tamborete, colocando no meio da sala. Depois tire toda sua roupa. 
Pelado, fique em cima do tamborete. Entendeu? 
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Então, mantendo suas pernas bem juntinhas, você pula no 
chão... Aí!!? Aí!!? 

E aí? O quê? 

Muito fácil! Caso o seu bagulho não tenha aguentado o impacto, 
ele deverá estar caído no chão. Nesse caso não há salvação! O único 
remédio eficiente até hoje é uma bala na testa! 

Muito assustado, Manoel pergunta aos marinheiros se preten- 
dem abrir mão do passeio pela cidade de Manaus. 

Bobagem, rapaz! Um passeio pela cidade sempre faz bem, mes- 
mo quando não se pode pegar no material. 

Manaus é uma das cidades mais bonitas do mundo situada entre 
morros e igarapés. Sempre recebendo aquela brisa agradável. Pro- 
vavelmente Manaus, daqui a algum tempo, será uma das maiores e 
das mais importantes cidades do mundo! 

Manoel torna a perguntar aos marinheiros se ele poderia acom- 
panhá-los durante o passeio pela cidade? 

Naturalmente! Manoel pode acompanhá-los, admirar as belezas 
da cidade! 

Manoel ainda tem um pedido em especial para fazer aos dois 
amigos: Não deixem o Messias saber nada, porque se soubesse não 
me deixaria descer do navio! 

Os marinheiros riem; Messias está enamorado de você, Manoel! 

Manoel se sente envergonhado. Como ele odeia esse Messias! 
Ainda mais agora, que até os marinheiros estão fazendo brincadeira 
de mau gosto com ele! 


UM FILHO 


No barraco de tábuas toscas, cortadas e lavradas à mão, os ban- 
cos ficam alinhados às paredes. Ainda tem algumas cadeiras, me- 
lhor dizendo, tamboretes, de segmentos cortados duma árvore. Nas 
paredes, dependuradas, ficam cabaças e algumas peneiras de fibra 
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de bambu. As aberturas das janelas, à noite, simplesmente ficam 
tampadas com tábuas. Enfiadas entre as ripas da cobertura de palha 
de palmeira encontram-se facão, foice e num canto, em cima do cai- 
xote, a lamparina de querosene, feita de uma simples latinha. Dis- 
persa no chão alguma palha de milho. Taliscas de bambu prendem 
as redes enroladas no ponto onde parede e cobertura se encontram. 

Espalha Brasa se deita num dos bancos observando a mulher 
que prepara numa cabaça a carne de sol com farinha torrada de 
mandioca. 

Aqui, toma e come! 

Guloso, o jagunço enfia seus dedos na comida oferecida, for- 
mando bolinhas de farinha e carne jogando-as na sua boca aberta, 
regando tudo com água fresca da moringa. Finalmente, satisfeito, 
solta um arroto bárbaro para a seguir passar as mãos engorduradas 
em suas calças. Tentando puxar conversa, diz: Vocês só têm uma 
filhinha? 

A mulher responde que gostaria de ter tido mais um filho. Aqui na 
mata crianças fazem falta porque poderiam ajudar em muita coisa. 

Em tom arrogante, Espalha Brasa pergunta: Então seu marido 
não dá mais nada? 

É, ele ficou assim desde que voltou doente do garimpo. E nem 
uma poeirinha de ouro ele trouxe de lá. Os outros só o deixaram 
partir porque acharam que ele fosse morrer no caminho. Caso o 
Zeca tivesse ouro, eles o teriam matado. O calor da febre ameaçava 
asfixiar Zeca! Pouco a pouco a doença desceu pra virilha. Ele ficava 
com o saco inchado, do tamanho dum coco! 

Espalha Brasa interrompe: Já entendi. Então parou de funcio- 
nar... Chamando o forasteiro à atenção, a mulher não aceita que 
ninguém fale mal do seu marido, mas admite que desde então não 
conseguiram mais fazer filhos. 

Compreendendo a situação e ficando com pena do casal, o ja- 
gunço diz: Sinto muito, é uma situação desesperada. Quem sabe se 
posso ajudar vocês? A mulher fica devendo a resposta. 

Espalha Brasa pede que ela lhe dê o facão. 
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Ela diz: O que você pretende com o facão? Espalha Brasa se faz 
de misterioso. Indo para a touceira de bananeiras, corta algumas 
folhas cobrindo o chão poeirento. 

Apanhando a mulher pela mão, ele aponta para o lugar. Mesmo 
vendo que a mulher está relutando, Espalha Brasa lhe dá algum bei- 
jo puxando-a para o chão forrado de folhas: Vou te ajudar até Zeca 
voltar da cidade. Vou te fazer um filho, um homem de verdade! 


XXX 


Da canoa, olhando pra trás em direção à praia. 

Lá, numa elevação onde tem três palmeiras, enxergam pedaços 
de lenha parcialmente carbonizados e a cobertura contra o sol ar- 
dente totalmente transformada em cinzas 

“Está vendo, Kaniô? Assim, exatamente assim, acharemos o nos- 
so acampamento voltando para cá depois de muitos meses! 

Ninguém vai tocar nesse local!” 

Seguro de si, Kaniô responde que agora que ele ficou conhecen- 
do a cidade dos brancos, teria coragem de voltar sozinho para o 
acampamento na praia. 

Silenciosos eles continuam remando. Pedro na proa e na popa 
Kaniô vestindo suas calças vermelhas. Silenciosos, mergulhados em 
pensamentos, nem conversam. Ocasionalmente apontam para um 
peixe que pula ou algum tronco de árvore que pousa perigosamente 
alguns palmos debaixo d'água, na mata; na margem, eles ouvem o 
grito do jaburu-cigano. 

Remando, eles se afastam sempre mais, até que sua canoa parece 
um traço nas águas imensas do Amazonas. Finalmente desapare- 
cem no infinito do horizonte. 
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MARAPATÁ 


O foguista não mais cobra Pierre para trabalhar ligeiro. Em vez 
disso, ele pergunta se Pierre percebe que o ritmo da máquina está 
mais lento. O vapor mudou o seu curso! Deixando a Ilha de Mara- 
patá, “Backward” toma curso em direção a Manaus. O foguista per- 
gunta então a Pierre: Você, alguma vez, já ouviu falar em Marapatá? 

Non, jamais, responde o ajudante de foguista! Nunca em minha 
vida ouvi esse nome Marapatá. 

O foguista esclarece que não fica muito bem falar alto quando 
se passa por Marapatá. A ilha está mal-assombrada! Lá moram os 
espíritos de todos que passaram por aqui via Manaus! 

Pierre reclama fortes dores de cabeça. Nervoso, bate com a pal- 
ma da mão em sua testa. As dores de cabeça ainda ficam mais fortes. 
E como que dói! O primeiro foguista acha que isso não é normal. 
Mas de qualquer forma deve se tratar de manifestação de alguém 
que passa pela primeira vez por Marapatá. Sua alma se desprende 
para morar temporariamente na Ilha! 

Ele diz: Quando você voltar pra Belém do Pará sua alma tornará 
a acompanhá-lo, Pierre! Se você demorar por muito tempo em Ma- 
naus, tanto sua consciência como também sua alma encolhem até 
o mínimo possível, até que tem gente que perde sua alma e consci- 
ência para sempre em Marapatá. Sem ética e sem moral eles voltam 
para a civilização! 

Pega firme, Pierre! Joga lenha no fogo! Não liga pra dor de ca- 
beça. Sua alma se desprendeu. Muita gente, além disso, ainda sofre 
dum desando tão forte que depois quase não lhes resta força pra 
andar... Pierre, você é um homem de sorte. 

Entretanto o batelão de Sebastião já está atracado ao cais de San- 
tarém. 

Após o trabalho árduo, Sebastião e seu ajudante enfiam as mãos 
na cabaça com farinha torrada e carne de sol. Formam com os de- 
dos pequenas bolinhas que jogam na boca. Um gole dágua da mo- 
ringa ajuda as bolinhas a descer. Nos intervalos entre um e outro 
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bocado, Sebastião dá ao seu ajudante instruções como este deverá 
agir durante a ausência de seu patrão. Você ficará aqui pescando até 
que eu volte. Entendeu? Sim senhor! 

Você entendeu mesmo? Não, senhor! Sim, senhor! Quer dizer, 
não senhor! Sebastião perde sua paciência com o rapaz. Nossa, que 
cabeça difícil! Agora, primeiro você me deixa aqui no cais, e Deus 
lhe ajude! 

Limpando seus dedos engordurados nas coxas, os dois homens 
se levantam. Enquanto Sebastião trata de se vestir pra ir à cidade, o 
ajudante manobra a embarcação ao lado do muro do cais. 


HOMENAGEM A NICO 


A recepção de gala em Belém do Pará está a toda! A grande 
mesa, festivamente decorada com flores tropicais, orquídeas, pratos 
de porcelana, cálices de cristal, garrafas de vinhos importados de 
Portugal e da França. 

Na cabeceira da mesa, Nico ocupa o lugar de honra. No lado 
oposto da mesa, à sua frente, o secretário da Associação Comercial, 
Vicente. Ao seu lado, o velho Zietz. 

Dirigindo a palavra aos presentes, Vicente se levanta: Prezados 
presentes, comerciantes, empresários e funcionários de Belém do 
Pará! Hoje temos a honra toda especial de admitir mais um mem- 
bro em nossa Associação. Tenho prazer de apresentar-lhes o senhor 
Nicolau Witt. 

Com o gesto de sua mão, Vicente dirige toda atenção dos presen- 
tes para Nico que se levanta fazendo sua reverência aos presentes. 

Cessados os aplausos, Vicente continua a apresentação. Sr. Nico 
é o sobrinho do banqueiro Bieber de Londres, proprietário da firma 
estabelecida aqui nesta cidade sob o nome Rudolf Zietz & Co. 
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O Sr. Zietz e seu pai são funcionários e amigos das famílias Witt 
e Bieber, desde que se estabeleceram no ano de 1820, em São Salva- 
dor na Bahia, de onde vieram para cá, abrindo a filial em Belém que 
vocês todos conhecem. 

Nós cumprimentamos o Sr. Nico como amigo e irmão de nossa 
agremiação. O nosso jantar de confraternização será oficialmente 
aberto pelo Sr. Nico quando ele abrir a tampa de nossa terrina de 
sopa, tirando com concha de prata as primeiras colheradas de nossa 
bendita sopa amazonense para recém-chegados. 

Desejo bom proveito a todos! 

Aplausos estrondosos continuam, enquanto Vicente retoma seu 
lugar à mesa e o garçom traz a gigantesca e decorativa terrina com 
a sopa, colocando-a na mesa em frente de Sr. Nico e oferecendo a 
concha de prata à mão do homenageado. 

Com a concha de prata na mão direita, Nico se levanta para tirar 
a tampa da terrina e distribuir as porções de sopa na pilha de pratos 
fundos colocados em sua frente. O garçom fica de prontidão pra 
receber os pratos distribuindo-os entre os presentes. 

De repente, grande expectativa entre os convidados. Um silêncio 
fora do comum. O que será? Nico pronuncia palavras que quebram 
o silêncio: Meus senhores, não sou de proferir grandes discursos. 
Resumindo, aproveito esta ocasião para agradecer pela recepção ca- 
lorosa que recebo por parte de vocês. Levanto a taça de champanha 
à Vossa Saúde! 

Estrondosos aplausos. 

Ouve-se alguém falar baixinho: Finalmente um homem com- 
preensivo que não fala sem fim. Queremos jantar! 

Quando Nico leva sua mão até a tampa da terrina, outra vez cai 
um silêncio profundo sobre os presentes. Dessa vez, o silêncio tem 
algo de insuportável. 

Levantando a tampa da terrina, por um instante, Nico tem a im- 
pressão de encarar o capeta em pessoa. Ou será uma criança?... Que 
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vermelha e fervida, de mãos postas, surgiu da sopa olhando em sua 
direção? 

A cara de Nico apresenta a expressão de susto e horror. Então 
sua expressão facial se muda de surpresa para raiva. Dominando 
seu temperamento, olha a plateia, que nem ousa respirar. 

Alguns devem achar que Vicente e Zietz passaram do limite. 

Por instantes soa a voz de Nico como se ele desejasse chamar os 
presentes à atenção pela brincadeira de mau gosto. 

Meus senhores! Cheios de expectativa todas erguem suas cabe- 
ças. Meus senhores! Outros países, outros costumes! 

Admito que inicialmente, quando vi o macaquinho na sopa, le- 
vei um susto muito grande. Desesperado, pelo primeiro instante, 
acreditei que se poderia tratar de uma criançinha recém-nascida. 

Os indígenas valorizam carne de macaco como delicatesse! Pro- 
vavelmente, também os senhores escolheram carne de macaco para 
esta festividade por a julgarem especialmente saborosa. Neste caso, 
naturalmente eu também respeito o vosso gosto e vossos costumes. 

Garçom! Vamos distribuir a sopa! Podes retalhar a carne de ma- 
caco para que todos possam degustar! Mais uma vez, meus senho- 
res: Meus agradecimentos pela calorosa e muito original recepção! 
Erguemos o cálice à Vossa Saúde! 

A situação insuportável, tensa, se transforma em aplausos. A fes- 
ta regada a bebidas mais nobres continua o seu curso. 

Nesse instante ainda ninguém, nem o próprio Nico, poderia adi- 
vinhar que justamente ele seria escolhido pela mesma plateia para 
viajar para ao Rio de Janeiro, com a finalidade de pedir, junto ao 
governo, a eliminação do imposto abusivo sobre a borracha expor- 
tada do nosso Brasil para o mundo. Menos ainda, que essa medida 
acabaria provocando a queda do lendário Barão da Borracha, o ba- 
rão de Gondoriz. 
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NA MARGEM DO RIO NEGRO 


Lisboa se permite um intervalo de descanso. Ele desce até o rio. 
Até nesse instante ele esteve na labuta com as pesadas toras de le- 
nha. 

Quem sabe se o vapor do captain Pearl chega a qualquer instante 
trazendo o tão esperado ajudante pra Lisboa? As águas do rio Ne- 
gro, os gritos das garças e dos outros pássaros sufocam seus pensa- 
mentos. 

Aqueles calos nas mãos, as dores nas costas de tanto carregar a 
carga pesada! 

A vida se torna um inferno com a mulher reclamando diaria- 
mente. Ela preferia viver perto dos seus parentes queridos. Mas Lis- 
boa fica porque sabe que vai progredir! A cigana vidente em Belém 
já previra! 

Será que uma nuvem de fumaça no céu confirma a chegada do 
vapor de captain Pearl? Em Manaus se espera pela chegada do tran- 
satlântico Lanfranc. Vem trazendo muitas novidades da colônia eu- 
ropeia! 

Veja só, lá no horizonte! Isso não será uma nuvem de fumaça?! 

Pearl e o velho Figueiredo são bons amigos. Aqui nesse fim de 
mundo a gente precisa de bons amigos, em quem se possa confiar. 
De outra forma nós ficaríamos perdidos! Lisboa com a palma da 
mão dá sombra à sua vista. Quer enxergar melhor. A nuvem de 
fumaça preta está intercalada com vapor branco. Ela se aproxima! 
Provavelmente será o Tucunaré, vapor do captain Pearl! Outro dia, 
Pearl reclamava que ele não conseguia lenha seca para o fogo de sua 
máquina! Vapor na fumaça é prejuízo puro! 

Agora Lisboa reconheceu o vapor de Pearl. Ele chamou sua es- 
posa: É o Tucunaré! Venha cá, mulher! Veja o vapor do nosso amigo 
Pearl! O Tucunaré, mulher, venha, é o Pearl, o Pearl! 

Também o transatlântico em que Manoel está viajando se apro- 
xima de Manaus. Manoel, no convés, está sendo questionado por 
Messias: Está vendo aquela ilha Marapatá. A ilha povoada pelos 
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espíritos daqueles que vieram a Manaus com o fim de enriquecer 
rapidamente. Entretanto, algumas dessas pessoas já faleceram. Ou- 
tros que desejam voltar pra Belém, aqui podem tornar a apanhar 
suas almas e, principalmente, suas consciências, ressecadas e mu- 
mificadas pelo sol escaldante da região do Amazonas. Manoel põe 
a verdade dessa estória em dúvida. 

Messias, porém, continua: Naturalmente isso é verdade! Basta 
você negar sua amizade para comigo e sua alma morrerá definitiva- 
mente em Marapatá! Se você não quer ser amigo, então você é meu 
inimigo. Com meus inimigos, costumo alimentar os grandes peixes 
deste rio! Antes que alcance Marapatá, você virará comida dos pei- 
xes. Então sua alma pode se juntar às outras almas, espíritos e as- 
sombrações. Lá, sua vantagem será que você não sofrerá da solidão! 

Manoel pensa em ganhar tempo a fim de executar o seu plano. 
Com malicia ele responde: Quem disse que eu não quero ser seu 
amigo, capitão Messias? Sempre fiquei revoltado porque não enten- 
di direito as suas intenções. Agora sim, compreendi tudo! 

Messias se admira com a mudança repentina do comportamen- 
to de Manoel. É assim que fala um amigo. Vem cá, Manoel! 

Messias coloca sua pata pesada no ombro de Manoel. Tão logo o 
navio afunde âncora, começará o vaivem das catraias. São as peque- 
nas canoas de um remador só, que levam marinheiros pra cidade 
e trazem mulheres para nosso transatlântico. O comandante não 
deve saber disso. À noite, quando todos dormem, na cidade ou a 
bordo, então você vem para o meu camarote. Para a ocasião vou 
guardar uma garrafa de vinho. Estamos entendidos? Manoel con- 
firma movimentando a sua cabeça. 


XX 


Espalha Brasa sente-se bem à vontade em companhia da mulher 
de Zeca. Até que gostaria de ficar, abandonando a ideia de procurar 
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o garimpo. A mulher chega a adverti-lo que em caso de ele resol- 
ver ficar, o mundo poderia desabar. Por causa da filhinha, ela quer 
evitar um banho de sangue. Quem poderia cuidar da coitadinha, 
se todos ficassem de cabeça rachada sangrando esparramados pelo 
chão da cabana? 

O jagunço pega a criança engatinhando pelo chão. Ele leva 
a criança ao seu colo e afaga o cabelo de sua cabeçinha com suas 
mãos. Finalmente aperta a criança ao seu peito. Seu rosto muda de 
expressão. Ficamos conhecendo um Espalha Brasa meigo, paternal 
e amoroso... Ele suspira, beija a testa da menininha... Onde ficou o 
homem rude, materialista, inescrupuloso que ficamos conhecen- 
do? O Espalha Brasa que está aqui é outro! É o ser humano que 
venceu, no mínimo temporariamente, o homem-animal... 

E se Zeca inesperadamente resolve voltar? 

A mulher sabe que seu marido não concordaria com a presença 
de Espalha Brasa em sua casa. Apesar disso, ela se sente segura e 
protegida pelo visitante forasteiro. Ela não tem medo de onças, co- 
bras ou animais silvestres. Ela tem medo dos índios! Os índios tra- 
tam os caboclos como intrusos que desejam tomar suas terras. Mas 
a família de Zeca somente quer plantar e colher para sobreviver. A 
qualquer hora os índios podem pôr fogo na casa de Zeca. 

Podiam roubar a criança e a mulher. 

Espalha Brasa pergunta se isso já aconteceu alguma vez? 

Ainda não, porque a Diretoria dos Índios está vigilante na re- 
gião. Não faltam, porém, boatos dos mais terríveis. 


O MENSAGEIRO MISTERIOSO 


De volta da viagem para Manaus, Kaniô e Pedro descansam sen- 
tados em frente ao abrigo do seringueiro. 

De repente, surgindo do nada, uma linda borboleta Morpho 
pousa no dedão de Kaniô que fica visivelmente perturbado. Kaniô 
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fica vigiando os movimentos da borboleta até que ela levanta voo 
e desaparece em direção da mata. Então Kaniô se retira calado em 
sua rede. 

Pedro, estranhando o movimento de seu companheiro, pergun- 
ta: Kaniô, por que você se deita vestido de calças, na sua rede? Você 
costuma se deitar nu. 

Kaniô simplesmente responde que sente frio e cai no sono. O ca- 
chorro de Pedro se aproxima da rede cheirando o índio, que pensa 
que alguém lhe está tocando. Kaniô está sonhando. Sonhando que 
seu pai está puxando aquela calça, desaprovando o uso das roupas 
dos brancos. 

Filho! Meu filho! Quantas vezes eu, Aruanatanga, já falei para 
não usar a roupa dos brancos! Se você acostuma com os hábitos dos 
brancos de se vestir, você vai sentir frio tão logo a roupa fique gasta, 
rasgada, caindo do seu corpo... Filho, jogue as calças fora! 

Muito assustado, Kaniô acorda. Ele vê o cão saindo da cabana. 
Ainda tonto de sono, Kaniô balbucia: Pai? Meu Pai? 

Admirado, Pedro pergunta: O que foi, Kaniô? Você está com fe- 
bre ou você sonhou? 

Não, Pedro, preciso voltar imediatamente pra aldeia! Recebi 
uma mensagem do meu tio, do pagé (aquela borboleta azul). Fui 
chamado pra aldeia. Alguma coisa de grave está acontecendo! Pre- 
ciso voltar já!... 


PIERRE VENCEU! 


O sino está tocando! Curto intervalo depois se ouve pelo tubo de 
comunicação a voz de Pearl Pierre: Venha ao comando! 

Agora Pierre está em frente do seu captain, suado, descalço, os 
cabelos longos empoeirados, apenas vestindo aquela calça de algo- 
dão apertadíssima, listrada de branco e vermelho. 
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O comandante pergunta: Como é, gostou da viagem em meu 
vapor? 

Hesitando um pouco, Pierre admite que o calor defronte da boca 
do fogo da caldeira não era mole não! Apesar disso, Pierre espera 
que o comandante não tenha a reclamar do seu trabalho. 

Pearl dá uma gargalhada: Reclamação? Justamente o contrário! 
Estou muito sentido por perder você logo agora! Mas eu prometi 
aos meus amigos Sebastião e Lisboa deixar você em terra. O ho- 
mem tem de saber honrar sua palavra. 

Tão logo ouça o apito, Lisboa vai espiar a manobra do meu vapor 
lá da margem do rio Negro! Então mandarei você pela catraia de 
bordo para a praia! 

Pierre arrisca uma pergunta temerosa: Comandante... e a escra- 
vatura? Será que vão me pegar? 

Que nada, Pierre. Nós, na Amazônia, fazemos as nossas leis; Rio 
de Janeiro com a sua legislação fica bem longe de nós! Aqui você 
pode trabalhar livremente e ganhar a sua vida! Você vai gostar do 
Brasil, é um país singular! 

Pierre agradece a Pearl pela viagem e o pagamento, para alguma 
eventualidade futura se coloca inteiramente à disposição do captain 
Pearl. 

O sino do Tucunaré toca e a sirene soa com o seu apito a vapor. 
Inguieto, Pierre espera pelo momento de poder passar para aquela 
canoinha que é a catraia. O comandante ainda lhe dá mais uma gor- 
jeta: Isso para o começo de sua vida nova! 

Na areia da praia o espera Lisboa. Que tipo de gente será que ele 
vai encontrar agora? Confio no Pearl, mas só Deus é que sabe! 


XXX 


Muito longe daqui, rio abaixo, Zietz está sentado na sua escri- 
vaninha conversando com Vicente. Os outros funcionários do es- 
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critório ficam de pé cuidando dos seus afazeres, nos seus púlpitos. 
Zietz está querendo saber se Nico hoje ainda não deu as caras no 
escritório. Ele recebe a resposta: Nico já esteve, mas já saiu de novo 
em companhia do barão de Cametá! 

Essa Zietz não gostou. Além disso, Nico ainda na mesa de Zietz. 
Para dois o ambiente é pequeno demais! 

Mas não importa, porque Zietz pretende embarcar para os Es- 
tados Unidos da América do Norte. Assim, ainda de lado, Vicente 
observa que a reação de Nico, durante o jantar de confraternização, 
saiu muito diferente do que era esperado! Os presentes ficaram im- 
pressionados. Eles renderam calorosos aplausos! 

Zietz concorda: O jovem, sem dúvida, tem algo de presença de 
espírito! Acho que vai ser difícil ficar livre dele. Se Nico se desen- 
volve conforme o seu avô, que conheço de São Salvador, então po- 
demos ficar preparados... 

Seu avô era um homem muito determinado, porém de apresen- 
tação simples e popular. Mas Vicente acha que Nico dificilmente se 
adaptará à vida de Belém porque as diversões sociais faltam aqui. 
Duvidando, Zietz responde: Tomara que você tenha razão, Vicente!. 

Diga qual é a situação das duplicatas das mercadorias com desti- 
no à Europa? Ainda estão na prensa copiadora? 


X HH 


Sentindo a sua hora de despedida chegar, Espalha Brasa segura a 
mulher de Zeca nos seus braços. Ela pede urgência na despedida e 
diz que seu marido poderá voltar a qualquer hora. 

Ela implora que o amante deixe sua casa porque não deseja ver 
sangue derramado! 

Acariciando o abdômen da querida com a palma da mão, Es- 
palha Brasa disse: Amo você! Portanto, se você mandar, eu me vou 
imediatamente. Encarecidamente eu te peço: Cuide bem da nossa 
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encomenda! Mais adiante procuro saber do resultado. Eu garanto 
que será um menino! 

Reforçando, a mulher confirma: Nós precisamos de um homem! 

O jagunço por sua vez pede: Se for realmente um menino, eu 
lhe peço para batizá-lo de Anacleto. Será que o Zeca vai concordar? 
A mulher deveria dizer que Anacleto é alguém de seu parentesco, 
alguém da família. 

Então Zeca não vai se opor. 

Mais uma vez a mulher implora a Espalha Brasa: Vá embora! 

Entre beijos e abraços o bandido pega sua trouxa e sai da casa. 

Desaparecendo rapidamente entre galhos e folhas, sem olhar pra 
trás entre os tocos carbonizados do roçado. 

De pé, sem falar uma palavra, a mulher vê o amante desaparecer. 

Lá, em direção oposta, um barulho!... Zeca!... Isso foi demais 
para a coitada. Com um grito de desespero ela cai em si. O cachorro 
late de alegria e a menina chora. 


A PRIMEIRA CARTA 


O banqueiro, tio Bieber, está sentado confortavelmente na bi- 
blioteca de sua mansão em Londres, lendo a carta de seu sobrinho 
que chegou do Brasil. 

Querido tio, após uma viagem marítima bem tranquila, cheguei 
no dia dez de novembro de 1885 em Belém do Pará. 

O senhor me pediu que eu lhe transmitisse minha primeira im- 
pressão a respeito de Zietz, antes que outras impressões a apagas- 
sem. Zietz me parece um empregado dedicado, honesto, um tanto 
prudente e com cuidados exagerados, evitando qualquer risco. Um 
homem que adora viver seu dia a dia sem aborrecimentos. Para 
com os seus escriturários ele é minucioso, tirano. 
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Com o Barão da Borracha, o barão de Gondoriz, ainda não tive 
contato nenhum. Zietz parece feliz, submisso a cada palavra que ele 
fala com Gondoriz. 

Para mim o barão parece um tanto desorganizado e tenho a im- 
pressão segura de que os seus bons tempos já passaram. Eu acho 
que o senhor deveria ponderar sobre a questão de continuar dando 
maiores créditos aquele comerciante da borracha, ou não? Durante 
a viagem cheguei a conhecer o Sr. Sinelli. Ele é o representante da 
firma Heilbutt e» Simons em Belém. 

Fizemos amizade e eu costumo frequentar sua casa. 

Atualmente a febre amarela amedronta os europeus que estão 
chegando. Nem os salários altíssimos são capazes de segurar essa 
gente no Brasil. 

Muitos já voltam com o vapor mais próximo para a Europa. Ou 
pior ainda: nem desembarcam! Estou muito atarefado com o estu- 
do dos problemas comerciais do negócio da borracha. 

Ontem participei duma recepção muito original em honra de 
nossa firma e de mim. 

Por favor, transmita também os meus respeitos à tia e às minhas 
primas! 

Com amor e fidelidade, 

Seu sobrinho 

Nicolaus 


XXX 


Diante do prédio da Prefeitura de Santarém, Sebastião atravessa 
a praça durante o seu passeio da tarde. 

Lá ele encontra Lili sentado na borda do decorativo chafariz. 
Tentando alguma conversa, Sebastião se acomoda ao lado da moça, 
como ele presume: Beleza, você está com a sua cara tão triste! Posso 
lhe alegrar? 
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Atendendo às palavras de consolo, Lili diz que até hoje não se 
conhece nenhuma erva contra dores de amor. Apesar disso, a gente 
podia conversar um pouquinho. Sebastião põe seu dedo na ponta 
do nariz de Lili, para depois acariciar suas bochechas: Meu amor, o 
melhor remédio contra amor perdido é um amor novo! Com um 
suspiro profundo Lili se espicha por dentro de seu vestido enfeitado 
de rendas. 

Esses movimentos provocam a emanação duma fragrância floral 
às narinas de Sebastião. Chega de conversa fiada. Sebastião prepara 
seu ataque. Ele põe sua mão no joelho de Lili, o que provoca vee- 
mente protesto. 

Nós não somos conhecidos! Quantas intimidades?! Agitado, Lili 
diz para Sebastião que ele não sabe com quem está lidando! Sebas- 
tião pede calma e diz que mesmo que não saiba quem é Lili, ela 
deveria estar disposta a conhecer Sebastião! Venha, vamos sair do 
meio da praça lugar onde todo mundo está nos olhando. Venha, 
me dá sua mãozinha! Finalmente, conversando muito animados, 
Sebastião e Lili deixam a praça. 


ARUANATANGA 


Após um crepúsculo deslumbrante a noite cai rapidamente sobre 
a mata da Amazônia. Mais algumas remadas fortes e Kaniô recolhe 
o remo no bojo da canoa, para pular na água rasa do rio. Depois 
ele puxa sua canoa bem para cima da praia, para que uma enchente 
repentina não a leva de água a baixo. 

A calça de Kaniô está bem dobrada, enfiada por baixo do peda- 
ço de madeira que lhe serviu de assento durante a viagem. Aquele 
calção vermelho bonito que ele ganhou de Lisboa, Kaniô deixou 
por precaução na casa de Pedro, caso os dois queiram fazer outra 
viagem juntos a Manaus. 
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Ainda para se refrescar ele toma um banho mergulhando no rio. 
Enquanto tira com as mãos a água que escorre de seu corpo pensa 
que, provavelmente, teria sido mais prudente deixar as calças tam- 
bém com o Pedro. 

O velho cacique Aruanatanga detesta a roupa dos brancos! 

Pensativo o índio sobe pela trilha do barranco, que leva à aldeia 
de seu povo. Chegando à clareira no mato, Kaniô para por alguns 
instantes. Diante de si ele vê a casa dos homens. Pelas poucas e bai- 
xas entradas os índios entram a saem desse gigantesco monstro de 
madeira e palha que se assemelha a um grande tatu pré-histórico. 
Nas duas extremidades dessa construção, fincadas em pé, tem duas 
varas de madeira cruzadas, que parecem tentáculos. 

Para que será que servem? Não são de enfeite. Conforme os 
velhos dizem, servem para distrair Kanuana, o Deus do Trovão, 
quando ele joga sua faísca que poderia incendiar a casa dos homens. 

Na praça de terra batida, de fronte da gigantesca palhoça, se vê pe- 
quena fogueira com labaredas lambendo a lenha envolta pela fumaça. 

Em redor, os homens deitados, sentados, de cócoras ou de pé. 

Mais outros índios afluem ao grupo. Acomodam-se sem se cum- 
primentar. No céu noturno as estrelas começam a cintilar enquan- 
to chegam sempre mais e mais indígenas. A conversa dos homens, 
mantida em voz baixa, se parece ao murmurar de um córrego. Al- 
guns usam o cachimbo feito da casca do fruto de jequitibá. Perdido 
entre os muitos índios, um cachorro magro, de pernas altas, procu- 
ra restos de comida. 

De repente um peido estrondoso quebra o silêncio, risadas e 
muitas gargalhadas! Animado pelo sucesso de sua brincadeira o 
mesmo índio solta mais outro peido. Apertando seu ventre o índio 
consegue assobios em diversas tonalidades. 

Aplausos sem igual. Um dos rapazes se levanta, e reclama sobre 
as emanações fedorentas e se dirige ao cachorro tratando-o a ponta- 
pés. Você! Mal-comportado! Saia! O cão com o rabo entre as pernas 
foge uivando. 


AMAZONAS recordações de uma época, casos e causos 2011 


Após a situação, novamente acalmada e Kaniô marca sua pre- 
sença. Ele cumprimenta: Ere cá! Kaniô ancá! Vocês aí, eu Kaniô, 
estou aqui! 

Os presentes tornam a responder: Kaniô ancá! Depois caíram 
mais uma vez em silêncio. Os reflexos das labaredas se espalham na 
pele dos corpos nus, untados com óleo de tucum. A conversa conti- 
nua em tom ameno, abafado, até que um homem idoso, carregando 
nas mãos o seu banquinho feito com a casca de um jabuti gigante, 
toma o seu lugar perto da fogueira. Aquele é o cacique Aruanatanga? 

Quando Aruanatanga levanta sua mão em que segura algum 
embrulho, cai um silêncio gelado. Então o velho Aruanatanga se 
dirige a Kaniô. Em voz firme ele pergunta: O que significa isso aqui, 
meu filho? 

Sem esperar a resposta o velho joga o embrulho às chamas que o 
devoram instantaneamente. O filho obediente responde: Meu pai, 
isso foi uma calça que ganhei de presente do meu amigo, o serin- 
gueiro Pedro! Aruanatanga, sentado no seu banquinho de jabuti, 
toma algum trago do seu cachimbo. Depois devagarzinho, soltan- 
do baforadas de fumaça, diz: Aruanatanga não quer saber nada de 
amigos brancos! 

Os brancos tomam a nossa terra, dão presentes e trazem do- 
enças, caímos na dependência deles! Hoje você veste as calças que 
você ganhou de presente. Amanhã, sem calças você sentirá frio! Se 
a calça fica velha e cai do seu corpo você sentirá falta dela. Você vai 
procurar seu amigo branco e pedir-lhe para dar outras calças de 
presente! Se ele não lhe dá outra calça você vai lhe oferecer seu arco 
e flecha, que garantem a nossa sobrevivência. Meu filho, você vai 
oferecer ao branco tudo que ele deseja, só pra ganhar outra calça! 

Após um silêncio profundo que afeta todos, o velho cacique con- 
tinua: Meu filho, amanhã cairemos num assalto sobre os intrusos 
brancos. Aqueles que tentam roubar nossa terra... Kaniô vai parti- 
cipar e comprovar que ele é índio e pertence ao nosso povo. Arua- 
natanga não quer mortes! Também não quer incendiar a casa dos 
brancos. Caso contrário, a Diretoria dos Índios vai nós perseguir. 
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Tudo, porém, que fica em redor da casa e que possa servir para ga- 
rantir a estada e a vida dos brancos em nossa terra tem de ser inu- 
tilizado e destruído! 

Animais domésticos, frutas, batatas e cereais. A fome deve ex- 
purgar os forasteiros das nossas terras! 

Vamos planejar nosso ataque, amanhã de madrugada quando 
os brancos ainda dormem, nós vamos seguir para o lugar onde eles 
moram. Muito, muito tempo, noite adentro os índios ainda fica- 
ram discutindo, planejando em redor da fogueira, em frente à casa 
dos homens brancos. Depois desaparece um após o outro. Agora, 
ouvem-se somente os ruídos vindos da mata noturna. 


XXX 


Com muita expectativa Lisboa vê o pequeno barquinho que se 
aproximando de sua praia. Ele está alegre porque Pearl não o esque- 
ceu e agora manda alguém que lhe possa ser útil. 

Louvada seja Nossa Senhora! 

Parece que Pearl está lhe mandando um negro. Um negro alto e 
muito forte. Que beleza! Essa gente se adapta muito bem ao nosso 
clima! 

A catraia chega à praia. Pierre pega sua trouxa e pula na areia. E 
já o remador toma o seu caminho de volta ao vapor de Pearl. 

Lisboa está acenando. Dando sinais com as mãos ele grita para 
chamar atenção. Olá, negro! Você está à procura de Lisboa? Eu sou 
Lisboa! 

Pierre parece visivelmente aliviado por ter achado Lisboa com 
tanta facilidade: Oui, monsieur, ce même! (Sim senhor, isso mes- 
mo!) Je reçois le commandement du captaine Pearl pour travailler 
dans son hangar à bois! (Estou chegando a mando de captain Pearl 
para trabalhar no seu depósito de lenha!). 
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Lisboa percebe algo estranho no sotaque do negro. Diga, você 
não é do Brasil? Donde você vem? Por que está procurando serviço 
aqui em Manaus, no fim do mundo? 

Je mapelle Pierre dº Martinique (Chamo-me Pierre da Martini- 
ca.). Ma histoire est três long et implique une femme! (Minha his- 
tória é muito longa e envolve uma mulher!). 

Então vem cá, você deve ser boa gente! 

Lisboa indaga Pierre sobre os seus pertences. Será que Pierre 
ainda deixou alguma coisa a bordo que deveria apanhar depois? 

Mostrando a sua trouxa, Pierre grita: La cabeza sobre el cuerpo 
y una mochila in la mano son todas mis pertenencias. (A cabeça 
no corpo e a trouxa na mão são todos os meus pertences.). 

Descrente, Lisboa torna a perguntar se Pierre não dispõe de ne- 
nhuma moeda e nem documentos. 

Pierre ri alto e tocando com a mão no seu saco, exclama: Aqui es- 
tan mis documentos, soy un hombre e saber cómo trabajar! (Aqui 
estão meus documentos, sou homem e sei trabalhar!). 

Conversando numa mistura de inglês, francês e castelhano, os 
homens vão se entendendo pouco a pouco sobre problemas de tra- 
balho e do futuro em geral. Os dois homens desaparecem entre as 
pilhas de lenha enfileirada. 


XX 


Entretanto, bem perto na cidade de Manaus, Manoel e um ma- 
rujo estão parados na escuridão diante de uma dessas altas, estreitas 
portas de madeira como que são tão comuns em Manaus. O mari- 
nheiro pergunta se eles devem entrar. Manoel torna perguntar o 
que será que de especial teria lá dentro. 

Uma pergunta tola! O marinheiro só abre a porta um pouqui- 
nho pra empurrar Manoel pra dentro. 
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Densas nuvens de fumaça envolvem todos lá dentro. Marinhei- 
ros, seringueiros e garimpeiros. 

Uma moça vem ao encontro de Manoel e pega sua mão; inte- 
ressada, pergunta: Tão pálido, meu bem! Será que você está doen- 
te? Depois, dirigindo-se ao marinheiro: Este é meu! Nunca vi um 
moço branco tão bonitinho! Sorrindo, o marinheiro se dirige a Ma- 
noel explicando que o transatlântico só partirá amanhã. 

Então Manoel teria bastante tempo para se divertir sem preocu- 
pação. 

Dirigindo-se à mulherzinha, diz que ela deveria cuidar bem do 
menino porque ele ainda é um estranho no ambiente, mas daqui a 
pouco ele vai esquentar! 

A rapariga ficou apaixonada. Jamais em toda sua vida ela viu 
um cabelo loiro tão bonito. Convidando Manoel para sentar no seu 
colo, ela lhe dá um beijo. Manoel não responde ao afeto porque está 
com a sua cabeça cheia de problemas. Deixe-me em paz, ele diz. 
Não quero nada de você. 

Assustada, a mulherzinha pergunta o que ele tem. 

Espere só mais um pouquinho, já vou te esquentar! Mas Manoel 
continua frio. A situação inesperada faz tudo girar em sua cabeça. 
Como se fosse muito, muito longe, ele ouve a conversa das pessoas 
e o tinir dos copos. Ele se sente como se estivesse paralisado. 

Será que o marinheiro ainda vai ficar muito tempo? Será que 
Manoel consegue sair daqui despercebido? A rapariga insiste. Ela 
quer subir com ele para o andar de cima. Promete não cobrar nada. 

Manoel está decidido: Não, não vou esperar pelo meu colega! 
Voltarei sozinho ao navio! 

Você está mesmo doente, pobrezinho? Eu deixo você sair. Mas, 
por favor... Volte! Ela acompanha Manoel à porta, para vê-lo desa- 
parecer lá fora na escuridão da rua. 

Sebastião observa Lili examinando as garrafas de vinho no bo- 
teco. 
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Sempre, ele torna voltar a uma mesma garrafa. Curioso, Sebas- 
tião pergunta o que Lili acha de tão especial nessa garrafa. O moço 
responde: O rótulo dessa garrafa me traz recordações. 

Veja só o que está escrito ali! 

Sebastião não sabe decifrar porque não sabe ler ou escrever. 
Com muito esforço ele apenas domina sua elaborada assinatura. 

Lili continua lendo em voz alta: Trata-se de um vinho Bordeaux, 
um vinho francês. Lili, nos tempos passados, vivia na França, gosta- 
ria de comprar a garrafa. Só lhe faltava o dinheiro. 

Muito admirado, Sebastião indaga: Diga, moça, você esteve na 
França, além-mar?... Sim, meu pai era comerciante abastado. Teve 
recursos para deixar sua filhinha estudar na França. 

Sebastião ficou muito encantado. Nunca na vida ele teve oportu- 
nidade de conversar com uma moça educada na França. 

Ele propõe: Quer ficar algum tempo comigo? No hotel arranjo 
um quarto pra nós dois! 

Fingindo, Lili responde: Para uma moça educada não fica bem 
dividir seu quarto com um senhor desconhecido! Sebastião perdeu 
a paciência: Não se complica. Você vai comigo ao hotel ou não? 

Lili hesita. Pretende confessar alguma coisa a Sebastião, mas lhe 
falta a coragem. A garrafa de vinho, porém, chama sua atenção e 
deixa de lado toda dúvida. 

Muito bem, Sebastião; se você me presenteia com aquela garrafa 
de Bordeaux, então estarei disposta a passar a noite com você no 
hotel! 


A VOLTA DE ZECA 


De volta para casa, Zeca se assusta com o comportamento de sua 
esposa. 

Jogando o saco de compras no chão, ele pede seu beijo de boas- 
-vindas. 
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Ela pede desculpas pelo seu nervosismo. Ficando só em casa a 
gente se assusta à toa. Qualquer galho que quebra na mata ou qual- 
quer latido do cachorro provocam uma reação. A gente teme algum 
intruso, ou pior ainda, alguma tribo de índios desconhecidos. 

Enfim, até Zeca admite ter tido temores por ter deixado sua 
mulher sozinha na mata. Não por causa dos índios, mas por causa 
de um vagabundo que encontrou no seu caminho rumo à cidade: 
Aquele vadio procurava o garimpo. Eu, porém, lhe indiquei a dire- 
ção errada. 

Você lhe indicou a trilha errada, Zeca? Então ele já deve ter vira- 
do comida de onça! 

Bem possível! Você nem imagina como fiquei preocupado com 
você, querida. Faltou muito pouco e eu teria voltado pra casa. So- 
mente meu compromisso de entregar o macaquinho em Santarém 
me obrigava a continuar meu rumo. 

Essa conversa breve era o suficiente para a mulher recuperar a 
autoconfiança. Agora ela acusa seu marido: Lá em Santarém, to- 
mando umas e outras, você deve ter esquecido a sua esposa, coi- 
tada. Provavelmente caiu logo nos braços duma mulher da vida. 
Conheço você! 

Zeca prefere mudar de assunto. Ele mostra o que trouxe da cida- 
de. Quanta coisa cai do saco: rapadura, querosene para a lamparina, 
pinga, um rolo de fumo, farinha, arroz, sal e uma enxada nova pra 
trabalho na roça. 

Dando uma risadinha irônica a mulher comenta: Carregou bas- 
tante coisa, Zeca, mas a enxada trouxe com certeza para mim! 

Zeca aperta sua mulher num abraço bem forte. Depois eles se 
retiram para a esteira cercada pelo mosquiteiro. 

De madrugada, Zeca, muito preocupado, pergunta a sua mulher 
se durante a noite ela sofreu de um ataque de febre? 

Por quê? Pergunta a mulher assustada. 

De noite parece que você conversava com alguém, depois dava 
socos em torno de si! 
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A mulher perplexa disse que não sabe de nada nem sentiu nada 
de estranho. Pode ser que foi o grito da coruja que lhe incomodava 
durante a noite. Além disso, talvez o pressentimento de um ataque 
indígena. Zeca admite que pensando nos índios a gente possa mes- 
mo perder o sono. Quanto medo a coitada da mulher deveria ter 
passado enquanto Zeca esteve em Santarém... 

A mulher torna a confirmar que os dias de sua ausência foram 
dias de medo. Pensando que Zeca poderia não voltar a deixava com 
os nervos à flor da pele! 

Você sabe em que pensei enquanto estive a sós com a nossa fi- 
lhinha, Zeca? 

Temeroso de que sua esposa queira abandonar aquela cabana 
na mata, Zeca tenta encorajá-la: Fala, fala em que esteve pensando! 

A resposta encontra Zeca completamente desprevenido. 

Estive pensando que deveríamos ter um filho! Mais um homem 
em casa nos faz muita falta. O assunto é urgente porque nós esta- 
mos envelhecendo! 

Ouça, mulher: se nós não temos filho macho nenhum, a culpa 
não é nossa. É o destino de Deus. Talvez um dia qualquer Deus nos 
dê a graça de um filho macho. 

Agora me deixe descansar da viagem. Depois faremos farta re- 
feição de peixe com bastante pimenta. Quem sabe, se isso resolve o 
nosso problema? 


XXX 


Entrando no escritório, Zietz vê Nico e o barão de Cametá 
conversando, sentados à sua escrivaninha. Zietz ainda pega as 
palavras de Cametá dizendo: As ilhas do Amazonas são ótimas 
fornecedoras da droga do cacau. Além disso, as ilhas fornecem 
bastante látex para pequenos comerciantes da borracha, como, 
por exemplo, o Sebastião. 
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Nico pergunta se é vantajoso comprar dos pequenos fornecedo- 
res. Naturalmente! Não podemos desprezar os pequenos. 

Sebastião é um bom exemplo. 

O senhor conhece o Sebastião? Ele é um matuto sem educação. 
Homem sem instrução e um sujeito cru e sem acabamento. 

Mas... um comerciante de confiança que merece todo respeito! 
Toda consideração! 

O que é que estou ouvindo? Interrompe Zietz. O barão de Ca- 
metá fazendo “lobyy” para os pequenos fornecedores? 

O barão retruca: Por favor, Zietz, comprar dos pequenos só pode 
ser vantajoso. O senhor compra menor quantidade a menor preço. 
Quer dizer que seus gastos são bem menores! 

Zietz perde a paciência: Permite Vossa Excelência. Eu simples- 
mente não quero que Nico compre dos pequenos mascates! Nunca 
comprarei dos pequenos. Sr. Nico, imagina o que o seu tio em Lon- 
dres deve pensar de mim? Que impressão ele terá? 

Cametá percebe que não está no lugar certo. Acha uma descul- 
pa, se despedindo por causa de algum negócio urgente. Zietz ainda 
o chama: Por favor, fique mais um tempinho, Excelência! 

Então Zietz vira pra Nico argumentando que ele deveria esque- 
cer essa conversa. Quando eu viajar para os Estados Unidos não 
caia, durante minha ausência, na asneira de comprar das pequenas 
firmas localizadas nas ilhas fluviais. 

Nunca antes Nico havia visto Zietz tão agitado e descontrolado. 
Com a observação de que ele, como novato, precisa ouvir a opinião 
de todos a fim de poder formar sua opinião, pretende acalmar Zietz. 

Mas este responde, furioso: Aqui ninguém precisa da sua opi- 
nião! A minha experiência, na qualidade de gerente desta firma du- 
rante muitos anos, é suficiente. 

Agora basta! 

Assim, para complicar ainda mais a situação, surge o comentário 
de que Cametá transmitiu a Nico um convite do Barão da Borracha, 
barão de Gondoriz. 
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Perplexo, Zietz fica calado, para depois desabafar: Será que Ca- 
metá pretende corroer minha autoridade? Isso seria o cúmulo! 

Agitado, Zietz agarra uma pilha de papéis, empilhados na sua 
escrivaninha, para depois jogá-los com estrondo de volta na mesa. 

Lá em Manaus Mary Pearl abre a porta de sua casa para o marido. 

Depois de tanto tempo de ausência! 

Tirou o seu boné de comandante, jogando-o por cima dum mó- 
vel, Pearl abraça sua Mary. Depois se acomoda numa das poltronas 
confortáveis de sua sala mobiliada em estilo inglês. 

Mary gostaria de ouvir notícias de Belém. Por sua vez, Pearl quer 
saber do progresso do trabalho social que Mary está desenvolvendo 
em Manaus. 

Como vai a nossa Igreja? Você conseguiu ampliar o quadro dos 
fiéis, Mary? 

Pearl ouve que o trabalho social progride e que surge apoio por 
toda parte. 

Agora ele vai apresentar as suas novidades de Belém. Mary já 
tomou conhecimento do fato de que ingleses estão pressionando o 
governo brasileiro a fim de abolir a escravatura e de que o impera- 
dor Dom Pedro II está passando por momentos difíceis. 

De resto, somente mesquinharias. 

Small Talk. No último instante, antes da partida de Belém, Se- 
bastião e ainda um negro de Martinique, que era para servir, no 
futuro, de ajudante do Lisboa. Um ótimo trabalhador, disse Pearl, 
fazendo votos que Lisboa esteja contente com essa mão de obra! 

Ah, você se lembra daquele comerciante abastado, de Belém, que 
mandou o seu filho estudar na França? O velho faleceu. 

Agora o filho voltou da França. Só viveu na farra à custa do pai e 
não aprendeu nada! Ele se apresentou como sendo artista. Gastou a 
fortuna do pai todinha. Jogou todo o dinheiro fora! 

Mary acha que eles deveriam tomar conta daquele rapaz, para 
que ele não fique completamente degradado. 

Pearl é contra: Aquele sujeito nunca porá os pés em minha casa! 
Em Paris ele viveu em péssima companhia! 
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Sabe o que ele está fazendo atualmente? Representa o papel de 
uma prostituta em apresentações noturnas. Mary Pearl ficou triste. 
Comovida, ela sugere: Talvez a gente possa tentar conversar com o 
jovem e tocar em sua consciência. Colocando-o no caminho certo, 
poderíamos arranjar emprego para ele em Londres! 

Pearl não responde. 

Depois, lembrando outra novidade: “O sobrinho daquele ban- 
queiro, que é sócio da Booth-Line, chegou agora em Belém para 
trabalhar junto com Rudolf Zietz. Mas línguas dizem que Zietz não 
quer saber nada de Nico! Um desentendimento entre os dois é pre- 
visível. 

Os Sinelli também voltaram da Europa com o Lanfranc. O tran- 
satlântico atualmente fundou âncora nas águas em frente a Manaus. 
Trouxe mala postal da Europa e, provavelmente, vai também espar- 
ramar muitas notícias e boatos pela nossa cidade. 

Mary ficou muito contente pelas novidades. Animada, ela convi- 
da seu marido: Vamos tomar nosso chá com torradas, Pearl? 


O ASSALTO 


Zeca pretende deixar sua rede quando, de repente, sua mulher o 
segura com a mão: Você ouve? 

O que é que devo ouvir, mulher? 

Você não ouviu algum barulho estranho, Zeca? O homem não 
perde a calma. A mulher deve estar nervosa. Lá fora não tem nin- 
guém! O dia está amanhecendo. 

Desconfiada, a mulher espia pelas frestas entre as tábuas da pa- 
rede. Zeca vê o espanto no rosto dela. 

Zeca! Zeca!... Índios! Descrente, Zeca olha pela fresta só pra ver 
desaparecer um dorso nu, vasta cabeleira preta. Índios em movi- 
mento constante! 
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Zeca não consegue definir quantos são. Vamos fingir que esta- 
mos dormindo. Feche a boca da menina, para que ela não comece 
a berrar! Zeca, a espingarda! Atire para o alto tentando espantar os 
índios! 

Temendo uma invasão, a mulher controla todas as fechaduras 
das portas e tramelas das janelas. 

Zeca não atira. Pretende usar seu trabuco somente em último 
caso. 

Os índios não querem guerra. Eles sabem que se ocorrerem 
mortes terão a “Diretoria dos Índios” mais os soldados, nos seus 
calcanhares. 

O cachorro está farejando os prováveis invasores. Ele começa a 
latir e uivar como um lobo. A criança chora. Zeca e a mulher es- 
piam temerosos pelas frestas entre tábuas das paredes. 

Índios! Muitos índios! Zeca acalma a mulher. Diz que os índios 
não pretendem atear fogo a sua casa. Eles têm medo das autorida- 
des! O cheiro de fumaça penetra para dentro da casa. 

Você não sente o cheiro de fumaça? Estão pondo fogo em nossa 
casa sim! Já os grossos rolos de fumaça invadem o casebre. A crian- 
ça chora, a mulher grita e o cachorro uiva. 

Zeca torna a apanhar sua espingarda nas sombras das pilhas de 
lenha. 


HH 


Vejamos Lisboa e Pierre, sentados numa tora de pau. 

Lisboa, curioso, se dirige a Pierre: Você teve de fugir para que o 
velho não te matasse, Pierre? 

Naturalmente! Toussaint iria descobrir que a criança teria mais 
semelhança comigo do que com ele. Nervoso, Pierre dá as costu- 
meiras “palmadinhas” na sua testa. 

Lisboa percebe que Pierre é um dos mulherengos perigosos. 
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Em sua casa ele quer paz. Meio sem jeito, Lisboa explica a Pierre 
que ele é pai de família. Pierre não é bobo e entende bem o que 
Lisboa queria dizer. 

Também, por que ele falou demais? Deveria ter ficado quieto, 
com a boca calada! Com raiva de si, Pierre bate com as mãos nos 
seus joelhos. O senhor não quer me dar mais serviço na estância de 
lenha, Lisboa? 

Você não precisa ter medo, Pierre! Porque mesmo se eu tivesse 
de castrar você antes, eu não poderia perder o seu serviço! 

A tensão entre os dois homens relaxa, e os dois caem na garga- 
lhada.Então Lisboa continua: O meu problema é onde devo abrigar 
você. Não quero ter problemas em casa! 

Pierre diz que se contenta com qualquer espaço entre as achas de 
lenha. E se Lisboa poderia lhe providenciar qualquer panela velha, 
Pierre poderia montar a sua cozinha. Contente, Lisboa oferece um 
panelão de ferro por conta do adiantamento de remuneração mais 
alguma farinha torrada. Ainda diz que, se Pierre for esperto, poderá 
pegar peixes nas águas rasas do rio, pertinho da praia. Fome aqui 
Pierre não precisa passar! 

Pierre gostaria de começar o seu trabalho desde já. Lisboa, po- 
rém, tem uma ideia melhor: Primeiro, você vai comer alguma coisa. 
A mulher já preparou o pirão de peixe. Depois você dá um passeio 
até o fim dessa praia. Lá, encostado no barranco, tem três coquei- 
rinhos. Entre aquelas palmeiras, Pedro, o seringueiro e seu amigo 
índio Kaniô, construíram um abrigo. Para lá você se muda! Antes 
do ano que vem os dois não voltarão para Manaus. 

Agora vamos comer. Depois você se muda para sua nova mora- 
dia. E amanhã bem cedinho vamos pegar no serviço! 


DESESPERADO... 


Desesperado e cansado, Manoel vaga pelas ruas escuras de Ma- 
naus. Finalmente se senta no pé duma escada de entrada de casa. Só 
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quer descansar e pensar: O que fazer? Voltar para o transatlântico, 
para Messias? De forma alguma! Ele seria objeto de gozação dos 
marinheiros. É melhor ficar em Manaus! Nossa Senhora vai me aju- 
dar, mas para onde ir? Meio tonto de sono, Manoel se levanta, vai 
andando pela escuridão. 

Mais tarde, noite adentro, achamos o rapaz dormindo ao relento, 
entre as pilhas de lenha de Lisboa. 

Por acaso, justamente na mesma hora, a namorada de Manoel 
está sendo procurada pela sua mãe. Finalmente achando sua filha, a 
mãe agitada pergunta: Onde você esteve, minha filha? Virei a cida- 
de de Leixões de cabeça pra baixo procurando você! 

Perdoe-me, mãe! Fui cedinho para a Igreja, pedir à Mãe de Deus 
socorrer Manoel! Manoel está passando por perigo. 

A mãe consola sua filha. Diz que a filha não precisa se preocu- 
par. O rapaz está nas boas mãos do capitão Messias! A namora- 
da começa a chorar, diz que sonhou durante a noite com o capitão 
Messias: Num pé ele usava calçado, no outro mostrava um pé de 
bode! Mãe, será que aquele velho é o Capeta em pessoa? Foi ele que 
sequestrou meu namorado? Rezei tanto para Nossa Senhora, tanto, 
que tive a impressão de ser ouvida e atendida! Mãe, Nossa Senhora 
prestará ajuda a Manoel! 

Acalmando sua filha que chora, mãe e filha voltam para casa. 


XX 


Pensativo, Messias fica sentado à beira de sua cama. 

Estranho que Manoel não apareceu. Será que, com medo de 
mim, ele fugiu de bordo? Será que se perdeu pela cidade? Se o rapaz 
não voltar de Manaus terei um grande problema! 

Voltar para Portugal eu não posso. Nem pensar! Todos vão me 
perguntar: Onde você deixou o Manoel? Se Manoel não se apre- 
senta durante a próxima chamada dos tripulantes eu mandarei dar 
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o sinal de chamada final pela corneta do navio: Voltem a bordo! 
Vamos partir! Agora, antes de tudo, devo deitar e dormir. Bem des- 
cansados todos os problemas diminuem seus tamanhos. Boa-noite, 
Messias, durma bem! 

Em Santarém, Sebastião volta do caixa do restaurante. Acabou 
de comprar aquela garrafa de vinho que Lili pediu. Lili está feliz! 
Acariciando a garrafa com a mão, acaba dando até um beijo no fras- 
co. Também Sebastião ganha um beijo. Agora ele pretende procurar 
o quarto no hotel. Ele prefere as “pousadas”, ficam mais ventiladas e 
frescas do que os quartos fechados. Mas as pousadas não costumam 
ter paredes. Carecem de privacidade. 

Lili ficou nervoso, parece que deseja falar alguma coisa para Se- 
bastião. O que será o que é tão importante? 

Lili tem medo. Não tem coragem de se revelar! 

Sebastião quer ajudar. Vindo ao encontro, ele pergunta: Doença 
sexual? 

Lili responde profundamente assustado: Não, não estou doente. 
É só que você está sendo bom pra mim. Não posso enganá-lo! 

Mulher refinada, pensa Sebastião. Pegando Lili pelo braço, vão 
andando procurar aquele quarto. 
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MALÁRIA 


O tempo da seca não é propício para o desenvolvimento da “ma- 
lária”. O chão da mata está limpo e as árvores gigantes assemelham- 
-se às colunas de um imenso salão ou uma igreja. No tempo das 
chuvas a água dos igarapés, transbordando, inunda grandes áreas, 
agora caem as folhas secas. A terra nua e estéril aparece em gran- 
de parte. Os cipós dependurados, na altura de nossa cabeça, estão 
cheios de lodo, galhos e detritos acumulados durante a cheia do rio 
e agora secos e amarelos. Mais por cima, se vê nitidamente demar- 
cados os anéis das águas passadas pela mata. 

Nesse ambiente, sofrendo de tremenda sede, vemos Espalha 
Brasa. Com o seu facão ele golpeia e corta o “cipó-santo” para de- 
pois beber com muita vontade a água que vem jorrando do tecido 
interno desse cipó. 

Olhando a ferida do cipó cortado, vemos nitidamente a forma 
da cruz. Daí jorra água em abundância! Quem não conhece os se- 
gredos da mata morre de sede! 

Será que o garimpo ainda fica muito longe? Violento acesso de 
malária sacode Espalha Brasa. Ele sente vertigem. Tateando pela 
casca duma árvore, ele acaba caindo entre as raízes no pé do tronco. 

No embornal ainda tem um pouco de carne de sol e farinha so- 
brando. Também um resto de pinga. Sem fome, Espalha Brasa tenta 
comer um pouco da carne. Sem apetite não vai! Não adianta tentar! 

Todo e qualquer ruído da mata o deixa nervoso, assustado. Ele 
fala baixinho: Só me faltava essa febre. Ela não me vencerá! 

Olhando a sacola com comestíveis, ele torna comentar: Como 
é bom ter uma mulher! A mulher cuida de tudo. Roupas, comida, 
tudo que a gente precisa. É só que a vida familiar para mim não 
presta. Não fico acostumado a viver como passarinho em gaiola! 
Sem liberdade não consigo viver. Eu morro! 

O jagunço ouve um barulhinho quase imperceptível: é um índio 
que imóvel, escondido atrás do tronco, vigia o forasteiro. 
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Desconfiado, vigiando o branco, o índio sabe que esse homem 
não escapa da morte. Em breve morrerá. O índio segue sua trilha. 

Momentaneamente Espalha Brasa acha que o ruído poderia 
provir dum indígena. 

Depois medita. Será que a mulher vai engravidar? Será que o 
Zeca vai acreditar que a criança é dele mesmo? Vou dar um ouro 
pra essa gente para que cuidem bem do menino. Para mim será 
impossível cuidar duma família, só imaginando: Plantar e colher? 
Impossível. Nunca! Caso o Zeca desconfie de alguma coisa, é pre- 
ciso evitar o confronto. Preciso evitar derramar sangue. Ele tem a 
obrigação de tratar da família e criar o meu filho! Preciso agir com 
prudência e sabedoria. Tenho de conquistar a amizade do Zeca. É 
ele que tem de criar meu filho. 

Tem passarinho que põe seus ovos nos ninhos de outros pássa- 
ros e eles chocam e criam. Devo conseguir também! 

Maldita essa febre! Espalha Brasa passa a mão pela sua testa ba- 
nhada de suor. Sua sede é uma constante. Água, água e mais água! 

Juntando todas as suas forças, ele tenta andar mais um pouco. O 
garimpo não pode ficar muito longe. 

É preciso alcançá-lo. Será que ele vai conseguir seu objetivo ou 
será que a febre vai matá-lo antes? 

Espiando pela galhada seca, olhando para baixo pelo barranco, 
nossa vista alcança o leito ressecado dum rio. Lá, em baixo numa 
poça d'água, enxergamos o garimpeiro. Quer dizer: vemos somente 
as suas pernas. Pois o resto de seu corpo fica encoberto pelo gi- 
gantesco sombreiro de palha de buriti. Julgando pelos furos que os 
garimpeiros fizeram à margem do leito desse rio seco, aquele lado 
ficou abandonado pelos garimpeiros por ser improdutivo. Somen- 
te esse homem parece não abandonar a esperança de ainda achar 
alguma pepita de ouro! Entre suas pernas abertas balança a bateia. 
Aquela bacia rasa e afunilada onde, com o movimento constante, 
a água passando por cima, somente os resíduos pesados ficam no 
fundo. Barro e detritos, a água leva embora. Somente pedrinhas e... 
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As tão queridas pepitas ficam. O trabalho sempre árduo, com as 
pernas nuas nágua, consome a resistência física dos garimpeiros. 

Por cima daquele homem paira o perigo da malária. E o que tal- 
vez seja muito pior: o perigo de ser assassinado por algum concor- 
rente invejoso. 

Um grito repentino interrompe o silêncio. 

Deixando a bateia de lado, o garimpeiro pega sua arma. 

Outra vez um grito de socorro. Do outro lado desce um rapaz, 
aparentando vinte anos carregando nos seus ombros uma carga pe- 
sada. Dependurado no peito do jovem cearense fica sua espingarda. 

Ele chama seu pai, que, entretanto, abandonou a poça d'água 
vindo ao seu encontro. Incrédulo, o velho cearense vê o seu filho se 
aproximar, carregando outro homem nas suas costas. 

“Você está ficando doido, meu filho! Fala o velho rosnando: 
Traz um estranho para dentro de nosso garimpo? 

O jovem joga Espalha Brasa, que está desmaiado, na sombra 
onde cai igual a um saco de areia. 

Achei, pai! As feras poderiam rasgá-lo! Recuperando-o poderí- 
amos aproveitá-lo para o trabalho em nossa mina! Seria bom pra 
alcançar o nosso objetivo o mais rápido possível!” 

O velho não gosta da ideia. Passa uma repreensão severa no seu 
filho. Você traz uma cobra em nosso ninho, que nos pica e mata! 

Deveria ter deixado o desconhecido para servir de comida para 
a onça! Antes as formigas teriam matado o sujeito. Vá, quebra o 
crânio do camarada com um pedaço de pau e vá deixá-lo para os 
urubus! 

Mas pai, o homem não fará nada contra nós. Nós salvamos a sua 
vida! Ele bem poderia ajudar carregando a lama da mina e ajustar 
as estacas de escoramento!”, 

Você ouviu o que falei? 

Mas pai... 

Filho, você ainda é muito novo. Você ainda carece de experiência 
de vida! 
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Vai ver, quando o homem descobrir que temos um saquinho de 
pó de ouro, ele nos matará e roubará! Não pai, não pensa tão mal 
dos outros. Ele nos ficará muito grato. 

Somos dois homens. “Vamos aproveitar mais esse homem”. 

Seja como Deus quiser! 

Confiar? Na vida você só pode confiar em você mesmo. O resto 
é sorte! Confiando cegamente nos outros, você será traído e vendi- 
do... Ou... Assassinado. 


XXX 


Alguns dias o transatlântico ainda fica ancorado em frente ao 
porto de Manaus. Saem e entram passageiros. 

Agora vai zarpar, voltar para Belém. 

O som da sirene do grande navio ecoa em tom sinistro sobre o 
rio, sobre a cidade. Uma vez, duas... Três vezes... 

Alguém está faltando a bordo! Devagar, pesado, a grande nau 
se põe em movimento. Começa a manobrar rio abaixo. Em breve 
some atrás da silhueta da Ilha Marapatá. 

Pierre trabalha entre as pilhas de lenha. No seu corpo, a calça 
colante e apertada de algodão está encharcada de suor. Tem de em- 
pilhar mais algumas achas de lenha, depois vai mergulhar no rio. 
Feliz da vida, passa a calça pela água do rio, para depois estendê-la 
na areia alva da praia para secar. Depois ele mesmo se dá ao luxo 
de ficar estendido na sombra fresca do abrigo que Pedro e Kaniô 
construíram. 

Enquanto Pierre está dormindo, seu corpo molhado está secan- 
do, e no caldeirão a sopa de peixes está fervendo. Então, refrescado, 
revigorado, ele voltará ao local de trabalho. 

Mas o que é isso? Um amarrado de roupas velhas? Ou... Alguém 
que está sentado? Com muito cuidado, temendo alguma reação es- 
pontânea, Pierre coloca sua mão nos ombros de Manoel. 
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Assustado, o rapaz abre seus olhos vermelhos de tanto chorar. 
Vendo os enormes pés pretos do negrão, Manoel levanta a sua vis- 
ta, olhando as apertadas calças de listras vermelhas e brancas, pra 
cima do umbigo suado, a larga caixa do tórax até a cara preta, suada, 
de onde dois olhos vivos, bons e alegres, observam. Os dentes bran- 
cos do negrão brilham ao sol intenso do meio-dia. 

Cheio de admiração, Pierre fala: Que menino branco e bonito! 
De onde você apareceu? 

Amigável, Pierre estende sua mão em direção de Manoel. Pega 
a mão do rapaz ajudando-o a levantar. Notando que o menino está 
fraco e faminto, Pierre o chama: “Vem cá! Como você se chama?” 

«Manoel! 

Então, Manoel, vamos procurar o senhor Lisboa. Aquele, ou te 
ajuda ou te manda pro o Diabo que o carregue! 

Vendo Pierre com o jovem português, Lisboa fica contente. 

Feliz, Lisboa chama: Patrício, patrício, vem cá em minha casa! 
Vamos conversar! Não se pode descrever a felicidade de Lisboa so- 
bre mais uma mão de obra. E... Um português! Hoje não vamos tra- 
balhar mais. Vamos comer uma boa peixada e conversar bastante! 
Ouvindo que Manoel é carpinteiro, Lisboa faz planos para a cons- 
trução de sua casa nova em palafitas. 

Parece que você foi enviado pelos céus, Manoel! Lisboa tem tra- 
balho, muito trabalho para você, Manoel! Agora acompanha o Pier- 
re para o abrigo dele! Espero que vocês se entendam. 

Entre os dois jovens, Lisboa, com as mãos apoiadas nos om- 
bros de cada um deles, vai empurrando-os para fora de sua casa. 
Olhando atrás para sua esposa, Lisboa comenta: Louvado seja Jesus 
Cristo! Os tempos vão mudar. Agora Lisboa tem dois ajudantes e 
pode pensar como se pode ganhar dinheiro! Não vai demorar mui- 
to, Lisboa terá a sua palafita. 

Calados, Pierre e Manoel seguem seu caminho. Fome e incerteza 
deixaram Manoel enfraquecido. Pierre está preocupado pelo meni- 
no branco. Ele vai ajudá-lo! 
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Desde sua viagem de volta a Belém, o comportamento de Mes- 
sias mudou por completo. Seu modo prepotente deu lugar ao ner- 
vosismo e inquietação. As más línguas dos marinheiros do navio 
dizem que ele perdeu sua alma na Ilha de Marapatá. Outros, em 
voz baixa, dizem que sua mudança tem algo a ver com o desapare- 
cimento de Manoel. Voltar para Portugal, em especial para Leixões, 
agora seria impossível para Messias! 

O inspetor Mauri interrompe os pensamentos de Messias. 

Nas mãos, o inspetor segura um embrulho que pretende entre- 
gar ao comandante do transatlântico. Messias acompanha e fica de 
testemunho da seguinte conversa: Muito prazer em revê-lo, inspe- 
tor! O que o senhor nos traz de novidades? 

Temos serviço demais, comandante, trabalho demais! O movi- 
mento das embarcações na foz do rio Amazonas aumenta diaria- 
mente. 

É espantosa a quantidade de embarcações que passam por aqui. 
E o pior... O governo não admite funcionários novos para o nosso 
serviço! 

Comandante, o que me traz à presença do senhor é o seguinte: 
Uma missão triste... 

A família Sinelli me incumbiu de pedir ao senhor para transmi- 
tir a mensagem do falecimento do mordomo Antônio aos seus pais. 
Aqui uma carta e os pertences do falecido. Antônio faleceu poucos 
dias após sua chegada em Belém, vitima da febre amarela! 

O embrulho contém o relógio de algibeira de Antônio mais al- 
guns pertences pessoais. O comandante fica muito sentido. Muitos 
europeus ficam tão amedrontados pela febre, que nem desembar- 
cam. Voltam pelo mesmo navio. O coitado do Antônio não teve 
essa sorte não! 

Mauri ainda traz outro pedido da família Sinelli ao comandante: 
Trazer duas empregadas domésticas da velha Europa! 

Oh, meu Deus! Suspira o comandante, Como é que um velho ma- 
rujo como eu vai conseguir achar moças para serviço doméstico? 
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O inspetor ri: Um marujo é a pessoa mais indicada pra descobrir 
moças bonitas! O senhor não acha, comandante? 

Messias ainda não se afastou da porta. Meio sem jeito, pede des- 
culpa pelo seu intrometimento. Antes que o transatlântico deixe o 
porto de Belém, eu queria apresentar meu pedido de demissão! 

O comandante parece que perdeu sua fala. Depois diz: O que 
deu em você, Messias? Deixar seu serviço justamente em Belém? 

Messias responde que viajou muitos anos pela mesma linha e 
ainda não teve oportunidade de conhecer o mundo. Agora ele gos- 
taria de viajar numa rota que aponta para os Estados Unidos da 
América do Norte. Ele gostaria de variar! 

O comandante não parece ter objeções. Pra mim, tanto faz! Se 
você quiser aproveite a volta à terra firme junto com o inspetor! 
Logo após o almoço. Mas pense bem o que pretende fazer... Nós 
vamos zarpar hoje mesmo, rumo a Portugal. 


CONFUSÃO 


O quarto de hotel que Sebastião e Lili ocupam dá com a jane- 
la para a rua, com a porta para o corredor. As paredes laterais, ao 
que parece, foram levantadas. O salão era bem grande e foi dividido 
mais tarde em diversos quartos menores. Todos os quartos estão 
ocupados e podemos bem ouvir o que se passa lá dentro. 

Acenando para o lado da cama, Sebastião pede a Lili para ficar 
à vontade. Ele mesmo ainda pretendia ir rapidinho num certo lo- 
cal. Provavelmente atrás da casa. Atravessando o quintal, Sebastião 
tranca a porta do lado de fora e desaparece na penumbra do corre- 
dor, escassamente iluminado pela lamparina de querosene. 

Deixado a sós, Lili pensa como esclarecer ao Sebastião que 
ele, Lili, não é mulher. O medo o faz sentir frio e calafrios o saco- 
dem. À situação ficou muito desconfortável! Lili tem uma reação 


1222 Nikolaus Heinrich Witt 


violenta. Um acesso de raiva incontrolada. Seu consolo único é 
a garrafa de vinho. 

Entretanto, atravessando o quintal, Sebastião encontra um co- 
nhecido e a conversa se prolonga. Acontece que Sebastião, ao voltar 
ao quarto, lá encontra Lili ferrado no sono. Ao lado dele, deixado na 
cama, a garrafa de vinho. 

Enquanto ele tira suas roupas, Sebastião tenta em vão conversar 
com Lili. Então ele também se enfia debaixo do cobertor. O desejo 
faz com que as suas mãos correm apalpando o corpo de Lili. Sebas- 
tião pensa: Uma mulher de raça, musculatura bem desenvolvida, 
quase masculina. Os mamilos pequenos e firmes. Ele nem se deu 
ao tempo de tirar seu porta-seios. 

Cheio de esperança prazerosa, Sebastião continua suas pesquisas. 

Lá... alguma coisa errada... que não pertence àquele lugar! Ainda 
em dúvida, Sebastião pega mais firme. Incrível! 

Com uma pegada firme, seguida dum soco de punho fechado, 
Sebastião confirma o que constatou. 

Com um grito de desespero, as duas mãos protegendo o órgão 
maltratado, Lili pula da cama. 

Um quadro grotesco! Sebastião pega o seu facão! É agora? 

Chorando, Lili pede por piedade. 

Os vizinhos dos quartos adjacentes começam a reclamar. Gritam 
por silêncio. Começa o movimento no corredor. Alguém bate na 
porta, pergunta o que foi que aconteceu. Estão tentando forçar a 
porta trancada! A madeira está estalando em toda parte. E a porta 
se enverga ameaçadoramente. 

Por um instante, Sebastião esquece Lili. O que está em jogo é a 
sua reputação! Caso ele não queira virar objeto de gozação e garga- 
lhadas, tem de agir rápido! Com voz firme, Sebastião grita: Deixem 
minha porta em paz se não eu mando chumbo! 

Valeu! Instantaneamente a algazarra se transforma em silêncio e 
os hóspedes revoltados se retiram para seus aposentos. 

Os curiosos desapareceram e a porta, felizmente , ainda conti- 
nua em seus ganchos. 
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Alguém ousa perguntar: Vocês aí dentro estão precisando de 
ajuda? 

Sebastião já voltou a si. Com firmeza e disposição ele grita: Vão 
para o Diabo que os carregue, cambada! Não se intrometam em 
meus assuntos pessoais! Quero sossego! 

No corredor se afastam os passos. Risadinhas e conversas baixi- 
nhas nos quartos vizinhos. Depois volta a reinar silêncio. 

Completamente acabrunhado, com a mão tampando sua vista, 
Lili caiu em si soluçando sentado em frente da cama. Um espetácu- 
lo que inspira dó. 

Sebastião o puxa pela orelha e, olhando na cara do impostor, diz: 
O que significa isso? 

Fala baixo, os outros nem precisam saber o que aconteceu aqui! 
Lili começa a gaguejar dizendo que é apenas um artista fracassado. 

Pretendia ser artista, comediante. Mas se envolveu em más com- 
panhias. Sebastião, agora controlado, presta ouvidos. 

Você teve sorte que ninguém conseguiu entrar pelo quarto, Lili, 
caso contrário você seria um homem morto em frente da cama. 
Preste atenção: nós dois juntos vamos deixar este quarto como se 
nada tivesse acontecido. Vamos deixar o hotel de madrugada. Então 
eu não lhe conheço mais. Nunca mais na vida quero encontrar com 
você! 

Dia seguinte um casalzinho muito amarrotado, visivelmente 
cansado, deixa o hotel. Entre eles não há mais conversa. São como 
os outros que deixam o hotel. 

Lili é incapaz de achar alguma palavra. 

Sebastião sussurra entre os dentes: Vai embora! Vá, vá! 

Sebastião segue pela rua estreita até o cais do porto, onde o seu 
ajudante já está esperando. A vida continua atualmente, sua razão 
única parece ser apenas o negócio com a borracha. 

Após o assalto contra os posseiros, o índio Kaniô cai em medita- 
ção. Aruanatanga tem toda razão desejando garantir os direitos da 
comunidade tribal. 
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Sabendo que isso não é possível usando a força bruta, os índios 
conseguem se proteger e se salvar, se eles conhecem o pensar e o 
agir dos invasores. Não podemos nos afastar do homem branco. 
Devemos visitá-lo e aprender com ele para depois aproveitarmos os 
conhecimentos colhidos para ajudar o nosso povo! 

Pai disse que os saias pretas querem tomar nossa língua, nossa fé 
e nossos costumes. Então o nosso povo desaparece! 

Kaniô, pensativo, vai remando de volta para o rancho de Pedro, 
o seringueiro. Lá, Kaniô vai apanhar a calça que ganhou da senhora 
Lisboa, e vai remar sozinho para Manaus. Em Manaus, Kaniô tem 
um amigo que se chama Lisboa. Kaniô tem o seu abrigo na praia, de 
onde ele pode sair para estudar a vida e o pensamento dos brancos. 
Quando aprender bastante, ele voltará para a comunidade de seu 
povo e ensinará! Mesmo vivendo entre os civilizados, Kaniô sempre 
será o índio Kaniô, não quer abrir mão de ser o que ele é... Índio. 


XX 


Zeca está cheio de dúvidas depois do assalto dos índios ao seu 
rancho. Será que ele deve continuar na mata? Ou deveria tentar sua 
sorte na cidade de Santarém? Sua esposa não quer saber de ficar. 
Reclama o dia inteiro, quer ir embora. 

Conformado, arruma suas trouxas. Cada um da família vai levar 
sua trouxinha. Mesmo a menininha levará um saquinho de trapos. 
Zeca está bem carregado. Além de sua arma e dos víveres, nas cos- 
tas carrega uma vara onde pendurou as penosas amarradas pelas 
pernas. 

Muito trabalho, muito suor, Zeca deixa para trás nesse lugar 
abandonado. Por precaução, bem escondida debaixo da cumeeira 
da casa vazia, ele deixa a ferramenta que usara na lavoura. Não seria 
ele o primeiro posseiro que, obrigado pelas condições de vida, arre- 
pendido, volta para a cidade. 
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Alguns meses depois, encontramos Zeca em Santarém. Em 
companhia de seu cunhado, ele trabalha de coveiro no cemitério. 
Entretanto, sua mulher, que está no último mês de gravidez, pede 
esmolas nas calçadas da Igreja... Dá pra viver! Até mesmo a menina, 
vestida com trapos, contribui pra chamar a atenção e a compaixão 
dos transeuntes: 

Uma esmola, pelo amor de Deus! 

Quando cai uma moeda ou uma cédula de dinheiro amarrotado 
na cabaça, ao lado, a ladainha da mulher muda de tom. Um Deus 
lhe pague que vem do fundo do coração! 

A mulher já não gosta mais da cidade. Eles dependem demais da 
boa vontade de parentes que também passam necessidades. Passan- 
do sua mão pela barriga prenha, a mulher imagina que não vai de- 
morar muito e ela vai ter de tratar de outra criança. Lá na posse, no 
mínimo, ela tinha as suas galinhas, seu porquinho, peixes em abun- 
dância e sua liberdade. Lá, cunhada nenhuma lhe daria ordens! 

Zeca recebe algum dinheiro porque a febre manda defuntos para 
o cemitério. Entre os dois homens, fica a vara de onde se dependura 
a rede do falecido. A cova está pronta. A mesma rede que lhe serviu 
para dormir ou descansar agora servirá para o repouso eterno... Um 
Padre-Nosso! A terra cai de volta na cova empurrada pelas pás dos 
coveiros. A terra úmida que saiu do local da cova, agora ressecada, 
virou pó. Pó o falecido também será! O sol castiga o campo de Deus 
sem piedade. Ainda não acabaram de abrir a próxima cova, e já 
aparece a próxima vítima da febre amarela. 

Agora o enterro é um pouco mais sofisticado. O caixão de ma- 
deira contém um comerciante português. 

Em voz alta, inconformada, sua viúva clama para que o marido 
falecido acorde. 

Não faça isso comigo, meu bem! Não me deixe aqui sozinha!... 

Os acompanhantes do funeral carregam punhados de flores, 
mais uma coroa enfeitada com fitas coloridas. 

Todos, em silêncio profundo. Todos pensando no seu íntimo: 
Quem será o próximo que a febre levará? 
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Zeca sabe que o pessoal desse velório lhe dará uma gorjeta. Com 
bastante atenção, ele cuida do caixão na hora de descê-lo à cova. O 
caixão vai descendo pela corda, devagar, devagar. Zeca reflete como 
é triste ganhar o seu dinheiro à custa do sofrimento dos outros. 

Durante o dia inteiro só rostos marcados pela dor e pelo sofri- 
mento. Choradeira e lamúrias. 

E já se aproxima outro velório. 

Entre dois dos parentes mais próximos, a tradicional rede de- 
pendurada com o cadáver. Os dois carregadores se informam sobre 
o local da sepultura. Enquanto isso, descansam, tirando dos seus 
ombros a vara de bambu, de onde se pendura a rede do defunto. 

Que tristeza! Assim, vão correndo os dias. Desde cedo até bem 
à tarde. Zeca só pode sair do cemitério após deixar algumas covas 
vagas, prontas para o próximo dia. Ele está cansado desse serviço 
e pretende voltar para o antigo rancho no meio da mata. Mesmo 
correndo o perigo de sermos ameaçados pelos indígenas, ou pelas 
feras da mata, o preço pela nossa liberdade nunca será alto demais. 

Zietz viajou pelo prazo de seis meses para os Estados Unidos. 
Entretanto, Nico está administrando os negócios em Belém do 
Pará. Nico leva em consideração transferir ou expandir os negócios 
até Manaus. O velho Figueiredo se dirige a Nico: Como é, Sr. Nico! 
Vamos viajar juntos para Manaus? A viagem de Belém a Manaus 
leva no máximo oito dias. Antigamente, antes de 1853, quando 
ainda não existiam as máquinas a vapor nas embarcações do rio 
Amazonas, então o trajeto da viagem levava quarenta dias em mé- 
dia. Isso é o tempo que Sebastião leva, caso que ele não encontre 
reboque pelo vapor do seu amigo Pearl. Aproveitando algum navio 
transatlântico, vindo da Europa ou dos EUA, poderíamos estar em 
Manaus em três dias somente! Eufórico, Nico aceita a proposta do 
velho Figueiredo. Vou conversar com o Sinelli, pedindo para ele to- 
mar conta de Virgínia enquanto estou de viagem. A moça não se 
adapta muito fácil à vida de Belém. Os Sinelli gostam dela e nós pra- 
ticamos música em conjunto com a família Sinelli e o professor Iná- 
cio. Estou acompanhando de violoncelo. Ponto alto das festividades 
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para Virgínia era poder acompanhar os Sinelli durante a procissão 
naval do Círio de Nazaré. Infelizmente, eu como comerciante, pos- 
so me dedicar muito pouco às festas populares. Conta comigo, Sr. 
Figueiredo, nós vamos juntos a Manaus! Manoel, o branco, e Pier- 
re, o negro, fizeram amizade. Eles transformaram o abrigo precário 
em uma pequena construção de palafita. Lisboa, generoso, cedeu 
a madeira necessária. Um casebre em cima de pernas de pau, com 
uma escada, os degraus cavados em um pau tosco, que leva até a 
sala de estar ventilada e aberto aos quatro lados. No caso da alta do 
rio, a parte baixa da construção será tomada pelas águas. Então a 
canoa poderá ser amarrada na parte superior da casa. O tempo da 
seca permitindo, a parte inferior da obra servirá de cozinha. Então, 
apoiada em três pedras grandes, no caldeirão de ferro fundido, fer- 
vera a sopa de peixes enquanto Manoel mexe o caldo na brasa, por 
baixo do caldeirão assam peixes. Pierre, olhando na brasa, sonha 
com a sua terra ilhada no Mar do Caribe, tocando nos seus tambo- 
retes de couro de gato os ritmos quentes de sua terra natal. Assim 
Pierre se comunica com a sua terra e a bem-amada Jeane. Hoje, Ma- 
noel não está passando bem. Durante os trabalhos de construção, 
sempre exposto ao sol ardente, ele se esforçou demais. Como todos 
os europeus recém-chegados, Manoel acha que o sol do meio-dia 
não lhe fará mal. Agora ele está deitado na sombra da palha, sofren- 
do de severas convulsões provocadas pela diarreia. O pior é que ele 
não pode acompanhar Pierre indo ao serviço. Onde você deixou o 
Manoel? Pergunta Lisboa. Pierre conta que o rapaz sofre de uma 
diarreia terrível e nem teve forças para se levantar, acompanhando- 
-o para o trabalho. Calafrios sacodem o rapaz. 

Manoel não tem forças pra se levantar para o trabalho; calafrios 
sacodem o rapaz! 

Coitadinho! Diz Lisboa. No início eu sofri assim também. Pen- 
sei que Manoel tivesse passado por esse período. 

Vou passar para vocês um cobertor bem leve, de algodão, que a 
Mrs. Pearl deu de presente para nós. Também darei para Manoel 
uma garrafa de água fervida com um pouquinho de sal e açúcar. 
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Ele deve beber o suficiente para que o líquido que o corpo perdeu 
seja substituído. Preciso do Manoel porque pretendo construir um 
belo barraco, onde possa abrir uma pensão! Isso vai me render mais 
que aquele depósito de lenha. E lá vocês, mais tarde, poderão tomar 
suas refeições e depois brincar com as belas meninas! 

Podes falar com Manoel que já encomendei o material de cons- 
trução pelo captain Pearl! 

Manoel tem de sarar rápido! 

Corre, Pierre! Leva o cobertor para o menino. Não se esqueça da 
água fervida! Estimo melhoras! 

Chegando perto de Manaus, à margem do rio Negro, Kaniô se 
admira com a mudança na aparência de seu esconderijo. Como é 
que pode? Pedro julgava que mesmo após anos nós iríamos achar 
nosso ranchinho do jeito que nós o deixamos. Agora surgiu no 
mesmo lugar uma construção de palafita. Gente não se vê por per- 
to. Cuidadosamente Kaniô deixa sua canoa deslizar da água para 
cima da areia branca da praia. 

Curioso, ele quer ver o que aconteceu com o abrigo seu e de 
Pedro! 

Aproximando-se, Kaniô vê manchas sujas na areia. Olhando, ele 
constata: diarreia! Lá alguém deve estar doente! 

Ao lado da fogueira meio apagada, vê, meio nu, um rapaz bran- 
co. Deve ser o doente que lá está deitado! 

Que aspecto triste! Kaniô tenta conversar com Manoel. 

Este, se mexendo um pouquinho, começa a murmurar: Pierre, 
Pierre! Para a seguir tornar a cair em silêncio. 

Sem dúvida, o branco está precisando de ajuda imediata. 

Kaniô volta para sua canoa apanhando o peixe pequeno. O gran- 
de fica reservado de presente para Lisboa. Querendo deixar um 
sinal de amizade, o índio coloca o peixinho ao lado da fogueira. 
Então se afasta com remadas fortes procurando o denso goiabal à 
margem do rio. Colocando folhas e raízes, ele tenta lembrar: onde 
será que vi aquela casa de marimbondos? Sua casa se parece ao tubo 
de chaminé que os brancos usam! Lá está! 
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Com fogo e fumaça o índio ataca a caixa de marimbondo. Tem 
de agir rápido, pois o dia está terminando e já, já, a noite vai cair! 

Kaniô está muito apressado. Ele quer ajudar o branco. O branco 
ainda é jovem demais para deixá-lo morrer! 

O que diria o velho cacique? Ajudando nosso inimigo, você dei- 
xa de ser índio, Kaniô! 

De volta para a palafita, o índio vê um espetáculo inesperado: 
amarrado, cheio do vento da brisa, na ponta dum bambu fincado na 
areia, a calça listrada de Pierre balança pra lá e pra cá. O vento enche 
a calça que parece ter um ser vivo dentro dela. 

Sobe fumaça e a fogueira lá no abrigo está acesa. De cócoras, ao 
lado da fogueira, um negro, completamente nu, assando o peixinho. 

Agora o branco doente está envolto num cobertor. 

Até agora despercebido Kaniô se aproxima. Hesitando, se faz 
anunciar: Ere cá! Na cá! Kaniô anca! Pierre, se virando, pergunta: 
O peixe é presente seu? O índio confirma. 

Mostrando o caldeirão vazio e apontando para o doente, Kaniô 
pega o vasilhame indo para o rio, enchendo-o de água. Colocando 
a água pra ferver, o rapaz joga folhas e raízes na panela. Depois pro- 
cura uma peneira de fibra de palmeira numa ripa do telhado. 

Kaniô se põe a desmanchar a casa de marimbondos por cima da 
peneira. Os favos com as larvas se parecem com pratos redondos. O 
índio segura os favos ao lado do fogo, até que as larvas se incham e 
caem deles. Então Kaniô as esfrega com a mão pela peneira. 

Kaniô ouve como o negro chama o branco doente pelo nome de 
Manoel e lhe oferece uma cuia com água para beber. 

Não adianta nada! Só Kaniô sabe o tratamento certo! 

O chá está fervendo, um caldo marrom-escuro. Kaniô acaba de 
passar as larvas de marimbondos pela peneira. Um mingau (cheio 
de proteínas!). A cuia parece estar cheia de mingau de maizena. 

De repente, tremendo trovão anuncia a chuva da tarde. 

Pierre corre para apanhar sua calça seca do varal e vesti-la. Ka- 
niô corre pra puxar sua canoa mais para cima da praia. 
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Então Kaniô pega o peixe destinado a Lisboa e se volta para Ma- 
noel. O índio se esforça fazendo Manoel beber um pouco de chá 
levando a cuia à boca do doente. Este sem forças, sem vontade, dei- 
xa tudo acontecer consigo. Manoel absorve a beberagem amarga: 
Mais! Kaniô torna a encher a cuia. Mais! Beber sempre mais! 

Kaniô pega a cabaça com o mingau. 

Ele diz: Toma! Mingau, mingau! Como por milagre, Manoel 
bebe tudo. Não deixa sobrar nada! Que fome o rapaz deve ter 
passado! 

Pierre está arrumando algo no andar de cima da palafita. Depois 
chama Kaniô: Se você quiser, pode subir e dormir aqui comigo na 
esteira! Não sou cachorro para dormir numa esteira! Kaniô tem a 
sua rede! Rápido, o índio sobe pela escada amarrando sua rede atra- 
vessando o espaço bem arejado. A fumaça que sobe de baixo espan- 
ta pernilongo e outros insetos. Manoel fica ao lado da fogueira. Não 
tem forças para se levantar. 

Após a chuva, Pierre leva o peixe grande para Lisboa que fica 
muito admirado. 

Do índio Kaniô? Imagina só como ele deve ter ficado assustado 
achando você no abrigo dele e de Pedro! É bom vocês três morando 
juntos. Assim, um pode ajudar ao outro. 

Depois, todos juntos vão ajudar Lisboa a construir sua barraca 
grande! Após despedir-se, Pierre virou as costas e foi embora. 

A mulher de Lisboa começa ter algumas dúvidas: Será que isso 
vai dar certo? Um negro, um índio e um branco debaixo do mesmo 
teto? 

Lisboa não soube responder. Enquanto seres humanos não vi- 
vem com fartura, eles se ajudam mutuamente. Diferenças entre 
seres humanos e pacíficos surgem quando algum deles tem mais 
posses materiais. É o que nós chamamos inveja. Mas o que acaba 
mesmo com os humanos é a política! 

Em breve, Manoel se sente melhor. Ele não mais anda de intes- 
tino solto. Perdeu o medo de subir a escada cagando nas calças. Ele 
acha forças para preparar o seu chá e mingau. 


AMAZONAS recordações de uma época, casos e causos 2311 


As forças voltaram e a vontade de trabalhar também. 

Kaniô dorme enrolado em sua rede. Pierre de cócoras na sua 
esteira de fibras toca os bongôs do Caribe. Entra em contato com os 
deuses de sua terra, com sua amada Jeane e o filhinho que os dois 
fizeram e já deve ter nascido. 


XXX 


FELIZ, DE VOLTA EM CASA... 


Zeca repara durante sua ausência ninguém tocou em suas ferra- 
mentas. Enxadão e foice permaneceram no seu esconderijo debaixo 
do telhado. Vai começar uma vida nova! Inicialmente com a criação 
das galinhas, que o cunhado deu pra eles amarrados num saco de 
estopa. Em breve vão juntar mais um pouguinho. E quando tiver 
oportunidade, Zeca pretende comprar uma mulinha. Trabalho não 
faltará. 

Parado por alguns instantes, Zeca presta ouvidos aos gritos e à 
choradeira da criancinha. Um filho homem! Zeca está feliz da vida! 
Agora sua vida tem sentido. Nunca mais pretende voltar à cidade, 
até o dia em que seu filho aguentar o peso da arma de fogo. Então, 
quem ousará entrar na posse de sua família sem levar no mínimo o 
tiro de advertência? 

Em Santarém corre o boato de que os gringos pretendem colo- 
car uns cabos fluviais, subaquáticos, de Belém do Pará até Manaus. 
Planos nesse sentido estão sendo tratados entre a firma Siemens- 
-Brothers e o governo. 

Os gringos não confiam nos trabalhadores locais. Trazem os 
seus técnicos da Europa. Assim mesmo eles vão precisar de algum 
nativo da região, para os trabalhos à margem do rio Amazonas. 
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Zeca guarda esperanças. Aí está a possibilidade de ganhar algum 
dinheiro e realizar os sonhos para seu futuro! 


HH 


Espalha Brasa levou algum tempo pra recuperar suas forças. 
Subordinar-se, ficar sob o comando dos outros, pra ele não era to- 
lerável. Mas tendo um objetivo a gente precisa aguentar a situação. 
Ouvindo a conversa dos garimpeiros, ele soube que no leito do rio 
quase não se acha mais pepitas de ouro. Por isso todos os outros 
garimpeiros levantaram acampamento e foram embora! 

Somente esse pai com seu filho ficaram alegando que iriam se- 
guir depois. 

O velho, escavando nas margens, tinha achado indícios prome- 
tedores de que teria ouro nesse local. 

Após os outros irem embora, pai e filho começaram a escavar 
um túnel no barranco. Acharam ouro! Pepitas pequenas que ar- 
rancaram da terra para depois lavá-las e guardar num saquinho de 
couro. 

Alternadamente, todos os dias pai ou filho entram no túnel. Es- 
cavam e carregam terra pra fora. 

Lavam e apuram o resultado. Põe o ouro no saquinho de couro. 
Mas isso fazem somente quando tem certeza absoluta de que Espa- 
lha Brasa está dormindo! 

No princípio o velho era muito desconfiado e até hostil em rela- 
ção a Espalha Brasa. Este, entretanto, se mostrava agradecido, e até 
prepara as refeições e lava as ferramentas para os homens. Colhe os 
galhos e gravetos para a fogueira. 

Aos poucos, finalmente conquista a confiança do velho! 

Espalha Brasa, agora, cuida até das primitivas lamparinas a que- 
rosene. Também corta a madeira de escoramento para o túnel que é 
pouco mais largo que a caixa torácica dum homem. 
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Pai e filho são obrigados a se arrastar com a barriga na lama 
para continuarem a escavar o barranco. Um trabalho árduo e muito 
penoso. Inicialmente aquela caverna sobe lentamente; depois, po- 
rém, acompanhando o veio do ouro, desce abruptamente. A terra 
fica úmida e até molhada. O trabalho por dentro da barriga da terra 
se torna difícil e insalubre. A claridade esparsa da luz de lamparina 
chega a ser quase insuficiente. 

A fumaça da chama da lamparina provoca acessos de tosse. Não 
há roupa que resista à terra. Todo tecido rasga e se desintegra. Para 
que entrar com roupas pela terra, se depois do trabalho basta um 
banho e o corpo está limpo? 

Pai e filho resolveram alargar a entrada da caverna. Reforçar 
tudo com madeira. O serviço na terra marejando água é perigoso 
demais. A terra poderia deslizar e fechar o túnel de uma vez! 

Sujos de lama, parecendo porcos, os garimpeiros saem do olho 
da terra. Esgotados, eles só têm um pensamento: a refeição quente 
após o banho! O barro, provavelmente carregado de pepitas, eles 
depositam perto da peneira. Espalha Brasa não tem nada a ver com 
a operação do ouro. Pois os homens não querem que ele saiba quan- 
to é que rende! 

Assim mesmo Espalha Brasa conseguiu achar o esconderijo do 
saquinho de ouro! Ele repara que pouco a pouco a quantia de pó 
do metal aumenta! Não vai tardar a realizar seu plano diabólico! O 
ouro será seu. 

Espalha Brasa sabe que com violência nada conseguirá. Pai e fi- 
lho são homens fortes. 

Chega de carregar lama, de cozinhar para os outros. Ele quer... 
Ele quer voltar pra cabana de Zeca! 

Quanto tempo ele espera para a hora chegar? 

Já tem ouro suficiente no saquinho de couro. Será amanhã que 
ele tentará atravessar a mata rumo a Santarém! Um empreendimen- 
to difícil e perigoso, arriscando-se a perder a vida e o ouro. 

Hoje, pai e filho trabalham juntos na mina. Eles planejaram 
avançar na terra úmida. Vão ficar bastante tempo lá em baixo, na 
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escuridão, até que voltem com a terra cavada pra luz do dia. Espa- 
lha Brasa prepara as lamparinas. Enche somente pela metade com 
querosene, para que as lamparinas fumegantes se apaguem antes do 
tempo previsto. Não desconfiando de nada, os garimpeiros pegam 
as lamparinas e as ferramentas, entrando pela boca da mina. O ra- 
paz primeiro, seu pai depois. 

Suas roupas foram deixadas em baixo da coberta de palha. Atrás 
de si o pai puxa uma cesta forrada de folhas. Ela servirá para trans- 
portar a lama coletada no dia. 

Espalha Brasa olha os dois homens desaparecer. Por um instante 
ele reflete. É comovente essa cooperação entre pai e filho. A luta 
pelo ouro. A luta pela vida! 

O jagunço fica com pena do jovem, pois foi ele que salvou a sua 
vida! Não pode ficar com pena, não tem escolha! Tristeza e pena 
tomam conta do bandido. Mas só por um instante. Então volta toda 
raiva que ele sente contra o pai do rapaz. Foi esse velho safado que 
precipitou os acontecimentos! O velho queria que ele, Espalha Bra- 
sa, morresse de fome e febre. Refletindo ele olha os dedos de sua 
mão: Sim, um dedo está faltando! Pedro, posso perdoar! Ele tam- 
bém salvou a minha vida! Aqui não tenho escolha. Todos os dois 
têm de morrer! 

Se arrastando com a barriga na terra úmida os dois garimpeiros 
desaparecem no seu túmulo dourado. Pela última vez um raio de 
sol se reflete na sola branca do pé do velho. 

Então adeus! 

Espalha Brasa com a mão faz o sinal da cruz. Depois com um nó 
na garganta reza para o jovem. Não para o velho! 

O que se passa na cabeça do criminoso? Aguarda ainda por um 
instante, certificando-se de que nenhum dos dois homens pretende 
voltar, para apanhar alguma ferramenta, talvez esquecida. 

Então o mentalmente desequilibrado corre rapidamente de volta 
ao acampamento. Agarra as roupas de suas vítimas, joga querosene 
por cima. Enfiando os trapos na entrada da mina, põe fogo! O abas- 
tecimento de oxigênio para os dois garimpeiros está interrompido! 
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Suas lamparinas vão se apagar! Todos dois vão morrer sufocados! 
Nunca mais acharão o caminho de volta para a luz do dia. 

Resta só fechar a entrada da mina com o resto da madeira de 
escoramento que ficou sobrando e tampar com terra. 

Pronto! Todos os vestígios da existência de uma mina de ouro 
desapareceram! Qualquer um que passar por aqui vai supor que os 
garimpeiros abandonaram seu acampamento por insuficiência de 
rendimento. 

Do esconderijo o jagunço apanha aquele saquinho de couro com 
as pepitas de ouro. Agora é seu! Sua mente é confusa: Não consegue 
ficar feliz, errado ou não. Não tem volta! 

Com as mãos torna a fazer o sinal da cruz: Deus os tenha! Aos 
dois garimpeiros! 

Sem perder tempo, Espalha Brasa pega a arma de fogo do velho 
e se abastece com víveres. E lá vai ele, rumo a Santarém! 

Não é bom se demorar demais num local maldito e mal-assom- 
brado! 

As almas ou os espíritos de suas vítimas o incomodam. 

Embora! O mais depressa possível. Embora tocado pelo assassi- 
nato, chega a correr. 

Deseja ser outro homem. Andando pela mata só pensa em uma 
coisa: quer alcançar a casa de Zeca. Quer rever aquela mulher. 

Será que ela teve um filho? 

O seu filho! Será um filho macho?... O seu filho! 


XX 


O movimento na estância de lenha de Lisboa é grande. Lá, tem 
montes de tábuas cruas, caibros e vigas pesadas. Próximo à margem 
do rio se vê o esqueleto do barraco novo e uma palafita que as águas 
das cheias podem envolver sem dar prejuízos. 
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Orgulhoso, Lisboa mostra ao captain Pearl a construção erguida 
por Manoel. O assoalho já foi colocado, captain. Podemos entrar 
e conhecer a obra! É fácil criar uma ideia sobre que utilidade essa 
obra terá no futuro. A escada chega à sala de estar. As janelas têm 
visão ampla para o rio. Pode-se ver até a outra margem do rio So- 
limões. 

Pearl, por sua vez, tem outra surpresa para Lisboa: Você vai ficar 
admirado com o seu amigo Kaniô. 

Ele estuda inglês com minha esposa! Ele está muito interessado 
e aprende rápido! 

Diga-me, Lisboa, que grade esquisita é essa que está mandando 
montar nessa janela? As varas de ferro correm só no sentido hori- 
zontal? 

Naturalmente, Pearl! Você ainda quer que gaste dinheiro nas 
verticais? Estou economizando, sou português! 

Pearl abana a cabeça: Será que isso oferece segurança? 

Quando Lisboa leva seu amigo adiante, para mostrar-lhe o ba- 
nheiro todo forrado com chão de ripado, Pierre se vira para Ma- 
noel: Pearl também não confia na segurança dessa grade! Eu até 
consigo entrar pelo barranco, depois passando entre as grades! 

Ah! Isso Manoel quer ver. 

E agora! Provavelmente a cabeça de Pierre passará. 

Mas aquele bundão do negro vai ficar preso entre as varas de 
ferro! A distância entre elas é estreita demais! 

Por algum tempo, Manoel e Pierre discutem a eficácia daquela 
grade. 

Pierre diz: Deslizo de costas, sou uma cobra! 

Terminando sua visita, Pearl conta que encontrou em frente da- 
quele prédio novo, de frente ao prédio do Tesouro do Estado, os 
senhores Franc da Costa, o velho Figueiredo e Nico, em conversa 
muito animada. 

Será que Zietz e Nico querem estender seus negócios pra Ma- 
naus, e o Witt procura algum lugar privilegiado para se estabelece- 
rem? 
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XX 


Nas matas da Amazônia, quando não sopra nem um vento e o ar 
fica completamente parado, o calor se torna insuportável. Espalha 
Brasa respira aliviado quando chega à beira do igarapé, onde ficou 
conhecendo a mulher de Zeca. Daqui em diante todo cuidado é 
pouco! Tem de reconhecer bem o terreno para, de surpresa, não ser 
picotado de chumbo. 

Avançando pela capoeira, o jagunço enxerga o rancho. No ter- 
reiro limpo em frente da moradia se vê duas crianças. A menina 
brincando com o cachorro enquanto a outra criança menor, em pé, 
está mijando no chão. 

Será? ...Será o meu filho ... Anacleto? 

Sendo pessoa estranha, o bandido não pode se aproximar mais 
sem pedir licença. Pode ser que os moradores, com a arma de fogo 
na mão, lhe neguem a entrada. 

Devagar ele vai a um lugar bem visível do lado da casa. Coloca 
facão e espingarda longe de si no chão. Então bate palmas. Assusta- 
das as crianças fogem para casa. O pequeno começa a berrar. Então 
dá para ouvir que alguma coisa lá dentro da casa está se mexendo. 

Alguém o está vigiando! De novo tudo cai em silêncio. 

Então na moldura da porta aberta aparece um homem forte e 
barbudo. Olha desconfiado em direção ao estranho. 

Espalha Brasa grita: 

É de paz! Estou vindo em paz! 

Zeca acena com a mão: Pode vir! Acanhada, a mulher olha pela 
janela. Reconhecendo o jagunço, muito assustada leva sua mão a 
tampar a boca. 

Depois desaparece lá dentro. Zeca vai de encontro a Espalha 
Brasa. Os homens se batem com tapinhas amigáveis nas costas. De- 
pois se abraçam. Nessa ocasião, Zeca constata que Espalha Brasa 
não leva no corpo nenhuma arma escondida. Como se fosse para 
ajudar o visitante, Zeca apanha as armas no chão. 
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Depois os dois homens entram pelo barraco. Um ar fresquinho 
e agradável circula pela penumbra da sala. 

Espalha Brasa quebra o peso do silêncio: Estou completamente 
esgotado de tão longe que estou vindo. Estou chegando do garimpo. 
O medo constante de ser assaltado e roubado cansa a gente. Se não 
for incômodo pra vocês, posso ficar alguns dias pra recuperar as 
forças e continuar a viagem? 

Naturalmente também empresto a mão ajudando alguma coisa 
na roça de vocês. Eu trouxe alguma coisa pra vocês. 

A mulher oferece a Espalha Brasa a moringa de água fresca. Aca- 
nhada, olhando no chão, ela serve a água. 

Ela o reconheceu imediatamente por causa do dedo que falta em 
sua mão. 

Zeca também reconhece o matuto que lhe pedia indicação pelo 
caminho e que ele mandou seguir em direção errada. 

Será que os homens vão se entender? Será que vai dar briga? 

Insegura e tremendo, a mulher espera o jagunço beber. 

Este mexe na fivela do cinturão de sua calça. Puxa um saquinho 
de couro que lá estava escondido. Aqui, mulher: vejo que vocês têm 
uma filha e um menino. Aqui, pega mulher, isso é para suas crianças! 

Hesitando, olhando pra Zeca, a mulher aceita. Ela sabe, o pre- 
sente é destinado ao menino. Pepitas de ouro! 

Quando ela passa o presente ao seu marido Zeca, suas pernas 
ameaçam falhar. Olhando as pepitas, Zeca devolve o saquinho à sua 
esposa: Aí, guarda bem guardado! 

A mulher esconde o ouro no bule de ferro esmaltado de azul. 
Isso é o bule de café. Espalha Brasa conseguiu o seu propósito: a 
confiança dos posseiros! 

Zeca, mesmo tecendo pensamentos sinistros, se obriga a ficar 
calado. 

O estranho veio em paz. Mostra sua amizade pagando legalmen- 
te. Oferecemos estada e alimento. 

Queremos paz e amizade! Além disso, Zeca está muito feliz com 
o seu filho. Pois sem filhos a vida na mata não é suportável. 
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Seguindo seus afazeres, a mulher segue a conversa dos dois ho- 
mens com orelhas aguçadas. 

Zeca pergunta ao bandido: Você já ficou sabendo do projeto 
mais novo do governo? 

Os gringos querem passar um cabo telegráfico de Belém a Ma- 
naus! Sem gente acostumada com a mata eles não vão resolver 
nada! Os gringos pagam bem. 

O que você acha? Não seria bom nós procurarmos emprego lá? 
Tão logo a firma Siemens Brothers e o nosso governo entrem em 
acordo? 

Essa pergunta surge quase diariamente enquanto Espalha Brasa 
mora com os posseiros. Crianças e adultos passam a chamá-lo de 
Padrinho! 

Ele faz parte da família e ajuda Zeca na roça. Semanas viram 
anos. Nasce um segundo filho macho! E outra vez a mulher anda 
grávida. A família vive em paz. Mas será isso mesmo que Espalha 
Brasa quer? 

No fundo do coração ele adora a vida familiar. Mas o seu espírito 
inquieto tenta romper a tranquilidade. 

Surge a ideia de tentar sua sorte em outro lugar. Tão logo o pes- 
soal de Santarém ouve falar que os trabalhos do cabo fluvial serão 
iniciados, Zeca e Espalha Brasa pretendem se alistar no Faraday. 
Querem trabalhar de serventes. Desde já o jagunço promete a Zeca 
deixar os seus ganhos do serviço para as crianças. 

Uma vez o trabalho para os gringos terminado, Zeca deve voltar 
pra sua família enquanto Espalha Brasa caça o seu rumo. Ele não 
aguenta uma vida normal e tranquila. Precisa de aventuras. A vida 
sossegada acaba com ele, vai matá-lo! 
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DESENTENDIMENTO 


De volta da América do Norte, Zietz pede que Vicente lhe faça 
um relatório sobre os últimos acontecimentos em Belém. Ouvindo, 
sua irritação chega ao cúmulo: “Será possível que durante minha 
ausência o Nico revirou meu negócio por completo, desrespeitando 
minhas ordens? 

Falei determinantemente para não comprar borracha dos pe- 
quenos fornecedores. Em especial do Sebastião!” 

Entrando no escritório, Nico é recebido por Zietz com uma salva 
de acusações. 

Nico responde: Se o senhor quiser posso cancelar todos os con- 
tratos com as pequenas firmas... Ou faço os pedidos por minha 
conta!” 

Zietz nem ouve. Ele está completamente fora de si. Ainda hoje 
Sr. Nico, escrevendo uma carta para o seu tio em Londres, comu- 
niquei-o de que uma colaboração entre mim e você é impossível! 

O senhor nunca será um comerciante. O senhor nunca ultrapas- 
sará o nível de um pequeno mascate! 

O que resta a Nico para responder? Por um momento ele fica 
quieto, sacode seus ombros, dá meia-volta e sai do escritório. 

Sem suspeitar do que aconteceu naquele escritório, o barão de 
Cametá entra pela porta. Cordialmente ele cumprimenta Zietz, 
tomando lugar numa cadeira ao lado de sua escrivaninha. Inicial- 
mente, a conversa gira em torno da situação política em geral, e 
sobre as possibilidades do mercado da borracha nos EUA. 

Inadvertido, Cametá fala com Zietz: Sabe, Sr. Zietz, o senhor po- 
deria ter ficado por tempo indeterminado na América. O negócio 
aqui está em mãos hábeis e competentes. Nunca sua firma ganhou 
tanto em tão pouco tempo como agora! Nico é o melhor e mais 
agradável parceiro em negócios que já encontrei. Zietz, o senhor 
pode voltar para os EUA e aproveitar sua vida! Ontem os preços 
da borracha caíram muito e rapidamente. Hoje, estão subindo! O 
senhor Nico lhe fez ganhar um monte de dinheiro! 
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Como o barão de Cametá sente que deve ter incomodado, Zietz 
se levanta, despede-se e deixa o escritório. 

Malo barão saiu, Nico está de volta. 

Imediatamente, Zietz se dirige a ele com o pedido para não can- 
celar as compras feitas: Sr Nico, vamos continuar com os negócios 
fechados pelo senhor! 

Muito admirado, Nico declara que agora já é tarde, e que todos 
os negócios já foram cancelados! Zietz fica pálido e cai em si, mas 
não diz nada. 

Nico, no seu íntimo, está sorrindo porque dessa vez ele fez os 
negócios por conta própria, financiando do seu bolso! 

Dirigindo-se a Zietz, ele disse em tom sóbrio e seco: Sr. Zietz, eu 
só voltei para o seu escritório a fim de pedir a minha demissão em 
caráter irrevogável desta firma. A carta referente eu mando ao meu 
tio Bieber em Londres! 

Surpreso, Zietz tenta responder: Mas... mas o que o senhor está 
pensando? O que pretendes fazer? Não tem bases comerciais que 
lhe possam sustentar? O senhor pretende morrer de fome por falta 
de recursos? 

Nico responde que o Barão da Borracha, barão de Gondoriz, lhe 
ofereceu um ótimo cargo, e que ele vai começar de imediato com 
sua nova ocupação. 

O clima no escritório da firma Rudolf Zietz em Belém do Pará 
está muito tenso! 

Querendo distrair um pouco os seus pensamentos, Nico apanha 
seu chapéu de palha, aquele gira-sol e vai dar um passeio à casa dos 
Sinelli. Lá, Nico pretende expor ao senhor Sinelli seus planos para 
o futuro. 

Quando Nico entra na sala, Sinelli está ocupado expondo à Vir- 
gínia, e a sua esposa, a situação em que se encontra o nosso mundo: 
a mim parece que o mundo inteiro virou de cabeça pra baixo! A 
princesa Isabel do Brasil declara o fim da escravatura, sem sequer 
consultar os grandes empresários. Nem fala em indenização! Com 
a Lei Áurea, de 13 de maio de 1888, o movimento republicano cres- 
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ceu e ganhou adeptos dentro das Forças Armadas do Brasil, resul- 
tando no levante da guarnição do Rio de Janeiro e provocando a 
queda do imperador Dom Pedro II. 

No dia 15 de novembro de 1889 a Família Imperial é obrigada a 
deixar o Brasil num prazo de 24 horas! 

Eles procuram o exílio na França e o marechal Deodoro da Fon- 
seca assume o governo. Está sendo elaborada a nova Constituição 
Brasileira. As consequências são a revolta na Marinha e no Exército 
e a ditadura militar. 

Provavelmente os imigrantes estrangeiros que pretendem achar 
no Brasil um futuro seguro e estável ainda contribuam para as in- 
quietações. 

Chega uma onda de italianos. Eles fogem das reformas sociais e 
principalmente da reforma financeira executada na Itália por Fran- 
cesco Crispi. Italianos não toleram ser governados por mãos firmes, 
pretendem vir para o Brasil. 

Também na Síria o Diabo está solto. Lá, desde Napoleão III, os 
franceses se metem na política. 

Há distúrbios religiosos e os cristãos estão sendo perseguidos. 
Muitos deles também preferem fugir para o nosso Brasil. Após o 
levante dos Drusos e a intervenção francesa no Líbano, muitos liba- 
neses deixam sua terra e vêm para a América do Sul. Também Por- 
tugal, sob o governo do rei Carlos I, se acha em situação financeira 
periclitante. 

A última esperança dos portugueses é a expansão política na 
África. Nessas circunstâncias muitos imigrantes portugueses 
preferem vir para o Brasil que é sua segunda pátria. Os direitos e 
exigências dos imigrantes contribuem para uma inflação gigan- 
tesca no Brasil. 

O Brasil perde sua posição privilegiada no mercado mundial 
de açúcar! Os fazendeiros e donos dos engenhos tentam substituir 
os escravos libertados pelos imigrantes estrangeiros. Mas isso não 
funciona! 
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E a onda de imigrantes do Norte do Brasil que pretende tentar 
sua vida na Amazônia cresce! 

Nico, indo ao encontro de Sinelli, se desculpa por estar ainda um 
pouco nervoso em consequência da discussão que teve com Zietz. 
Disse também que se demitiu da firma de seu tio! 

Muito assustada, Virgínia exclama: Isso é terrível! 

Nico, com toda confiança em seus atos, responde: 

Querida Virgínia, o azar de Zietz será a nossa sorte! 

Sinelli fica admirado, mas apoia Nico dizendo: 

Virgínia, seu noivo sabe o que está fazendo. Confie nele! Nico, 
o que o senhor resolveu durante suas viagens de inspeção lá em 
Manaus? 

Nico conta que Figueiredo pretendia fazer uma viagem e se lem- 
brou de que agora no dia 30 de junho teria uma festa em Parintins 
que se chama Boi-Bumbá. Nico deveria aproveitar e assistir à festa! 
Então eles aproveitariam a ocasião passando alguns dias em Parin- 
tins. 

A festa se desenrolava apenas nas ruas perto da Matriz, mas pa- 
recia prometedor, porque o povo gostava da brincadeira. A compe- 
tição era entre dois grupos opostos: Boi Garantido e Boi Capricho- 
so, que tentavam superar-se em suas apresentações afro-indígenas. 
Uma festa que provavelmente vai chamar atenção de toda popula- 
ção regional. 

Nico não podia adivinhar que também Pedro, o seringueiro, 
Kaniô, Pierre, Lisboa e Manoel, Lili e Espalha Brasa mais Zeca po- 
deriam estar presentes. Não faltava ninguém. Quem poderia ima- 
ginar, naquele tempo, que no futuro, todo o Brasil aqui estaria re- 
presentado? 

O clima amigável, solto e sem compromissos contribuiu para 
que Nico e Figueiredo se aproximassem e fizessem amizade. 

Nico conta que os portugueses Figueiredo e Franc da Costa lhe 
propuseram que juntos fundassem um Banco ou uma Bolsa de Va- 
lores em Manaus, que poderia ajudar aos seringalistas e aos comer- 
ciantes da região em geral. 
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Além disso, a gente poderia comprar a borracha em Manaus a 
preços muito mais em conta do que em Belém do Pará. O pensa- 
mento de Figueiredo era bem claro e lógico. 

Quando os dois homens continuaram sua viagem a Manaus, es- 
tava decidido: eles iriam trabalhar juntos! 

Em Manaus, quando Nico e Figueiredo ficaram parados em 
frente ao prédio branco da Casa do Tesouro do Estado do Amazo- 
nas, Figueiredo alertava para um prédio em construção, bem em 
frente: Nico, se o Senhor comprar essa obra em construção, conse- 
guirá controlar todo movimento aqui no rio Negro, além de estar 
sempre em contato com os funcionários do governo. Antes que os 
comerciantes de Manaus acabem de dormir, nós aqui, nesse lugar, 
poderemos fechar ótimos negócios! Sr. Nico, não pense muito, 
compre essa construção agora mesmo, antes dos outros acordarem! 

Sinelli e Virgínia ficaram só ouvindo. Depressa, Nico dirige à 
Virgínia a pergunta: Querida, você queria saber do nosso futuro? 
Eu comprei uma casa em Manaus, na rua Espírito Santo, esquina 
com a praça Nove de Novembro, para o nosso estabelecimento co- 
mercial. Aquela casa em construção, de fronte do Tesouro, a adquiri 
para você, de presente de casamento! Vamos casar aqui em Belém 
do Pará, depois seguimos para Manaus! 

Primeiro, o silêncio de admiração. Depois, aplausos estrondosos. 

Quando será a festa de casamento? Quem serão os padrinhos? 
Perguntas e mais perguntas. Com a conversa sobre o futuro de Vir- 
gínia e Nico, o desentendimento com Zietz cai em esquecimento. 

Sonhos para o futuro... Difíceis para serem realizados, também 
têm Pierre e Kaniô que moram em palafitas lá no igarapé. Hoje à 
noite o índio pretende preparar sopa de tartaruga. 

O pesado caldeirão de ferro fundido repousa em três pedras. 
Das achas de lenha as labaredas surgem em seu redor. Por enquanto 
a água ainda não está fervendo. 

Entretanto, Pierre está se comunicando com os espíritos de sua 
terra. Comunicando com sua querida Jeane. 
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De vez em quando toma um gole de pinga da garrafa que pousa 
ao seu lado na areia. Sem cansar suas mãos, batuca nos dois tambo- 
res presos entre seus joelhos. 

Depois ele pretende dormir. Um sono profundo, mas irrequieto, 
quando acordar, ele saberá contar as novidades de Saint Pierre, sua 
terra no Caribe. 

Como será que os bongôs lhe contam tantas novidades? 

Pierre conta de Jeane e do filhinho que os dois têm em comum. 

Uma noite, Pierre acorda todo assustado. Se levantando da estei- 
ra, conta chorando que Toussaint deve ter matado o primo de Pier- 
re. Sendo que Jeane teve poucas esperanças de um reencontro com 
Pierre, ela fez amizade íntima com o seu primo. O velho Toussaint 
sentiu-se traído. 

Assim, como no tempo passado, Toussaint jogava o martelo 
contra a cabeça de Pierre, assim enraivecido ele pegou o machado 
que estava encostado na parede da cabana, atrás da porta, rachando 
a cabeça do jovem negro! Toussaint acusa Jeane por causa do filhi- 
nho que parece demais com Pierre. 

Ele ameaça Jeane e se não tivesse na ocasião algum policial por 
perto Toussaint também a teria matado. Amedrontada e chorando, 
ela implorava por piedade! Toussaint foi algemado e acorrentado. 
Depois levaram o prisioneiro para aquele calabouço de pedra que 
fica por baixo do muro da fortaleza de Saint Pierre. Fecharam a en- 
trada com pedra marroada e argamassa, deixando apenas uma pe- 
quena abertura por onde Jeane muito arrependida poderia passar 
água fresca e alimentos para o prisioneiro. 

Manoel acha completamente incompreensível esse meio de co- 
municação pelos tambores do negro. Isso parece com bruxaria! Ou 
seria apenas imaginação? 

Para um bom cristão coisas assim não existem! 

No caldeirão a água ferve. Kaniô joga algumas favas de pimenta 
na fervura. 

Agora ele pega uma grande cabaça que estava tampada com a 
peneira de bambu. Ela está repleta de filhotes de tartaruga recém- 
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-chocados. Sem-cerimônia, também despeja o conteúdo da cabaça 
na fervura. 

Manoel está visivelmente chocado: Vivas, sem tirar sequer as 
tripas? Adicionando pouco a pouco um punhado de farinha de 
mandioca, Kaniô mexe a sopa. Manoel fica estupefato! Depois de 
recomposto ele pergunta: Kaniô, que tipo de mingau você me deu 
quando estive doente? Aquele era muito gostoso! 

As larvas de marimbondo? 

Não, Kaniô, aquele mingau tipo maisena! 

Kaniô torna confirmar que se tratava de larvas de marimbondo, 
passadas pela peneira. 

E por pouco que o estômago do Manoel se revolta. Os civiliza- 
dos são gente esquisita, só o que eles fazem é certo! O que os outros 
fazem é atrasado e sem cultura! 

Mas enquanto os indígenas já costumavam imunizar seus re- 
cém-nascidos com própolis; os civilizados ainda não sabiam o que 
é uma vacina!... 

Calou-se a batucada de Pierre. Ele chama seus companheiros 
para o refrescante banho antes do jantar. 

Kaniô o acompanha para o rio enquanto Manoel, voltando a si, 
fica para trás, mexendo a sopa. 

Pouco depois aparecem os dois banhistas, úmidos, brilhando 
pelo pôr do sol. Pelados e famintos se acomodam ao lado da fo- 
gueira. De tempo em tempo pescam com os dedos tartaruguinhas 
cozidas no caldeirão. 

Das cabaças servem a sopa quente. 

Acanhado e resignado, Manoel os acompanha. O gosto é deli- 
cioso. Nada ruim! 

Diga! Não é que os europeus nos restaurantes mais caros não 
comem até excremento de pássaros? 

Tissot explica: Mon Dieu! Os franceses apreciam muito a sopa 
feita com os ninhos das andorinhas dos penhascos. 
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Kaniô parece adivinhar os pensamentos de Manoel e diz: Você 
não precisa ter vergonha não, Manoel. Eu também não consigo en- 
golir aquele leite podre que vocês tratam de queijo. 

Antes de dormir ainda corre alguma conversa. Manoel pergunta 
a Kaniô se ele não tem medo das piranhas? 

Se a gente conhece os hábitos daqueles peixes não se precisa ter 
medo não. 

Além disso, onde tem muito daqueles jacarés pequenos não tem 
piranhas, porque os jacarés comem aqueles peixes! 

Pierre conta o caso da pirarara, um peixe do tamanho dum 
homem, que há pouco tempo pegara o braço duma criança que 
puxava pelas profundezas do rio, pirarara tem uma boca muito 
grande e larga. 

Crianças que andam de canoa refrescando as mãos nágua, cor- 
rem perigo! 

Vendo Manoel tremer de pavor, Kaniô continua: O peixe mais pe- 
rigoso que conheço é o candiru, um peixinho do tamanho dum fós- 
foro. Quando a gente se banha no rio, ele penetra pelo canal do cóin! 

Ouvindo, Pierre tampa o traseiro nu com a palma da mão e grita 
de brincadeira: Aí, já! 

Kaniô não gosta dessa brincadeira e ofendido responde: Pode 
rir, Pierre, mas o caso não é brincadeira não. É muito pior que você 
pensa! Esse peixe pequeno e ágil, entra pelo côin e vai até a bexiga. 
Lá faz estrago e mata! Você morrerá com uma dor tremenda! É por 
isso que nós, quando tomamos banho numa região onde mora o 
candiru, costumamos cobrir o prepúcio de nosso cóin com nohô 
(estojo peniano) de embira de buriti para que não corramos perigo! 

Se esse peixinho entra em você, ninguém consegue tirá-lo. Ele 
mesmo se liberta comendo de dentro pra fora! 

Terrível! Diz Manoel. Imagina só o marinheiro Messias preten- 
dia me jogar nessas águas perigosas!. 

Conta-me, como está a estória do boto branco? Ele está mesmo 
caçando as moças que tomam banho no rio? 
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Abanando sua cabeça afirmativamente, Kaniô confirma: Sim, o 
homem boto existe! Ele costuma engravidar as moças que tomam 
banho no rio. É por causa disso que muita mulher aqui no Amazo- 
nas não sabe quem é o pai de seu filho. 

ierre raciocina: Se Jeane fosse viver aqui, então a gente poderia crer 
que seu filho seria dum boto! Então ele, Pierre, se livraria da culpa. 

Todos três caem na gargalhada. 

Efusivamente Kaniô torna a confirmar: O homem boto existe 
mesmo! Ele perturba toda a Amazônia!. 

Enquanto as labaredas passam pelas paredes do caldeirão os três 
amigos limpam nas coxas seus dedos engordurados pela comida. 

Agora o tema muda porque Manoel ouviu na pensão de Lisboa 
que Nico comprou dois prédios em construção de fronte da Casa 
do Tesouro. Além de um trapiche para armazenar pelancas de bor- 
racha à beira do rio. 

Admirado, Pierre comenta: De onde será que essa gente tem tan- 
to dinheiro? Eles já chegam a Manaus tendo recursos. 

Kaniô também está admirado porque Pedro já trabalha há anos 
pra ficar rico e não conseguiu. Provavelmente ainda exista outra 
possibilidade de enriquecer. 

Manoel esclarece que os cidadãos do Velho Mundo têm recursos 
de casa. Por isso têm mais possibilidade de progredir! Quem é ho- 
nesto, trabalha e tem um objetivo, tem a possibilidade de alcançar 
a tão almejada vida de um cidadão respeitável. Mais rápido se con- 
segue seu objetivo transgredindo a lei. Mas isso é bem arriscado! 

Pierre é de outra opinião: Por que Lisboa veio pra Manaus? Fez 
algum furto ou assassinou alguém? 

Ninguém sabe o que aconteceu lá no sul. A gente só ouve con- 
versa! 

Kaniô nem entende a conversa de seus amigos. Tendo saúde e 
tendo o que comer a gente não morre de fome. Kaniô guarda a es- 
perança de mais adiante poder ajudar o seu povo. Na casa da Mrs. 
Pearl ele aprende a ler, escrever e de fazer contas. Além disso, Mrs. 
Mary Pearl diz que ensina Kaniô falar Kings English! Tudo que 
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aquela senhora faz para Kaniô deve ser uma boa obra para o futuro 
de sua tribo. Se tudo correr assim como a Sr. Pearl imagina, o casal 
de ingleses pretende adotar Kaniô e dar-lhe a educação e formação 
de um médico! 

Kaniô não tem como entender os sonhos que Mary Pearl preten- 
de pra seu futuro. Para Kaniô, Mrs. Pearl é como ele costuma dizer 
na língua dele e com bastante gratidão: 

Kantô yua (Bom muito)! 

Muito bom e amável porque ela não tem filhos próprios e trata 
Kaniô como se ele fosse seu filho. 

Uma discussão acirrada entre Manoel e Pierre deixa Kaniô atento. 

Nem pensar em enriquecer por latrocínio, não sou ladrão. Diz 
Manoel. 

Depois fala Pierre: Não esquenta a cabeça não, Manoel, prefiro 
saber o que mais o Lisboa falou, 

Lisboa acha que tocando a pensão ele não tem mais necessidade 
de tocar a estância de lenha. Ele pretende arrumar para você um 
emprego de cortador de borracha. Você é alto e muito forte. Con- 
segue partir a pelanca com um golpe só de facão! Assim se poderá 
verificar com segurança se a pelanca é borracha pura ou se foi re- 
cheada de pedras. 
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Pra mim, Lisboa pretende conseguir um lugar de carpinteiro 
para encaixotar a borracha cortada e pesada no trapiche Witt! Acho 
a ideia do Lisboa ótima. Assim nós continuaremos trabalhando 
juntos e morando juntos em nossa palafita. É muito boa a ideia do 
Lisboa! Não é? 

Pierre não parece contente: Manoel, se eu tivesse a oportunidade 
de ficar rico, eu ia pegá-la. Não pretendo matar ninguém, mas se 
alguém coloca um monte de dinheiro em minha frente, eu pego! 
Esto te lo asseguro! (Isto eu te garanto!). 

Kaniô chama: Vamos dormir, gente, amanhã é outro dia! 

Rindo, brincando com Pierre por causa do monte de dinheiro 
que ele não aguenta ver sem lançar mão nele, a turminha se retira 
para o andar superior de sua palafita. 

Kaniô pula na rede. Ele não dorme no chão que nem cachorro. 

Mas Pierre e Manoel se deitam juntos na esteira de tábua. Pro- 
tegendo-se contra os pernilongos, se cobriram com o cobertor fino, 
de algodão branco, que Mrs. Pearl lhes deu. Lá em baixo o fogo está 


AMAZONAS recordações de uma época, casose causos 2511 


apagando e nuvens de fumaça sobem através das frestas no piso de 
madeira. 

Kaniô, olhando do alto de sua rede para os dois debaixo do co- 
bertor branco, mais uma vez pergunta: Pierre, você vai dividir o 
dinheiro com nós, não vai? 

Uma voz sonolenta responde debaixo do cobertor: Naturalmen- 
te, o dinheiro será dividido! Depois do silêncio profundo, três rapa- 
zes dormem sonhando com a sua fortuna. Só não sabem de onde 
essa riqueza deverá surgir?... 

Entretanto, o que se passava na casa dos Sinelli? A varanda está 
festivamente decorada. Senhoras em vestidos de gala e senhores 
elegantes entram pela porta da casa. 

Uma festa de batismo? Não será possível! Julgando pelas flores 
que estão chegando poderia ser um casamento. 

Acertado! Sendo que os pais da noiva Virgínia moram na lon- 
gínqua Europa, o casal Sinelli resolveu fazer o papel dos padrinhos. 
De uma maneira muito amável eles se dedicam ao jovem casal. Mas 
por que Nico anda de cara fechada? 

O que lhe aborreceu? Será que é a conversa, os boatos que cor- 
rem entre seus amigos de negócios em Belém do Pará? As piadas do 
jornalzinho? Entre amigos Nico teria dito que pretende mudanças 
mirabolantes para a área do porto de Manaus. Estão rindo dele! 

O motivo para as piadas é Witt e o seu teleférico. 

Nico compreendeu que Manaus seria no futuro o maior porto 
para exportação de borracha. Ele considera que o modo atual de car- 
regar e descarregar grandes embarcações é um atraso! Complicado e 
caro demais! Um esforço gigantesco para muitos trabalhadores. Até 
o momento não existe outra solução para o trabalho porque o nível 
da água do rio em pouco tempo pode subir ou cair bastante. Um cais 
fixo não seria a solução ideal. Nico conversa e troca ideias com o seu 
primo Henry Moers, que trabalha como empresário na construção 
do teatro do Amazonas. Estão pensando em um inclinado. 

Mas estão descartando a ideia porque as forças das águas des- 
truirão a obra, cara e muito complicada, em pouco tempo. Junto 
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com seu amigo Sanceau, Nico descobre a solução possível: um tele- 
férico como está sendo usado nos Alpes, movido a vapor! Isso seria 
a solução! 

Então muitos navios não precisariam mais carregar no porto 
de Belém, mas poderiam seguir diretamente de Manaus para a 
Europa ou EUA. Além de ser mais fácil, também seria muito mais 
econômico! 

Estão rindo dele. Nico é um sonhador! 

Afirmando essa opinião, Zietz diz: Podem deixar, Nico vai que- 
brar seus chifres! No salão festivamente decorado, o funcionário 
do cartório descansa confortável na cadeira de balanço que Sinelli 
trouxe da Áustria. Muito à vontade, balançando pra lá e pra cá, ele 
lê para Nico o texto da certidão de casamento. Fechando sua leitura, 
o funcionário fala em voz alta: Belém do Pará, 12 de setembro de 
1893, o escrivão Antônio de Leor D'Oliveira Mello. 

Nico reivindica: não senhor, não pode simplesmente traduzir o 
meu nome para o português! 

O senhor segue as letras da certidão de nascimento! 

Rindo o escrivão vitalício do cartório civil esclarece: Meu se- 
nhor, não existe motivo pra discussão ou aborrecimento. 


' 
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Hoje, graças a Deus, vivemos n'uma República liberal. Nosso pre- 
sidente, marechal Deodoro da Fonseca, baixou um decreto conferin- 
do cidadania brasileira a todos os estrangeiros residentes no Brasil. 

Acho por certo que um brasileiro use seu nome em português! 

Nico não acha: seja como for, mas acredito que a gente não de- 
veria alterar os nomes. Pois, no futuro, isso resultaria numa santa 
confusão! 

Com ar superior o funcionário continua, balançando se na ca- 
deira: Tanto faz, meu senhor! Por obséquio, queira chamar as teste- 
munhas pra assinarem o documento! 

Quando Zietz é chamado para prestar sua assinatura, um mur- 
murar de surpresa passa pela multidão: Logo Zietz! Nico se desen- 
tendeu com Zietz! 

Será que esse homem foi convidado? Zietz, padrinho de casa- 
mento? Não dá pra acreditar! 

Nico não tem nenhum motivo para se desentender com o seu 
tio, o banqueiro inglês. Foi por isso que ele convidou Rudolf Augus- 
to Zietz na qualidade de representante de tio Bieber. 

O outro padrinho é Sinelli, Frederico Carlos Pasinelle. A senho- 
ra Sinelli fica contente quando coloca a mão de Virgínia na de Nico. 
Virgínia está radiante de felicidade. 

Reclinando em sua cadeira o funcionário do cartório bate pal- 
mas pedindo silêncio. A seguir lê em voz alta:... 

Aplausos estrondosos, quando acompanha sua esposa para a sala 
de jantar, o violino do professor Inácio entoa a “Marcha Nupcial”, 

Em resumo, uma cerimônia simples. Mais adiante na Europa, na 
presença dos pais de Virgínia, a cerimônia será repetida com toda 
pompa. 

Os convidados perguntam: Quando seguem pra Manaus? 

Nos próximos dias! 

Não dá pra acreditar! 

Alguém deveria providenciar preparativos para receber o casal 
de jovens em Manaus! Eles não podem viajar assim, sem mais nem 
menos, para o coração da mata! 
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Definitivamente: as ideias desse Nico parecem loucas! Quantas 
preocupações têm os queridos convidados! Alguém sabe dizer? 
Nico tem amigos em Manaus como Figueiredo e Sanceau. Aqueles 
dois providenciaram a moradia mais uma calorosa recepção na ca- 
pital do Estado de Amazonas. 

Passando pela ilha de Marapatá, os ouvidos de Virgínia até res- 
soam pela gritaria dos meninos que oferecem água potável a bordo 
do vapor. Se ouve somente a gritaria: Quem quer água?... Quem 
quer água? 
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Além disso, somente o monótono barulho da máquina da em- 
barcação. E por cima de tudo aquele calor, úmido, abafado! 

Quem vive uma vida ordeira e normal na Europa nem conse- 
gue imaginar o que significa para uma moça vinda da Suíça montar 
casa e criar família em Manaus! 

Nico admira a bravura de sua esposa. A esperança e confiança 
que ela dedica à sua família. 

Você vê essa ilha lá em frente, Virgínia? Ela se chama Marapatá. 
O povo daqui acredita que nós, que viajamos pra Manaus, lá deixa- 
mos nossa alma e consciência. O que você acha que Marapatá vai 
dizer pelo seu piano de cauda? Se Marapatá tira a alma dele, você 
vai daqui adiante só conseguir tirar som desafinado de suas cordas. 
Isso não seria nada de admirar nesse calor e nessa umidade do ar! 
Olhe lá na margem do rio a cidade! 

Está vendo aquele prédio todo branco? É a Casa do Tesouro do 
Estado. Em frente desse prédio fica meu estabelecimento comercial 
e a nossa casa, onde pretendemos morar! 

Amanhã iniciarei meus negócios em Manaus. Pode acreditar: 
daqui a seis meses a maioria dos comerciantes regionais venderá 
sua borracha pra mim! Sabe por quê? 

Os exportadores da borracha cortam, pesam e embalam sua 
borracha aqui. Tiram suas faturas e calculam seus preços de acordo 
com o peso daqui. 

Mas quando os compradores da Europa ou dos EUA conferem 
os pesos, eles constatam perda de peso. Isso porque a borracha no 
bojo dos navios sua. Nesse calor em ambiente fechado sua mui- 
to, perdendo peso considerável da água. Essa diferença de perda 
de peso eu calculei num trabalho minucioso e complicado. Meus 
clientes ganharão um desconto de preço de acordo com a diferença 
de peso por mim calculada. 

Muito importa de qual região a borracha vem e quando a seiva 
foi coletada? A época do ano! 

Meus concorrentes vão esquentar suas cabeças! Acredite, Virgí- 
nia! 
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Em breve, Virginia percebe como se faz sentir o trabalho do seu 
marido entre os seus colegas: como dona de casa e doméstica prá- 
tica, Virgínia segue de manhã cedo, enquanto não faz tanto calor, 
pela margem do rio até a feira diária. 

Desviando-se de um vendedor de peixes que carrega numa vara 
com dois peixes enormes e grita em alta voz anunciando seu pro- 
duto. De repente, Virgínia se vê confrontada por uma corpulenta 
cozinheira inglesa. 

Agora desaba incrível falatório para cima de Virgínia: Que bom 
que nos encontramo aqui! Você é a cozinheira dos Witt. Aquele só- 
cio impossível do Sr. Figueiredo e Franc da Costa, fundadores do 
Banco de Manaus. Um homem incrível! 

Virgínia tenta retificar: Ela não é nenhuma cozinheira e seu ma- 
rido não é nenhum monstro. Mas o falatório da outra não a deixa 
dizer nem uma palavra. 

A vociferação continua: 

A minha patroa, a Mrs. Kingdom, se queixa todos os dias da- 
quele novato que é o Nico! Quanta inquietação e desconforto esse 
forasteiro trouxe para nossa cidade pacata! Desde que Nico veio a 
Manaus a Sr. Kingdom não consegue mais dormir. E o Sr. Prusse, 
sempre que ele deveria almoçar, puxa um lápis do bolso e começa 
calcular! Por castigo, Mrs. Prusse entregou durante o último chá das 
cinco horas, à Madame Virgínia, somente revistas de moda do ano 
passado! Bem feito! Das belas revistas atuais, deste ano, essa gente 
não recebeu nada. Nesse instante, Virgínia está tão perplexa, que 
fica parada sem dizer uma palavra. 

Ela nem precisa responder: porque a turbulência, o vaivem da 
feira, a separara da cozinheira dos Kingdom. 

Muito pouco Virgínia sabe dizer a respeito dos negócios de seu 
marido. Negócio é negócio e não deve ser discutido na vida fami- 
liar! Em casa, Nico quer gozar a paz de seu lar. De vez em quando, 
porém, Virgínia entra em contato com as preocupações comerciais 
de seu marido. Nico tem o péssimo costume de anotar as oscilações 
da Bolsa Internacional de Borracha nos punhos brancos, engoma- 
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dos de suas camisas! Sempre anda com um toquinho de lápis no seu 
bolso de algibeira. Então, passando pela Casa do Tesouro, ou con- 
versando com o comandante do navio, rapidinho ele puxa a ponti- 
nha de lápis apontando nos punhos brancos. Coitada da Virgínia! 


| ER 
BAN 


Outra novidade que Nico inventou para ser bem informado e 
sempre atualizado sobre o preço da borracha em todo mundo, foi o 
correio de garrafas. 

Como naquele tempo ainda não existia rádio nem telefone na 
região, Nico fechou acordo com os comandantes dos navios estran- 
geiros, que subiram até Íquitos ou simplesmente só passaram perto 
de Manaus, que eles dariam um apito de um silvo curto. A seguir o 
comandante da embarcação mandava um dos seus tripulantes jo- 
gar uma garrafa dentro do rio. A garrafa bem fechada continha os 
valores mundiais da borracha, mais outras informações importan- 
tes sobre o mercado financeiro mundial. As notícias da Bolsa de 
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Londres vieram diretamente pela Booth-line, da qual Nico e seu tio 
Bieber eram sócios. 

Pierre e outro negro ficavam sempre de prontidão, quando um 
navio dava o silvo breve e um dos seus tripulantes jogava a garrafa 
contendo a mensagem sobre a amurada, entravam em ação. 


CORREIO DE GARRAFA 


Os dois negros com seu pequeno barquinho pescavam o correio 
garrafa, pra entregá-lo imediatamente a Nico que já esperava no 
Banco de Manaus. 

Outros comerciantes tiveram de esperar ansiosamente até que a 
firma Siemens Brothers colocasse o cabo fluvial no rio Amazonas, 
que ia permitir não só a transmissão dos cursos de bolsas, também 
conversa pelo telefone! 

Para maior inquietação dos comerciantes regionais, Nico ainda 
usa outro meio de transmissão noturna de notícias. Ele não confia 
muito no cabo dos Siemens Brothers porque conhece os obstáculos 
que o rio com suas enchentes e toras de madeira ou árvores inteiras, 
vai contrapor. Vai estourar o cabo fluvial! 

À noite, Nico trabalha com a transmissão de notícias pelo siste- 
ma Morse. Morando à beira do rio, ele consegue controlar todo mo- 
vimento das embarcações com lampiões de querosene, ele organiza 
o serviço noturno via Morse. 

À noite, seus homens sinalizam para os navios em trânsito. E os 
navios respondem da mesma maneira. 

Muito admirados, os comerciantes de Manaus observam essa 
brincadeira. 

Agora o que eles acham extremamente curioso é que no trapiche 
Witt os operários trabalham de noite. Nico acha que o trabalho no- 
turno rende mais. 
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Ele quer poupar seus operários do trabalho diurno com o sol 
escaldante dentro dum galpão de folhas de flandres! 

Isso ele acha desumano! 

Vejam só: mesmo tendo a luz do dia o homem prefere pagar a 
iluminação elétrica. E os operários preferem trabalhar à noite! 

A tranquilidade dos patrões já era! Entretanto, Sanceau está 
muito ocupado com as inovações no cais do porto. Manaus vai pro- 
gredir, será uma das cidades mais modernas do mundo! 

Virgínia está bem contente em sua casa... Alguém batendo pal- 
mas! Impaciente batendo na porta! Quem será? Não esperamos ne- 
nhuma visita. 

Após o dia quente, Nico está se refrescando no banho: vai de- 
morar! 

De novo estão batendo na porta. Dessa vez Nico chega para abrir 
a porta! Que surpresa! Sebastião! É uma honra recebê-lo! 

Sebastião sobe pela escada carregando nas costas um saco de es- 
topa repleto de artesanato dos índios Ticuna. As suas duas peque- 
nas, ele manda que esperem na rua. 

Nico fica muito contente em receber esse homem simples e mui- 
to honesto. 

Inseguro, olhando em torno de si, Sebastião entra na sala. Fica 
pensando: Para que todos esses quadros de santos? As janelas de 
vidros coloridos e todos com acabamento estranho? Sebastião es- 
carra cuspindo num canto da sala, no chão. 

Não sabendo o que se passa, aenhora Virgínia, que esteve senta- 
da numa poltrona de vime o tempo todo, se levanta e em protesto 
deixa a sala. 

Sebastião, não percebendo nada de errado, escarra outra vez. 

Cuspindo outra vez no mesmo canto da sala, se dirige a Nico: 
Sua esposa é encantadora. Meus parabéns pela boa escolha! Sua 
casa ou vivenda se parece a uma igreja! Nunca em minha vida vi 
coisa assim! 

Não tocando na retirada repentina de sua esposa, Nico esclarece: 
Os quadros nas paredes não representam santos. Apenas são meus 
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antepassados hamburgueses. Quanto às vidraças coloridas, escolhi- 
-as porque não deixam entrar toda claridade ofuscante do sol e ao 
mesmo tempo dispensam o uso de cortinas. 

Aqui nos trópicos, cortinas só servem pra acumular insetos e 
aranhas! 

Sabendo do interesse de Nicolau, Sebastião começa expor o arte- 
sanato Ticuna. Sebastião bem conhece o ponto fraco de seu amigo. 
Após admirar por bastante tempo colares compostos de ossos de 
macacos, asas de besouros e plumas coloridas de pássaros, Sebas- 
tião ousa fazer a pergunta muito discreta: Será que o amigo poderia 
lhe dar um adiantamento por conta de seu próximo fornecimento 
de pelancas de borracha? É só alguma coisinha para as pequenas. 

Quando Nico ouve a palavra pequenas um sorriso largo toma 
conta de seu rosto. Acompanhado duma gargalhada gostosa, Nico 
diz: Naturalmente, posso lhe dar o adiantamento, Sebastião! Será, 
que as pequenas já estão esperando lá embaixo na porta? 

Acanhado, Sebastião muda de um pé pra outro. Ainda tem ou- 
tro assunto: Um amigo meu, seringalista, chamado João Martins de 
Araújo, homem honesto e trabalhador... O João tem seringueiros 
morando em suas terras. 

Ê que essa gente fornece parte de sua colheita em pagamento 
para o João. João tem dificuldades de acertar suas contas com aque- 
les seringueiros. 

Falta dinheiro ao João! Aqueles homens não progridem, preci- 
sam de financiamento. Posso servir de fiador para o João? Ele pode 
vir conversar com o senhor a respeito dum empréstimo? 

Ponderando alguns momentos, Nico explica que a situação atual 
é difícil porque Manaus está sem dinheiro em espécie. 

Fornecemos vales provisórios por nós assinados. Os vales estão 
em uso no comércio como se fosse dinheiro oficial. 

Mas, naturalmente essa prática é ilegal. Entretanto, o gover- 
nador Gonçalves faz de conta que não vê. Nós não pretendemos 
abusar da amizade, Sebastião! Aguarde a remessa de dinheiro que 
estamos esperando do Rio de Janeiro chegar. Em geral, o carrega- 


AMAZONAS recordações de uma época, casos e causos 2671 


mento do dinheiro é acompanhado por seis policiais federais. As 
notas de diversos valores são acondicionadas em caixas de madeira 
bem pregadas. As caixas contêm o dinheiro fedorento. Você nota o 
cheiro de longe. No calor o papel ameaça até fermentar! 

Então você pode mandar o homem. Tão logo contemos o di- 
nheiro sujo, malcheiroso e muitas das vezes ainda falso, os vales 
serão substituídos. Só então nós veremos o que podemos fazer para 
seu amigo João Martins. 

Satisfeito, Sebastião comenta: É melhor trabalhar com o senhor 
do que com Zietz. Voltando do Acre, trarei uma jiboia para o se- 
nhor. 

Muito bem, Sebastião! Vai salgá-la direitinho pra não estragar. 
Vai entregá-la diretamente ao Emílio Goeldi em Belém, patrício de 
minha esposa, que saberá conservá-la direitinho. Manda lembran- 
ças minhas, dizendo que o réptil é pra minha coleção! 

Sebastião, contente por ter conseguido tanta coisa, cospe mais 
uma vez no canto da sala. Ao deixar a moradia, se vira dizendo: Tão 
logo o transporte do dinheiro chegue a Manaus, eu lhe mandarei 
João Martins, Sr. Nico! 


JOÃO MARTINS 


Quando chegou o navio com o dinheiro? Foi ontem? Durante a 
noite? Ninguém sabe. 

Por algum tempo a escassez de moeda corrente em Manaus será 
superada. Por que será que o ministro de Fazenda recolheu de re- 
pente as cédulas de baixo valor, mas não as moedas? Será que é as- 
sim que ele pretende frear a inflação galopante? Em compensação 
estão imprimindo cédulas novas. Mas o povo não entende nada de 
finanças! 

Vindo da casa do captain Pearl, Kaniô chega à farmácia pra com- 
prar papel higiênico para Mrs. Pearl. São papéis dobrados que de- 
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pois, para uso, serão colocados numa caixinha de madeira. Kaniô 
deve comprar o papel mais barato, porque será descartado. Preo- 
cupado com seus pensamentos, o índio Kaniô, muito admirado, vê 
um grupo de homens bem armados sair da Casa do Tesouro do 
Estado do Amazonas. Desconfiados, os homens olham pra todos os 
lados. Depois acenam para o interior do prédio. A seguir, saem do 
portão seis soldados armados até os dentes, carregando uma caixa 
muito pesada para o Banco de Manaus. Pouco depois, os mesmos 
soldados tornam a aparecer, para desaparecerem na área do porto. 

É muito dinheiro, pensa Kaniô. Se for preciso seis homens para 
carregar uma caixa! 

Kaniô tem fe se apressar porque Mts. Pearl já prepara os seus 
livros escolares. Logo ele até deverá se mudar definitivamente para 
a residência dos Pearl. 

Mother Mary quer preparar Kaniô para uma viagem à Ingla- 
terra. Mary disse para captaim Pearl que eles deveriam adotar esse 
menino bonito e inteligente. Ainda mais que a gente não tem filhos. 
Como tudo isso funciona, Kaniô naturalmente não sabe. Na casa 
dos Pearl ele se sente bem e recebe todo carinho. Eles querem o me- 
lhor para o índio, e Kaniô só fica com pena de precisar deixar seus 
dois amigos Pierre e Manoel. 

Com tempo se resolve tudo... Porém... 

Na presença dos funcionários da Fazenda, Nico e Figueiredo 
mandam abrir a caixa com o dinheiro. 

Nico fecha o seu nariz com os dedos. O ditado romano Pecu- 
nie non olet não é adequado. A catinga das cédulas é intolerável! 
Parcialmente estão comidas pelas traças ou até falsificadas. Com as 
portas fechadas começa a contagem. 

Nico e Figueiredo dão ordens e falam com os funcionários fe- 
derais. 

Fatos constatados e as reclamações dos banqueiros vão sendo 
registrados. 

Admirado, com a boca largamente aberta, Manoel com a vas- 
soura na mão fica encostado num canto. Nunca ele viu tanto di- 


AMAZONAS recordações de uma época, casos e causos 2691 


nheiro, nunca! Hoje não serão cortadas as pelancas, nem a borracha 
pronta será acomodada nas caixas de embalagem. 

Só Manoel vai tratar da limpeza em geral. 

Pierre vai rachar lenha para o fogão de cozinha na pensão de 
Lisboa. 

Atravessando a sala de estar da pensão, Pierre encontra captain 
Pearl. Lá também estão Lisboa e João Martins. O tema da conversa 
é a remessa de dinheiro pelo governo federal. 

João Martins quer alugar um quarto de Lisboa, um quarto bem 
seguro, onde possa morar até receber seu dinheiro do banco e se- 
guir viagem de volta para o Acre. 

O quartinho sai caro, diz Lisboa, mas garanto segurança abso- 
luta! 

Pierre sabe que estão falando sobre aquele quartinho de grades 
de ferro. Lá não tem segurança nenhuma! Enquanto Pierre espe- 
ra por Lisboa, ele escuta que realmente João Martins vai ficar com 
aquele quartinho. 

Ele vai passar os próximos dias na pensão, pra depois num dia 
bem cedinho pegar uma embarcação para o Acre. Quando João 
Martins se despede, a conversa continua entre Pearl e Lisboa. A es- 
tância de lenha é muito trabalhosa, Pearl! Fiquei contente ao poder 
abrir a pensão. Se o movimento via fluvial continua aumentando 
nesse ritmo, o que você vai fazer caso a lenha fique escassa? 

Sem dúvida, a lenha vai faltar. 

Não vou negar, Lisboa, o assunto é bastante problemático! Eu 
posso lhe dar um exemplo contado pela Marinha de Guerra do Bra- 
sil. Quando em primeiro de dezembro de 1851 o primeiro presiden- 
te da Província do Amazonas, João Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha se deslocava a bordo da “Guapiaçu” de Belém a Manaus, o 
trajeto de viagem levava dezessete dias e meio. Sabe imaginar quan- 
ta lenha a embarcação gastou durante a viagem? 

Setenta e três toneladas de carvão e dezoito mil achas de lenha! 
Hoje em dia os navios estrangeiros em geral gastam carvão. Nossas 
embarcações fluviais gastam muita lenha! Porém... 
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A lenha não tem tempo pra secagem! Está sendo consumida ain- 
da úmida. Que absurdo! Veja só as nuvens de fumaça que saem das 
chaminés! 

Lisboa fica impressionado. Mas agora, primeiro, ele deve prepa- 
rar o quarto do hóspede! Realmente não se trata dum quartinho, 
mas sim de sua dispensa. Não é bem ventilado, mas em compensa- 
ção tem na porta uma ótima fechadura inglesa! Além disso, a porta 
pode ser travada por dentro ou por fora por meio duma pesada 
barra de ferro. E ainda tem as grades de ferro nas janelas! Tudo em 
conjunto merece um preço bem elevado para o quartinho. 

À noite, os três amigos divertem-se no seu rancho. 

Kaniô puxou a sua rede de dormir por cima de sua cabeça, que- 
rendo mostrar para seus amigos como agiu o fotógrafo, que tirou 
no trapixe Witt. 

Ele grita: Segurem-se! Nenhum movimento! Agora, atenção! 

Cortem a borracha com uma facada só. Tornando imitar o fo- 
tógrafo, grita: Assim não vai! Quero ver ação! Quero ver o jogo da 
musculatura no dorso nu. Aquele esforço! Minha foto deve retratar 
ao vivo toda energia que vocês dispensam. 

Manoel! Puxa os ganchos à parte! Puxa! Força! 

Usando sua rede como se fosse o pano preto do fotografo, Kaniô 
pula de um lado para o outro. Até que os seus amigos dão um basta. 

Manoel grita para Pierre: Preto e branco atacar vermelho! Em 
poucos instantes se vê um bolo de gente, rindo e gritando, rolando 
pela areia. Finalmente esgotados, os três sentam no chão ofegantes. 

Aí Kaniô diz: Eu vi alguma coisa na cidade! Uma moça bonita? 
Não, João Martins com sua bolsa de couro, cheia de dinheiro! Foi 
quando recontaram no banco todo o dinheiro que veio do Rio de 
Janeiro! João Martins retirou seu dinheiro do banco! 

Agora, Pierre desembucha com a sua novidade: E vocês sabem 
onde João Martins mora? 

Naquele quartinho com janela de grade. Na dispensa do Lisboa! 

Silêncio geral. 
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Então Manoel: O bom Deus dá para todo ser humano uma 
oportunidade. A gente só deve saber agir na hora certa! 

Pierre, agora muito sério, pergunta a Manoel: Você tem intenção 
de assassinar João Martins e ficar com o dinheiro dele? Isso seria 
um crime! Só Deus tem o direito de tirar a vida dum homem. Pier- 
re, eu nunca seria capaz de tirar a vida de alguém! 

Kaniô confirma: Mrs. Pearl tem a mesma opinião! Mas como a 
gente poderia ajudar a sorte? 

Ao mesmo tempo em que os três amigos discutem sua opinião, 
na pensão de Lisboa há muito movimento. As mesas têm de ser 
encostadas nas paredes, a fim de desocupar lugar para os pares que 
desejam dançar. 

Lisboa, seguindo a tradição da região, mantém diversas moças 
que trabalham, se alimentam e dormem na pensão. Durante o dia 
as meninas se encarregam dos serviços de limpeza, arrumação dos 
quartos dos hóspedes, cozinham e servem as mesas durante as re- 
feições. À noite, entretanto, as moças têm liberdade de dançar com 
os hóspedes e frequentadores especiais no grande salão de jantar. 

É tarde da noite. Para ser respeitado e ouvido, Lisboa bate pal- 
mas. 

Silêncio! Meus amigos, um instante de silêncio! Sinto muito... 
Mas agora está na hora de fechar meu estabelecimento! Vamos des- 
cansar. 

Amanhã é outro dia de trabalho. 

Por favor: uma salva de palmas para as belezas aqui presentes e 
outra para os nossos músicos! Uma boa-noite para todos! 

Até amanhã e muito obrigado! 

Relutando: os rapazes se despedem das moças. Também João 
Martins se despede de sua companheira para depois sumir na escu- 
ridão do corredor. 

Lisboa ainda troca algumas palavras para depois se recolher aos 
seus aposentos. 

As moças preparam seus lugares de dormir. Elas tiraram suas 
blusas, saias e ficam andando à vontade pelo salão apenas em rou- 
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pas íntimas. Colocam esteiras por cima do assoalho e redes nos can- 
tos da sala. Antes de se deitarem definitivamente, tomam o cuidado 
de erguer na entrada e saída do ambiente uma barricada de mesas 
e cadeiras, empilhadas umas em cima das outras. Uma medida de 
segurança, evitando serem molestadas durante a noite. 

Na antessala de Lisboa, João Martins confere a segurança abso- 
luta de seu quartinho. Agarrando com força as grades da janela ele 
tenta sacudi-las. Depois examina a fechadura da porta e o ferrolho. 
Então ele estende sua rede de um lado da parede para o lado oposto. 

A rede dependurada, João coloca no chão, por baixo dela, a cuia 
com sabonete, a navalha do melhor aço inglês e o pincel de barbear. 

Muito cansado, João tira as calças e trajando apenas suas cue- 
cas, deita na rede. A bolsa de couro, contendo todo o dinheiro, ele 
colocou na cabeceira da rede, cobrindo-a cuidadosamente com a 
camisa tirada do corpo, como se fora um travesseiro improvisado. 
Conversando sozinho, finalmente acha paz e tranquilidade. Sopra, 
apagando a lamparina e finalmente cai num sono profundo. Até 
que a lua cheia apareça, seu quartinho está completamente escuro. 

Tarde da noite, Kaniô, Pierre e Manoel conversam diante de sua 
palafita, jogando lenha na fogueira. 

A essas horas João Martins deve estar dormindo na dispensa do 
Lisboa. As grades, pra você, não devem apresentar nenhum empe- 
cilho! Chegou a sua hora! 

Kaniô põe em dúvida que algum ser humano possa entrar pas- 
sando entre as grades de ferro. 

Provocando, Manoel diz: Se Pierre consegue se infiltrar pelas 
grades, eu lhe ofereço um dia do meu pagamento! A sorte grande 
só aparece uma vez na vida! 

Pierre disse que sabe penetrar pela grade da janela. 

Então, tenho certeza de que ele vai trazer a sacola de dinheiro 
pra nóis dividir! 

Pierre se aborrece: Pierre, sempre Pierre! Por que tem de ser 
Pierre quem tira a brasa do fogo? 
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Foi você quem disse que a grade do quartinho não oferece segu- 
rança nenhuma. Agora comprove! 

Kaniô fica em dúvida: Onde a cabeça passa, o resto do corpo 
também passa? Duvido que o bundão do Pierre passe lá. 

Vou morrer de rir se Pierre ficar preso pelo bundão. Com mãos 
e pés ele vai se debater procurando algum lugar por onde possa se 
agarrar! 

Pierre não gosta de ouvir essas piadas. Kaniô sobe pela escada 
pra apanhar a garrafa com a água de fogo que Pierre costuma beber. 

Aqui, Pierre! 

Pierre pega a garrafa tomando um gole para acabar com os abor- 
recimentos. Depois ele coloca a garrafa ao seu lado. 

Manoel e Kaniô observam. Então, como é que é, Pierre? 

Você vai apanhar o dinheiro? Uma pausa com grande expecta- 
tiva. 

Naturalmente, meninos, nossa sorte está em jogo! 

Manoel lembra que não há tempo a perder. Pierre deve chegar à 
pensão entes que a lua apareça! 

Kaniô, rápido, traz o óleo de pirarucu antes que Pierre mude de 
opinião! Toma mais um gole da pinga, Pierre! 

Kaniô está em dúvida se aquela quantidade do óleo contida na 
cabaça será bastante para untar todo o corpo daquele negrão. 

Mais um gole de pinga, Pierre, para que você aguente o cheiro 
forte do óleo de peixe! 

Então, desce as calças e fica de pé ao lado do fogo. Nós vamos 
untar você. Ninguém segura você, nem as grades de ferro. Rápido, 
Pierre, estamos perdendo tempo! 

Kaniô joga mais lenha na fogueira e depois ajuda Pierre. 

Pierre não pode beber mais, chega! 

Caso contrário, ele cai no sono antes de chegar à pensão de Lis- 
boa. Que trabalho que dá tirar as calças dum gigante bêbado e de- 
pois mantê-lo de pé para untá-lo! 

Kaniô tenta conciliar: Não precisa ter vergonha, Pierre, quando 
eu ganhei as minhas primeiras calças também foi uma luta! Manoel 
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ajuda Pierre a levantar: Você não pode mais cair, Pierre, senão a 
areia branca gruda em você! Que Diabo, Pierre, fica em pé! 

O negão não sabe ficar quieto. Dá pequenos pulinhos rítmicos. 
A situação para ele se tornou um divertimento. O corpo de Pierre 
está refletindo a luz das chamas. 

Está fedendo a peixe! Segurando a cuia de óleo de peixe com 
uma mão, Kaniô limpa a outra ainda suja de óleo no corpo de Pier- 
re: Quando você voltar, Pierre, vai achar sua calça bem lavada! Eu 
que lavo para você! Com um tapa na bunda, Manoel manda o ne- 
gão para a escuridão. Pronto, Pierre, vá apanhar nosso dinheiro 
antes que a lua apareça! Do jeito que você tá ninguém consegue 
segurar! Fede como se fosse um peixe! Vá! 

De repente, Pierre parece perfeitamente sóbrio. De passos firmes 
ele some na escuridão em direção à pensão de Lisboa. Ainda para 
mais uma vez, dizendo: Na escuridão ninguém me vê! Então ele 
desaparece definitivamente encoberto pela noite! 

Kaniô e Manuel percebem o peso da culpa. Um bom rapaz o 
Pierre! Não vai machucar ninguém! 

Manoel fica com medo. Kaniô, assustado, pergunta: Devo ir cha- 
mar o Pierre de volta? 

De jeito nenhum, Kaniô vai lavar as calças do nosso companhei- 
ro! 

Manoel finca duas velas na areia. Baixinho, diz: Uma pra Deus, a 
outra... para o Diabo. Nós precisamos dos dois! 

Entre as nuvens, acanhada, aparece a lua. Pierre está parado en- 
tre o barranco e a janela protegida de grades. Ele ia visitar sua na- 
morada. Agora, porém, ele escolheu resolver esse problema. Deus 
está ao lado dos pobres. E se Deus quiser tudo acaba bem. 

Cuidadosamente, Pierre se aproxima das grades da janela... Lá 
dentro... Escuridão profunda. Em posição lateral ele consegue pas- 
sar a sua cabeça pela grade. O homem está dormindo tranquilo na 
sua rede. 

Se o Manoel pensa que Pierre vai passar com a cabeça primeiro 
pela grade, ele está enganado! 
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Assim Pierre ficará preso, agarrado! De costas ele deslizará lá pra 
dentro. Silencioso como se fosse uma cobra! 

Enquanto isso, Manoel e Kaniô, bastante receosos, estão aguar- 
dando o desfecho dessa aventura. De costas para a grade, o negro 
fica ereto. Concentra-se, respira fundo. O luar se reflete no seu 
corpo untado, contrastando com a escuridão do barranco. Suave- 
mente, Pierre inclina seu corpo para trás. Devagar, se inclina ainda 
mais. Mãos e braços deslizam pela grade. A cabeça inclinada para 
o lado. De outro jeito não conseguiria passar pelas barras de ferro. 
Comprimindo sua grande caixa torácica ela desliza silenciosamente 
vencendo o obstáculo de ferro. Já as mãos do Pierre tocam o chão 
lá dentro... As nádegas musculosas o prendem entre as grades de 
ferro. Não se movem mais pra frente. O negro procura se acalmar. 
É um atleta exemplar que conhece todas as possibilidades que seu 
corpo oferece. Os músculos obedecem! Os ossos da bacia se abrem 
lateralmente. A bunda redonda, musculosa e cheia, se achata. Larga 
e chata ela permite que o corpo inteiro deslize para o chão, sem cau- 
sar sequer um ruído. Não parecido com uma cobra, mas com uma 
aranha, Pierre pousa ao lado de sua vítima que está ferrada no sono. 
Antes de dormir João Martins tomou umas e outras. 

Está dormindo firme. Nem ouve quando Pierre começa sua 
busca pelo dinheiro. Onde estaria a sacola com o numerário? De 
dentro a porta está fechada e a chave ficou na fechadura. Cuidado- 
so, Pierre abre, fechadura, empurra o ferrolho para o lado. Assim o 
caminho para a fuga está assegurado. Mas... Que Diabo! Onde está 
o dinheiro? 

A luz do luar filtra pela grade da janela. Olha só a cara inocente 
da vítima! 

Parece uma criançinha que não sabe fazer mal a ninguém. Refle- 
tindo por um instante, Pierre fica até com dó. O negro inspeciona 
tudo. Por baixo da rede a cuia com o sabonete e a navalha. A escova 
dentária bem gasta. O pente fragmentado. Agora vi onde você es- 
condeu seu dinheiro! 
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A cabeça do homem dormindo está apoiada em cima da sacola 
com o dinheiro! Como posso tirá-lo sem acordar o dono? 

Parado, Pierre fica pensando. Depois lhe surge alguma ideia: 

Se agachando para o chão, pega a navalha. Abrindo-a, examina o 
fio do corte. Dou um corte na rede, por baixo do dinheiro. Depois, 
puxo o dinheiro pra fora, repondo espaço deixado com roupas! Te- 
meroso, Pierre tenta com todo cuidado o corte... A rede de fabri- 
cação indígena não é de algodão, mas duma fibra de buriti, bem 
resistente. O fio da navalha não corta! Pierre tem de usar a força, 
mas não consegue cortar a fibra. A rede, porém, começa a balançar! 
Perdendo sua paciência, Pierre força a navalha que penetra abrup- 
tamente e corta... Terrível é o grito! Sangrando muito, João Martins 
segura sua orelha, cortada no meio, pulando da rede, pede socorro! 
Socorro! 

Sem pensar, Pierre se precipita. Corre pela porta aberta, pelo 
corredor que termina na sala onde as moças dormem. 

Num instante, a sonolenta pensão de Lisboa se transforma numa 
parafernália. 

Mulheres gritando, uivando e berrando: Segurem o ladrão! Se- 
gurem! Móveis tombando! Acordando, Lisboa sonolento pergunta 
a sua esposa: 

O que aconteceu? O que se passa em minha pensão? 

No final do corredor, Pierre pula por cima da barricada de mesas 
e cadeiras empilhadas. Ele para nos braços duma moça curiosa que 
desejara olhar no corredor. 

Ela quer pegá-lo, agarrá-lo! Não consegue. Ele desliza! 

Os gritos são: Luz! Socorro, luz! No escuro, Pierre tropeça sobre 
uma mulher que estava dormindo. Ela tenta pegá-lo pelas pernas! 
Pierre consegue se desvencilhar. Outra mulher de mãos firmes con- 
segue segurar Pierre pela cabeça. Seus dedos passam pelo cabelo 
firme do negro e acidentalmente deparam com o furo redondo, que 
o martelo deixou no crânio de Pierre. Sem vacilar, a mulher grita: 
Foi o homem boto! 
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Peguei no respiro dele! O homem boto! Gente! Ele está fedendo 
a peixe! Tudo aqui está fedendo a peixe! 

Gente, quase peguei o homem boto! Como ele é bonito! Tão bo- 
nito! 

Criando coragem, o mulherio tenta pegar o negro pelado, unta- 
do com óleo de pirarucu. 

Elas o agarram firme, mas ele consegue se desvencilhar, saindo 
pela porta e sumindo na escuridão. Que pena! Era tão bonito! 

Furioso, Lisboa grita: Onde está o ladrão? Segurem-no! 

As mulheres, visivelmente encantadas, tentam convencer Lisboa. 

Isso não foi nenhum ladrão! Isso foi o homem peixe! Sim, se- 
nhor Lisboa! Isso foi o homem boto! Ainda outra disse: Sim, se- 
nhor! Enfiei meus dedos no seu respiro na cabeça! 

Descontente e envergonhado, Lisboa ajuda João Martins... 

Tamanha asneira! Tanta bobagem! 

Na praia, beirando o rio, Kaniô e Manoel ansiosos espiam pela 
escuridão... Nada de Pierre! 

«As águas do rio reluzem alguma claridade da lua que olha entre 
as nuvens. Lá, alguma coisa se move! 

Alguma coisa se aproxima. Parece gente!... É o Pierre! Sem fôle- 
go e com mãos vazias!... Onde está o dinheiro? 

Depois, depois eu conto. Agora, rápido, esfreguem meu corpo 
com cinzas, para que eu fique livre desse cheiro traidor de peixe! 

Untar o Pierre com óleo de pirarucu era uma tarefa alegre, 
acompanhada de gargalhadas e piadas. O esfregar com cinzas é 
bem diferente! 

Açoitados pelo medo de serem descobertos e com o sentimento 
de culpa por ter exposto o amigo às penalidades da lei, os rapazes 
começam o trabalho de limpar o óleo de peixe do corpo do negão. 
Cinzento, iluminado pelos primeiros raios do amanhecer, Pierre 
fica imóvel igual a uma estátua de pedra-sabão! Rápido, pula nágua 
e deixa o rio tirar esse cascão fedorento de seu corpo! Ansiosos, 
Manoel e Kaniô cheiram a pele do amigo. 

O cheiro do óleo de peixe se foi! Graças a Deus! 
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Terminada a limpeza, Kaniô esfrega ainda uma maozada de er- 
vas aromáticas pelo couro do negro. Pronto, agora conta, Pierre! 
Aflitos, os amigos ouvem Pierre contar. Deus não permitiu que eles 
virassem ladrões. Ou pior ainda, assassinos! 

Quando Pierre termina, paira no ar um silêncio provocado pelo 
sentimento de culpa. Com o suspiro dum grande alívio, Manoel fe- 
cha essa aventura. 

Está tudo bem, graças a Deus. Louvado seja Jesus Cristo! 

No decorrer do dia, os três seguem seus serviços como se nada 
tivesse acontecido. Pierre corta as pelancas de borracha. Kaniô estu- 
da em companhia de Mrs. Pearl. Manoel está varrendo o escritório 
quando Cazuza Figueiredo, o filho de ricos sócios, entra, estouran- 
do a grande novidade: Noite passada tentaram cortar a garganta de 
João Martins. Pretendiam roubar seu dinheiro. Como o João acor- 
dou em tempo, a navalha escorregou cortando sua orelha no meio!. 

Nico comenta: Quase perdemos o nosso dinheiro. Poderíamos 
ter sofrido consequências graves! 

Cazuza continua contando: As moças da pensão do senhor Lis- 
boa ficaram encantadas com os dotes físicos do ladrão. Pegaram 
firme tentando agarrá-lo. Mas como o gatuno estava com o corpo 
untado com óleo de peixe, escorregou, escapuliu! Estão, tentando 
defendê-lo, dizem que foi o homem boto! Aquele não sai dágua 
para roubar, apenas quer engravidar as moças. 

O coitado do boto só pretendia se defender! 

Nico cai na gargalhada e recomenda a Cazuza: Quando passar 
pela cidade, presta atenção se encontrar um homem fedendo a pei- 
xe. Pode ser o ladrão! 


O BARÃO DA BORRACHA 


O tempo passa. Durante muitos dias Kaniô, Manoel e Pierre nem 
se veem. O trabalho afasta um do outro. À noite, Pierre corta a borra- 
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cha no trapiche Witt. Manoel constrói caixas para embalar os peda- 
ços de borracha cortada e pesada. Nico e Sanceau, o representante da 
Booth-line, aceleraram o movimento no porto de Manaus, do cais até 
os navios. De dia, durante sua folga, Pierre ajuda algum amigo numa 
canoinha, a pescar o correio garrafa para Nico receber os dados mais 
recentes da Bolsa de Valores. Nico está viajando muito. 

Durante uma viagem ao Rio de Janeiro, ele entrega ao governo 
o documento manifestando o descontentamento dos comerciantes 
do Estado do Amazonas, com o barão de Gondoriz (o Barão da 
Borracha). O documento pede que sejam cortados os privilégios do 
barão. O barão de Gondoriz diz pretender assegurar o preço mun- 
dial para a borracha do Brasil. Em troca disso, o negócio do barão, 
a Companhia Nova União, recebe vinte réis por quilo de borracha. 
Esse negócio favorece especialmente a maior firma inglesa em Be- 
lém do Pará, a Singlehurst, Brocklehurst & Co. O gerente dessa fir- 
ma, um alemão nato de nome Kantack, é ao mesmo tempo o cônsul 
da Inglaterra em Belém do Pará. 


Movimento do Porto de Manaus 
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Movimento do Porto de Manaus 


Nico mostra ao secretário de Estado do Governo Brasileiro a 
nota de repúdio em nome da firma Bieber é Co em Londres, e da 
Associação Comercial do Amazonas. 

O embaixador dos EUA no Rio de Janeiro entrega a Nico a no- 
tificação de que a bolha de sabão do barão de Gondoriz estourou 
definitivamente! 

O Barão da Borracha desapareceu no anonimato. 

O mais gozado é que hoje, no século 21, ninguém mais sabe 
quem foi o verdadeiro Barão da Borracha. 

O título ficou sendo indiscriminadamente aplicado a qualquer 
comerciante abastado que se dedicava ao comércio da borracha. 

Ao que parece, Zietz ficou privado das vantagens que ganhava 
sendo intermediário de Gondoriz. O mundo é assim! Então ele vai 
tentar sua sorte nos EUA. 

À sorte não o persegue. 
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Então ele vira um Rolling Stone, o que quer dizer pedra que rola 
muito, não cria limo! 

O captain Pearl, figura popular muito querida dos ribeirinhos, 
acha que chega de trabalhar nesse inferno verde. Manda a esposa 
Mary e Kaniô para Londres. Ele mesmo ainda fica algum tempo a 
fim de tratar dos seus assuntos pessoais. 

Depois, pretende se aposentar. Guardando algumas ressalvas, 
Pearl admite que sua esposa trate da adoção do índio Kaniô. O ín- 
dio, um aluno inteligente e ansioso para aprender tudo que chegue 
ao seu alcance, fala corretamente o inglês. Agora, vestindo Top hat 
and Trouthers, de estatura média, ele faz boa figura. 

Os Pearl são orgulhosos de seu filho de criação, que se forma 
médico: doutor George Pearl. Ao que parece, o atual doutor deixou 
o índio Kaniô no Brasil. No seu interior, porém, Kaniô guarda sau- 
dade profunda de sua terra amazonense: O rio Amazonas, os gran- 
des peixes e sobretudo seu pai, o velho cacique, com o seu povo. 

Um dia, Kaniô voltará ao seu povo. Orgulhoso, Kaniô pretende 
mais adiante contar para seu amigo Pedro como se vive no mundo 
lá fora. A Pedro, que o encaminhou ao contato com a civilização! 

Nico, muito atarefado pelos negócios, está viajando muito. Hoje, 
Nico trata de negócios em Nova York. Amanhã está viajando pra 
Londres. Às vezes leva a esposa Virgínia pra acompanhá-lo. Horas 
e horas, Virgínia espera na antessala, enquanto Nico fala em favor 
do barão Riewicz com o banqueiro Sir Alexander Kleinwort. Algum 
tempo depois, Virgínia pergunta: Vocês conversaram aquele tempo 
todo sobre dinheiro para investimentos e o cais flutuante de Manaus? 
Surpresa, ela ouviu a resposta. Banqueiros são seres humanos tam- 
bém. Nós conversamos sobre a melhor maneira como criamos e edu- 
camos nossos filhos. Deixar os negócios em Manaus na mão de uma 
pessoa de confiança significava para Nico um grande problema. 

Os nativos, muitas das vezes irresponsáveis, não ligam para com- 
promissos com hora marcada. O que se pode resolver hoje, também 
pode ser resolvido amanhã ou depois. 
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Muitas das vezes os empregados são honestos, mas não ligam 
para o fator tempo! 

Os europeus geralmente não servem, porque não estão dispos- 
tos a trabalhar um instante a mais que a hora de serviço. 

Eles são perseguidos pelo medo constante de pegar alguma do- 
ença tropical! E principalmente: não têm o jeito de trabalhar junto 
com o povo local. Não compreendem sua mentalidade. 

Apenas um jovem bancário chama atenção de Nico. Trata-se de 
Waldemar Scholz. Mas será que pode confiar em Waldemar? Nico 
tem sua filosofia. Acredita que pessoas vaidosas demais não são 
confiáveis. Sempre bem vestido e arrumado, será que Waldemar é 
um aventureiro querendo jogar com a sorte ou não? Cazuza o trou- 
xe do cassino. Do cassino! Será que a primeira impressão que um 
estranho deixa na gente pode nos enganar? Também não se deve 
criar preconceito errado! 

A firma de Nico anda muito bem. Ele não pode se queixar! Vir- 
gínia presta serviço de assistência social ao Hospital da Sociedade 
Portuguesa Beneficente. 

Pesquisando a vida da árvore da Hevea brasiliensis, Nico manda 
vir cientistas e pesquisadores da Europa. Um amigo de Nico, prof. 
Shumann, diretor do Jardim Botânico de Berlim, manda um espe- 
cialista em pesquisas: O doutor Kulau, que quando chegou a Ma- 
naus, contraiu febre amarela. Virgínia trata do cientista doente no 
Hospital da Beneficência Portuguesa. 

Infelizmente, Dr. Kulau poucos dias após sua chegada veio a fa- 
lecer! Outro cientista alemão, prof. Uhle, é contratado pelo Rio de 
Janeiro para ficar diversos anos pesquisando as árvores da Hevea 
brasiliensis e das qualidades diferentes de borracha dos rios afluen- 
tes do Amazonas. Um trabalho muito difícil porque as árvores flo- 
rescem todas, em toda região amazonense, ao mesmo tempo. Como 
naquele tempo ainda não existiam aviões, só era possível pesquisar 
na mesma época apenas um dos rios onde tivesse aquela árvore. 
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O fotógrafo Hubener, de Manaus, manda construir enormes an- 
daimes a fim de conseguir fotografar a florada da Hevea brasiliensis 
no alto das árvores, muitas das vezes no ambiente inundado. 

Durante os trabalhos nos terrenos inundados, Nico dedica sua 
atenção às diversas espécies de bromélias e cactos. 

Mandando algumas plantas para o prof. Schumann em Berlim, 
as plantas ficam agraciadas com o nome nicos. Como, por exemplo: 
Cereus Wittii. Um tipo de cactos que com suas folhas chatas, sobe 
pelas árvores como se fosse uma trepadeira. 

Outro cacto que leva o seu nome é o Wittia amazonica, bem 
como algumas palmeiras, que levam nome nicos. 

Vejam só como a política pode interferir num trabalho sério e de 
idealistas. Hoje restam poucas dessas plantas com o seu nome ori- 
ginal. É que o Governo Imperial da Alemanha descobriu que Nico 
era socialista. Como um homem de bem não poderia ser social- 
-democrata, tentaram rebatizar as plantas! 

Voltando de uma viagem à América, Nico traz dos EUA a pri- 
meira máquina de escrever Remington para Manaus. 

No seu caminho para a Casa do Tesouro o governador do Ama- 
zonas, Eduardo Gonçalves Ribeiro, aproveita para visitar Nico e ver 
aquela novidade técnica, a máquina de escrever! 

O governador fica encantado com o funcionamento da máqui- 
na. Diz, porém: A letra esbelta da caligrafia do meu escrivão, sem 
dúvida, é muito superior! Depois, assim ocasionalmente o gover- 
nador pergunta a Nico se não seria possível ajudar a construir uma 
ponte nova para a estrada principal da cidade de Manaus. Em re- 
compensa ele poderia achar alguma solução política para Nico. 

Nico está de acordo. É terrível, o governo federal tirar tanto di- 
nheiro do Estado de Amazonas, que nem sobra para construir uma 
ponte nova! Mesmo na prefeitura, temporariamente falta dinheiro. 
Os funcionários recebem em forma de víveres. 

A ponte foi construída. Numa ocasião, quando estive em Ma- 
naus, fiquei curioso para saber qual das duas pontes foi financiada 
pelo meu avô: a Romana, construída com tijolos, ou a de Ferro? 
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Alguém disse que foi a Romana porque era tempo do governa- 
dor Ribeiro. Outro disse que seria a de Ferro, porque Nico teve boas 
relações com os ingleses. Não conseguindo informação satisfatória, 
pesquisei por conta própria. 

Ainda mais que avistei na Romana uma placa comemorativa de 
bronze. Poderia ser daquele tempo. Criei coragem. Se algum tran- 
seunte me visse descer pelo barranco da estrada para o igarapé po- 
deria ter achado que eu precisava desapertar com urgência! 

Mas nem pensar! Nem perto da placa cheguei! De repente uma 
verdadeira nuvem de borrachudos me envolveu. Num instante mi- 
nha pele estava ardendo das picadas. Sem conseguir o meu intento, 
saí tomado pelo terror daquele local imundo. Foi bom, porque sem 
perceber me desviei um tanto de contar a história de meu avô e seus 
companheiros duma época passada. 
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ÚLTIMAS PÁGINAS 


Franc da Costa saiu da firma e o velho Figueiredo, por ordem 
médica, passa muito tempo em Portugal. Nico trabalha só. Natural- 
mente, Nico gostaria de ser o único dono da empresa. Entretanto, 
seria muito difícil convencer Figueiredo a desistir da sociedade. Va- 
mos dizer, mais ou menos igual a uma bezerra que não quer deixar 
o úbere de sua vaca leiteira. 

Contudo, finalmente o velho concorda em abrir mão de sua par- 
ticipação. 

A firma está sendo reformada. Nico não mais precisa do trapi- 
che Witt para armazenar pelancas de borracha. Ele ocupa o galpão 
de Riewicz, “vindo diretamente da Escócia e montado na área do 
porto de Manaus”. Assim o trabalho de transporte da mercadoria 
ficará consideravelmente facilitado. O abatimento das despesas fica 
creditado em favor dos compradores. Somente falta fechar o balan- 
ço anual e Figueiredo será pago. Não é fácil acertar com uma velha 
raposa como o Figueiredo. Meio analfabeto, ele fica sempre des- 
confiado. Assina os documentos somente após longas ponderações. 
A fim de resolver mais rapidamente o problema de caixa para o 
pagamento do velho, Nico aproveita Vicente, o contador experiente 
do Zietz, que apareceu inesperado de algum lugar. Muito esquisito 
é que Vicente, no dia seguinte, não compareceu ao trabalho! Por 
que será que a porta da caixa-forte está encostada e entreaberta? O 
dinheiro sumiu! 

O contador fugiu com todo o dinheiro em espécie! Nico comu- 
nica à polícia. O tenente manda registrar a queixa com profundo 
desgosto. Justamente agora ao fim do ano ele é convocado para che- 
fiar a busca e apreensão! Isso será uma perda para ele: não poderá 
participar dos diversos bailes nos grandes navios estrangeiros! Da 
queima dos fogos de artifício. E nem pensar nas moças bonitas! 
Que azar! De péssimo humor o tenente volta para o quartel. Vai de- 
terminar quais dos seus subordinados irão participar da diligência. 
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Também vai escolher entre os presos os mais fortes para servirem 
de remadores. 


- + 
º i 


A 


Ao cair da noite, Nico pretende atravessar o rio Solimões para 
pegar o ladrão, ou os ladrões. É muito provável que os ladrões se 
preparem para atravessar a fronteira brasileira. Paralelamente tam- 
bém o filho do velho Figueiredo está preparando uma ação de bus- 
ca. Cazuza não vai à polícia, ele procura Lisboa! Cazuza oferece ao 
Lisboa dez por cento do total da importância roubada caso consiga 
recuperar o dinheiro! Naturalmente Lisboa aceita! 

Lisboa conhece muita gente e tem boas relações com todos. Diz 
para Nico não se preocupar. O dinheiro voltará! 

Quando o barco da polícia deixa o porto de Manaus, começa a 
cair a noite. Rapidamente tudo fica escuro. 
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A iluminação festiva dos navios estrangeiros reluz nos dorsos 
nus dos presos remadores. Para eles a incursão talvez seja até um 
divertimento regado à cachaça. De tempos em tempos ouvem-se 
as risadas despreocupadas das moças a bordo. Falta pouco tempo 
para a festa da meia-noite, quando todos os navios vão soltar fogos. 
Só pensando nisso o tenente fecha a cara: Ligeiro! Vocês, bando de 
porcos preguiçosos! Porcada, desgraçada! Força! Força! Ver aquelas 
figuras de criminosos, ladrões e assassinos remar já é um espetá- 
culo que dá medo. Já pensou se eles acham que seu momento de 
liberdade está perto? A garrafa de pinga, já substituída por outra 
ainda cheia, está circulando entre eles, de mão em mão. Incentivan- 
do um ao outro eles gritam, uivam e tornam a gritar: Força, força! 
E o tenente grita mais alto: Porcada desgraçada! Mais rápido. Força, 
porcada! Porcada desgraçada! Refletindo as luzes, os musculosos 
corpos balançam rítmicos fedendo a suor e cachaça. Lá o que é isso? 
Uma canoa indígena abandonada? Está flutuando ao sabor da cor- 
renteza do rio Solimões! Silenciosos, as armas prontas para atirar, 
os policiais se aproximam da canoa, Nico sente seus nervos à flor 
da pele. Será? O tenente, se levantando, suspende seu lampião. A luz 
cai sobre a pequena embarcação suspeita. Lá no fundo da canoa... 
Um casal de índios dormindo como Deus os criou! Inocentes estão 
viajando à noite, fugindo do sol e do calor do dia. Quem sabe, tal- 
vez, vão visitar parentes? Eles conhecem o rio, seus perigos e tam- 
bém sabem aproveitar sua colaboração. O tenente se desanda em 
xingamentos: Maldita perda de tempo! Falta pouco pra meia-noite! 
Nem um sinal dos ladrões de banco! 

Meia-noite! Fogos de artifícios! Estouros! Tiros de canhões! Em 
toda parte as bandas começam a tocar! Dá pena ver a cara do nos- 
so tenente. Sem ânimo pra xingar, está perto de chorar! Tudo está 
perdido. Sobre o rio paira a fragrância de perfumes caros! Com voz 
embargada o tenente fala: De volta, porcos! De volta! Mais uma gar- 
rafa de pinga, faz a volta. Os remadores ficam alegres e indiscipli- 
nados. Não mais conseguem manter o ritmo dos remos. Tudo sem 
sentido. Nico concorda: Devemos voltar, não faz sentido continuar 
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a busca. Descontente, contrariado, o tenente declara: Todo o Ano- 
-Novo, fico à disposição do serviço de busca e apreensão. Por causa 
de um ladrão de merda perdi a noite mais bonita da minha vida! 
Acabrunhado, ele manda voltar para Manaus. Agora calma, não te- 
mos nada a perder! Consolando, Nico dá uns tapinhas no ombro do 
tenente: Aqui uma pequena recompensa pelo dano que você sofreu! 
Triste, sem alterar sua expressão facial, o tenente enfia a recompen- 
sa no seu bolso. Esgotado, Nico volta pra casa. Lá, Cazuza Figueire- 
do está à sua espera. Uma surpresa!... Nós conseguimos o dinheiro 
de volta, Sr. Nico! O espertalhão do Lisboa pegou os patifes no seu 
quarto de segurança. O mesmo onde João Martins pernoitava. Os 
três, Espalha Brasa, Lili e Vicente alugaram o quartinho, para de lá 
preparar sua fuga pela fronteira brasileira! Eles já tinham comprado 
um monte de provisões para a viagem prevista. Lisboa, muito sabi- 
do, ouviu a conversa dos ladrões, e quando teve toda certeza de que 
eles estavam com aquele dinheiro, travou o quartinho pelo lado de 
fora! Lisboa está feliz da vida por ter nos ajudado. Ansioso, está es- 
perando sua recompensa de dez por cento! Agora, o que fazer com 
os presos? São gente perigosa! Nico pensa por um instante como 
agir. Depois resolve ir atrás do tenente de polícia, acompanhando-o 
até a pensão de Lisboa. O policial fica fora de si. Estragaram-lhe a 
noite inteira! Essa expedição malograda pelo rio Solimões! Agora 
só falta Lisboa falar da incompetência da policia! Lisboa saiu vence- 
dor. E ele, o policial, fica com a vergonha. Não! Isso não pode ficar 
assim! 

Daqui a pouco, Nico, Lisboa e o tenente se encontram de fronte 
ao quartinho trancado. Ouve-se o barulho do metal das algemas. O 
tenente acena para seus soldados dando ordem inesperada: Pren- 
dam o Lisboa! Lisboa, o Sr. é meu prisioneiro. Deixe colocar as al- 
gemas! Ou quer que minha gente dê uma ajuda? Lisboa completa- 
mente perplexo caiu das nuvens. Foi ele que prendeu os gatunos! 
Ele merece louvor e não algemas. Xingando, Lisboa estende seus 
punhos para os soldados. As algemas dão um clique e estão tran- 
cadas. Só pode ser um engano! Não! O tenente ratifica: O senhor 
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Lisboa será trancafiado na cadeia por ter mantido três cidadãos li- 
vres em cárcere privado! Vai lá, para cadeia! Nico nem sabe o que 
dizer. Lisboa continua vociferando: Pobre Brasil! Até que ponto nós 
chegamos? Gente honesta, cidadãos respeitáveis, trabalhadores fi- 
cam presos, para que criminosos possam praticar seu ofício fora da 
lei. Ou seja, roubar! Eu juro, por todos os santos, que isso não vai 
ficar assim! Me tornarei político para poder mostrar aos policiais o 
limite de suas atribuições! Meus filhos devem se formar advogados. 
Devem ter o direito de prisão especial! Se eu for político, vocês vão 
ver o que significa prender gente inocente com algemas! 

O montante do dinheiro foi devolvido quase em sua totalidade. 
Exceto pequena quantia que os ladrões gastaram para a compra de 
suas provisões. 

Agora, Nico procura ter uma conversa amigável com o tenen- 
te. Assim, como se fosse uma conversa entre pai e filho. Isso surte 
efeito! Enquanto os soldados levam Lisboa, Nico lhe manda calar a 
boca e obedecer. Depois diz que Lisboa deveria se recolher em sua 
casa e esperar bem-comportado. É preciso conhecer o ser humano 
e saber entender essa gente simples. Tudo será resolvido com calma, 
em paz! Graças a Deus, tudo acaba bem. 

O velho Figueiredo recebe o seu dinheiro, e Nico se torna pro- 
prietário único da firma. 

Passando alguns dias, Sebastião visita Nico e conta: Estive em 
Belém. Lá encontrei Espalha Brasa e Vicente fazendo compras. Di- 
zem que captain Pearl deu para Lili a passagem para Londres, com 
o argumento de que ele, Pearl, não poderia admitir que um filho de 
comerciante amigo pudesse acabar na sarjeta! 
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EM ALTO-MAR 


A vida de Nico se torna muito tensa. Os negócios o obrigaram a 
viajar muito. É preciso tentar ver se Waldemar pode substituí-lo du- 
rante esse tempo. Será que vai dar certo? Virgínia fica em Manaus, 
pois tem de tratar da educação das três crianças que lá nasceram. 
Além disso, ela ainda quer dar uma mão no hospital. Apressada, sai 
da casa a fim de pegar o bonde elétrico para a Beneficência Portu- 
guesa, quando, olhando pela janela, observa alguma coisa estranha. 
Lá embaixo, perto do igarapé, ela plantou canteiros com verduras. 
A bomba manual de alavanca serve para aguar as plantas nos can- 
teiros. A água também serve para a empregada lavar as roupas. 

Mas o que prende a visão de dona Virgínia? 

Tia, assim se chama a empregada negra, movimentando a ala- 
vanca da bomba, segura alguma coisa debaixo do jato dágua, o que 
será? Não... será possível! Virgínia não confia em sua vista. 

Será que Tia está banhando uma criança recém-nascida? De 
quem é, de onde? Tia quase não sai de casa. 

Virgínia, curiosa, quer se certificar. Rápida, desce pelas escadas a 
fim de confirmar sua suspeita. Mas Tia, muito orgulhosa, já vem ao 
seu encontro: Olhe aqui, dona Virgínia! Ele não é bonito? Estou feliz! 

É meu filho! 

Perplexa, Virgínia pergunta: De onde ele apareceu? Quem é o 
seu pai? 

Tia também não sabe explicar: Não sei! 

De repente senti dores, contrações e ele apareceu lá! 

Virgínia ainda não se dá por satisfeita: Alguém tem de ser o pai 
dele. Diga quem é o pai. 

Tia não quer dar com a língua nos dentes. Dá mil e uma descul- 
pas, para depois dizer que o menino provavelmente será um filho 
do boto. 

Virgínia agora mais enérgica pergunta: Por onde você esteve an- 
dando de noite? Você é uma mulher decente. Então o menino deve 
ter um pai! 
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Eu não gosto de vadiagem! Nunca saí do nosso quintal! À noite 
apenas algumas vezes estive sentada no ranchinho, dentro daquela 
carruagem antiga. O ar fresco e puro da noite me faz um bem!... 

Virgínia percebe que aos poucos está chegando mais perto da 
verdade. Então naquela velha carruagem... e com quem? 

Hesitando, vem a resposta: 

Algumas vezes o Pierre me fez companhia. 

Virgínia sorri: O ar puro e fresco da noite! 

Então deixa ver o menino! Um menino bonito e forte! Olha só 
com que altura de voz ele grita! 

«. Você sabe, Tia, tão logo que o Sr. Nico volte de sua viagem à 
América, você e Pierre vão casar direitinho na Igreja e com todos os 
documentos, para que o menino seja mesmo um cidadão brasileiro! 

Tia está soluçando. Ela chora de alegria! 

A noite cai quente e abafada. Pierre e Manoel não conseguem 
dormir e diversas vezes descem para o rio Negro, se banhando. 
Pierre parece inquieto, nervoso. Finalmente reina o silêncio no ran- 
cho palafita. Manoel e Pierre estão deitados na sua esteira em co- 
mum, feita de tábua. Estão dormindo. 

Repentinamente Pierre se move, se contrai e começa bater em 
torno de si, molestando Manoel. 

Chutando violentamente na região do estômago de seu amigo, 
Manoel grita: Basta, Pierre! 

Uivando, Pierre grita: Jeane, Jeane! 

O que será que significa isso? 

Pierre nem bebeu, nem bateu no seu tamborzinho. Admirado, 
Manoel ouve os esclarecimentos de Pierre: Ele teve um pesadelo 
terrível: viu o Monte Pelé soltar enormes baforadas de fumaça ne- 
gra. Viu uma multidão em pânico correr pelas ruas estreitas. Viu 
Jeane segurando em suas mãos as crianças chorando. Ela gritava 
desesperadamente e em alta voz o seu nome. Diz Pierre que ele ou- 
viu Jeane gritar por meio dos estrondos do Monte Pelé, até que o 
ruído do terremoto aumentou de tal maneira que ele só ouviu os 


1292 Nikolaus Heinrich Witt 


gemidos de sua amada agonizante. O que é que isso significa? Um 
desastre! Pierre diz saber que Jeane está morta! 

Como Pierre pode saber tudo isso? 

Triste, Pierre se vira pra Manoel, dizendo que amanhã vai a Ma- 
naus procurar a Capela do Pobre-Diabo, dedicada a Santo Antônio, 
que é o santo dos enamorados. Lá, pretende rezar pela alma de Jeane! 

Depois vou à casa do Sr. Nico, perguntar por Tia. Pretendo casar 
com ela! 

Nunca mais verei a minha terra natal. Nunca mais! 

A viagem de Nico para Nova York não ocorre sem incidentes. 
Pouco depois de perder a costa brasileira de vista, o comandante 
manda chamá-lo: Será que o senhor poderia nos ser útil com a sua 
experiência e nos dar algum conselho? 

Um homem da minha tripulação foi acometido pela febre ama- 
rela! 

Nico entra no camarote do enfermo, que está deitado esticado, 
apático na sua cama. Respirando com dificuldade, o homem parece 
inconsciente. Água, muita água precisa esse homem! Será que ain- 
da dá para salvá-lo? Sua pele está amarelada e seus olhos brilham 
febris. Completamente esgotado. Não vai durar muito! 

Como se chama esse homem? Ele vem de onde? 

É um português, faz alguns anos que trabalha aqui a bordo, no 
leme. Um marinheiro confiável. Um pouco esquisito, tristonho. To- 
dos gostam dele. Por motivo desconhecido, Messias não quer voltar 
para Portugal. 

Messias? Nico pensa. Esse nome ele já ouviu alguma vez de Ma- 
noel! Não foi aquele marinheiro que inspirava medo tremendo em 
Manoel! Por causa dele o rapaz desertou do transatlântico em Ma- 
naus! 

No dia seguinte, a bordo, todos parecem tristes, abatidos: Mes- 
sias faleceu! Costurado num saco de lona branca o velho marujo 
está deitado na popa do navio. Aos pés do finado, o marinheiro que 
havia costurado a lona coloca alguns pedaços de carvão de pedra 
para garantir o afundamento rápido do cadáver. 


AMAZONAS recordações de uma época, casos e causos 2931 


Ao lado do captain Murray, que lê algum salmo da Bíblia, Nico 
fica de pé. Dos dois lados da prancha a tripulação, todos muito sen- 
tidos, com um nó na garganta. Emocionados e tristes, olham o co- 
lega desaparecido. Um homem bom que vai fazer falta na roda de 
seus companheiros. Quando a fala do comandante termina, come- 
ça a tocar a banda improvisada. Acordeão, flauta, até um violino e o 
pandeiro. Os marinheiros rudes, acostumados com tarefas pesadas, 
cantam com a voz embargada: John Brownis boddy... his soul goes 
marching on... his soul goes marching on... com o último som do 
Glory, Glory, Haleluia os dois marinheiros postados em frente do 
falecido, levantam levemente a prancha e o corpo de Messias co- 
meça a deslizar. Da popa do navio escorrega para o eterno repouso 
no mar. Todos os olhares estão fixados no local onde o corpo do 
marujo desapareceu entre a espuma das ondas. Alguém esfrega o 
dorso das mãos nos olhos. Então, silencioso, o grupo se dispersa, 
volta para o trabalho. A vida continua. 

À tarde, captain Murray chama Nico querendo lhe mostrar algu- 
ma coisa. É um navio abandonado navegando sob bandeira francesa. 

Em sinal de socorro SOS a bandeira foi içada de cabeça para 
baixo. Nas proximidades, à deriva, o barquinho salva-vidas. O bote 
está abandonado, vazio. Seus remos, ainda presos ao barco, batem 
desordenadamente em todas as direções. O navio, com todo o peso 
deslocado para um lado, só à deriva, rola ao sabor das ondas... Um 
golpe no Seguro Marítimo? Provavelmente! Captain Murray não 
vai se preocupar com isso, dá muita amolação! 

Em direção à Martinica o céu está cinzento. O sol ainda castiga 
o convés com seus raios quentes, impiedosos. 

Após trabalhar no seu novo código telegráfico, Nico quer des- 
cansar um pouco. Vai deitar. 

De repente o navio recebe uma pancada lateral violenta. 

Será que bateu num rochedo? 

Não pode ser, ainda estão longe de avistar terra firme. Outro 
soco! Nico quer se levantar, mas não consegue sair da cama. Sente- 
-se preso à cama! Seguem-se mais alguns socos de menor intensida- 
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de. Por que Nico não consegue se desprender da cama? Ele se sente 
praticamente colado ao colchão! Somente quando a intensidade 
dos socos diminui, então Nico consegue levantar, correndo imedia- 
tamente para a casa de comando do navio. 

Captain Murray suspeita de um maremoto. A bordo tudo está 
normal! O horizonte completamente negro é coisa incomum! 

Será uma tempestade de proporções desconhecidas, enormes? 

Só mais tarde, quando Nico desembarca em Nova York, ele fica 
sabendo o que aconteceu. No dia 8 de maio de 1902, a cidade de 
Saint Pierre e um décimo da Ilha da Martinica foram destruídas 
pela erupção do Monte Pelé. O Monte Pelé levantou sua cúpula des- 
truindo por completo a cidade de Saint Pierre, matando todos os 
seus habitantes. 

«Só um homem, enclausurado na cadeia por baixo do muro de 
pedra da fortaleza ...com graves queimaduras pelo corpo todo... foi 
salvo!... Toussaint? 

Os socos que Nico percebeu na cama foram os efeitos das ondas 
de pressão que o mar transmitiu após as explosões. 


A GERINGONÇA! 


O cabo fluvial do rio Amazonas já foi motivo de conversa e dis- 
cussões durante muito tempo. Mas Nico não se ilude: mesmo se o 
seu sistema, o correio de garrafa, painéis iluminados e os sinais lu- 
minosos pelo sistema de Morse, não ofereceram grande vantagem, 
eles serviram para provocar inquietação e dores de cabeça nos seus 
concorrentes. 

Um cabo fluvial provavelmente sofrerá muitas panes até que 
possa funcionar em boas condições. 

O grande volume dágua do rio Amazonas, que leva troncos de 
árvores e ilhas flutuantes, será um grande empecilho. Em 1895 o 


AMAZONAS recordações de uma época, casos e causos 2951 


governo brasileiro transferiu à Amazon Telegraph Company o di- 
reito exclusivo de colocar um cabo subaquático pelo rio Amazonas. 

O governo se reservou o direito de se tornar proprietário dessa 
instalação trinta anos após sua instalação. A firma Siemens Bro- 
thers Ltda. assumiu a fabricação e instalação do cabo fluvial super- 
visionado e administrado por Alexander Siemens pela quantia de 
quatro milhões, duzentos e cinquenta mil marcos alemães (naquele 
tempo marcos de ouro). 

Finalmente, após muitos estudos, esse trabalho seria iniciado 
entre janeiro/fevereiro de 1896. 

Os trabalhos estão sendo iniciados na presença de Alexander 
Siemens. O primeiro cabo telegráfico subaquático no rio Amazo- 
nas, de Belém do Pará até Manaus! 

Dispendiosas e demoradas eram as pesquisas necessárias para 
determinar os canais do leito fluvial, por onde o cabo telegráfico 
poderia passar. Mapeamento sobre qualidades do subsolo e a pro- 
fundidade dos diversos canais do rio Amazonas naquele tempo ain- 
da não existiam. 

Portanto, a prestação de serviços ocasionais pelos ribeirinhos 
era inevitável. 

Espalha Brasa e Zeca aproveitam a boa oportunidade, pois os 
gringos pagam bem. Os dois pretendem juntar dinheiro para de- 
pois comprarem uma fazenda na divisa dos Estados entre Pará e 
Amazonas. Na Serra de Parintins, chamada “Serra da Santa Júlia” o 
vapor “Faraday” com todos os seus guinchos e maquinário nunca 
visto na região, para os ribeirinhos é apenas a geringonça. 
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Vapor “Faraday” dos irmãos Siemens construído em 1874, Impressão dum desenho (foto 


concedida por gentileza do Museu da Família Siemens, Pranner Str. 108000 Munchen 
2 Alemanha). Este navio colocava o cabo telegráfico de Belém a Manaus na presença de 


Alexander Siemens 


Desde o começo o vapor enfrenta dificuldades por causa de 
seu calado. 

O vapor não consegue chegar até a margem do rio. Era preciso 
puxar os finais do cabo pela terra. Também as ligações vicinais de 
Belém do Pará para Pinheiro, e de lá para Mosqueiro tem de ser 
puxadas por rebocadores auxiliares. 

Enquanto isso, o Faraday coloca o trecho de cabo que liga Belém 
a Soure. Em Soure eles colocam o cabo enquanto o nível das águas 
está em fase de cheias. Não se contava, porém, com o refluxo vio- 
lento durante a fase da vazante. Repentinamente a geringonça se 
achava num redemoinho que a fez rodar dezessete vezes pelo pró- 
prio eixo. Seu comandante é obrigado a procurar outro lugar para 
fundear âncora. Daí o cabo do rio Amazonas segue para Breves que 
é o centro do mercado para as pequenas firmas das ilhas. Aqui, nes- 
se local do rio Amazonas, existe grande solidariedade entre o povo 
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ribeirinho porque todos enfrentam um só inimigo: a natureza pura 
e selvagem. 

Com naturalidade, os homens da região participam juntos nas 
refeições da mesma forma que se ajudam nos serviços. 

Por onde continuará a viagem? 

Onde se localiza o canal de navegação? O timoneiro precisa se 
orientar. 

A língua portuguesa também não é fácil. Bach bord ou Bombor- 
do, olhando da popa do barco para frente. Enquanto que estibordo 
é o lado direito olhando da popa para a proa. 

Enquanto a gente discute assim, o Faraday está lutando para se 
desvencilhar dos galhos e das árvores que pendem das margens. 
Puxem o cabo pelo furo de Atúria. 

Quando partem, novamente a iluminação apaga de repente. As- 
sustada, a tripulação vê somente a poucos metros de bordo, na es- 
curidão, uma casa passando! 

Coitados dos caboclos moradores! Devem ter levado um enor- 
me susto! Nunca antes viram uma “coisa” dessas passar pertinho 
de sua casa! 

Depois de Chaves e Macapá, o Faraday chega à Gurupá, a se- 
gunda estação da linha principal do cabo telegráfico. Muita alegria 
e euforia reinam aqui, porque a população festeja desde já o contato 
com o resto do mundo! Todos, todos mesmo, ajudam ou querem 
ajudar! Finalmente um dos engenheiros enrola o final do cabo na 
sua toalha de banho e o entrega ao prefeito da cidade. E a netinha 
do prefeito do local, vestida de branco, acompanhada pelo povão, 
junta o cabo para a futura estação telegráfica! Agora, sim! Começa 
o “forró” e a alegria toma conta de todos. 

Pinga não falta! Zeca e Espalha Brasa adoram o ambiente. Entre- 
tanto, o rebocador começa a puxar o barco com o cabo pesado. Por 
qualquer motivo é puxado pela correnteza. Qualquer medida de se- 
gurança falha. As embarcações ficam à deriva na correnteza! O cabo 
é puxado de volta para o rio! Na euforia geral ninguém percebe o que 
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acontece. Zeca, percebendo que o cabo se afasta dentro dágua, desco- 
nhecendo o peso dele, pula nágua a fim de puxá-lo de volta. 

Espalha Brasa fica nervoso. De forma alguma o pai dos seus fi- 
lhos pode correr perigo! Não podemos adivinhar quais as ideias 
que passam pelo cérebro desse marginal. 

Com um pulo ele está atrás de Zeca pra salvá-lo! Ninguém to- 
mou conhecimento desse episódio. Quando os dois homens esgo- 
tados e molhados saem das águas, o rebocador com seu guincho 
consegue recolher o pesado cabo! 

Assim, como muitos dos caboclos curiosos que aparecem num 
vaivem, os dois ainda seguem até Santarém. 

Vendo as águas claras e limpas do rio Tapajós, eles descem para 
sua canoa. Despedem-se acenando alegres para os gringos. Muqui- 
tando com aquelas batidinhas rápidas e curtas do remo, iniciam a 
viagem para casa! Em direção de Santarém! Nós os perdemos de 
vista, no mínimo por algum tempo... 

O Faraday navega para Alenquer. De lá para Óbidos. Isto é, o 
último ponto da linha principal no Estado do Pará. Depois seguem 
para Parintins, onde nos dias de hoje se festeja em junho de todos os 
anos a festa do Boi-Bumbá. Depois para Itacoatiara, ao lado esquer- 
do do rio. Nesse local, o rio Amazonas mede mais de mil e oito- 
centos metros de largura com profundidade de noventa metros! Os 
engenheiros do grupo Siemens se dão por contente pelo fácil acesso 
à terra firme e boas condições de trabalho. Como, porém, Nico já 
temia, esse ponto seria um dos mais sensíveis. Toras de madeira à 
deriva danificam o cabo, deixando-o por longos períodos sem uso. 
O Faraday passa pela desembocadura do rio Madeira. Pelas águas 
do rio Madeira, que afluem do lado direito, a gente pode navegar 
até Porto Velho. Seguindo pelo Amazonas, podemos presenciar 
a vista inesquecível da confluência dos rios Solimões e rio Negro. 
Por longo trecho os dois rios fluem um ao lado do outro sem que 
se misturem. Olhem lá: a Ilha de Marapatá! O rio Negro aqui tem 
mais de dois e meio quilômetros de largura e cinquenta metros de 
profundidade! Lá em frente, a cidade maravilhosa de Manaus! Uma 
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cidade moderna (do século dezenove, com ruas largas, bem tra- 
çadas). Parques públicos, bonde elétrico e belos prédios represen- 
tativos. Uma cidade que parece ter sido transplantada da Europa! 
Aqui, no ponto terminal do cabo fluvial do Amazonas, a equipe tem 
condições de trabalho. Para a população de Manaus, especialmente 
para os comerciantes, o cabo da Siemens Brothers Ltda. traz grande 
vantagem. É o progresso! A comunicação com o mundo! O cabo 
telegráfico acelera o negócio da borracha. Nico tem oportunidade 
de falar pelo cabo com o secretário dos EUA. Mr. Flint, daqui em 
diante só as conversas e negociações de Nico importam em cem mil 
marcos de ouro por mês! Um grande progresso para o Brasil essa 
obra pioneira da firma Siemens. 


O FIM DE ESPALHA BRASA 


Contente com os resultados de sua viagem para os BUA, Nico 
chega a Manaus. Uma das mais renomadas firmas da borracha o 
convida para um almoço especial. Nessa oportunidade, o coronel 
Colt pergunta: Nico, por que nós dificultamos nossas vidas lutando 
como concorrentes? Nico diz que ele também não entende porque, 

Então o americano responde: Podemos fazer um acordo sobre a 
borracha do Amazonas. 

O senhor pretende ficar com quanto da colheita total? Caiu um 
silêncio expectante no salão. Quando Nico disse: A metade! Um 
murmúrio de espanto saiu da multidão: por que a maior firma de 
exportação Heilbutt, Simons & Co. simplesmente foi ignorada! 

Os escriturários em Manaus sabem que Nico está de volta dos 
EUA. Provavelmente não estará presente no escritório já na segun- 
da-feira de manhã. Tranquilo, o pessoal discute o jogo de futebol de 
ontem. A discussão está boa, mas alguém esquentou a ideia. A dis- 
cussão vira briga e num instante os rapazes rolam pelo chão, dando 
e recebendo tapas e bofetadas. 
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Nico fica perplexo com tanta desordem. Como ninguém o viu 
chegar, ele pega o homem mais próximo pelo colarinho gritando 
em sua cara: Se alguém aqui tem o direito de bater nos outros, esse 
sou eu! Entendeu? 

Surpresos, profundamente chocados cada um dos rufiões foge 
ocupando seu lugar de trabalho. 

Por acaso Sebastião entrou pela porta presenciando tudo. 

Não teve como conter suas gargalhadas. Sebastião, que apenas 
ia visitar seu amigo Nico, depois pretende ver um seringueiro na 
outra margem do rio Solimões. No fim do mundo! Ou melhor dito, 
no paraíso dos caçadores de jacarés. Sebastião não gosta que os ca- 
çadores de couro matem todos os jacarés porque ele tem certeza de 
que lá no final desse igarapé a piranha começa a tomar o seu lugar! 
Nessa sua viagem, Sebastião pretende levar seu dinheiro, porque de 
lá vai continuar seu destino até Barretos. Todos em Manaus sabiam 
dessa viagem de Sebastião porque sem cautela ele confiava seus pla- 
nos para alguém. Pode ter sido na pensão de Lisboa ou também 
pode ter sido no Cassino. O índio Kaniô costumava dizer que a lín- 
gua é o órgão mais perigoso do ser humano. 

Por enquanto os pequenos jacarés do outro lado do Solimões 
eliminam as piranhas. (até quando?) 


ERG 


Me 
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O sol castiga a copa das árvores. Nos cipós que atravessam o iga- 
rapé, a boa altura, passeia o grande camaleão. Virando seus olhos 
debaixo da pele de proteção, o camaleão anda de um lado do igara- 
pé para outro. De repente joga sua língua afunilada para fora captu- 
rando insetos ou pequenos animais incautos. 

Lá embaixo, perto dágua, o ar é quente e abafado. Quase insu- 
portável. Do tamanho de rodas de carroça, as folhas da vitória-régia 
flutuam sobre as águas escuras. As folhas deixam a passagem es- 
treita que permite apenas a passagem de uma canoa indígena. Para 
o batelão grande de Sebastião será difícil passar entre tanta vege- 
tação. Esse trabalho requer muita habilidade e força muscular dos 
homens. 

Perto do igarapé fica uma árvore gigantesca, provavelmente uma 
sumaúma. Suas grandes e tortuosas raízes se erguem sobre o chão 
parecendo-se com grossas tábuas. A circunferência dessa árvore al- 
cança até sete metros! 

Leitor, se você está interessado em conhecer essa árvore, peça 
informação aos funcionários da “Agência Salvatur” em Manaus. 

Até hoje os turistas admiram esse maravilhoso exemplar de su- 
maúma. Faço votos para que ele não caia vítima de água ou fogo e 
nem do vandalismo! A paixão pela mata me fez desviar do assunto. 
Desculpem!... Voltemos no tempo. 

Entre altas raízes, que mais parecem pranchões que surgem do 
chão, espiamos, encostada uma espingarda. Também peças de rou- 
pas estão jogadas por cima das gigantescas raízes. Ainda pertinho 
ao lado, uma sacola com quinquilharias. 

Lá de cima dos cipós o camaleão observa Espalha Brasa que está 
fazendo alguma coisa lá na água. O que será? Esse patife pretende 
obstruir o caminho do batelão de Sebastião! Quer fechar o canal 
estreito debaixo dágua com o tronco de uma árvore. Tão logo o 
barco fique encalhado, Espalha Brasa vai entrar em ação, atirando 
do seu esconderijo nos dois homens. Com os dois homens mortos 
de tocaia, o ladrão pretende se apoderar do dinheiro. É um pla- 
no diabólico! Do alto da margem do igarapé estão dependuradas 
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longas tranças do capim-navalha, geralmente conhecido pelo nome 
tiririca. Suas folhas cortam como se fossem serras ou navalhas. Pe- 
gando firme com as mãos, não permitindo que o capim corra, não 
há nenhum perigo. Espalha Brasa sabe: não se pode soltar! Porque 
afrouxando a mão o capim corta a pele e a carne! Sorrindo conten- 
te, Espalha Brasa pensa: Esse passarinho não me escapa! Quando 
o tronco da árvore está quase fechando a passagem pelo igarapé, o 
gatuno escorrega pelo fundo. Jogando suas mãos para cima, preten- 
de achar segurança. Procura pegar a tiririca. Mas o capim traiçoeiro 
escorrega pelas mãos, de volta para as alturas. Sangue escorre dos 
cortes, pinga da tiririca lá de cima. Muito assustado, o criminoso 
pega uma raiz pendente da margem do igarapé. Apavorado, quer 
se salvar alçando-se fora dágua. Atraídas pelo sangue pingado na 
água surgem algumas piranhas. De repente a água ferve de peixes 
famintos! Instantaneamente arrancam pedaços de carne humana 
da barriga das pernas do infeliz. Mais e muito mais piranhas afluem 
ao local. Enfraquecido pela perda de sangue o infeliz tenta alcançar 
a margem, o barranco que oferece segurança. 

Quando Sebastião chega, movendo seu barco pesado com lon- 
gas varejões de madeira, percebe o obstáculo atravessando o iga- 
rapé. Com o seu ajudante consegue mover a tora submersa para o 
lado, usando longas estacas. É quando Sebastião se depara com o 
espetáculo macabro: lá na margem, agarrado numa raiz pendente, 
um corpo humano! O rosto ainda desfigurado pela dor. A caixa do 
tórax esvaziada! Nem coração nem entranhas! Lá no fundo d'água, 
ossos. Ossos brancos! Estarrecido e horrorizado, Sebastião observa: 
Você pretendia me surpreender, Espalha Brasa?... Agora o Diabo te 
carregou! Sebastião cospe nas águas escuras. Baixando a cabeça, faz 
o sinal da cruz. Então reza: Meu Deus do céu, perdoe os pecados 
desse homem!.. Amém! 


| 
| 
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PONTO DE ENCONTRO: LONDRES 


Sebastião é um homem trabalhador e de confiança. Dinhei- 
ro emprestado ele devolve pontualmente, na data combinada. A 
seguir ele costuma pedir algum adiantamento. Seu dinheiro ele 
costuma aplicar nas terras que compra nas margens do rio Acre. 
As escrituras ou títulos definitivos, Sebastião entrega de fiança 
para o Sr. Nico. Na medição das glebas de terra, as pessoas proce- 
dem pela maneira seguinte: o agrimensor fica de relógio na mão 
a bordo, encostado no peitoril de sua embarcação. Comprador e 
vendedor marcam uma árvore na beira do rio. Depois pedem ao 
comandante da nau a velocidade de viagem do barco a vapor. A 
seguir, a embarcação navega subindo pelo rio até que comprador e 
vendedor escolham outro ponto de referência. Pode ser uma árvo- 
re ou algum rochedo. A medida entre os dois pontos de referência 
é a divisa da propriedade de frente para o rio. As duas divisas la- 
terais correm em linha reta dentro da mata até o infinito. Ou seja, 
até onde encontre outra propriedade. Quer dizer que a compra de 
terra para um comprador mal informado pode resultar ou num 
ótimo negócio ou num fracasso. Porque é possível comprar briga 
com o vizinho desconhecido! 

Muitas vezes, Nico está de posse de tantos títulos de terra ou es- 
crituras de seringueiros, que ele pode se julgar proprietário do vasto 
território que é o Acre! 

Sebastião conseguiu interessar capitalistas americanos pelo seu 
seringal. Ele se torna fundador da S. E de Mello Rubber Comp. 
Ltda. Na época com o valor de oito milhões de marcos de ouro. 
Sendo gerente de sua firma, ele agora representa a S. F. de Mello 
Rubber Comp. Ltda. em Londres, Inglaterra. Sebastião não se sente 
muito à vontade no seu terno escuro de calças apertadas. De sua 
bolsa de algibeira sai, por sobre a sua barriga, a pesada corrente de 
ouro puro que segura o precioso relógio de ouro. Acostumado com 
tamancos de madeira, ou até andando descalço, ele sente o descon- 
forto dos sapatos de verniz muito justos e apertados. Pior ainda: 
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aquele chapéu duro, arredondado o semioficial, que todo cidadão 
de bem deve usar. O Tophat é somente para cerimônias oficiais. 
Graças a Deus! A etiqueta inglesa é um flagelo para o amazonense! 
Ainda mais: Sebastião estranha o ambiente londrino: não tem sol! 
Que saudade do nosso sol brasileiro! E as grossas cortinas de veludo 
que quase tampam as janelas do hotel de luxo? Aqui falta ar para 
respirar! Esses são os pensamentos de Sebastião, quando o porteiro 
do hotel lhe apresenta o cartão de visitas de Nico, que representa o 
Brasil na Feira Mundial de Londres. 


A BRAZILIAN COMMISSIONER. 


MR. N. H. Wirr, 


Commissioner for the Commercial 
Association of Amazonas. 
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Admirado, Sebastião repara o excelente português desse portei- 
ro. Aquela voz melodiosa, macia. Estranho! Sebastião é curioso e 
pergunta: Será que nós já nos encontramos em algum lugar? Será 
que já nos conhecemos? O empregado responde meio ríspido: Não, 
senhor, isso é impossível! O senhor queira desculpar, mas eu preci- 
so seguir no meu trabalho. Com licença. Com interesse exagerado, 
Lili cuida de seus afazeres no fichário dos hóspedes do hotel. Seus 
pensamentos voltados para dentro de si, sacudindo sua cabeça pen- 
sando: esquisito. Muito esquisito esse homem aparecer por aqui! 

Hoje à tarde, Sebastião vai procurar o consultório do doutor Ge- 
orge Pearl. Amanhã pretende agradecer Nico pela palestra proferi- 
da em prol da borracha brasileira. A borracha brasileira é insubs- 
tituível no mercado mundial, porque é natural, colhida na mata, 
tem qualidade superior. A borracha proveniente das plantações das 
fazendas do Oriente não tem qualidade tão boa! 

A placa de bronze na entrada da casa anuncia: Dr. George Pearl. 
Na porta da sala de espera do consultório o letreiro pintado diz o 
mesmo. Olhando pelas janelas, lá para fora, a gente vê chaminés, 
muitas chaminés por cima dos telhados vermelhos. Uma jovem 
senhora em estado adiantado de gravidez deixa o consultório. De 
novo a porta se abre: o próximo, por favor! Largando toda sua emo- 
ção, Sebastião passa pelo doutor entrando no consultório. De re- 
pente, surpresa, a emoção contida se transforma numa alegria sem 
precedentes. Com lágrimas nos olhos, Sebastião abraça Kaniô efu- 
sivamente. O índio, não acostumado a tanta emoção, pensa: Como 
é que pode? Quanta mudança sofreu Sebastião, o caboclo simples 
da mata amazônica! 

Sebastião adivinha os pensamentos do índio. E pensa: O que fi- 
zeram com meu amigo Kaniô? 

Longe do rio Amazonas os dois tornam a se abraçar. 

Kaniô se precipita com perguntas: Sebastião, o que foi feito do 
meu amigo Pierre? como vai o Manoel? E o Pedro? Ele ficou rico? 

O Pierre passa muito bem! Trabalha na rua do Trem, se parece 
com um general! Usa uma farda linda, vermelha com bastantes en- 
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feites de ouro! Kaniô esboça a cara de quem não entendeu, Sebas- 
tião esclarece: Pierre é recepcionista no Hotel Cassina onde toda 
gente grã-fina costuma se encontrar. Fora disso o Pierre ajuda o Sr. 
Nico pescando no rio Negro as garrafas de correios, que os coman- 
dantes que sobem ou descem jogam para informar a cotação da 
borracha no mundo e o estoque colhido no Acre. Pierre adora esse 
serviço! Quem corta atualmente as pelancas de borracha é outro 
homem forçudo! Manoel, o carpinteiro, continua no encaixotamen- 
to da borracha para exportação. Manoel e Pierre não continuam 
morando naquela palafita, na entrada do igarapé dos Educandos, 
em Manaus. Pierre casou-se com a empregada doméstica de dona 
Virgínia: a Tia... E Manoel pretende trabalhar por conta própria. 

Quer abrir uma loja de víveres e embutidos importados. Ainda 
mais, quer se estabelecer com uma loja de ferragens e ferramentas. 
Manoel já faz planos de viajar a Portugal para buscar sua namo- 
rada! Pedro, o seringueiro, não vai muito bem. Tem problemas 
pulmonares. Parece que durante seu trabalho de defumar a sei- 
va da borracha engoliu fumaça demais! De vez em quando pega 
sua canoa e segue pelos igarapés, lá na mata, colhendo orquíde- 
as. Depois vende a preços exorbitantes às donas dos comerciantes 
abastados ou turistas. Pedro quer ficar com a Maria gorda. Sabe 
quem? Aquela cozinheira gorda, alemã, do sul do Brasil, que tra- 
balha para o Waldemar. A situação do Nico não parece ser tão 
feliz como ele merecia. Seu filho mais velho está com poliomielite. 
Dona Virgínia já esteve com ele diversas vezes na Europa, procu- 
rando médicos especialistas. Nos últimos tempos ela mora nas co- 
linas da região do Harz, na Alemanha. Deixando o Nico sozinho 
em Manaus! Estou com receio de que algum dia o Nico também 
venha! Para a Suíça, Virgínia não quer voltar. Reclama do vento 
fôn de lá, que a deixa com dores de cabeça. Londres também não 
é de seu agrado por causa da neblina constante. Acho que Nico 
gostaria de mudar-se para Berlim. Não acha ninguém, porém, a 
quem possa confiar o seu negócio. A não ser... Waldemar. 
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Nico está tão ligado ao negócio dele que eu acho impossível ele 
deixar Manaus. 

Kaniô, você chegou a ler nos jornais de Londres como o Sr. Nico 
está defendendo a borracha brasileira? Sendo representante do Bra- 
sil e da Associação Comercial de Amazonas, ele disse: Nossa bor- 
racha brasileira, colhida nas matas, sempre será de qualidade supe- 
rior à borracha colhida nas plantações do Ceilão. Aqueles produtos 
colhido nas plantações nunca alcançará a nossa qualidade! Bravo! 

Observando Kaniô enquanto ele ouve atenciosamente o relato 
de Sebastião, notamos que em pensamentos está vagando para sua 
amada terra na Amazônia. Longe, longe, além-mar! Quando Se- 
bastião levanta apanhando seu chapéu para deixar o consultório, 
Kaniô não deixa de mencionar: Os Pearls eram gente muito boa. 
Não só para mim. Também para o meu povo. 

Agora estou aqui, morando sozinho nessa Londres envolta pela 
neblina. 

Cidade de casas vermelhas de tijolos à vista com milhares de 
chaminés fumegantes. Aqui sou um homem de cor! Um dia volta- 
rei a Manaus! Caso ainda consiga achar minha canoa, escondida no 
igarapé de Manaus, tirarei junto com minhas roupas toda civiliza- 
ção adquirida. 

Levarei meu microscópio e a malinha de remédios, vou voltar 
para a mata! Lá, meu povo deve estar esperando por mim! Eles es- 
tão precisando de minha ajuda! Sebastião não duvida das intenções 
do amigo Kaniô. 

Kaniô, como é possível que vocês índios se adaptem tão rapida- 
mente à civilização? E vice-versa? Admiro vocês indígenas! 
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A FESTA DE NATAL 


O ruído de ferraduras dos cavalos ecoa pelas ruas pavimentadas 
de Manaus. Ainda não tem movimento nenhum. Parece que a cida- 
de está dormindo. Os dois cavalheiros solitários pretendem alcan- 
çar a parte da estrada, ainda de chão, que fica na periferia da cidade. 
Nico prefere esse trecho para galopar. Galopar a toda velocidade até 
que o vento fique uivando pelas orelhas. Nico acha essa cavalgada 
matinal indispensável! Indispensável para o europeu que deseja tra- 
balhar com eficácia aqui nos trópicos. Muitos dos jovens, durante as 
noites mornas e agradáveis, dispensam o sono, vagando sem desti- 
no e bem acompanhados pelas ruas de Manaus. Dia seguinte, ainda 
cansados, não sabem abandonar a rede. Mal-humorados e ainda 
sonolentos seguem para seu serviço. 

Hoje, o companheiro é um homem jovem que gosta de praticar 
esportes e ao mesmo tempo desenvolver animada conversa. É o jo- 
vem Alberto Pirelli, que veio para Manaus a fim de receber de Nico 
informações a respeito dos segredos do comércio com a borracha. 

Alberto se interessa por tudo relacionado ao produto, da coleta 
até fumigação e manuseio da embalagem até o embarque do pro- 
duto para o resto do mundo. Também animais e plantas da região 
despertam muito interesse em Pirelli. Atualmente, com a ajuda de 
Nico, ele pretende documentar tudo pela fotografia. Ao que se vê, os 
dois homens se entendem bem porque têm os mesmos interesses. 

No decorrer da conversa, Nico se abre contando seus problemas: 
O menino ficou afetado pela pólio e Virgínia urge querer voltar 
para a Buropa. Provisoriamente, Waldemar deverá assumir os ne- 
gócios aqui em Manaus. Pirelli pergunta se Nico não gostaria de 
abrir, em conjunto com ele. um comércio de borracha no Ceilão? Lá 
se poderiam iniciar plantações seguindo os parâmetros mais mo- 
dernos. Todas as experiências colhidas na Amazônia lá poderiam 
ser aproveitadas na prática. Pirelli tenta ganhar o interesse de Nico 
para o empreendimento alegando que nas terras sob jurisdição bri- 
tânica tudo seria mais organizado, portanto mais fácil! O sistema de 
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saúde dos ingleses funciona! Lá, Virgínia e as crianças se sentiriam 
bem! Nico não se comove. Determinado, ele declara sua decisão: Se 
ele deixa a obra de sua vida em Manaus, em que ele colocou todo 
seu esforço, toda dedicação e amor, nada de novo ele começará! Seu 
coração pertence a Manaus. 


Mais adiante, durante viagens marítimas e congressos, Nico e Pi- 
relli se encontram. Mas Nico resolveu definitivamente: Vou deixar 
o negócio da borracha! Mas ninguém deve saber disso.... Porque 
Waldemar poderia perder fregueses e o comércio poderia ficar gra- 
vemente prejudicado. 

Anteriormente Nico cuidava da ideia de construir para sua família 
uma residência confortável perto do igarapé Educandos. Agora, Wal- 
demar também gosta dessa ideia. Pretende construir lá a sua Casa 
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dos Sonhos. Seu construtor ou arquiteto será Henry Phillip Moets, 
o primo de Nico. Moets já participou da construção de diversos pré- 
dios representativos em Manaus. Figurando entre eles o Teatro Ama- 
zonas e o Palácio da Justiça que foi iniciado no ano de 1894. 

Vender sua firma comercial em Manaus ao Waldemar será im- 
possível. Ele não possui capital! Nico pretende adotar o sistema de 
seu tio, o banqueiro Bieber. Ele vai fornecer a Waldemar o capital. 
Vai deixar Waldemar trabalhar por conta própria. Vai ficar ape- 
nas como sócio anônimo. Um negócio ousado! Porque a diferença 
entre os dois homens é muito grande! Nico é um homem pacato. 
Acostumado a uma vida estável e sólida. Um homem modesto e 
trabalhador. Waldemar é um cidadão emergente, querendo se mos- 
trar. Ágil e inteligente, Waldemar pretende conquistar o seu lugar. 
Ele é um aventureiro e também... Infelizmente, um jogador. 

Segunda-feira Nico parte para a Europa deixando o negócio nas 
mãos de Waldemar. Tudo estava falado e combinado. Ninguém 
mais precisa saber disso. As rédeas do comércio já pousam nas 
mãos de Waldemar. Nico não vai se intrometer em mais nada! 

Hoje, domingo, Nico pretende descansar, juntar seus perten- 
ces pessoais. Sua volumosa e preciosa biblioteca Nico já doou em 
maio de 1905 para os alunos do curso superior. Tudo na boa-fé de 
realizar uma obra boa. Muitos anos depois, porém, ele ouviu que 
os alunos colocavam seus livros amados em leilão! Só para finan- 
ciar com a renda obtida uma festa de formatura! Enquanto Nico 
se preparava para deixar Manaus, ele e seu concorrente e amigo: 
Oscar Dusendschon controlava o mercado inteiro de borracha do 
Estado de Amazonas. Os pequenos comerciantes tiveram de dançar 
acompanhando sua música! Hoje é domingo. Ainda ontem Sebas- 
tião veio saldar toda sua dívida. O que será? Agora ele está batendo 
palmas em frente da casa de Nico. Nico pensa: Que diacho! Quem 
será? Me perturbando justamente agora? Vendo Sebastião, ele pede 
para que entre. Será possível? É impossível fazer Sebastião deixar 
suas maneiras caboclas. Mal entrando pela sala, ele cospe no assoa- 
lho! Ainda bem que Virgínia não está presente! 
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Sebastião precisa de dinheiro! Nico ia dar a quantia que Sebas- 
tião necessita. Só que o negócio agora está nas mãos de Waldemar 
Scholz. Nico não quer se intrometer! Por outro lado, Sebastião não 
pode saber de nada a respeito do trato entre Nico e Waldemar. Se- 
bastião ia tornar pública a grande novidade! Nico pede: Por favor, 
Sebastião, volte na segunda-feira. Por favor! No domingo não te- 
nho em mãos todos os documentos necessários! Então Sebastião se 
aborrece e diz, em tom ríspido, que também poderia tentar pegar 
o seu dinheiro em outra parte. Em resposta, Nico oferece ao amigo 
um copo de cerveja. A conversa assume tom amigável e Sebastião 
diz que voltará segunda-feira. Sem falta! 

Ele falará com Waldemar. 

Quando Sebastião deixa a casa, Nico lembra, em tom amigável, 
que já está na hora de pensar no seu futuro e sua idade. Faça inves- 
timentos. É para sua segurança econômica! De outra forma você 
poderia ter azar e perder! Em assuntos que se referem ao dinheiro 
não costumo dar conselhos a ninguém. Só você merece meu conse- 
lho porque se tornou meu bom parceiro em negócios e um amigo 
de confiança! Um pouco confuso, Sebastião se despede. Ele pensa: 
O que deu em Nico? Está completamente mudado. Até um pouco 
senil! Nunca o vi assim! Amanhã de manhã descobrirei o que está 
acontecendo! 

O tempo vai passando, Waldemar dirige a sua firma e se tor- 
nou o homem do dia. Para a festa do Natal, Waldemar planeja uma 
grande recepção em sua Casa dos Sonhos. 

Pela sala dessa casa ecoa a voz da corpulenta cozinheira, Maria. 
Ela alerta seu marido: Pedro, fesche die chanelen, denn es schuft 
gleich! O que quer dizer em português: Pedro, fecha as janelas por- 
que vai chover. Em alemão: Pedro, schliss die fenster, dennes wird 
gleich regnen. Quando a chuva cai lá fora, Waldemar aparece no sa- 
lão de entrada. Nós enxergamos debaixo da elegante, artisticamente 
curvada, escadaria, que leva aos aposentos do primeiro andar um 
lindo presépio. 
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Dependurado no corrimão da escada, a luminosa e brilhante es- 
trela de Belém. A árvore de Natal decorada com tufos de algodão e 
fitinhas prateadas de Lametta emana um espírito de Natal, impor- 
tado do inverno gelado da Europa. 

Waldemar dá instruções: Maria, você vai ter a grande honra de 
representar a mãe Maria! Você vai colocar sua criancinha natural- 
mente dentro da manjedoura. De vez enquanto, tudo naturalmente 
e sem receios ou preconceitos, você pegará seu neném e oferecerá 
sua mama. Tudo muito natural e convincente. Pedro, Heinz Schii- 
mann e Franz Chonitz, vocês representam os três Reis Magos. 


Casa do Scholz — Hoje, Centro Cultural Palácio Rio Negro. Espaço destinado às exposições 


temporárias, reuniões, visitas oficiais e lançamentos literários 


Ao lado oposto da manjedoura, está colocado o coral das crianças, 
vestidas de anjinho. As crianças devem cantar continuadamente os hi- 
nos de Natal. Isso a partir do momento em que o primeiro visitante en- 
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trar no hall de minha casa! Tudo deve funcionar direitinho. Sem falhas. 
Confio no desempenho de vocês! Desejo um Feliz Natal e Boas Festas 
pra todos! De toda parte se ouve em voz mais fraca, talvez até um pou- 
co medrosa, a resposta: Feliz Natal, Sr. Waldemar! 

Deixando seus artistas ocupados com o pensamento: como re- 
presentar da melhor forma, Waldemar sobe pela escadaria para o 
próximo andar, onde segue em direção à escada espiralada, que dá 
acesso a uma porta que o leva à torre (mirante) da sua casa, com 
privilegiada vista de Manaus. 

Os empregados estão correndo para colocar os cartões distri- 
buídos na mesa da ceia, onde os visitantes devem tomar lugar. Pe- 
quenos presentes com cartões que contêm os nomes dos convida- 
dos são colocados nos devidos lugares. O encanto do Natal tomou 
posse de todos. Finalmente todos estão prontos, aguardando com 
expectativa alegres e felizes os momentos por vir. 

A chuva, que costuma cair em Manaus em torno das três horas, 
já passou. Logo os primeiros visitantes devem chegar! 

Oi! Escuta! Que barulho é esse? Putúckputúck, ontúck! Tuút- 
Tuuút! Da avenida Sete de Setembro surge uma fila dos mais mo- 
dernos automóveis em direção à entrada da Casa dos Sonhos de 
Waldemar. 

Quase todos são “Bugattis” do último tipo. Com a velocidade 
de um cavalo marchador eles avançam pela curva que dá acesso à 
escadaria externa da casa. Lá, Manoel fica de prontidão ajudando os 
visitantes e suas damas a descerem dos seus veículos. Um espetácu- 
lo de luxo e do progresso! 

Pierre, vestindo seu uniforme vermelho com enfeites e cordões 
dourados, de pé no primeiro degrau da escadaria de pedra. Ele bate 
com pesada vara de ferro na calçada, também de pedra, para a se- 
guir anunciar em voz alta, com o seu forte sotaque francês, o nome 
do visitante que sobe para o interior da casa. 

Do alto da torre, encimando a casa, soa o clarim. É Waldemar 
que pessoalmente toca o solo de boas-vindas para seus convidados. 
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No hall da casa o grupo de anjinhos canta em alemão: Am Weina- 
chtsbaum die Lichter brennen... 

Com exclamações de admiração e olhares curiosos os visitan- 
tes examinam a construção complicada e extravagante da escadaria 
que dá acesso ao andar de cima. As senhoras batem a cruz reve- 
renciando o presépio e a Santa Família. (Os senhores fazem piadas 
escondidas nos ouvidos dos companheiros a respeito da peitaria 
opulenta da Mãe Maria.). 

Nas roupas pesadas e enfeitadas, dignas dum rei, os Reis Magos 
conversam entre si. Esperam que os visitantes se desloquem para os 
salões, pois o calor é intolerável. 

A recepção é um sucesso! Muitos anos depois o povo ainda fala- 
rá desse evento! Se o Nico tivesse visto aquilo, teria dito: Se o gato 
sai de casa, os ratos dançam em cima da mesa! 


XX x 


Boatos que Nico capta durante suas viagens não contribuem 
para sua tranquilidade. Durante suas viagens para Londres alguém 
sussurra baixinho no seu ouvido: Waldemar sempre está viajando. 
Está frequentando cassinos e está jogando alto! Um dia o mensa- 
geiro expresso dos correios toca a campainha da casa de Nico em 
Berlin Wannsee. O mordomo abre a porta recebendo a carta vinda 
do Brasil. Colocando-a em cima da grande e oitavada mesa cortada 
de uma fatia de árvore do Amazonas. Antigamente propriedade do 
imperador Dom Pedro II. 

Quando Nico apanha aquela carta, os répteis e animais empa- 
lhados por Emílio Goeldi e colocados em cima das portas e nos 
entrepaços das paredes, se espantam. Após a porta da biblioteca ser 
fechada ouve-se lá de dentro a voz zangada: Aquele maldito perdeu 
um milhão no decorrer de uma noite! 


E 
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De repente os vizinhos estranharam o comportamento esquisito 
de Virgínia. O que será? O que aconteceu com aquela gente. Eles 
mudaram seu comportamento duma forma súbita e muito estra- 
nha!? Na verdade, Virgínia, que era uma mulher muito dedicada e 
atenciosa, resolveu ajudar seu marido. Preocupada com as despesas 
domésticas, ela não entende nada de negócios. Ainda mais negó- 
cios de vulto, geralmente tratando-se de cargas de navios, transa- 
tlânticos. Como Nico andava preocupado, mas não falava com ela o 
motivo. Virgínia ouviu por acaso que Waldemar perdeu um milhão 
durante o jogo no Cassino. Como ela poderia ajudar seu marido? 
Naturalmente cortando as despesas de casa! 

A partir de hoje as crianças não devem mais viajar de trem nos 
vagões de primeira classe com poltronas estofadas. Mas devem 
fortalecer a musculatura das nádegas, sentando nos bancos duros 
de madeira nos vagões da terceira classe da composição do trem! 
Passeios com a governanta foram cancelados e a Mansell, cozinhei- 
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ra-chefe, recebeu ordens de preparar pratos com verduras, muito 
mais saudáveis para as crianças do que as carnes! 

Com a eclosão da Primeira Guerra Mundial, os tempos não es- 
tavam cor-de-rosa. O assassinato do herdeiro do trono da Áustria 
estremeceu o mundo. O fato comoveu a todos porque a esposa do 
príncipe estava grávida. O assassinato eliminou uma família real! O 
mercado internacional perde sua estabilidade e requer dos empre- 
sários, versatilidade e previsão do futuro. 

Os ingleses jogam todo potencial de sua borracha das plantações 
da Ásia no mercado mundial. Nosso produto, a borracha colhida 
na mata brasileira, se torna caro demais, apesar de sua qualidade 
superior. Ainda daria tempo para Nico transferir seus empreendi- 
mentos para o Ceilão. Ou no mínimo ele poderia diversificar suas 
atividades. 

Se ele fosse mais novo, de repente voltaria para Manaus. Ele gos- 
ta de Manaus. Diariamente Nico observa os valores na Bolsa. As 
ações e papéis de valor do seu amigo Sebastião, da S. F. de Mello 
Rubber Co. Ltda., não têm mais saída em Londres. Não tiveram 
mais cotação e ficaram encalhados! Desesperado, na fé de que a 
situação se recupere, Sebastião investe até o último tostão de sua 
fortuna particular na sua firma. Em vão! Uma última tentativa. As 
ações oferecidas na Bolsa de Paris sobem até 200%. Então, estoura 
a firma de Sebastião! 

Antes de deixar Manaus, Sebastião ainda reclama: Se eu tivesse 
prestado ouvidos ao meu amigo Nico! Investir diversificando, tal- 
vez pudesse ter salvado alguma coisa! Mas agora parece que perdi 
tudo! De sobressalto vêm as notícias. Só notícias ruins! 

Agora um telegrama de Waldemar lá do Brasil: 

Perdi tudo! Chegarei para conversar! Waldemar não teve a visão 
necessária. Não soube esboçar uma ação rápida e eficiente. O bom 
comerciante sabe prever a evolução. Waldemar só pretendia colher 
os louros, sem considerar condições negativas eventuais. 

Dias depois um táxi para em frente à casa de Nico em Berlin 
Wannsee. Um senhor muito elegante apeia com uma embalagem 
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de presente do tamanho de uma mala de mão. É um jogo de fras- 
cos de cristal lapidado para licor! A alça que serve para carregar o 
estojo de garrafas ao mesmo tempo serve de fechadura. De modo 
que ninguém pode se servir da bebida sem ter a chave. A parte de 
madeira dessa caixa é trabalhada em mogno e ébano. O destinatário 
desse presente é Virgínia. 

O copeiro leva Waldemar para a biblioteca. Após a porta fecha- 
da se desenvolve agitada discussão. Waldemar relata que perdeu o 
dinheiro de Nico e de outras pessoas. Deu sua Casa dos Sonhos em 
caução para Luís da Silva Gomes, para depois deixar Manaus. Nico, 
espantado com esse relato, se mostra horrorizado! 

Estão chamando à mesa. A mesa do almoço está posta para de- 
zesseis pessoas. Mas o número dos presentes é mínimo. A távora é 
grande demais para tão pouca gente. No final da mesa, Nico está 
sentado, silencioso e de cara fechada. A conversa sobre amenida- 
des sem importância logo encalha. Em silêncio, se entreolhando, 
lá estão sentados Nico e sua Nora, Waldemar e Virgínia. Por um 
instante os serviçais deixam a sala de jantar. Waldemar aproveita a 
oportunidade para dizer: O Senhor pode confiar em mim. Mesmo 
que eu tenha que trabalhar até o fim da minha vida, restituirei aque- 
le capital perdido. Por favor, confie em mim, Sr. Nico! Por um ins- 
tante Nico perde sua compostura: Não fala bobagens, Waldemar! 
Diversas vidas não darão para reparar o prejuízo! Sem uma palavra, 
Virginia se levanta e sai da sala de jantar. Nico se lembra do ditado 
sábio dos portugueses: o olho do dono engorda o porco!... Infeliz- 
mente não é possível fazer tudo sozinho... 

Ao seu fracasso, sua falência, Waldemar sobrevive só poucos 
anos. Assim como sua esposa, ele faleceu com câncer na garganta 
(em consequência do uso excessivo de cigarros). 

Nico encara o caminho para o futuro com otimismo e natureza 
inabalável. A situação desoladora será contornada e vencida. 

A vida é uma luta constante para todos. Tanto para os pobres 
como para os ricos. 

Viver é batalhar! 
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Quem para de lutar se entrega! 

Ainda hoje imagino meu avô Nico sentado em sua poltrona de 
couro. Cercado por objetos indígenas. Ampliadas nas paredes de 
sua biblioteca as fotos do álbum que recebeu de Alberto Pirelli. Os 
animais, répteis e pássaros conservados pelo Emílio Goeldi. Ani- 
mais do Amazonas! Na caixa de charutos ao seu lado se lê: Charutos 
Dannemann Bahia. 

Com olhar que fascina, ele me olha dizendo: Sabe, rapaz, nesses 
tempos agitados e confusos eu nem sei dizer o que vai durar mais, 
minhas economias ou a minha vida. 

Todos os seus amigos de outrora já se foram. Mas Nico insiste e 
diz: A situação após a Segunda Guerra Mundial será muito difícil! 
Eu preciso saber que rumo o mundo vai tomar! Nico pega o seu 
charuto, soprando anéis de fumaça no ar. Pensativo, o olhar dire- 
cionado para o infinito. De tempos em tempos, quando ele relem- 
bra o governador Filetto Pires, governador do Estado de Amazonas 
(1896-1898), que queria viajar para a Europa imitando o grande 
estilo das cabeças coroadas daquele tempo, então a sombra dum 
sorriso passa pela face do velho senhor. Os inimigos políticos de 
Filetto Pires estragavam o seu prazer. Quando já em plena viagem, 
deu passagem por Belém, recebeu a notícia de que ela estava cance- 
lada, e ele destituído de seu posto de Governador do Estado! Para 
conseguir o Impeachment seus inimigos adiantaram seus relógios e 
o da Câmara em uma hora. Que golpe! 

Outro fato que era uma lembrança especial era a recordação da 
festa que deu em honra à tripulação do cruzador Falke da Marinha 
Imperial Alemã. Ao que parece, isso se deu em 1902. Para a festa, 
Nico alugou o salão de gala do Teatro Amazonas. Primeiro, a tri- 
pulação foi convidada para dar um passeio de bonde pela cidade 
de Manaus para depois ser recepcionada pelas autoridades convi- 
dadas. Na ocasião o Moselwein dos alemães fluía que nem água. 
Os brasileiros acostumados com bebidas mais pesadas beberam à 
vontade. Em pouco tempo a alegria da confraternização alcançou 
seu máximo! Nico financiava pesquisas sobre a Hevea brasiliensis. 
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Sobre flores e orquídeas brasileiras retratadas pela desenhista e pes- 
quisadora Margaret Mee. Palmeiras e orquídeas levaram seu nome. 
Ironicamente algumas das plantas foram rebatizadas porque o ve- 
lho não apoiava o regime. 


Quase me esqueci de mencionar a expedição de Koch Griinberg. 
Passando um ano ou mais entre os índios Ticuna, Koch Griinberg 
escreveu um livro muito interessante. Infelizmente esse pesquisa- 
dor contraiu febre amarela e faleceu na Santa Casa de Manaus. O 
material de pesquisa, uma valiosa coleção de caixas e mais caixas, 
ficou guardada num reservado com cadeado na casa do meu avô, 
em Berlim-Wannsee. Como a nossa família era politicamente in- 
confidente, as caixas e baús ficaram lá guardadas até o fim da Se- 
gunda Guerra. Meu pai ainda alertava as autoridades brasileiras. 
Mas não conseguiu apoio. Tudo se tornou vitima duma guerra estú- 
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pida e insensata. Esqueci que não deveria falar de política, mas sim 
de um homem que amava a Amazônia e, estou certo, de que Nico 
ainda hoje vive lá. Ele dedicava sua vida a essa região do Brasil. Será 
que sua alma ainda está vagando por Marapatá ou em algum local 
do Porto, perto do prédio branco da Casa do Tesouro? 

Aqui o pôr do sol é um espetáculo sem igual! Olhando esse pôr 
do sol magnífico, me lembro dos personagens da minha história. 
Uma história que você gostaria que continuasse. Você acha que al- 
guma coisa está faltando? Tem toda razão. Mas a verdade é que a 
época da borracha veio de repente e deu flor em forma de Manaus, 
que era uma das cidades mais bem planejadas do mundo! Poderia 
concorrer com qualquer capital da Europa! 

A cidade de Manaus caiu numa sonolência profunda para de- 
pois acordar de novo em forma da Manaus da zona franca. 

O ritmo agora é outro. A cidade se encheu de forasteiros. Será 
que ainda encontro nomes do tempo antigo? É difícil. Posso ten- 
tar mencionar algum nome. Em Belém existiu uma família Faber, 
além do mais, bastante Smith. Se lembra daquele captain Smith que 
comandava o veleiro? Mas não deve ser parente de ninguém, pois 
Smith é nome muito comum. Os nomes Scholz e Lisboa ainda estão 
presentes na cidade. Os outros desapareceram. 

O tabelião muito magrinho levava o apelido de Ventania. Os 
funcionários Heinz Schumann e Franz Chonitz ainda encontrei no 
Rio de Janeiro. E a filha da cozinheira do Waldemar encontrei em 
Mauá-SP. Casada com um padeiro de nome Harrer. 

Interessante foi meu encontro com o neto do Sr. Sanceau. Dei- 
xei minha mãe já idosa em boas mãos da d. Ida no Grande Hotel 
empresa em Cambuquira. Aguardando o elevador, conversei com 
um senhor simpático. No decorrer da espera e da conversa eu disse: 
Vou embarcar para Manaus! Ao que o referido Sr. disse: Meu avô 
era representante da Booth-line Companhia de Navegação Manaus 
Liverpool! (Entramos no elevador). O escritório da Booth-line fica- 
va no andar térreo na casa do meu avô. 

Meu nome é Sanceau! 
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O meu é Nikolaus Witt! Muito prazer! A porta do elevador se 
abriu. 

Depois encontramo-nos para conversar! Está bom, com muito 
prazer! 

A porta do elevador se fechou... 

Nunca mais o encontrei! Você acha que essa história acabou por 
aí? 

Não! Ela continua, só mudando o palco e os personagens. Do 
calor amazonense vamos para as terras geladas do norte da Europa, 
para Berlin na Alemanha. 

Vamos conhecer um pintor de paredes enlouquecido, que se jul- 
ga o maior estrategista do mundo. Que assume o governo dum Im- 
pério falido criando um Reich de mil anos. Que acabou em 12 anos! 

Vendo sua causa perdida, Hitler encena o Crepúsculo dos Deu- 
ses. Ele se imola numa gigantesca fogueira. Antes das ordens, po- 
rém. Se eu tenho de morrer, nada e ninguém deve sobrar! O seu 
lema é: Terra Queimada! Uma nação deveria desaparecer! 

Mais uma vez o palco da história muda. Muda para o nosso Bra- 
sil em fase de industrialização. Testemunhamos o crescimento da 
cidade de Volta Redonda com a CSN. 

Testemunhamos o despertar tímido do Espírito Ecológico do 
nosso povo e o amor pela natureza. 

Leiam do mesmo autor: 

A Estrada da Vida, contada por Nikolaus. 
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Meu tataravô viajava em três meses 
da Europa para o Brasil Colonial, 
dependendo dos bons ventos. Já 

o meu avô fez o mesmo percurso 
em três semanas, usando um navio 
inglês, movido tanto a vela como 
também a vapor. Isso foi no Brasil 
Império. 


A maior parte do meu livro se passa 
na época da queda da Monarquia e 
da instalação da República Federa- 
tiva do nosso Brasil. De avião meus 
pais levaram quinze horas da velha 
Europa pra cá. Ou apenas dez horas 
de avião a jato. 
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